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olicas cousas , das que a obediencia me tem man» 
dado, me tem sido táo difficultosas, como escrever ago­
ra cousas de oragáq : primeiramente 5 porque me pare­
ce , que o Senhor nao me dá nem espirito, nem dese-
j o de o fazer; e depois, porque trago , ha tres mezes, 
a cabera com hum tal mo t im , e fraqueza, que até 
para escrever sobre negocios precisos, se me faz muito 
•penoso. Conhecendo porém j que a forqa da obedien­
cia costuma facilitar cousas, que parecem impossiveis, 
me resolvo a fazer, o que me m a n d á o , de boa vonta-
de ; ainda que parece, que o natural repugna mu i to ; 
porque me nao tem dado ainda o S-enhor tanta vir tu-
de, que deixe de sentir repugnancia em pelejar com a 
enfermidade continua, e com táo diversas occupagoes. 
Aquel le , que tem feito outras cousás muito mais dif­
ficultosas, me ajude com o seu favor; e eu confio ria 
sua misericordia, Estou bem certa, que pouco mais 
saberei dizer, do que ja disse em outras cousas, que 
me mandáráo escrever; e até será-talvez o mesmo; 
porque sou ao pé da le t ra , como os passaros, a.quem 
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ensináo a fallar, que nada mais d ízem, do que ou-
•vem, e isso repetern militas vezes. Se o, Sénhor porém 
quizer, que eu de novo diga alguma cousa, Elle m'a 
insp i ra rá , ou se servirá de n\e trazer á memoria, o que 
cutras vezes disse: e até com isto me contentaría 5 pois 
presentemente a tenho tao m á , que gostaria, de que 
me lembrassem agora algumas cousas, que diz iáo , es-
tavao bem ditas ; no caso que se tenbáo perdido. Mas 
se o Senhor me nao ajudar nisto, em me cansar, e ac-
crescentar o mal da cabera por obediencia ñcarei com 
lucro; aínda que proveito neahum se t i r e , do que eu 
diaser. Assim comego a cumprir , o que me mandao, 
lioje dia da Santissima Trindade do anno 1577 neste 
Mosteiro de S. José do Carmo de Toledo , aonde pre­
sentemente estou^ sujeitando-me em tudo, o que dis-
ser j ao parecer de quem me manda escrever, que sao 
pessoas muito sabias. Se disser alguma cousa , que nao 
seja conforme, ao que eré;, e ensina a Santa Madjre 
Igreja Catholica Romana,, será por ignorancia, e nao 
por malicia. Isto se pode ter por certo; e que sempre 
estivo, estou, e estarei sujeita a ella pela bondade de 
Déos. Seja Elle para sempre bemdí to , e glorificado» 
Amen» 

Tem-me d i to , quem me manda escrever isto., 
que , como'as mulheres entendem melhor a linguagera 
liumas das outras, e estas Freirás de Nossa Senhora 
do Carmo- tem necessidade , de quem. Ihes declare al­
gumas diividas sobre; a oxa%a.o, Ihes parece, que fa-
zendo-o eu , Ibes poderá aproveitar mais; e pelo amor, 
que ellas me tem-, poderao receber melhor, o que eu 
Jhes disser, se acertar a dizer alguma cousa. Por este 
motivo hirei fallando com ella.s,, no que for escrcven-
do ; pois me parece hum desatino o lembrar-me, que 
isto pod,erái aproveitar ^ outras pessoas mais, M u l t a 
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mereé me íará Nosso Senhor, se alguma dellas se 
aproveitar, para o louvar alguma ccusa; e Sua Ma^ 
gestade bem sabe, que eu nada mais perteudo. Está 
claro, que se eu acertar a clizer alguma cousa , todos 
conheceráo, que nao be minha ; pois nao ha razao pa­
ra julgarem o contrávio, supposto a minha falta de 
entendimento, e de habilidade para cousas similhan-
tesj se o Senhor pela sua misericordia ma nao dá . 

N O T A . 

Escreveu a Santa Madre este preciosissimo Livro 
em seis mezes ( l empo , que apenas ihe podia chegar 
para o escrever com toda a ligeireza) no meio da 
maior persegui^ao, que experimentou a sua Reforma, 
e cercada de gravissimas angustias, e enfermidades; e 
o enlregou ao Padre Fr . Jerónimo Graciano da JVIa-
dre de D é o s , por cuja persuasáo, e mandado o escre­
veu , pedindo-lhe , que o mostrasse ao seu Confcssor Fr , 
Diogo de Yanges. Exa-minárao elles com todo o rigor 
theologico a sua sublime doutrina, e unánimes con-
fessáráo, que os mais eruditos Theologos nao poderiáo 
certamente explicar melhor tao divinos mysterios. 

Ficou este precioso thesouro em poder do mesmo 
Fr . Jerónimo Graciano, o qua l , visitando o convento 
de Sevilha, o deu a D . Pedro Cerejo Pardo, particu­
lar bemfeitor da Reforma; e por morte deste ficou a 
sua filha D . Catharina Cerejo Pardo. Esta, lomando 
o habito, e professando no mesmo convento de Sevi­
l h a , o levou comsigo, e o deu á communidade; e D . 
Joanna de Mendonga , Duqueza de Begiar, sendo no-
viga no mesmo convento, o mandou adornar de lami­
nas de prata marchetadas de preciosas esmeraldas. 

Monsieur Arnaldo no Prefacio da versáo france­
sa j que fez deste preciosQ l i v r o , d i z : — O que esta 
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Santa Madre ensina neste Livro de Mystica Theologia, 
contém doutrina táo sublime, que parece que o Espi­
rito Santo mesmo di r i^ iu o sen entendimcnto, a sua 
maoj e a sua penna. O seu methodo he fáci l , o esti­
lo he puro, e agradavel; e a prudencia, a discrigao, 
a elegancia, as comparagoes tao naturaes, e as metá­
foras tao proprias sao táo admíraveis para explicar es­
tes mysterios escondidos, que parecem exceder todo o 
saber humano. He verdade que, quem nao tiver expe­
riencia das divinas cómmunicagoes, de que aqui tra­
t a , ou nao tiver uso da oragao, difficultosamente po-
derá entender, o que dellas aqui diz; mas achara mi l i ­
tas cousas necessarias para a instrucgáo de todos a res~ 
peito da p rá t i ca , e exercicio das virtudes christas. 

• 
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CAPITULO 1. 
E m que t r a t a d a f o r m o m r a , e d ign idach das 

giossas a lmas . Usa de h u m a c o m p a r a c á o p a ­
r a isto se entender $ e d iz o qnan to i m p o r t a 
o entende-lo , e saber as m e r c é s v que recebe­
mos de D é o s j e como a p o r t a deste Casi ello 
he a o r a edo. 

• 

Istando eu supplicando a Nosso Senhor, que fal-
lasse Elle por m i m ; porque eu nao atinava a dizer 
cousa alguma, nem sabía , como havia de comegar a 
cumprir , o que a obediencia me ordenava; se me 
representou , o que agora direi. Para comegar com al^ 
gum fundamento, devemos considerar a nossa a lma, 
como hum Castello feito todo de hum diamante, ou 
clarissimo cristal, aonde ha muitos aposentos, assim 
como no Ceo ha multas moradas. E se bem o consi­
deramos, irmas, nao he na veruade outra cousa a 
alma do Justo, senáo hum P a r a í s o , aonde o Sénhor 
tem os seus deleites. Que tal vos parece pois, que será 
o aposento, aonde hum Rei táo poderoso, tao sabio 
tao puro ? e tao clieio de todos os bens , e perfeigoes se 
deleita ? Eu nao acho outra alguma cousa, com que 
pobsa comparar a grande formosura de huma a lma, e 
a sua grande capacidade. Os nossos enLendimentos, 
por mais delicados que sejáo, nao a podem verdadei-
lamente comprehender; assim como nao podem com-
prehender a Déos ; pois Elle mesmo diz ; nos cre<su 
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Pois, se isto assim he, como na verdade he, es-
cusado he cangarmo-nos em querer comprehender a 
formosura deste Castello ; poique, supposta a differen-

, que ha delle a D é o s , como de Creador á creatu-
ra (pois em fim he creatura), basta dlzer Sua Mages-= 
tade, que a alma he feíta á sua imagem, para poder-
mos entender a sua grande dignidade, e formosura. 
He huma grande last ima, e que deve causar-nos con-
í u s a o , o nao nos conhecermos por culpa nossa. Se 
perguntassem a* qualquer pessoa , quem he, e ella nao 
se conhecesse, nem soubesse, quem he seu pa i , e sua 
m a i , e nem de que térra he, nao sería isto huma 
grande ignorancia ? Pois se isto sería até huma bestia-
lidade, sem comparagao he muito maior a nossa, 
quando nao procuramos saber, o que somos,; e embas-
bacados nestes corpos, apenas sabemos assim pelo gros-
so, porque o temos ouvido, e a F é assim o d iz , que 
temos a lma: mas que bens pode haver nesta mesma 
xdma, quem habita dentro del la , e o seu grande va­
l o r , poucas vezes o consideramos; e por isso ha tanta 
Jieglígencia em procurar com todo o cuidado conservar 
a sua formosura; e de todo nos empregamos na gros-
saria do engaste ? ou cerca deste Castello, que sao es­
tes nossos corpos. 

Consideremos pois, que este Castello t em, como 
tenho d i to , multas moradas, humas em c ima, outras 
em baixo, outras aos lados, e n o c e n t r o ; e que de to­
das ellas a mais principal he aquella, aonde se passao 
as cousas mais secretas entre D é o s , e a alma. He ne-
cessario, que reparéis bem nesta comparaqáo; porque 
talvez que Déos seja servido, que com ella possa eu 
dar-vos a entender alguma cousa das mercés, que Elle 
costuma fazer ás almas , e a differenga, que ha del-
las, até aonde eu tiver entendido, e me for possivel; 
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pois feerá impossivel, que ninguem as entenda todas, 
por serem muitas ; quanto maís eu , que sou táo ruim ; 
e porque vos servirá de grande consolagao, quando o 
Senhor vo-Ias fizer, o saber, que lie possivel; e a 
quena Elle nao as fizer, serviráo para louvar a sua 
grande bondade: pois assim como nos nao faz damno 
o considerar as cousas, que lia no Ceo, e o que nelle 
gozao os Bemaventurados, antes nos alegramos, e 
procuramos alcanzar, o que elles gozao; tambem nao 
n o l o fará o ver, que he possivel neste desterro com-
municar-se hum Déos tao grande a huns bichos tao 
mal cheirosos, e ama-Ios huma bondade tao excessi-
va , e huma misericordia infinita. 

Tenho por certo, que aquella, a quem fizer dam­
no o entender, que he possivel fazer Déos estas mer­
ees neste desterro, estará muito falta de humildade, e 
de amor do próximo ; porque , havendo isto, como po­
demos deixar de nos alegrarmos , de que Déos faga es­
tas mercés a hum irmáo nosso; pois nao o embaraza 
para no-las fazer tambem a nos? E de que Sua Ma-
gestade dé a conhecer as suas grandezas, seja, a quem. 
í o r ; ainda que aígumas vezes so seja para mostra-las, 
como Elle mesmo disse do cegó , a quem deu vista, 
quando os Apostólos Ihe perguntá ráo , se aquella ce-
gueira era por causa dos seus peccados, ou dos de seus 
pais? E assim muitas vezes, se as faz a este, ou aquel­
l a , nao he por serem mais, ou menos Santos; senao 
para que se conheqa a sua grandeza, como vemos em 
S. Paulo, e na Magdalena; e .para que nos outros o 
louvemos em as suas creatinas. 

Poder-se-ha dizer, que parecem cousas imppssi-
veis; e que he bom nao escandalísar os fracos. Mas 
menos se perde, em que elles nao creiáo estas mercés , 
do que em deixar de aproveitar aquellas, a quem 
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JDeos as faz, e aos que se consolarao, e despertarao « 
amar mais a quem faz tantas misericordias, e a quetn 
tem láo grande poder, e magostade. Quanto mais, 
que en sel, que fa l lo , com quera nao terá este perí-
g o ; por que s a b e m e c r é e m , que Déos dá ainda 
muitas mais provas de amor. Eu sei, que , quem isto 
nao crer, nao a veiú por experiencia; porque Déos he 
muito amigo, de que Ihe naa taxem as suas obras; e 
p o r isso, Irmas minhas, nunca i s t o acontega, ás que 
o Senhor niO' levar por este caminho. 

Tornando pois ao nosso formóse , e delicioso Cas-
tello? de vemos- ver, com© pederemos entrar nelle. Pa­
rece, que nisto digo, hum disparate; porque, se este 
Cas te l io be a a lma, claro es tá , que nao lia necessida-
de de entrar, sendo ella elle mesmo; assim como pa-
íeceria hum desatino d iacE a huma pessoa, que en-
trasse ern huma casa , estando j á deíitro delta mesma» 
Mas deveis entender, que vai muitp de estar a estar ; 
pois ha multas almas , que se demorao na cerca do 
Ca»le l lo , que he , aonde es táo , os que o g u a r d á o , e 
nada se Ihes- dá de entrar dentro-; nem sabem,, o que 
ha naquel íe t áo precioso lugar ; riem quem está den­
tro ; nem ainda que casas tem - Tereis Ja óuvido dizer 9. 
que algims íivros de oragae aeonselháo, que a alma 
entre dentro de si mesma: pois isto mesmo he, o que, 
eu digo* 

Dizia-me, ha pouco, hum grande Sabio , que as 
almas, que nao tem oragao, sao como hum corpo pa­
r a l i t i c o , ou tolhido, o qual , ainda que tem pes, e 
maos, nao os pode mover: e na verdade assim sao; 
pois ha almas tao enfermas , e táo costumadas a entre-
ter-se com as cousas exteriores, que nao ha remedio 
para faze-las entrar dentro em s í ; porque j a o.costu* 
me de ter sempre tratíido com as bestas i e sevandiias,. 
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que eslao á roda do Caslello, as tem posto em tal es­
tado, que quasi estáo ja feilas, como ellas: e, sendo 
de seu natural táo ricas, e poden do ter a sua conver­
sa §áo nao menos. que com D é o s , nao ha remedio pa­
ra resol ve-las a islo. Se estas almas nao procuráo co-
nhccer, e remediar a sua grande, miseria, fie a rao fci­
tas estatuas de sai por nao virarem a cara para s i , as-
sím como ficou a muliier de Loth por vira-la para a 
Cidade de Sodoma. Porque, quanto eu posso enten­
der, a porta para entrar nesle Castello he a ora gao, 
e comideragao: nao d igo , que seja mais mental , do 
que vocal; que (com tanto que seja oragao) de ve ser 
com consideraqao; porque aquella, em que se mió 
adverte, com quem se fa l la , o que se pede, quem he, 
que pede, e a quem , pouco tem de oragáo, aínda que 
os beigos se mexáo muirlo : c aínda que o sga algumas 
vezes, em que falta este cuidado, será pelo ter havido 
em outras. Mas quem tivesse o costume de fallar com 
a Magestade de Déos , como se fallasse com o seu es-
cravo, que nem repara, no que d iz , e s6 profere, o 
que Ihe vem á boca, e o que tem aprendido com o 
costume, nao o tenho por oragao ; e nem Déos permit­
í a , que dirisLao algtim a tenlia desta maneira; que 
entre vos outras , Irmas m í n h a s , . espero em Sua M a ­
gestade , nao a haverá por causa do costume, que ten-
des de tratar de cousas interiores, que he muito bom 
para nao c a h i r em dmil í iante bestialidade. 

Nao fallemos poís com estas almas tolhídas (que 
se o Senhor nao vem manda-las levantar, como fez, 
ao que estava, havia trinta annos, á porta da Pisci­
na , tem muito m á ventura, e grande p e r í g o ) , senáo 
com outras almas, que em fim entrao no Castello; e 
que , aínda que estao multo mettidas no mundo, tem 
bons desejos, e alguma vez (ainda que de tarde em 

g * 
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tarde ) , se encommendao-a Nosso Senhor ; que consi» 
dereto, o que sao ( aínda que nao muito de vagar) 5 
que rezao as veiíes em hutn mez alguma cousa emba-
ragadas com m i l negocios, e com o pensamento quasi 
sempre empregado nelles; porque estao tao aferradas 
a elles, que o coragáo se Ihes v a i , aonde está o seu 
thesóuro ( a índa que algurnas Yezes trabalhao por se 
desoccuparem , e he grande cousa o proprio conheci-
mento , e o ver, que nao vao bem para atinar com a 
p o r t a ) ; e que em ftm entrao ñas primeiras salas de 
baixo; mas acompanhadas de taatas sevandijas, que 
nem Ihes deixao ver a foimosura do Castello 5 nem so-
cegar; e que muito f-pem em ter entrado. 

Parecer-vos-ha, filhas minhas, que isto he imper­
tinencia ; porque , pela bondade do Senhor, nao sois 
destas. Mas tende paciencia; porque nao saberei ex­
plicar algurnas cousas interiores de oragáo , como as 
tenho entendido, senao*assim : e aínda assím praza ao 
Senhor, que eu acerté a dizer alguma cousa; porque 
he bem difficultoso de explicar, o que vos quero dar 
íi conhecer, se nao ha experiencia; e se a ha, veréis? 
que se nao pode deixar de tocar naquil io, que o Se*̂  
nhor pela sua misericordia nao pe rmi t í a , que vos to­
que a vos o, 
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CAPITULO 
D a f e a l d a d e de h u m a a l m a , que e s t á em pee-

cado m o r t a l j e como Deas qu iz d a r a en* 
tender a l g u m a causa disto a l i u m a pessoa. 
T r a t a i ambem a l g u m a causa do p r o p r i o co-
n h e c i m e n t o » H e provei toso j p o r q u e iem a l -
guns pontos dignos de nota?* :• e d i z , como se 
devem entender estas M o r a d a s . 

Antes que passe adiante, quero dizer-vos, que 
consideréis, o que será ver este Castello táo resplan-
decente, e tao foi-moso, esta perola oriental , esta ar-
vore da vida , que está plantada ñas mesmas aguas da 
vida , que he Déos , quando cahe em hum peccado 
morlal. Nao ha trevas táo espessas, nem cousa táo 
escura, e negra, que com ella se possa comparar, e 
que ella nao exceda em fealdade. Basta dizer, que es­
tando o mesmo sol, que Ihe dava tanto resplandor, e 
formosura, todavía no centro desta a lma, he como se 
ali nao estivera para participar delle, sendo ella táo 
capaz de gozar de Sua Magestade, como o cristal pa­
ra resplandecer nelle o sol. Cousa nenhuma Ihe apro-
veita : e daqui nasce, que todas as obras boas , que 
faz , estando assim em peccado mor ta l , sao de nenhum 
fructo para alcanzar a gloria ^ porque nao procedendo 
daquelle principio, que he Déos > donde a nossa vir-
tude he virtude, e apartando-nos d ' E l l e , nao pode ser 
agradavel aos seus olhos: pois o intento em finí de 
quem commette hura peccado mor ta l , nao he agrá-
dar-lhe; mas dar prazer ao demonio, o qua l , como he 
as mesmas trevas 5 deixa tambem feita trevas ^ pobre 
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Eu sel de humapessoa , ( 1 ) a quem Nosso Senhor 
quiz mostrar o como ficava huma alma? quando pee-
cava mortalmente: e dizia e l la , que Iheparec ía , que, 
se isto se entendesse bem, ninguem se atrevería a pee-
car, aínda que se expozesse aos maiores trabalhos, que 
se podem imaginar, para fugir das occasioes; e que 
por isso desejava mul to , que todos o entendessem. E 
•assim, filhas muihas, Déos vos dé huma grande von-
tade de Ihe pedir muito pelos que estao neste estado 
de todo feitos huma escuridáo similhante á das suas 
obras; porque assim como todos os r íos , que nascem 
úe huma fonle clara, correm claros, assim sao as obras 
de huma alma, que está em graga ; as quaes sao agrá-
daveís aos olhos de Déos , e aos dos homens, porque 
procedem desta fonte da v ida , aonde a alma está 
plantada, como huma arvore, que nao teria frescura, 
nem fructo, se d 'al i Ihe nao viera; pois isto he, o que 
a, sustenta, e faz, que nao canse, e dé bous fructos: 
e pelo contrarío huma a lma, que por sua culpa se 
aparta desta fonle, e se planta em outra de agua ne-
grissima, e muito mal cheirosa, tudo, quanto della 
sahe', he a mesma desgra9a, e xmmundicia. 

Deve-se considerar aqui , qüe a fonle, e aquelle 
sol resplandecente ? que está no centro da alma, nsío 
perde o seu resplandor, e formosura , com que* sem-
pre está dentro del la , e que cousa nenhuma he capaz 
de Iho fazer perder; mas succederá o mesmo, que a 
huin cristal exposto ao sol, que estendendo-se sobre 
elle hum panno muito negro, aínda que o sol ihe d é , 
nao fará nelle a sua operagáo. 

O h ! almas remidas com o sangue de Jesu Chris-
t o , conhecei-vos, e tende compaixáo de vos ! como he 

r ' _~~ ' ——— i 
(1 ) Esta pessoa foi ella mesma, eonio diz em o N.0 17 das Ad-

digoei á Rela^ao da sua vida. 
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possivel, que, entendendo vos is lo, nao procuréis t i ­
rar este pez deste cristal ? O l l i a i , que a vida se vos 
acaba, e nunca mais tornareis a gozar desta luz. Oh I 
Jesús , e que será o ver huma alma apartada della ! Que 
taes ficarao os pobres aposentos do Castello l Que per­
turbados andaráo os sentidos, que he a gente, que v i ­
ve nelles? E com que cegueira , e máo governo ficarao 
as potencias, que sao os Governadores, Mordemos, e 
Mestres-Salas? Emfim , como o demonio he, aonde a 
arvore está plantada, que fructo pode ella dar? O u v i 
dizer huma vez a hum homem espiritual, que se nao 
espantava, do que faz , quem eslá em peccado mor­
tal , senáo do que deixa de fazer. Déos nos livre por 
sua misericordia de íao grande m a l ; que nao ha, em 
quanto vivemos, cousa alguma, que merega este no-
me de m a l , senao esta, que traz comsigo males eter-
rjos, e sem fim. I s to , filhas, he de que devemos an­
dar sempre temerosas, e pedirmos a Déos em as nos-
sas oragoes , qüe nos livre delle; pois se Elle nao guar­
da a Cidade, em váo trabalharemos nos, que somos 
a mesma vaidadc. 

Dizia aquella pessoa , que da mercó , que Déos 
Ihe fez, havia tirado duas cousas; huma, hum temor 
grandissimo de o offender; e por isso andava sempre 
supplicando, que nao a deixasse cahir , vendo tao ter-
riveis damnos; e a outra , hum espelho para a humi l -
d a d e , lembrando-se, que cousa n en hum a boa, que 
fagamos, traz o seu principio de nós mesmos, mas 
desta fonte, aonde está plantada esta arvore da nossa 

• a lma , e deste sol , que dá calor ás nossas obras. Dizia , 
que se Ihe representou isto táo claramente, que em 
fazendo alguma cousa boa, ou vendo-a fazer, acudía 
logo ao seu principio, e conhecia, que sem esta ajuda 
nada podíamos j e que d'aqui Ihe procedía hir logolou-
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var a Déos , e ordinariamente nao se lombrar de si era 
cousa alguma boa, que fizesse. 

Nao sería tempo perdido, irmas minhas, o que 
gastasseis em 1er isto, nem em eu o escrever, se ficas-
seraos com estas duas cousas; porque, ainda que os 
lettrados, e entendidos muito bsrn as sabem, a nossa 
ignorancia de mulheres de tudo tem necessidade; e 
por issoquererá o Senhor talvez , que similhantes com-
paragoes venháo á nossa noticia; e praza á sua bonda-
de, dar-nos graga para nos aproveitarmos. Sao tao es­
curas, e difficultosas de entender estas cousas interio­
res , que quem táo pouco sabe, como eu , por forga ha 
de dizer militas superfluas, e ainda desatinadas, para 
dizer alguma, em que acerté. He necessario pois, 
que, quem isto 1er, tenha paciencia ; que tambem eu 
a tenho em escrever, o que nao sei; pois certamente 
pego algumas veaes no papel, como huma cousa ton­
ta , sem saber, o que hei de dizer, nem corno hei de 
coraegar. 

Bem conhego, que he cousa importante para vos 
o declarar-vos algumas cousas interiores, como eu po­
der ; porque sempre ouvimos dizer , quáo boa he a ora-
gao, e a constituigao-nos manda teda tantas horas; 
mas pouco mais se nos d i z , do que aqui l lo , que nos 
podemos; e pouco se nos declara, do que o Senhor 
obra em huma a lma, isto he , do sobrenatural. Dizen-
do-se pois isto, e dando-se a entender de muitos mo­
dos, dar-nos-ha muita consolagao o considerar este 
edificio celestial, e interior tao pouco conhecido dos 
mortaes, ainda que muitos entráo nelle. E ainda que 
em outras cousas, que tenho escripto, me tem dado o 
Senhor.a entender algumas cousás, tenho conhecido, 
que náo as havia entendido, como depois as enlendi, 
especialmente as mais difficultosas. O trabalho he, 
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jque para clifgar a el'as, crmo lenho d i to , será pr.eci« 
so dizcr rnuilas j a b m sabidas; porque pao pode ser 
por ipenos pnra o in tu riide engenho,. 

Tornemos pois agora ao nosso Castcllo de multas 
moradas. Nao dev,eis cotiáiderar estas moradas JiumEi-
drpoib da outra, como .cousa enfiada ^.s^iiáo fixar os 
olhos no -centro, que he a sala,, ou o palaeio, apndé 
está o lí .ei , e considera-la, como hum palmito, ( 1 ) 
o qual está cercado de muitas cascas, que cobrem o 
doce amago, que se come. Assim pois, do mesmo 
modo estao ao redor, e por cima desta sala oulras muir 
tas (parque as cousas da alma sempre se devem consir 
derar com .abundancia, cora largura, e com grande? 
í ia , e nada Ihe levanláo ; porque he capaz de muilo 
mais , do que podemos considerar); e a todas as pai> 
Jes della se .communica este 50I, qpe está neste par 
lacio. 

Importa muito a huraa a lma, que tem pouca, ou 
mui ta o r acáo , que nao a metlao a hum canto, nern a 
apertem; e que a deijeera. livremente andar por estas 
inoradas abarxo, á c i m a , e pelos lados, j á que Déos 
Ihe deu táo grande dignidade ^ que se nao violente era. 
estar muito lempo em huma s<5 casa, ainda que seja 
,11o conhecimento proprio, quo este lie rauito necessa-
j-io (reparem bem, jap que digo ) aínda áquellaé , a 

.,quem o Senhor tem introducido na mesma m o r a d a , 

_aonde JEUe es t á ; pois por mais velejadas, que estejap', 
jaíioIbes con-vem outra cousa, jiem a poderáo procurai:, 
^ainda que queirao; e .que a humildade deve sempre 
obrar, ,como a abelha Javra o mel na colméa^ ,e ,4e 

B í i ü ( 1 ) Palmito ckainao o» HespanhoM, ao amasro, OH niwtnIJa 
Imiva plánla siinilhanfe á palmeira iilvesíre, t\ qual rresce debaixo dfi 
turra , e he rot ería de muitas fólbas , 011 cascas. Este amago he.doce^ 

.9 come-se. [Diccivnar. da i l . Academia Ik-sjiajihola]. ,; 
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outra forma vai tuclo perdido. Consideremos poís , quh 
assim como a abelha nao deixa de sabir, e voar para 
trazer o sueco das llores, assim a alma meltida no pro-
pr ioconhecimentocréa-me, e voe algüraasvezes a con­
siderar a grandeza, e magestade do seu Déos ; e aquí 
verá a sua baixeza melhor ̂  d ó q u e e m si mesma, e mais^ 
livre das sevandijas, que enlráo ñas primeiras salas,, 
que sao as do cotihecimentó proprio ; que, ainda que ^ 
como digo, he grande misericordia de Déos , qué ella 
se exercite ae l í e , tanto, como se costuma dizer, he 
o de mais, como o de menos. E créáo-me , que com 
o soccorro de Déos príilicaremos assim muito melhor 
a vir tude, do que muito presas á nossa térra. 

Nao sei, se isto fica bem explicado; porque he 
táo importante este nossa proprio conhecimento, que 
eu nao quereria^ que nisto hóuvesse jámais defeito, 
ainda que j á tenliaes subido aos Ceos; pois em quan-
lo estamos nesta t é r r a , -nao ha Coüsa, que mais nos 
importe, do que a humildade. E por isso torno a d i ­
zer, que he muito bom, e mais que bom, cuidar de 
entrar primeiro no aposento , aonde se trata disto , do 
que voar aos de n ais ; porque este be o caminho , e se 
podemos bir pelo plano, e segura, para que hávemos 
de querer azas para voar"? Prdcuvemos pois aproveitar 
mais nisto ;. que , segunda me parece , nunca acabare­
mos de nos cenhecer, se nao- procurar mes conhecer a 
D é o s , vendo a sua grandeza^ para acudir á nossa bai­
xeza; contemplando.a sua pureza, para vermos a nos­
sa immundicia; e considerando-a sua humildade, pa­
l a vermes quao longe estamos de-ser humildes» 

Tiráo-se disto doi* proveitos. O primeiro he da* 
yo 5 que huma cousa branca parece muito mais branca 
ao pe de huma negra; e pelq contrario huma negra 
ao pé da branca, O segundo he , que o nosso entéiidi-
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mentó se faz mais nobre, e a nossa vontade maís 
prompta para todo o bem, cpmparando'-se a si com 
D é o s : e se nunca sahimos do charco da nossa miseria , 
lie muito inconveniente, Assim como dhiamos, do» 
que estáo em peccado mor ta l , cujas correntes sao ne­
gras, e mal cheirosas, assim cá ( a índa que nao sao 
como aqueilas, e Déos nos l i v r e , que ísto he huma 
compara^ao) metlidos sempre na miseria da nossa tér­
r a , nunca a corrente sahirá do charco dos temores, da 
pusillanimidade, da cobardía , e de reparar, se me 
véem , ou me nao veem ; se hindo por este eaminho, 
me succederá m a l ; se me atreverei a comegar aquella 
obra ; se será soberba ; se he bem , que huma pessoa 
lao miseravel trate de eousa íáo aba, como he a ora» 
^ á o ; se me ter.ao por melfeor ; se nao vou pelo camí» 
nho ordinario, por onde todos vao; que os extremos 
nao sao bons., ainda que sejáo na virtude ; que , sendo 
íao peccadora, como sou, cahirei de mais a l to ; que 
talvez nao hirei mais adiante, e farel damno aos bons 5 
G que huma , como e,u, nao necessita de particulari* 
dades. 

Oh ! A^alha-me D é o s , filhas, e que almas nao te .̂ 
ra feito pt^rder o demonio por aqu i , parecendo tudo 
humildade, e outras muitas cousas, que eu podé ra 
dizer, e que nascem de nao acabarmos ck nos conhe-
¡cor; pois se torce ,0 conhecimento proprio., se n u n c a 

syhimos de nós mesmas. Nao me espanto de que i s lo , 
e mais se possa temer; e por isso digo, filhas, que 
ponhamos os olhos em Christo Nosso Bem , e d 'Elle 
aprenderemos a verdadeira humildade, e dos seus San­
tos : ennobrecer-se-ha o entendimento, como tenho d i ­
to , c nao fará o conhecimento proprio rasteiro, e co­
barde; porque ainda que esta he a primeira morada, 
he muito l ica j e de tao grande prego, que, se se des-

3 * 
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embara^áo das sevandijas della , nao ficarao'sem passa? 
adianle. Te n i veis sao os ardis, e manbas do demonio,, 
para que as almas so nao couliegáo j nem entendao os 
seus caminhos. 

Destas primeiras moradas posso eu fallar com ex­
periencia ^ e por isso digo^ que se nao considerem pou-
cas casas, senao hum m i l h á o ; porque de muiias ma-
neiras enlráo aquí as almas, humas, e outras com boa 
In tengáo; mas como o demonio sempre a lem táo má , 
deve ler em cada huma multas legioes de demonios, 
para combaterem , e embaragarem, que ellas nao pas-
sem de humas as out.as; e como as pobres nao enten-
dem isto., por m i l modos as al lucina; oque nao poda 
fazer aquellas, que estáo mais perto, donde está o 
R e í : e aqui , como aínda e^tao embebidas no mundo , 
engolfadas nos seus prazeres, e desvanecidas com as 
&uas honras, e perten^oes, nao tem naturalmente for-
(¡a os vassallos da a lma, que sao os sentidos, e poten­
cias, que Déos Ihe deo-, e fácilmente sao vencidas es­
tas almas. As que se véem neste estado, ainda que 
andem com desejos de nao offender a D é o s , e fa^áo 
boas obras,, tem cecessidade de acudir frequentemen-
t p , como poderem , a Sua Magestade , e de tomar poc 
intercessora a sua bemdita M á i , e aos seus Santos , 
para que pelejem por ellas, já que os seus criados 
poucas forqas tem para se defenderem. Na verdade em.» 
todos os. estados he necessario, que as forgas nos ve-
nhao de Déos. Sua Magestade por sua misericordia, 
no-las dé. Amen. 

Que miseravel he a vida, em que vivemos ! E por­
que, filhas, em outra parte ( 1 ) disse muitododamno, 
que nos faz o nao entender bem isto de humildad^:, e 

( 1 ) Camiulvo da peifei^ao éwpi X X X J X , e e¡n outras mÁíss Uás. 
SUBB wbras» 
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íonhíjcimento propido^ nao ves digo m a i s . ' a q i i l í i í n d a 
que he o que mais nos imporía : e praza ao Senlvor^ 
que eu lenba dilo alguma cousa, que vos aproveite.' 
Deveis notar, que ne&tas primeiras rnojadas ebegá 
pouco a luz , que sahe do palacio, aonde está o R e i ; 
porque ainda que nao eslao esemecidas, e negras, co­
mo quando a alma está em peccado mor ta l , estao de 
algum modo escurecidas, para que náo possa ver, d i ­
go, o que nellas e s t á , e nao por culpa da casa (que 
me nao sei dar a entender), senáo porque tantas cou­
sas m á s , como cebras, v íboras , e outros animacs pe-
^onhentos, que com ella en t r á ráo , náo Ihe deíxao re­
parar na luz. Bem como se huma pessoa entrasse etn 
huma parle, aonde entra multo sol , e levasse tena 
nos olhos, que quasi os nao póde abrir. A casa está 
clara ; mas ella nao goza da claridade por causa do 
impedimento destas feras, e bestas, que Ihe fazem CC'-
gar os olhos, para náo ver senáo a ellas. Assim me pa­
rece huma alma , que, ainda que nao está em máo es-: 
tado, está tao mettida ñas cousas do mundo, e tao 
embebida na fazenda, na honra, ou nos negocios, co­
mo tenho d i t o , que ainda que na verdade se queira 
ver, e gozar da sua formosura, nao a de ixáo , nem 
parece, que póde desembara^ar-se de tantos impedi­
mentos. He pois multo necessario, para poder entrar 
ñas segundas moradas, que procure dar de tnao ás 
cousas, e negocios escusados, cada hum conforme o 
seu estado: que be cousa, que tanto Ihe importa pa­
ra chegar á morada principal ; e se nao cometa a fa-
zer i s lo , o tenho por impossivel ; e ainda o conservar-' 
se, na que es t á , sem muito perigo; ainda que já te-
nha entrado no Gastello; porque, entre cousas tao pe-
Qonhentas he impossivel ? que huma vez, ou outra dei-'. 
xe de ser «iQrdida. . . 1 
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K que ser ía , filhas, se as que estáo lívre^ desleí 
tropegos, como nós , quo ja temos entrado muito maia 
dentro em otilras moradas mais secretas do Oastello, 
lornassemos por nossa culpa.a sabir para estas bara» 
fundas, como por nossos peccados havera muitas pes» 
soas, a quem Déos tem feito merees, e que por sua 
culpa se entregáo a esta miseria? Aqu i livres esta moa 
no exterior,' e praza ao Senhor, que o estejamos tam­
be m no interior, üuardai -vos poís , filhas minhas 7 da 
cuidados ídlieios, e o lha i , que em poucas moradas 
deste Castello deixao os demonios de combater. Ver^-
dade he, que em algumas tem as guardas forga para 
pelejar , como me parece, que ja disse, que sao as po­
tencias ; mas he muito necessario, que nos nao des' 
cuidemos, para entender os seus ardis, e para que el-̂  
les nos nao enganem feitos Anjos de luz 5 pois ha 
huma multidao de cousas, que nos podem fazer da-? 
mno , entrando pouco a pouco, sem nós o conhecer-
mos, senao depois de elle estar feito, 

J á vos dísse outra vez 9 que isto he como huma 
l ima surda; e que he necessario conhecer-!o no princí* 
pió. Quero pois dizer alguma cousa , para melhor vo-p 
lo dar a entender. Excita o demonio em huma irma 
huns impetos de penitencia, que ihe parece, que nao 
tem descanso, senáo quando se está atormentando; 
^ste principio he born ; mas se a Prelada tem mandan­
d o , que nao fagao penitencia sem licenga, e elle Ihe 
faz parecer,, que em cousa lao boa bem se pode aire-» 
^ver, e escondidamente fazer l a n í a , que com ella che-* 
ga a perder a saude, e a impossibilitar-se para obser­
var a Regra, j á vedes, em que este bem parou. Exci­
ta n'outra hum zélo muito grande da perfeigao: isto 
he muito bom ; mas póde resultar d 'aqui , que qual ' 
cjuer minima falta das irmas Ihe pareja hum grande 
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c r íme ; hum continuo cuidado de reparar, se ellas as 
commettem , para dar parte dallas á Prelada,* e a l -
gumas vezes pode ser, que nao veja as suas, e que aa 
outras, porque nao conhecem o interior, e só véem o 
seu cuidado, nao tomem a bem o grande zé lo , que 
ella tem da Religiáo. 

O que o demonio aqui pe r teñde , nao he pouco ; 
porque he esfríar a caridade , e o amor, que humas 
d( vem ter as outras; o que sería hura grande damno. 
Entendamos, filhas minhas , que a perfeigao vordadei-
ra consiste no amor de D é o s , e do próximo; e com 
quanta mais perfeigáo guardarmos estes doi's manda-
montos , mais perfeitas seremos. Toda a nossa Regia , 
e Constituigoes nao servem de outra cousa mais, do 
que de meios para isto se guardar com perfeiqao. Dei-
xemo-nos de zélos indiscretos, que nos podem fazer 
muito damno; e cada huma olhe para si. E porque 
em outras partes tenho dito muito sobre esta materia , 
nao me alargo agora mais. Importa tanto este amor 
mutuo de humas para com outras, que tomara eu, que 
nunca vos esquecesse ; porque" de andar"reparando era. 
humas ninharias das outras, que lalvez nem imperfei-
goes serao, e que pela nossa ignorancia deitamos a 
peior parte, póde a alma perder a paz, e aínda i n " 
quietar as das outras. O i h a i , se deste modo cuslaria 
cara a perfeicjáo. Tambem pederá o demonio tentar 
nisto a alguma contra a Priora; e eníáo sería mais 
perigosa a tenta^áo. 

N isto he necessaria multa discrigao ; porque, se 
ella faz algumas cousas contra a Regra, e Constituí-
goes, he necessario, que nem sempre se desculpem, 
ou deitem á boa parte; mas que se Ihe advirtao; e se 
se nao emendar, dé-se parte ao Prelado, que assim o 
pede, e ordena a verdadeir^ caridade, Tambem se al-
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guma das irisas.cor^mettesse alguma-falta grave, 9 
4üixal• de todo de Iha advertir por medo, de que seja 
tentagao, sería cahir verdadeiranjente na rriesma teiiT-
tagao. Deve porétn hayer grande cautela ( para que o 
demonio nos nao engañe) em nao l-Jlarem humas 
com as outras ñas fallas alheias; porque d'aqui pode 
o demonio tirar hum grande lucro, e comegar o eos-
turne da murmuragao: e só se deve advertir aquella. 
a quem se daseja aproveitar, como tenho dito. A q u í , 
louvores a D é o s , nao ha tanto lugar para isso, poi^ 
que se guarda hum táo continuo silencio j mgs bon^ 
l i e , que vivamos acauteladas, 
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CAPITULO UKICO. 
T r a t a do m i l i t o , que i m p o r t a a p e r s e v e r a í i g a 

p a r a chegar á s u l t i m a s moradas $ e da g r a n ­
de g u e r r a , que o demonio f a z : e guan ta con~ 
vem nao e r r a r o c o m i n h o no p r i n c i p i o ^ p a r a 
a c e r t a r : e d á h u m m e t o , que tem p r o v a d o 
ser m u i t o ejyicaz* 

aliemos agora daquellas almas, que enttáo nas se­
gundas moradas j e do que fazem nellas. Quería sobre 
isto dizer pouoo; porque em outra^ partes o tenho d i to , 
e será imposssivel deixar de repetir muitas cousas; por­
que nada me lembia , do -que disse. E se ao menos eu 
podesse dize-lo de diversos modos, bem sei, que vos 
nao^nfadafia ^ assim como nunca nos cansamos com. 
©s livros, que tratáo disto, nao obstante serem muí-
tos. Fallo pois, dos que j á tem comegado a ter ora-
^áo , e que tem entendido^ o quanto Ibes importa o 
Bao íicar ñas primeiras moradas; mas que nao tem. 
aínda resolu^áo para deixar de estar nellas muitas ve-
zes; porque aáo deixáo as occasioes; o que he muito 
perigoso: aínda que gratide misericordia Ihes fas Déos 
em move-las a procurar fugir por algum tempo das co­
bras , e scousas pegonhentas ? e em conhecerem , que 
bom he deixa-las. Estas almas em parte tem muito 
maís trabalho, do que as primeiras; aínda que nao 
tanto perigo; porque parece , que já o conhecem ; e 
ha grande esperanza, de que entramo mais dentro. 

D i g o , que tem maís trabalho; porque as primei­
ras sao como os raudos, que nao ouvem j e por isso 
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soffrem melhor o trabálho de nao fallarem ; o que náo 
soffreriao, senao muito maior, os que ouvissem, e 
nao podes^em fallar. Mas nem por isso se desoja mais 
o t rabálho , dos que nao ouvem ; porque em ñm grande 
cousa he entender, o que nos dizem. Assim estes eiir, 
tendem os chamamenLos, que o Senhor Ihes faz; por­
que hindo eatraudo maís perto, aonde Sua Magesta-
de e s t á , Elle he muito bom vizinho, e táo grande a 
sua misericordia, e bondade, que, ainda estando nos 
em os no&sos passatempos, negocios , contentamentos, 
e baterías do mundo, cahinda em peccados, e levan­
tando-nos (porque estas bestas sao tao pegonhentas, 
buligosas, e tao perigosa a sua companhia, que por 
acaso deisaremos de Iropegar nellas, e cab i r ) , com 
tudo isto estima tanto este Nosso Senhor , que o queira-
inos, e procuremos a sua companhia , que huma vez , 
ou outra nao deixa de nos chamar, para que nos che^ 
guamos a Elle. E he esta voz táo doce, que a pobre al­
ma se desfaz por nao fazer lo^o , o que Elle Ihe man­
da. E por isso digo , que be maior o seu Irabalho, do 
que , o dos que nao ouvem. 

Nao digo , que estas vozes, e chamamentos sao 
como outros, de que ao depois fallarei; senao com 
palavras, que ouve a gente boa, em sermoes, na l i -
§áo de bons l ivros, e com outras muitas cousas , por 
onde sabéis , que Déos chama ; ou com enfermidades ¡ji" 
e trabálho» ; e tambem com huma veixlade, que no* 
ensina, que Déos estima muito aquelles momentos, 
que gastamos em oragao, por mais frou'xamente, que 
nella estejamos. E vos, irmás , nao tenhaes em pouco 
esta primeira mercé ; nem vos desconsoléis, ainda que 
nao respondaes logo ao Senhor; que Siia Magestade 
sabe bem esperar rauitos dias, e annos; especialmen­
te quando vé perseveraaga j e bons desejos, Isto he o 
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fnais nrcessario aquí 5 porque com islo jámais se deis-
xa de ganhar muito. 

Mas he terrivel a ba ter ía , -que aquí apresenlao os 
demonios de m i l modos; e com mais pena da a lma, 
do que na passada ; porque acola estava muda, e sur-
da ; ou ao menos ouvia muito poüeo , e rcsislia me-
hos, como quem em parte tem perdido a esperanza de 
Vencer: aqui porém está o enlendimenlo mais -vivo, 
¡ás potencias mais sabias, e desoarregao-se os golpes, e 
a artilheria de maneira , que a alma nao póde deixár 
de ouvir. A q u i se esfor^ao os demonios em represen-
lar estas cobras das cousas do mundo , e em fazer qua-
si eternos os seus gostos; como a esiimacao, de que 
gozao nelle os seus amigos, e parantes, a saude para 
as cousas de penitencia (que sempre a a lma, que en­
tra nesta morada, comega a desejar fazer a lguma) , fe" 
outras mi l maneiras de impedimentos. 

O h l J e s ú s , e que barafunda causáo aqui os de­
monios; e que afíliegoes as da pobre a lma , que nao 
sabe, se ha de passar adianto, ou tornar á primeira 
morada 1 porque a razao por outra parte Ihe represen­
ta o engaño , que nisto ha ; e Ihe faz lembrar, que 
tudo isto nada vale em comparagiío 5 do que pertende. 
A F é Ihe ensina, o que Ihe convém. A memoria Ihe 
poe diante o fxm de todas estas oousas transitorias, 
represenlando-lhe a morte dacjuelles, que muito gozá-
rao dellas, e algiimas repentinas, que tem visto; o co­
mo logo todos se esquecem delles; como tem visto pi-
zar debaixo da térra a alguns, que conheceu em gran­
de prosperidade; como tem passado muitas vezes pela 
sua sepultura, e visto, que nos seus corpos cstáo fer-

' vendo muiíos bichos-; e outras cousas s imilhaníes , de 
que a faz lembrar. A voníade se inclina a amar Aqur^i-

'Ie? em quem tem visto tao innumeráveis cousai, c 
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prora? de amor; e queroria pagar alguma: especial­
mente se Ihe poe diante, o como este verdadeiroamanr 
te nunca, se aparta del la , acompanhando-a, e dando-
Ihe a v ida , e o ser. O, entendimeato logo acode d a » -
tlodlwí a entender, que nao pode alcangar melhor 
amigo, c aínda que viva rauitos. a naos; que lodo o 
mundo está cheio de falsidades,. e trabalhos; e de culr-
dados, e conLi-adic^oes es-tes prazeres-,. que o demonio 
Ihe propoe: e Ihe diz , que esteja certa,, que fora des-
te Castelio nao acliará, seguranga, ncm paz; que se 
deixe de andar por casas alheias, tendo a sua táo cheia 
de bens, se quizer gozar d e l l e s e que ninguem , cor* 
mo el la , póde achar tudo, o que Ihe he necessario em 
sua casa especialmente tendo tal Hospede,, que a fa-
rá senhora de todos os bens , se ella nao quizer andar 
perdida , como o fi-ího, prodigo, comendo manjar de 
porcos. Razoes sao estas para vencer os demonios.. 

Mas, oh 1 Senhor, e Déos meu, que as cousas de-
naidade, e o ver que todo o mundo trata disto , tudo 
estraga !, Porque, a Fe está lao morta % que mais acre--
ditamos, o qiie vemos, do que o que qlla nos diz., E 
na verdade nao venios senáo muita miseria, nos qu.e-
vao atraz destas co isas vísiv.eis : e isso fazeni essas cou­
sas pegonhentas , qsue tratamos, bem como quando al-
guem he mordido de huma víbora , que logo fica i n f i ­
cionado, e inchado,, assim cá succede o mesmo, se 
nos nao guardamos; e bem-se v é , que sao necessarias 
muitas cousas para sarar.. E muita mercé nos faz Déos,, 
se nao morremos disso. De certo padece a alma aqui 
grandes trabalhos; especialmente se o demonio perce­
be , que ella tem disposigao, e costumes para se ad ían-
tar muito,. todo o inferno se jun ta rá para faze-la tor­
nar a sabir fóra. 

A h ! Senhor meu ? aqui he necessaria a vossa aju-
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da; pois sem ella nada se pode fazer. Pela vossa m i ­
sericordia nao consinlaes, que esla alma seja engaña­
da , para deixar o comegado : dai-lhe luz , para que 
veja , que nisto está todo o seu bem , e para que se 
aparte das más eompanhias, pois grande cousa he tra-* 
tar , com os que traláo disto; e chegar-se naio so, aos 
que vir uestes mesmos aposentos, em que ella está.,, 
senao aos que entender, que teru entrado nos mais. 
próximos ; poique. Ihe servirao. de grande a j u d a e 
tanto os pode conversar , que elles a intreduzao com-
sigo. Esteja sempre acautelada era se nao deixar ven­
cer ; porque , se o demonio Ibe vé huma firme resolu-
^áo de perder antes a vida , o descango, e tudo, o. 
que elle Ihe offerece, do que tornar á primeira mora­
da , muito mais. depressa a deixará. 

Seja varao , e nao dos que se deitavao de brucos. 
a beber, quando hiao com Gedeáo para a batalha ; 
mas resolva-se, e determine-se , que vai a pelejar com 
todos os demonios ; e nao ka melhores armas , do que-
as da cruz.. Ainda que entras, vezes lenbo dito istp^ 
torno agora a repetir, que se nao lembre, de que l ia 
regalos no. principio, e quando se cometa; porque he 
muito baiXo modo de comegar a lavrar hum lao pre­
cioso, e grande edificio ; e se o comegao sobre areia , 
daráo com tudo em t é r r a ; e nunca acabarcío de andar-
desgostosos , e tentados : porque nao sao estas as mo­
radas, aonde ehove o m a n á ; e es lao mais adiante , 
aonde tudo sabe, ao que a alma quer; porque nao 
quer, senao o que Déos quer. 

He galante cousa, que, estando nos ainda com 
m i l embaragos, e imperfoi^oes, e com as virtudes ain­
da sem saberem andar, e apenas comegadas a nascer 
(e queira Déos , que tenháo comegado), nao temos 
vergonha de querer gestos na oragao^ e de noŝ  quei-
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xarmosde seccuras. Nunca isto vos aco^tega, í rmaj 
minhas; abragai-vos com a cruz, que o vosso Esposó 
levou sobre os hombros; e assentaí , que esta deve ser 
a vossa empreza. A que maís poder padecer, padeqa 
mais por E l l e , c sera, a mais estimada: e o mais con-
siderai-o como cousa accessoria; e se o Scnhor vo-lo 
der, dai-lhe multas gracas; 

Pafecer-vos-ha, que estaes bem determinadas aos 
' trabalhos exteriores, com tanto que o Senhor vos con­
solé no interior. Sua Magestade sabe melhor, o que 
"vos convem ; e nao necessita de conseliios para no-lo 

- dar; e nos pode com razao dizer, que nao sabemos, o 
que pedimos. Todo o empenho, de quem comega ia 
oragáo (e nao vos esquega isto, que importa m u l t o ) , 
deve ser trabalhar, resolver-sej e dispor-Be, quanto 
poder, para conformar a sua vontade com a de Déos : 
e, como depois direi ' , cstai muito certas, que nisto 
consiste toda a maior pei-feigáo, que se pode alcangar 
no caminbo espiritual. Quem mais perfeitamente tiver 

•isto, mais receberá do Senhor, e mais adiantado es­
tará neste G a m i r t h o : e nao penséis, que ha aqui mais 
enigmas, nem cousas nao sabidas, nem ententendi-
das; mas que nisto^só consiste todo o nosso bem. 

Se erramos pois no principio, querendo que o Se-
Bhor nos faga logo a vontade, e que nos leve, como 
imaginamos, que firmeza pode ter este edificio? Pro­
curemos fazer, o que está da nossa parte, e guardar­
nos destas sevandijas pegonhentas; que muilas veztís 
quer o Senhor, que nos persigáo máos pensainentos, 

;« nos afflijáo sem os podermos langar fóra de nós ; que 
experimentemos seccuras; h até permitte algumas vé-

v^és, que nos mordáo , para que nos saibamos guardar 
depois ; e para provar, se nos pesa multo de o ter of-

-fendido, e por isso., se eahirdes algumas vezesj .nao 
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vos desaniméis , e procurai bir adiante; que dessas. 
quedas tirará Déos bem , como faz, o que vende a 
tlieriaga, que primeiramenle bebe a pegonha, para 
provar depois, se ella he boa. 

Quándo em outra ccusa nao vissemos a nossa m i ­
seria, e o grande damno , que nos faz a nossa distrac- , 
gao, sería bastante esta bateria, que padecemos, pa­
ra rías tornarmos a recolher. Pode haver maior m a l , 
do que nao nos acliarmos em a nossa mesma casa? 
Que esperanga podemos ter de acliar socégo em outras, 
casas, se em as proprias nao podemos socegar ? Pois. 
que tuo grandes , e verdadeiros amigos, e parentes,, 
com quem (ainda que nao queiramos) sempre have-
mos de \rver (que sao as potencias da nossa a lma) , ; 
parece, que sao, as que nos fazem guerra sentidas, 
da que Ibes tem feito oá nossos vicios? Paz, paz, i r -
más minhas, disse o Senhor, e tantas vezes recoair 
mendou aos seus Apostólos. Créde-me pois, que se nao 
a temos, e procuramos em nossa casa, nao a achare­
mos ñas estranhas. 

Acabe-se ja esta guerra pelo sangue, que Christo 
derramou por nos; e isto pego aos que nao tem come-
gado a entrar em si : e aos que tem comegado, que 
nada baste para os fazer tornar atraz. Olhem, que he 
peior a recahida, do que a queda : j a véem a sua per-
da : confiem na misericordia de D é o s , e n a d a em s i 5 
e veráo como Sua Magestade os leva de humas mo­
radas a outras, e os introdm na t é r r a , aonde estas 
feras nao as podem tocar, ñera cansar; e aonde ellas 
as sujeitern todas, zombem dellas, e gozem de muitos 
mais bens, do que poderiáo desejar, d igo, ainda nes-
ta vida. E porque (como ja disse no principio) em 
outra parte escrevi, o como vos deveis portar nestas 
perturbagoes, que aquí causa o demonio 5 e que o cq-

file:///rver
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megar a recollier-se nSo deve ser á forga de bracos, 
senao com suavidade, para que possaes perseverar 
mais tempo, nao o repito aqui ; mas, segundo me pa­
rece , aproveita muito o tratar com pessoas experimen­
tadas. E porque em cousas desnecessarias julgareis, 
que ha grande quebra, se nao as fazeis; sabei, que 
(com tanto que nao deixeraos tudo) o Senhor hirá 
encaminhando o que ñzermos , para nosso proveito ? 
aínda que nao achemos, quem nos ensine; pois para 
este mal nao ha outro remedio, senao tornar a come» 
^ar; e de outra sorte hirá a alma pouco a pouco per-
dendo mais; e ainda queira Déos , que o conhega. 

Poderá alguem pensar, que, se táo grande mal 
he tornar atraz, melhor sería nunca principiar, e estar 
antes fóra do Castello. J á porém vos disse no princí^ 
p i ó , e o mesmo Senhor o d i z , que, quem anda no 
perigo, morre nelle; e que a porta para entrar neste 
Castello he a oragáo. Pensar pois, que havemos de en­
trar no Ceo, nao entrando em nos mesmas, conhecen-
do-nos, considerando a nossa miseria, e o que deve­
nios a Déos , e pedindo-lhe misericordia muitas vezes, 
lie desatino. O mesmo Senhor diz : — Nínguem subi­
rá a meu P a i , senao por mim. — Nao sei, se diz 
deste modo; mas creio, que sim. O u : — Quem me 
vé a mim , vé a meu Pai. Pois, se nunca o vemos, 
nem consideramos, o que ihe devemos, nem a morte, 
que padecen por nos, nao sei, como o podemos co-
nhecer, nem fazer obras do seu servido. Porque a F é 
sem ellas, e sem ellas hirem unidas ao valot dos me-
recimentos de Jesu •Christo nosso B e m , que valor po-
dem terf Nem quem nos despertará a amar este Se­
nhor ? Praza a Sua Magestade dar-nos a entender o 
mui to , que Ihe custamos; que nao he maior o servo, 
4o que o Seu Senhor ; e que temos necessidude de obrar 
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para gozar da sua glor ia ; e que para isto nos lie ne-
cessario orar, para nao andarmos sempre em tenta^ao. 

CAPITULO 1. 
• 

T r a í a da p o u c a seguranga , que podemos i e r , 
em quan to vivemos neste des t e r ro , a í n d a que 
estejamos em estado subido : e como convem 
a n d a r com temor . 

A os que pela misericordia de üeos tem vencido estes 
combates, e com a perseveranga tem entrado ñas ter-
ceiras moradas, que diremos, senao: — JBemavenlu-
rado o varao, que teme ao .Senhor? Nao tem sido pou-
co fazer Ŝ ua JVlagestade, que eu entenda agora, oque 
quer dizer em nossa liugua este verso > supposta a m i ­
rilla rudeza neslc caso. Certamente, e com razao Ihe 
chamaremos bemaventurado; porque, se nao torna 
atraz, i / a l , segundo me parece, pelo caminho seguro 
da sua salvagao. A q u i veréis , irmas, o quanto impor­
ta vencer as batalhas passadas; porque tenbo por cer-
t o , que nunca o Senhor deixa de por esta alma em 
seguranza de consciencia; o que nao he pequeño bem. 
Digo em seguranza, e disse m a l ; porque nesta vida 
nao a ha : e por isso entendei sempre, qtie digo, se 
nao torna a deixar o caminho comegado. Mui to gran­
de miseria he viver em huma vida , em que sempre 
devemos andar, como os que tem os inimigos á porta, 
os quaes nem podem dormir , nem comer , senao com 
as armas na m á o : e sempre com sobresalto, de que-
por alguma parte Ihe possao arrombar esta fortaleza. 

Oh ! Senhor meu, e Bem meu , como queréis ^ 
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que se deseje tao miseravcl vida, sendo impossivel dei-
jcar de querer, e de pedir, que nos tiréis del la , se nao 
temos esperanza de a perder por vos, ou de a gastar 
multo devéras no vosso servigo; e sobre tudo, se nao 
entendemos, que be vossa vontade? Se o he , Deus 
meu , morramos comvosco, como disse S, Thomé 5 pois 
nao he outra cousa, senáo morrer multas vezes, o v i -
ver sem vos, e coin estes temores, de que pederemos 
perder-vos para sempre. Por, isso digo ,, filhas, que a 
Bemaventuranga, que devemos pedir ^ he estar j á em 
seguranza corn os Bemaventurados ; pois com estes te­
mores , que satisfazlo pode ter, quem so a tem de 
agradar a Déos ! Lembrai-vos, de que este, e multo 
malor temor liverao alguns Santos, que cahírao em 
peccados graves: e que nao temos seguranga, de que-
Déos nos. dacá a mao, para nos levantarmos delles 
(isto he o auxilio part icular) , e para fazermos a pe­
nitencia , que elles fizerao* 

Estou certamen te , filhas minhas, escrevendo isto. 
com lao grande temor, que nem sel, como o escrevo 
nem como v ivo , quando me lembra (que sao mui 
bastas vezes).. Pedi-lhe pois, que viva Sua Magesta-
de sempre em mim ; porque, se assim nao for , que 
seguranga pode ter huma vida tao mal gasta , como a 
minha? Nao tenhaes pena de entender, que isto assim 
he , como alguma vez o tenho visto em vos outras, 
quando vO-lo digo; e procede, de que vos quererieis,, 
que eu tivesse sido multo santa; e tendes razáo ; que 
tambera eu o quizera: mas já agora que hei de eu fa-
^er , se só por minha culpa me perdí ? Nao me quei-
xarei de D é o s , o qual nao delxou de me dar bastan­
tes soccorros, para que os vossos desejos secumprissem. 

Nao posso dizer isto sem lagrimas, e sem grande 
confusao de ver ¡¡ que estou escrevendo cousas ¿ para 
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que me podem ensinar. Dura obediencia tem sido 
-esta! Praza porem ao Senhov, que ja que isto se faz 
por e l le , sirva de aproveitar-vos alguma cousa, e pava 

.̂ que Ihe pegaes perdáo para esta miseravel atrevida. 
Sua Magestade bem sabe ? que eu só posso presumir 
da sua misericordia : e j a que nao posso deixar de ter 
sido, a que f u i , uenhum outro remedio me resta mais, 
do que chegar-me a Elle , e confiar nos merecimentos 
de seu F i l h o , e da Virgem sua M a l , cujo hábito i n ­
dignamente trago, e vos trazeis. JLouvai-a., filhas m i -
nhas , porque verdadeiramente o sois desta Senhora ; e 
assim nao vos injuriéis de eu ser tao ruim , tendon'EUa 
táo boa M á i . Imi t a i - a , o considerai, que t a l será a 
grandeza desta Senhora, e o bem de a ter por Patro-
na ; pois nao tem sido capazes os tneus peccados, ñera 
o ser eu , a que sou , para deslustrar ern cousa alguma 
esta sagrada Ordem. Advirto-vos porém huma cousa , 
e he, que vos nao deis por segurasem serdes filhas de 
tal M á i ; porque muito santo foi David , e bem vedes 

cqual foi seu filho Salomáo : nem fagáis caso do reco-
Ihimento, e da penitencia, em que vivéis; nem vos 
assegure o tratar sempre de D é o s , nem o exercitardes-
vos continuamente na oragao., e o .estardes táo reti­
radas das cousas do mundo, como-vos parece: tudo 
isto he bom ; mas nao basta, como tenho d i t o , para 
deixarmos de temer : e assim c o n t i n u a i a l e m b r a r - v o s 

deste verso, e trazei-o sempre na memoria : — Bcatus 
w , qui timet Dominum. ¡Bemaventurado o varao, que 
teme ao Senhor. 

J á nao sei, o que dizia ; porque me terilio dístra-
hido mui to ; e em me lembrando de mim , se me que-
-brao as azas, e fico incapaz de dizer cousa alguma 
boa. Quero-me pois deixar por ora disso. E tornando, 
,ao que comegava a dizer-vos das almas, que tem en-

.5 * 
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trado ñas terceiras moradas ? digo, que Ihes nao tera. 
feito o Senhor pequeña mercé em ajuda-las a vencer 
ós prímeiras difñculdades, scnáo muito grande. Destas 
pela bondade do Senhor, crcio, que ha rauitas no mun­
do ? que tem muitos desejos de nao offender a Sua M a -
gestade; e que ate fogem dos peccados veníaos; que 
sao amigas de fazer penitencia, e de ter suas horas de 
reGoihimento; que gastáo bem o tempo, e se exerci-
tao em obras de caridade com os próximos; e que sao 
muilo concertadas ñas suas ac^oes, e no governo da 
casa, se a tem. Este estado he certamente digno de 
se desejar; e, segundo me parece, nao se Ihes deve 
negar a entrada até á ul t ima morada; nem o Senhor 
Iha nega rá , se ellas quizerem entrar; porque esta dis-
posigao he excellente para o Senhor Ihes fazer toda a 
mercé. 

Oh 1 Je sús , e quem d i r á , que nao quer hum tao 
grande bem , especialmente tendo ja passado pelo mais. 
trabalhoso? Ninguem certamente. Todas dizemos, que 
o queremos; mas como he necessaria mais algurna 
cousa , para que o Senhor de todo se aposae da a lma, 
nao basta o dize-lo ; assim como nao bastou ao man­
cebo, a quem o Senhor perguntou, se queria ser per-
feito. Desde que eomecei a fallar nestas moradas ,• te-
nho isto presente , porque nós somos assim sem diffe-
renga nenhuma : e d'aqui nascem ordinariamente as 
seceuras na oragáo; aínda que tambem ha outras cau­
sas. ( Nao fallo de huns trabalhos interiores intolera-
\e is , que padecem multas almas boas, e muito sem 
culpa sua, dos quaes sempre o Senhor as tira com mul­
to proveito seu; nem das que tem melancol ía , e ou­
tras enfermidades: e nem finalmente elevemos metter-
nos com os juizos de Déos em cousa alguma). O que 
€W julgo ser mms ordinario, he, o que tenho d i t o ; 
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porque, como estas almas se véem com a resolugáo de 
nao fazerem hum so peccado por cousa alguma, e 
militas nem ainda venial o fariao com advertencia, e 
gastáo bem a sua vida , e fazenda; nao podem levar á 
paciencia, que se Ibes cerré a porta, para entrarem 
até onde está o nosso R e i , do qual se consideráo vas-
salios , e o sao ; sem se lembraiem , de que o mesrao 
Rei da tena , ainda que tenha muitos, nao admitte a 
todos á sua cámara . 

En t r a i , entrai , fílhas miañas , no interior ; adían-
tai-vos ñas vossas peqxienas obras, que, como Chris-
t á s , tudo isso deveis fazer, e muito mais; contentai-
vos em ser vassallas de D é o s ; e nao qneiraes tanto, 
que fiqueis, sem cousa alguma. Olhai para os Santos, 
que entrárao na cámara deste R e i , e veréis a diffe-
ren^a, que ha delies a nos outras. Nao peqaes, o que 
nao tendes merecido., nem deve passar pelo nosso pen-
samento; pois, fov muiio que sirvamos, mais deve-
mos merecer, as que temos offendido a Déos., 

O h ! bumildade, humildade!" NaO sel, que ten-
tagao tenho commigo neste caso ; pois nao posso acá-, 
bar de crer, que quem tanto caso faz destas seccuras 9 
nao tenha alguma falta della. xSrao fal lo , torno a di-., 
zer, dos grandes trabalhos interiores, que já disse; 
porque esses sao muito mais, do que falta de devocáo. 
Provémo-nos a nos mesmas , irmás minhas, ou próve-
nos o Senhor, que o sabe fazer bem (ainda que mur­
tas vezes nao o queremos entender), e venhamos a 
estas almas táo concertadas; vejamos, o que ellas fa-
zem por D é o s ; e logo veremos, que nao temos razao 
de nos queixarmos de Sua Magostada; porque , se Ihe 
viramos as costas, e nos vamos tristes , como o mance­
bo do Evangelho , quando nos diz , o que devemos fa-
?_er para sermos perfeitos; que que ré i s , qu^ fega Sua 
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Magestade , que ha de dar o premio conforme o amor , 
que Ihe tivermos? Este amor, filhas minbas, nao ha 
de ser forjado em a nossa imagínagáo; mas deve ser 
provado por obras: e nao penséis, que tem necessida-
de das nossas obras; senáo da resolugáo da nossa vou-
•tade. Parecer-nos-ha, que, as que temos o habito da 
R e l i g i á o , que tomamos por nossa vonlade, e que deí-
xámos todas as cousas do .mundo, e o que tinhamos 
por E l l e , ainda que fossem as redes de S. Pedro (que 
muito parece, que d á , quem dá tudo, quanto t e m ) , 
temos feito tudo. M u i t o boa disposigáo he esta, se se 
persevera nisso, e se se nao torna a metter ñas sevan-
.dijas das primeiras moradas, ainda que seja com o 
•desejo; pois sem dúvida a lcangará , o que pertende , 
se persevera nesta desnudez , e deixamcnto de tudo ; 
mas ha de ser com condigáo (e reparai bem ueste avi­
so ) , de que se tenha por serva sem proveito, como 
Christo d i z ; e creia, que nao tem obrigado a nosso 
Senhor, para Ihe fazer similhantes merees: antes, co­
mo quem tem recebido mais, mais devedora fica. Que 
podemos nos fazer por hum Deo^ táo poderoso, que 
ínorreu por nos, que nos creou, e deu o ser, que nos 
nao tenhamos por venturosas em se nos hir descontan­
d o , do que Ihe devenios , pelo que elle nos tem servi­
do (digo.de má vontade esta palavra; mas he assim; 
pois nao fez outra cousa, em quanto viveu no mun­
i d o ) , sem Ihe pedirmos novos regalos , e mercés? 

Ileparai mu i to , filhas minbas, em aígumas cou-
jias, que aqui va© apontadas , ainda que desarranja-
das, porque nao as sei dizer com mais clareza, ü Se­
nhor vo-las dará a entender, para que tiréis das sec-
curas humildade, e nao inquietagao, que he, o que 
.o demonio pertende: e c r é d e , que aonde a ha cleve-
tíras (ainda que Déos nunca dé regalos), dará huma 
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paz , e conforraidade, com que andem mais conten* 
tea, do que oulras com os regalos: os quaes muitas 
vezes, como tendes l i d o , dá a Divina Magestade aos 
mais fráeos j ainda que creio delles, í^ue nao os tro-
cariáo pelas fortalezas, dos que andao com seceuras 5 
poique somos mais amigas dos gostos , do que da cruz, 
Provai-nos vos, Senhor, que sabéis a verdade? para 
que nos conllevamos= 

CAPITULO II. 
JProsegne a mesma m a t e r i a , e t r a t a das seceu* 

ras n a oragao 9 e do que pode succeder, con» 
f o r m e Iheparece : como he necessario p r o v a r » 
nos j e corno o Senhor p r o v a , aos que e s i á o 
neslas moradas^ 

Eu tenho conljeeidoalgumasalmas, eparece-me, 
que posso dizer bastantes, das que tem chegado a este 
estado, e vivido muitos anuos nesta rec t ídao , e com­
postura da a lma, e do corpo, segundo se pode eonhe-. 
cer; e depois, quando parec ía , que ja deviao estar 
sen horas do mundo, ou ao menos bem desengañadas 
delle, prova-las o Senhor em cousas nao muito gran­
des ; e andarem com tanta inquietagao, e apérto do 
eora^áo, que me traziao tonta, e aínda bastantemen­
te temerosa. Dar-lhes pois conselhos nao aproveita; 
poique, como ha tanto t e m p o , que Iratáo de vir tude, 
parece-lhes, que podem ensinar as outras; e que Ihes 
sobra razao para sentírem aquellas cousas. Em fim eu 
nao tenho achado, nem acho remedio para consolar si-
milhantes pessoas, senao mostrar grande sentimento 
da sua pena (e na verdade se deve ter de as "ver sujei-
tas a tanta miseria) , e nao contradizer as suas razoes 5 
porque de ta l modo as compoem todas no sen pensa-
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imento, que se persuadem, que o que sentercij he por 
Déos ; e por isso nao acabáo de entender, quev isso he 
imperfeigao: o que he outro engaño em gente tac apro-
veitada, na qual se nao deve estranhar, que s in táo ; 
mas, segundo me parece, devia passar depressa o sen-
timento de cousas similhantes. Porque muitas vezes re­
tira o Senhor hum pouco o seu favor, para que os seus 
cscolhidos siníao a sua miseria : pois nao he necessario 
mais, para nos conhecermos bcm depressa. E logo se 
entende este modo de os provar; porque elles conhecem 
claramente a sua falta; e as vezes Ihes dá mais pena 
o verem, que sem podercm mais, sentem cousas da 
t é r r a , e nao muito pesadas, do que aquillo mesmo, 
de que tem pena. Isto tenho eu por grande misericor­
dia de D é o s ; e aínda que he falta, he muito provei-
tosa para a humildade. N as pessoas, de que fa l lo , nao 
he assim; mas, como tenho d i to , canonisáo ellas no 
seu pensamento estas cousas , e querer iáo, que os ou-
tros as canonisassem. Quero dizer algumas destas coli­
sas, para que nos entendamos, e nos provenios a nos 
mesmas, antes que o Senhor nos prove; pois grande 
cousa he estarmos apercebidas, e havermo-nos primei-
lamente entendido. Acontece huma perda de fazenda 
a huma pessoa rica, que nem tem filhos, ncm para 
quem a queira; mas nao de modo que, no que llie 
í i ca , Ihe possa faltar o necessario para s i , e para a sua 
casa, e com abundancia. Se esta pessoa anda táo des-
assocegada, e inquieta, como se Ihe nao ñcasse hum 
pao para comer; como Ihe ha de pedir Nosso Senhor, 
que tudo deixe por amor d'EUe ? Aqu i entra a dizer, 
que o senté , porque o quer para os pobres. Eu creio 
p o r é m , que mais quer D é o s , que eu me conforme, 
com o que Sua Magestade faz, e que procure con­
servar em paz a minha a lma, do que esta earidade. 
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É já que assim nao o faz, porque o Senhor nao a tena 
chogado a tanta perfei^ao, muito embora : mas enten­
ada, que Ihe falta esta liberdade de espirito ; e com isto 
se disporá,, para que o Senhor Iha d é ; porque Iha pe­
dirá. Tem tambem huma pessoa mui to , que comer, 
e ainda de mais; offerece-se-lhe occasiáo de poder ad­
quirir m ais fazenda : acceita-la , se Iha dao, muito em­
bora passe; mas procura-la, e, depois de a ter, pro­
curar mais , e mais ; por mais boa intengao, que te-
nha ( que se deve ter , porque, como Lenho d i to , sao 
estas pessoas de oragáo , e virtuosas) , nao tenhao me-
do , que subao ás moradas mais próximas ao Re í . Do 
mesmo modo Ihes acontece, quando se Ihes offerece 
alguma cousa, em que as desprezem, ou Ihes tirem 
ham bocadinho de honra; que ainda que Déos Ihes faz 
m e r c é , de que muilas vezes o soffrao bem ( porque he 
muito amigo de favoxecej ém público a virtude, para 
que nao pade^a a mesma virtude , em que estáo tidas , 
•e ainda talvez porque o tem servido , porque he mui­
to bom este nosso B e m ) , lá Ihes fica huma inquieta-
^ao, que nao as deixa socegar , e que se Ihes nao aca­
ba tao depressa. 

Valha-me Déos , pois nao sao estes, os que ha 
tanto tempo considerao, como o Senhor padeceu ; quáo 
bom he o padecer; e que até mesmo o desejáo ? Que-
reriáo , que todos vivessem táo concertados , como elles 
v ivem, e queira Dees, que até nao pensem, que a 
pena, que elles t e m , he da culpa alheia, e a fagáo 
meritoria no seu pensamento. Parecer-vos-ha, ir mas, 
que fallo fóra de proposito, e nao com vosco; porque 
nao ha ca estas cousas ; pois nem temos fazendas, nem. 
as queremos, nem as procuramos, e nem pessoa al­
guma nos injuria: as comparacoes porém nao sao o 
mesmo, que acontece; mas tirao-se dellas outras mui-
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tas cousas, que podem acontecer, e que nao sería bom 
assignala-las, e nem ha necessidade disso. Por estas 
entenderéis , se estaes bem despidas, do que deixas-
tes; porque se offereccm cousitas, ainda que nao se— 
jao destas, em que multo bem vos podéis provar, e 
conhecer, se estaes, ou nao senhoras das vossas pro-
prias paixoes. E créde-me, que nao está o negocio em 
ter , ou nao ter o habito da Re l ig iáo , senáa em pro­
curar exercítar as virtudes, e render em tudo. a nossa 
vontade á de Déos 5 e que o concertó da nossa vida se-
j a , o que Sua Magestade ordenar della ; e era nao 
querermos nóá , que se fa^a a nossa vontade , senao a 
sua. Quando ainda nao tenhamos chegado a q u i , haja 
humildade , que he o ungüento das nossas chagas: por­
que se a ha deveiras, ainda que tarde algum tempo? 
vira o Ci ru rg iáo , que he Déos , para nos sarar. 

As penitencias, que estas almas fazem, sao regu­
ladas , como a sua vida: estimáo muilo esta para ser­
vir a Nosso Senhor com el la ; e tudo isto nao he máo 5 
e assim tem grande discrigáo em faze-las, para que 
nao damnem á saudé ; e nao tenhaes medo, que com 
ellas se matem; porque a sua i-azáo está muito em s i ; 
e o amor nao está ainda para sahir fóra da razao. Mais 
querería eu , que a tivessemos para nao nos contentar-
mos com esta maneira de servir a Déos sempre a hum 
passo; porque assim nunca acabaremos de andar este 
caminho: e ainda que nos parega, que sempre anda­
mos , e nos cangamos (porque na verdade he este hum 
caminho intr incado), muito bom será , que nos naoper-
camos. Parece-vos, filhas, que , podendo hir de huma 
térra á outra era oito dias, sería bom gastar hum anno 
por meio de ventos, neves, chavas, e máos caminhos t 
E nao sería melhor andar este caminho de huma vez r 
lavendo nelle tudo isto, e até perigo de serpentest 
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O h ! E que boas pravas podia eu dar disto! E 
queira D é o s , que eu tenha passado d 'aqui ; que bas­
tantes -vezes me parece, que nao. Como vamos cora 
tanto tenXo, tudo nos offcnde, porque tndo tememos: 
e assim nao ousamos passar adrante ; camo se podesse-
mos chegar Í I estas moradas andando outras o eami-
tiho. E pois isto he impossivel., es forcé mo-nos, irmas 
minhas, pelo amor de Déos ; ^eixemos a nossa razao, 
e os temores ñas suas máos ; esquegamo-nos desta fra-
queza natural , que nos pode occupar nmi to ; tenháo 
os Prelados o cuidado destes corpos, e lá se avenháo ; 
e nos outras tenhamo-lo so de caminhar á pressa para 
ver este Scnhor : que a índa que o regalo, que tendes i 
he pouco, ou nenhum, o cuidado da saude nos pode-
l i a e n g a ñ a r ; quanto mais que por isto nao teremos 
fináis. Eu o sei: e tambem sei, que nao está o nego-
icio, no que toca ao corpo (que isto he o menos); mas 
cm caminhar, como digo, com huma grande humi l -
dade. Se tendes pois entendido isto (que nesta falta 
de conhecimento he, que eu j u l g o , que está a origem 
de todos os damnos, das que nao passáo adiante), se 
nos parece , e estamos persuadidas, que temos andado 
poneos passos; que os que andao nossas irmas, sao 
mais ligeiros ; e se nao só desejamos; mas tambem 
procuramos 5 que nos tenháo pela peior de todas; com. 
estes sentimentos de humildade este estado he excel-
lentissimo : mas, se elles faltáo , toda a nossa vida es­
taremos nelle com m i l penas, e miserias: porque, co-
mo nos nao temos deixado a nos mesmas, he muito 
trabalhoso e pesado; pois vamos muito carregadas des­
ta térra da nossa miseda: o que aao acontece, aos 
que sobem.aos aposentos, que ainda faltáo. 

Nestes nao deixa o Senhor de pagar, como jus­
to ¿ e aínda como misericordioso, que sempre dá mais, 

.6 * 
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do que merecemos, dando-nos contentamenlos muito 
maiores, do que os que podemos ter, com os que nos 
dáo os regalos, e divcrtimentos da vida. Pensó porém , 
que nao dá muitos gostos, senáo alguma vez; para os 
convidar a ver, o que ha ñas outras moradas, e para 
que se disponhao para entrar nellas. Parecer-vos-ha, 
que contentamenlos, e gostos tudo he o mesmo; « que 
lie escusado fazer esta differenga em os nomes. A mi ni 
porém parece-me, que a ha muito grande; e talvez. 
que me engañe. Divei pois, o que nisto entender, ñas. 
quartas moradas, que se seguem depois destas ; por­
que , como se ha de declarar alguma cousa dos gostos ,, 
que al i dá o Senhor, vem ahi mais a proposito. E 
ainda que isto parega escusado, poderá aproveitar ^ 
para que entendendo o que cada cousa he, possaes es-
forgar-vos a seguir o melhor, e servk de muita conso-
laqáo ás almas , que- Déos al i chegar; e de confusaa 
á q u e l l a s , a quera parece, que tudo tem : e se forera 
humildes, mover-se-hao a acgoes de gragas; e se tive-
rem alguma falta disto dar-lhes-ha hura desabrimen-
to interior, e sem proposito; pois nao está a perfeigaa 
nos gostos, senáo no maior amor; assim como o pre­
m i o , que só se dará , a quem melhor obrar com Justi­
na, e com verdade. Parecer-vos-ba, que he escusado 
tratar destas mercés interiores, e dar a entender o co­
mo sao, se o que acabo de dizer,, he verdade,, como 
na realidade he. Mas eu nao sei; e pergunte-se, a 
quem me manda escrever isto ; que eu nao sou obliga­
da a disputar com os s u p e r i o r e s s e n á o a obedecer r e 
até nem sería bem feito. 

O que vos posso dizer com verdade, he, que 
quando eu nao t inha , nem ainda sabia por experien­
cia , nem pensava sabe-lo na minha vida (e com ra-
aárf;, porque bastante contentamento rae daría o saber ^ 
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ou por conjecturas entender, que em alguma cousa 
agradava a D é o s ) , e l ia nos livros estas mercés , e con-
sola^oes, que o Senhor faz ás almas, que o servem, 
me consolaba excessivamente, e era hum motivo, pa­
ta que a minha alma désse grandes louvores a Déos. 
Pois se a minha , sendo tao ruim , fazia isto; as que 
sao boas, e humildes, o louvaráo muito mais: e s6 
por huma, que huma vez o louve, me pareceí, que he 
bom declarar estas mercés , e que entendamos o con-
tentamento, e os deleites, que por nossa culpa perde­
mos. Quanto mais que, se ellas sao de Déos , vem 
carregadas de amor, e fortaleza, eom que, sem tra-
balho, se pode caminhar mais, e hir crescendo em 
obras, e virtudes. Nao penséis, que importa pouco o 
nao sermos nós culpadas nisto; que, quando a falta 
nao he nossa, justo he o Senhor, e Sua Magestade 
vos dará por outro caminho, o que por este vos t i ra r ; 
pois Elle bem sabe, o que faz; e sao muito occultos 
os seus segredos; ou ao menos será , o que El le obrar 
em n ó s , o q u e mais nos convem sem duvida alguma. 

O que me parece, que faria muito proveito, ás 
que pela bondade do Senhor estao ueste estado (que , 
como tenho d i to , nao Ihes faz pouca misericordia; por­
que estáo perto de subir a ma i s ) , he estudar muito 
na promptidao da obediencia: e ainda que nao sejáo 
Ileligiosas , sería grande cousa ( c o m o m u i t a s pessoas 

fazem), ter, a quem acudir , para nao fazerem a sua 
vontade em cousa alguma ( que he, o que ordinaria­
mente nos faz m a l ) ; e nao buscar outro do seu hu­
mor , como dizem , que em tudo vá com tanto t e n t ó ; 
mas procurar, quem esteja bem desengañado das cou-
sas do mundo; porque em grande maneira aproveita 
tratar, com quem já o conhece, para nós o conhecer-
mos. E porque algumas eousas, que nos parecem i m -
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possiveis ? vendo-as em outros tao possiveis, e a santi-
dade, com que as fazem , animáo mui to , e parece , que 
com o seu voo nos atrevemos a voar, como fazem os 
filhos das aves, quando se ensinao, que, a índa que 
de repente nao déem hum grande vóo , pouco a pouco 
imitáo a seus pais. Isto em grande maneira aproveita 
mui to ; e eu o sei. Pessoas similhantes? por mais de­
terminadas que estejao em nao offender a Déos , acer­
tará© em se nao metterem ñas occasioes de o offen­
der ; porque, como estao perto das primeiras moradas ? 
com facilidade poderao tornar a ellas; poís nao está 
fundada a sua fortaleza em térra firme (como os que 
estao exercitados em padecer, que conhecem as tem­
pestades do mundo, q u á o pouco ha que temer dellas, 
e que nao desejáo os seus contentamentos), e sería 
possivel com huma perseguigao grande tornar a ellas; 
porque o demonio sabe bem urdí-las para nos fazer 
m a l , e que híndo com bom zé lo , querendo evitar pec-
cados alheios, nao possáo resistir, ao que sobre isto 
Ihes possa acontecer. 

Olhemos para as nossas fallas, e deixemos as 
alheiasj que he muito proprio de pessoas tao concerta­
das o espantar-se de tudo; e tal vez pederíamos apren­
der bem o principal daquellas, de quem nos espanta­
mos. E se na compostura exterior, e no modo de tra­
tar Ihes levamos vantagern, nao he isto, o que mais 
importa (ainda que he bom ) , nem ha razao para que­
rer logo, que todas váo pelo nosso caminho 5 nem pór-
se a ensinar o do espirito, quem talvez nao s a b e , que 
cousa elle he : que com estes desejos, i rmás , que Déos 
nos da do bem das almas, podemos commetter muitos 
erros: e assim he melhor praticar, o que diz a nossa 
Regra, e procurar viver sempre em silencio, e espe­
ranza, que o Senhor terá cuidado das suas almas: e 
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com tanto, que nos nao descuidemos de o pedir a Sua 
Magestade, faremos bastante proveilo com o seu fa­
vor. Seja Elle para sempre bemdito. 

CAPITULO 1. 
T r a t a d a d i f f e r e n g a , que ha de contentamen-

tos , e t e r n u r a n a o r a g á o , e dos gostos: e 
d i z o con ten tamento , que teve em en tender , 
que o pensamento he cousa d i f fe ren te do en-
tendimento . H e m u i t o ú t i l p a r a quem se dis-
t r a h e m u i t o n a o r a c d o » 

Para eomeqar a fallar das quartas moradas, he 
bem necessario, o que tenho d i t o , isto he, encom-
mendar-me ao Espirito Santo, e supplicar-lhe, que 
d'aqui por diante falle Elle por m i m , para di^er algu-
ma cousa , do que aqui se passa, para que o possaes en­
tender : porque comegáo a ser cousas sobrenaturaes; e 
he difficultosissimo dar a entende-las, se Sua Mages­
tade o nao faz, como disse em outra parte, aonde es-
crevi do mesmo, até onde eu havia entendido, ha 
quatorze annos pouco mais , ou menos: e aínda que 
agora me parece, que tenho mais alguma luz destas 
mercés , que o Senhor faz a algumas almas, he m u i t o 
differente o senti-las, do saber dize-las. Faga-o Sua 
Magestade , se se ha de seguir d'aqui algum prov'eito; 
senáo nao o faga. 

Como estas moradas sao j á mais chegadas áquel-
l a , aonde está o I l e i , he grande a sua formes ura; e 
ha nellas cousas táo delieadas, que ver , e entender , 
que o entendimento nao he capaz de conceber, nem 
de ministrar ¡deas , com que se possa dizer ao ínenos 
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alguma cousa táo jus ta , que nao fique bem escura, pa­
ra os que nao tem experiencia: que, quem a t iver , 
muito bem entenderá , especialmente se tem muita. 

Pa rece rá , que para chegar a estas moradas, se 
ha de ter vivido ñas outras muito tempo: e ainda que 
ordinariamente se deve ter estado, na que acabamos 
de dizer, nao he regra certa, como ja tereis ouvido 
muitas vezes; porque o Senhor d á , quando quer, co­
mo quer , c a quem quer, como bens seus, s em fazer 
aggravo a ninguem. Nestas moradas poucas Tezes en-
tráo as cousas pegonhentas ; e, se entrao, nao fazem 
damno; antes deixáo com proveito: e tenho por mui­
to melhor, quando entrao, e fazem guerra neste esta­
do de oragao; porque o demonio poderia misturar os 
seus engaños com os gostos, que Déos d á , se nao hou-
Tessem tentagoes , e fazer muito mais damno, do que , 
quando as ha, e nao ganhar tanto a alma; ao menos 
apartando della todas as cousas, que a podem fazer 
merecer, e deixando-a em hum adormecimento ordi­
nar io , que quando he em hum mesmo ser, nao o te­
nho por seguro, nem parece possivel estar o espirito 
do Senhor no mesmo estado neste desterro. 

Fallando pois, do que prometti dizer aqui da d i f ­
iere nga , que ha entre os contentamentos, e gostos, 
que ha na oragao , parece-me , que os contentamentos 
se podem chamar, os que nos mesmas adquirimos com 
a nossa medi tagáo , e petigoes a Nosso Senhor, e que 
procedem do nosso natural ; e ainda que em fim para 
Jsso ajuda Déos (o que sempre se d eve e n t e n d e r em 
tudo , o que eu disser; pois sem Elle nao podemos 
cousa alguma) , com tudo nascem da mesma obra vir­
tuosa , que fazemos; e parece, que com o nosso traba-
Iho o temos adquirido; e com razáo nos dá contenta-
jmento o termo-nos empregado em cousas similhantes. 
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Se reflectirmos porém , os mesmos conlentamentos te-
remos em muilas cousas, que nos podera acontecer na 
t é r r a ; como quando alguem alcanza com brevidade 
huma grande fazenda ; quando de repente vemos huma 
pessoa , a quem muito amamos; quando acertamos em 
iium negocio importante, e cousa grande, deque to­
dos dizcm Item ; e quando alguem vé vivo a seu mari­
d o , fdíio ? ou i rmao, que Ihe haviao d i to , ter mora­
do. Eu tenho Tisto derramar lagrimas de hura grande 
conten tarnento; e até me tem acontecido isto mesmo 
íi lguma vez. Parece-me pois, que assim como estes 
contentarnentos sao naturaes, assim nos succede, nos 
que nos dáo as cousas de D é o s , so cora a differenga , 
que estes sao de mais nobre nascimento; ainda que os 
•outros tambem nao sao máos. Em fim os contenta-
;mentos come^ao do nosso mesmo natural , e acabao 
,em Déos : e os gostos come^ao de Déos , sente-os o na­
tu ra l , e goza tanto delles j como goza, dos que tenhc 
dito , e muito mais. 

Oh ! Jesús , e que desejo tenlio de saber declarar­
me nisto! Porque, segundo me parece, entendo mui-
±o claramente a d i f i é r e l a , e nao chega o meu saber 
SÍ dar-me a entender. Faga-o o Senhor. Agora melem-
bra hura verso de hum Psalmo, que rezamos em Pr i ­
m a , o qual diz no fim : — Cum dilatasti cor meum. 
Para quem tiver muita experiencia, basta i s t o para 
•ver a differenga, que ha de huma a outra cousa; mas 
quem nao a t iver , he necessario mais. Os contenta­
rnentos, de que tenho fallado, nao alargao o coragao.; 
antes ordinariamente parece, que o apertao mais hum 
pouco; ainda que sejao contentamentos de ver , que 
se obra mais por Déos.; e rebentao humas lagrimas de 
ivfflicgáo, que de algura modo parecem nascidas de 
paixao,. Eu sel pouco destas paixoes da a lma, e do que 

• 7 
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procedé da sensualidade, e do nosso natural ; que sé 
o soubera, me darla tal vez a entender melhor; e aín­
da que son muito ignorante, saberla declarar-me, se 
assim como tenho passado por isso, o entenderá. Gran­
de cousa he para tudo o ter lettras, e o saber. 

O que soi por experiencia desle estado ., isto he r 
dos regalos, e contentamentos na meditagao, he , que, 
se eu comegava a chorar meditando na Paixao, nao 
sabía acabar, até que se me esvaía a eabeqa : e o mes-
mo me succedia , quando chorava pelos meus peccados. 
M u i t a mercé me fazia Nosso Senhor ; mas nao quero 
agora examinar , qual das duas cousas he melhor; e so 
quereria dizer a differenga, que entre ellas ha. Para 
estas cousas vao algumas vezes estas lagrimas, e estes, 
desejos ajudados do natural , e conforme está a dispo-
«igao ; mas em f i m , como tenho dito-, vem a parar 
ern Peos J¡ e ainda que seja isto, he muito de estimar 
se ha humildade para eonhecer, que nem por isso so­
mos mélhores: porque nao se pode eonhecer, se todos 
estes effeitos sao de amor: e quando sejáo, he dadiva 
de Déos. 

Ordinariamente tem estas de-vogoes as almas das 
moradas passadas; porque vao quasi continuamente 
com a obra do entendimento empregadas em discor­
rer, e meditar : e vao bem , porque se Ibes nao ha da­
do mais : ainda que acertariao em oceupar-se hum 
pouco em fazer actos, e nos lo livores de ü e o s , em se 
alegrarem da sua bondade, e de ser Elle quem he ; e 
em desejar a sua honra, e g lor ia , e isto como pode-
rem; porque desperta multo a vontade: e estejao bem 
acauteladas, quando o Senhor Ibes der est'outro, em 
iiao o deixar, para acabarem a meditagao, que costu-
máo ter. E porque me tenho alargado muito em dizer 

[hio jpesmo m outras partes, nao o dirci í iqui ; e s*S 
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.<fuero, que eslejaes ndvertitlas, que para aproveitar 
muito ncste caminho, e subir ás moradas, que dcse-
jamos, nao está a cousa era pensar mui to , senao em 
amar mui to : e assim fazei o que mais vos despertar a 
,amar. T a l vez que nao saibamos, o que he amar; e 
nao me espantarei mu i to ; porque nao está o amor no 
maior gosto , senáo na maior resolugao de desejar agran­
dar a Déos em tudo, e em procurar, quanto podér-
mos, nao o offender, e rogar-lhe, que vá sempre 
adianto a honra, e gloria de sen F i l h o , e o augmen­
to da Igreja Catholica. Estes sao os signaos do amor-; 
e nao julgucis, que tudo está em nao pensar oulra 
-cousa, e que tudo vai perdido, se vos d ivert ís , cu dis-
¡trahis dessa medita^ao hum pouco. 

Eu tenho andado nesta barafunda de pensamen-
:tos bem aperlada algumas vezes; e haverá pouco mais 
<le quatro annos, que vim a entender por experiencia , 
¿que o pensamento (cu para melhor d izer , ) a imagi-
na^áo nao he o entendimenlo : e perguntando isto a 
hum lettrado , elle me 4isse , que assim era; o que me 
serviu de grande consolagao: porque , como o enten­
dimenlo he huma das potencias da alma, parecia-me 
cousa dura o estar elle ás vezes táo encolhido, como o 
filhinho da rola , e ordinariamente voar o pensamento 
tao l igeiro, que so Déos o pode atar, quando a si nos 
ata de maneira, que de algum modo ñ c a m o s de sa t a ­

dos deste corpo. Eu v i , segundo me parece, as poten­
cias empregadas em D é o s , e estarem recolhidas com 
E l l e , e por oulra parle andar o pensamento tao alvo-
rogado, que me fazia tonta. 

Oh ! Senhor, acceitai-nos o mu i to , que padece­
mos neste caminho por, falta de saber. Nisto está todo 
.o mal i porque , como julgamos, que nao ha mais que. 
saber, do que pensar em vos; nem o sabemos pergua-

7 * 
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t a r , aos que o sabem; nem entendemos a necessida-
de, que temos de perguntar : e padecem-se terriveis 
trabalhos, porque nao nos entendemos 5 e julgamos, 
que, o que nao he m á o , mas antes bom , he grande 
culpa. D'aqui procedem as affliecjóes de muita gente, 
.que trata de oragáo; e o queixar-se de trabalhos inle-
jíores ( ao menos gente ? que nao tem lettras ) ; e d'aqui 
nascem as m e l a n c o l í a s a perda da saude, e o deixar 
t u d o , por so nao considerar , que ha hum mundo in.-
terior. E assim corno nao podemos suspender o movi-
mento do Ceo, que anda á roda com toda a velocida.-
de, tambem nao podemos prender o nosso pensamen-
t o ; logo confundimos com elle todas as potencias da 
alma j e nos parece, que estamos perdidos, e que gas­
tamos mal o tempo, em que estamos diante de D é o s ; 
quando talvez a alma está toda unida com Elle ñas 
moradas mais cheg^adas,. e o pensamento no arrabalde 
do Castello luctando com m i l bestas feras, e pegô -
nhejitaa, e enchendo-se de merecimenlos nesta lucta. 
Por tanto nao nos devemos perturbar, nem deixar a, 
ora^ao, que he, o que o demonio pertende : e pela 
maior parte todas as inquietagoes, e trabalhos nasceui 
deste nao nos en tender mos. 

Estou escrevendo isto, e considerando o grande 
m o l i m , que sinto na minha cabega, como disse no 
principio, por cuja causa se me fazia quasi impossivel 
í a ze r , o que me mandavao escrever. Parece-me, que 
tenho dentro della mullos rios caudalosos, cujas aguas 
se despenháo com ruido ^ e que ougo muitos passari-
nhos, e assobios, nao em os ouvidos, mas na parte 
asíais alta da cabega, aonde dizem, que está o supe­
rior da alma. 

E u estive nisto muito tempo, por me parecer , 
^ue o grande m o ñ m w t o do espirito subiív ácima coro: 
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veíocidade; e queira D é o s , que me lembre dizer ñas 
moradas seguintes a causa disto (que aqui naa cabe 
bem ) . Talvez que o Senhor tenha querido dar-me es­
te mal de cabega, para melhor entender isto, que d i ­
go ; porque com toda esta barafunda, que sinto nel-
la , nada me estorva a oragao , nem o que estou d i -
zendo; mas está a alma muito inteira na sua quieta-
^ao, amor, desejos, e claro conbecimento. 

Porém , se no alto da cabera está o superior da 
' a lma, como nao a perturba? Isso nao sei eu ; mas 

sel, que he verdade, o que digo. D á isto pena, se a 
oiagao nao he com suspensao; que, sendo, em quan-
to ella se nao acaba, nao se senté mal a lgum; mas 
muito máo sería , se eu por causa deste impedimento 
deixasse tudo. Por tanto nao he bom, que nos pertur­
bemos com os; pensamentos, nem que fagamos caso 
delles; porque ^ se o demonio os traz á cabega, cessa-
rá com isto; e se sao procedidos da miseria, que nos 
ficou da culpa de A d á o , tenhamos paciencia com el­
la , e com ou.tras muitas, e sofframos tudo pelo amor 
de Déos., 

Estamos tambera sujeitas a comer, e a dormir,, 
sem o podermos escusar (que nao he pequeño traba-
I h o ) ; conhegamos pois a nossa miseria, e desejemos, 
h i r , aonde ninguem nos despreze. Algumas vezes me 
lombra ter ouvido isto , que diz a Esposa dos Canta­
res , e verdadeiramente nao acho em toda a vida cou-
sa, em que com mais razáo se possa dizer isto : porque 
todos os desprezos, e trabalhos, que pode ha\er na v i ­
da , me parecem , que nao chegáo a estas batalhas i n ­
teriores.. Qualquer desassocego, e guerra se pode sof-
frer, com tanto que adiemos paz, aonde vivemos (co­
mo já tenho d i t o ) ; mas que querendo nos vir a des--
cfingar de m ü trabalhos j qu<? no mundo 3 e que-
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s-endo o Senlior apparelhar-nos o descanso, esteja cm 
nos mes mas o estorvo; nao pode deixar de ser muilo 
penoso, e quasi insoffrivel. 

Por isso, Senhor, levai-nos, aonde estas miserias 
nos nao desprezem ; que parece algumas vezes, que 
estáo fazendo zombaria da alma. Ainda nesta vida a 
l ivra disto o Senhor, quando ella tem cbegado á u l ­
t ima morada, como diremos, se Déos for servido: «e 
nao daráo estas miserias a todos com tanta pena, nena 
os accommetterao, como me ñzerao a mim muitos an-
nos, por ser táo ruim , que até parece, que eu mesma 
me quería vingar de mira, E como cousa táo penosa 
para mim , julgo , que talvez para vos o será tambera ; 

G por isso nao me farto de o dizer era huma, e outra 
parte, a ver, se alguma vez acertó a dar-vos a entena 
der, que isto he cousa forzosa, que nos nao deve i n ­
quietar, nem affl igir; mas deixar andar esta mó de 
moinho, e vamos moendo a nossa farinha, obrando 
com a vontade, e com o entendimento. 

Neste embarago ha mais, e menos, conforme a 
saude, e os tempes. Padega pois a pobre a lma, ainda 
,que nisto nao tenha culpa ; que oulras cousas fareraos, 
em que sejamos culpadas; e por isso pede a razáo , 
que tcnhamos paciencia. E porque nao basta, o que 
lemos, nem o que nos aconsclháo, que he nao fazer 
caso destes pensamentos; para as que poueo sabemos, 
nao me parece tempo perdido, o que gasto em decla-
rar-vos isto mais, e em consolar-vos neste caso : mas 
pouco aprovei tará , em quanto o Senhor nos nao quir. 
zer dar l u z ; e he necessario, e Sua Magestade quer, 
que usemos dos meios, que nos entendamos, e que 
nao culpemos a alma, no que faz a imagina^ao, o 
natural , e o demonio,, 
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CAPITULO 1L 
Prosegne a mesma m a t e r i a , e dec l a r a com 

h u m a c o m p a r a g á o , o que sao os gostos, e 
como se h á o de a l c a n z a r nao os p r o c u r a n d o , 

"Valhá-me Déos , em que me hei mettido! E j a 
me tinha esquecido, do que tratava; porque os nego­
cios, e a falta de saude me fazem deixa-Io ao melhor 
tempo: e como tenlio.pouca memoria, tudo hirá des­
concertado, por nao o tornar a 1er: mas se l udo , 
quanto digo, for desarranjado, ao menos será o mes-
m o , que sinto. Parece-me, queja fallei das consola-
cjoes espirituaes, e de como algumas vezes \ á o mistu­
radas com as nossas paixoes, e trazem comsigo huns 
alvoro^os de solutos 5 e até tenho ouvido, que a algu­
mas pessoas se Ihes aperta o peito, que tem movimen-
tos exteriores, que nao podem reprimir; e que esta 
forga he de maneira, que Ihes faz sahir o sangue da 
nariz, e experimentar outras cousas bem penosas. 

Disto nada sei eu dizer, porque nao o tenho ex­
perimentado : mas deve ficar a alma consolada; por­
que, como digo, tudo val parar em desejos de agra­
dar a D é o s , e gozar de Sua Magestade. Os que eií 
chamo gostos de D é o s , e a que em outra parte dei o 
nome de oragáo de quietaejáo , sao de outra maneira 5 
como entenderéis , as que pela misericordia do Senhor 
as tendes provado. 

Fagamos de conta (para melhor o entendermos), 
que vemos duas fontes com duas p í a s , que se enehem 
de agua (eu nao acho cousa raais propria para expli­
car algumas cousas de espirito, do que a agua; e he 
porque, como sei pouco, e o engenho me nao ajuda, 
e eu sou luio amiga deste elemento 3 o tenho contem-
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piado com mais attengao, do que outras «ousas; a ín­
da que em todas, que hum Déos táo grande, e táo 
sabio creou , deve haver bastantes segredos, de que nos 
podemos aproveitar, como fazem, os que as enten-
dem: e eu creio} que em cada cousita, que Déos 
creou, ainda que seja huma formiguinlia, ha mais, 
do que se entende). Enchem-se pois estas duas pias de 
agua de difiéranles modos: para huma vem a agua de 
mais longe com artificio, e por muitos acueductos, e 
a outra está posta na raesma nascente da agua, e vai-
se enchendo sem ruido a lgum; e se a nascente he 
abundante, como he esta de que fallamos, depois de 
cheia esta p i a , corre della hum grande rio, sem ser 
uecessario o artificio de aqueduetos, e está correndo 
sempre al i a agua, sem nunca se estancar. 

Com a differenga po rém, que a agua, que vem. 
por aqueduetos, segundo me parece, sao os contenta-
mentos, que ficáo ditos, os quaes se alcancáo com a 
ptedita^ao ; porque os trazemos com os pensamentos, 
ajudando-nos das creaturas na medi tagáo , e cangando 
o entendimento; e como vem em fim com as nossas 
diligencias, fazem ruido, quando ha de haver algum 
enchimento de proveitos na a lma, como fica dito. A ' 
outra pia vem a agua do sen mesmo nascimento, que 
he D é o s ; e assim quando Sua Magestade quer, e he 
servido fazer alguma mercé sobrenatural, fa-la com 
grandissima paz, quietagao, e suavidade do mais i u -
terior de nós mesmas, e nao sei aonde, nem como. 

Nem tao pouco se senté no coraqao aquelle con-
tentamento, e deleite, como os de c á : digo no seu 
principio; que ao depois tudo enche, e se vai derra­
mando esta agua por todas as moradas, e potencias 
até chegar ao corpo, e por isso disse, que comega de 
Peos, e acaba em nós ; pois certanjente (como o ve-
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ra quem o tiver experimentado) ¡ todo o hometn ex­
terior goza deste gosto, e suavidade. Quando agora 
escrevia isto, me estava lembrando, que o verso diz-
i — D'ilataü'i cor -rneum. — que alargou o cora^áo : — 
e nao me parece, que he cousa, como digo, que te-
ñha o seu uascimento no cora^ao; mas em outra par­
te aínda mais interior, como huma cousa profunda; e 
pensó , que he o centro da a lma, como depois tenbo 
entendido, e direi no fim ; que certamente vejo segre-
dos em nos mesmos, que muitas vezes me deixáo es* 
pautada. E quantos mais haverá a í n d a ! 

O h ! Senhor meu , e meu D é o s , que incompre-
hensiveis sao as vossas grandezas ! E nos andamos, co­
mo huns tontos pastorinhos, parecendo-nos, que co-
checemos de vos alguma cousa, sendo talvez tao pou-
co, como nada; pois nem aínda entendemos os gran­
des segredos, que em nos mesmos temos. Digo — tao 
pouco, como nada — em comparagao do mui to , que 
ha em vós ; e nao porque nao sejáo muito avultadas as 
grandezas, que vemos , aínda do que podemos alcan­
zar das vossas obras. 

Tornando porém ao verso; o que, segundo me 
parece, pode para aquí servir, he aquella d i la íagao-
e assím parece , que quando aquella agua celestial co-
mega a correr deste manancial, que, como digo, está 
no profundo de nos mesmos, se vai dilatando , e alar­
gando todo o nosso interior , e se váo produzindo den­
tro delle huns bens, qxie se nao podem explicar, e 
nem aínda a alma sabe entender, o que he , que se 
Ihe da a l i . Percebe-se huma fragrancia, dígamo-lo 
assím , como se naquella profundidad^ interior estives-
se hum brazeiro, aonde se deilassem cheirosos perfu­
mes; o lume nao se v é , nem aonde es tá ; mas o ca­
lo r , e o fumo cheiroso penetra toda a alma, e aínda 
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militas vezes, como tenho d i to , participa o corpo. Re-
parai , e entendei-me, que eu nao digo, que se senle 
o calor, nem que se cheira o perfume, senáo para vo­
ló dar a entender; pois he isto muito mais delicado , 
do que todas estas cousas. E entendáo aa pessoas, que 
nao tem experimentado isto, que na verdade assim 
succede, que se experimenta, e que a alma o enten-
de mais claramente, do que eu agora o digo : e que 
nao he isto cousa, que se possa figurar, como nos 
queremos; porque por mais diligencias, que fagamos, 
nao o podemos adquirir; e nisso mesmo se v é , que 
nao he do nosso metal, senao daquelle purissimo ou-
ro da Sabedouia Divina., A q u i , segundo me parece ^ 
nao estao as potencias unidas; mas absortas, e vendo 
como espantadas, o que aquillo he. Poderá ser, que 
pesias cousas, interiores hie contradiga alguma vez , da 
que tenho dito em outras p a r t e s e nao deve admirar; 
porque tenclo-as escripto ha quasi quinze annos, t a i -
vez que o Senhor me tenha dado depois mais claro co-
nhecimento destas cousas ; e que agora as entenda me-
Ihor , do que antes ás entendia : agora, e entáo posso 
errar em tudo; mas nao mentir ; porque pela miseri­
cordia de Déos antes soffreria m i l mortes, do que d i -
zer o contrávio, do que entendo. A vontade bem me 
parece, que de alguma maneira deve estar unida com 
a de D é o s ; mas nos effeitos, e obras, que depois se 
véem , se conhecem estas verdades na oragao; pois 
nao ha melhor chrysol para se provarem. Mui to grande 
mercé he de Nosso Senhor, se, quem a recebe, a co~ 
ohece, e muito maior, se nao torna atraz. 

Quererieis logo, íilhas minhas, procurar ter esta 
oragáo; e tendes razáo; porque, como tenho d i to , nao. 
acaba a alma de entender as mercés , que al i Ihe faz 
$ S»nhor 5 nem o amor j com que a vai chegando mai.s 
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.íi si. Certo pois he o desejo de querer saber, o comó 
alcangaremos esta mercé. Dir-vos-hei pois, o que nis» 
to tcnlio entendido; e deixemos, que o Senhor a fa­
ga, quando for servido, e so porque Sua Magestade 
quer, e nao por inais: pois só Elle sabe o porque; e 
nos nao nos devemos metter nisso. 

Depois de fazermos, o que fazem as almas das 
moradas passadas , feumildade, humildade, que por 
esta se deixa, \encer o Senhor, e dá quanto queremos: 
e a primeira cousa, em que veréis, se a tendes, he em 
nao pensar, que merecéis estas mercés , e gestos do 
Senhor, nem que os haveis de alcangar na vossa vida. 
Dir-me-heis, que desta maneira como se háo de a l -
cancar, nao os procurando ? A isto respondo, que nao 
ha outro melhor meio , do que aquelle, que vos tenho 
d i t o , e nao os procurar por estas razoes. Pr imeira , 
porque primeiraménte he necessario amar a Déos sena 
interesse: segunda , porque he falta de humildade pen­
sar , que por nossos miseraveis servidos so ha de alcan­
zar cousa táo grande: terceira, porque, para os que 
temos offendido ao Senhor, o verdadeiro preparo para 
alcanzar isto he o desejo de padecer por E l l e , e de o 
imi t a r , e nao dos gostos: quarta, porque Sua Mages­
tade nao está obrigado a dar-nos estes gostos, como a 
sua gloria, se guardamos os seus mandamentos ; poií 
sem elles nos podemos salvar5 e sabe m e l h o r , o q u e 

nos convem, do que nos mesmos, e quem de veras o 
ama: e assim he cousa certa, eu o sei, e conhego pes-
soas, que váo pelo caminho do amor, como devem 
hir sopor servirem a Jesu Christo crucificado, as quaes 
nao só nao pedem gostos, nem os desejao; mas que 
Ihes suppllcáo, que Ihos nao dé nesta vida: isto he 
verdade : a quinta he, porque trabalharemos de bal­
de pois como esta agua nao se ha de trazcr por aq«e-
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duelos, como a passada, póUco aproveila, que nos 
cansemos, se o manancial nao a quer dar: quero d i -
zer ? que ainda que mais meditagáo tenhamos, ainda 
ijue raais apertemos comnosco, e tenhamos lagrimas, 
nao vem esta agua por aqu i , e so se d á , a quem Déos 
quer, e quando a alma multas yezes está mais descui­
dada. Somos suas, i rmás minhas 5 faga E l l e , o que 
quizer de nos, e leve-nos, por onde for servido. Estou 
certa, que quem devéras se humilhar , e desapegar ( d i ­
go — devéras — porque nao deve, ser so com o pensa-
mento, que multas vezes nos e n g a ñ a ; mas, que este­
jamos desapegadas de tudo ) , nao deixará o Senhor de 
nos fazer esta mercé , e outras mil i tas , que nem sabe­
mos desejar. Seja Elle para sempre bemdito, e lou-
vado. 

CAPITULO 111. 
• 

T r a t a da o r a g á o de r e c o l h i m e n t o , que o Se* 
n h o r o r d i n a r i a m e n t e d á antes da sobredita : 
d ec l a r a os seus e f f eüos ?* e os que J i c á o d a 
passada , em que t r a t o u dos gastos , (¿ue ne l -
l a d á o Senhor . 

Os effeitos desta oragao sao muitos: declararei al-
guns; e primeiramente fallare! de outra maneira de 
o r a c á o , que quasi sempre comega primeiro, do que 
esta: e por ter fallado della em outras partes, direi 
agora pouco. He ella pois hum recolhimento que tam-
hem me parece sobrenatural; porque nem he estar as 
«scuras , nem fechar os olhos, nem consiste em cousa 
alguma exterior; ainda que, sem querer, se faz isto 
de fechar os olhos, e se deseja a soledade; e parece 
que sem artificio se vai lavrando o edificio para a ora­
gao j que fica d i t » ; porque parece, que estes seritido&3t 

• 
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e cousas exteriores \ao perdendo o seu direi to, para 
que a alma va recobrando o seu, que tinha perdido. 
Dizem que a alma entra dentro em si mesma, e que 
entras vezes sobe ácima de s i : por esta linguagem na­
da saberei explicar ( que isto tenho eu de m á o ) ; e con­
forme o sei dizer, pensó ? que me haveis de entender , 
e será talvez sómente para m i m . Fagamos de conta^ 
que estes sentidos, e potencias , que , como já disse , 
sao a gente deste Castello (que he do que me tenho 
valido para saber dizer alguma cousa), tem sabido 
del le , e andado dias, e annos com gente estragada, e 
inimiga do bem deste Castello; e que vendo a suaper-
d igáo , se tem hido avizinhando a e l le , ainda que nao 
acabáo de entrar dentro ( porque este costume he terri-
vel cousa, se nao sao j á traidores ) , e andao ao redor. 

Vendo pois o grande R e i , que está neste Castel­
lo , a sua boa vontade, por sua grande misericordia as 
quer tornar a el le , e, como bom pastor, com hum 
assobio tao suave, que elles mesmos quasí que nao en-
tendem , faz, que conhegao a sua voz, e que nao an­
dera tao perdidos; mas que tornera á sua morada: e 
tem tanta forga este assobio do pastor, que elles dei-
xao as cousas exteriores, em que estaváo entretidos, e 
se recolhem ao Castello. 

Parece-me, que nunca explique! isto tao bem, 
como agora; porque para b u s c a r a Déos no interior 
(aonde se acha melhor, e com mais proveito nosso, 
do que ñas creaturas, como diz Santo Agostinho, que 
o achou depois de o ler buscado em muitas partes), 
ajuda muito o fazer Déos esta mercé. E nao penséis , 
que isto se adquire com o entendimento, procurando 
considerar a Déos dentro de s i , nem com a imagina-
Cjao representando-o em si : isto he bom, e excellente 
modo de meditar 5 porque se funda em verdade, que 
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Jie estar Déos dentro de nos mesmas; mas nao he is-
t o , o que eu digo; porque isto podemos nós fazer (com 
o favor de Déos , ja se sabe ) ; o que eu digo he de dif-
ferente modo; pois algumas vezes, antes que se come-
ce a pensar em Déos , ja esta gente está no Castelloj 
sem se saber, por onde en t rón , nem como ouvio o as-
sobio do seu pastor, que nao foi pelos ouvidos, pois 
nada se ouve; mas sente-se notavelmente hum recolhi-
mentó suave no interior, como verá , quem o experi­
mentar ; que eu nao o sei declarar melhor. 

Parece-me, que tenho l i d o , que isto he, como 
hum ourigo, ou tartaruga, quando se recolhem dentro 
em si. Quem escreveu isto devia entende-lo bem; mas 
estes animaes recolhem-se dentro em s i , quando que-
rem ; e cá nao está em o nosso querer, senao quando 
Déos nos quer fazer esta mercé. Tenho para mim , 
que, quando Sua Magestade o faz, he a pessoas, que 
j a vao dando de máo as cousas do mundo (nao digo 
que, quem tem hum estado, em que nao pode fazer 
isto, o faga por obra , senáo com os desejos), pois as 
chama particularmente, para que est!ejáo atientas ás 
interiores: e assim creio, que, se queremos dar lugar 
a Sua Magestade, nao dará so isto, a quem comega 
a chamar para mais. Louve-o mui to , quem isto co-
nhecer em s i ; porque pede mul to , muito a razáo , que 
icconhega a m e r c é , e que Ihe dé gragas por e l la , pa­
ra se dispor para outras maiores. E he disposigáo para 
poder escutar, como se aconselha em alguns l ivros , o 
nao procurar discorrer, sénao estar attentos vendo, o 
que o Senhor obra na alma. Ainda que, se Sua Ma­
gestade nao tem comegado a embeber-nos, nao posso 
acabar de entender, como se pode demorar o pensa-
mento de maneira, que nao faga mais dañ ino , do que 
proYeito. Esta questáo tem sido bem debatida entre 
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algumas pessoas espirituaes; e (confesso a minha pou-
ca humildade) nunca Ihcs achei razao, para me ren-
der, ao que ellas dizem. 

Huma me allegou com certo livro de Santo F r . 
Pedro de Alcántara (que en creio, que o h e ) , e a 
quem eu me renderia, porque sei, qvie elle o s a b í a ; 
lemo-lo po rém, e diz o mesmo, que eu digo, ainda 
que por outras palavras; mas entende-se, no que d i z , 
que ha de estar já despertó o amor. Pode ser, que eu 
me engañe ; mas fundo-me nestas razoes. Pr imeira , 
que nesta obra de espirito quem menos pensa, e quer 
fazer, mais faz: e o que devemos fazer, he pedir, co­
mo pobres, e necessitados diante de hum grande, e 
rico Imperador, e abaixar logo os olhos, e esperar 
com humildade. Quando nos parecer, que Elle por 
seus occultos caminhos nos ouve, enlao bom he calar 9 
pois nos tem deixado estar ao pe d 'E l l e ; e nao sera 
máo nao procurar obrar com o entendimento (isto h e , 
se podemos); mas se entendemos, que este Reí nos 
nao tem ouvido, nena nos v é , nao havemos de estRr 
tontos; que bastante o fica a alma , quando tem pro­
curado isto, e fica muito mais feia, e talvez mais i n ­
quieta a imaginagao com a forga , que se tem feito , 
para nao pensar em cousa alguma. O que o Senhor 
quer, he que Ihe pecamos, e consideremos, que esta­
mos na sua presenta; que El le sabe, o que nos c o n -
vem. 

Eu nao posso persuadlr-me com'razoes humanas 
em cousas, em que Sua Magestade parece, que poz 
l imites , e quiz reservar para si sómente ; o que nao 
fez em outras muitas, que nos podemos com a sua 
ajuda, assim de penitencias, como de obras, e ora-
§ a o , até onde pode chegar a nossa miseria. A segunda 
x a z á o h e , que estas obras interiores sao todas suaves. 
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e pacíficas ; e fazer cousa penosa, faz mais damno, d« 
que pvoveito (chamo cousa penosa a qualquer forga, 
que nos queiramos fazer, como sería supprimir o folle-
go; & c . ) : deixe-se pois a alma ñas máos de Déos com 
o maior descuido do seu aproveitamento, que poder, 
e com a maior resignacao na vontade do Senhor, e 
faga Elle del la , o que quizer. A terceira he, que o 
mesmo cuidado, que se emprega em nao pensar cousa 
alguma , despertará talvez o pensamento para pensar 
muito. A quarta he, que o mais substancial, e agrá-
davel a Déos he, que nos lembremos da sua honra, e 
gloria , e nos esquegamos de nos mesmas, e do nosso 
proveito, regalo, e gosto. Como pois está esquecido 
de s i , o que está com tanto cuidado, que nem se atre­
ve a bul í r -se , nem deixa ao seu entendimento, e de-
sejos, que se buláo para desejar a maior gloria de 
D é o s , nem que se alegre, da'que lem? Quando Sua 
Magestade quer, que o entendimento cesse , oceupa-o 
por outro modo, e dá huma l u z , e conhecimento tac 
superior, á que podemos alcanzar, que o faz ficar 
absorto; e entao, sem saber como, fica muito mais 
bem ensinado , do que com todas as nossas diligencias , 
as quaes so servem para o deitar maTs a perder. Se 
Déos pois nos deu as potencias para trabalharmos com 
ellas, e nisto está todo o seu premio, nao ha para que 
as encantar , senáo deixa-las fazer o seu officio ? até que 
Déos as ponha era outro maior. 

O que entendo, que mais convem fazer a a lma , 
a quem o Senhor tem querido introduzir nesta mora­
da , he o que está d i t o , e que sem forga alguma, ou 
ruido procure atalhar o discurso do entendimento; mas 
nao suspende-lo, nem o pensamento; mas he bom 
lembrar-se, de que está diante de Déos , e de quem he 
este Déos. Se o mesmo, que sentir era si? o embeber5 
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mullo embora; mas nao procure entender, o que be , 
porque he dadiva fe.ita á vontade; e deixe-a gozar del-
la sem industria alguma ma í s , do que algumas pala-
vras amorosas ; porque , ainda que nao procuremos es­
tar aqui sem pensar em cousa alguma, multas vezes 
o estaremos, ainda, que por multo breve tempo. A 
causa porém , como disse em outra parte, porque nes-
ta maneira de oracao cessao discurso dó entendimentó 
(fal lo da oragao, de que oomecei a tratar nesta mora­
da., corn a qual misturei a de recolhimento, e de que 
devia fallar primeiro, por ser inferior á dos gostos de 
D é o s , que tenho d i t o , mas que he principio para che-
gar a e l la ; e na de recolhimento nao se de ve deixar a 
meditagao, nem a obra do entendimento), a causa, 
digo, he , porque esta oracao he fonte manancial, que 
nao vem por aqueductos: o entendimento se comede, 
ou o faz comedir o ver, que nao entende , o que quer ^ 
e assim anda de huma parte a outra, como tonto, que 
,em nada faz assento : a vontade está táo fixa no seii 
D é o s , que Ihe dá grande desgosto a sua inquietagáo^ 
« assim nao deve fazer caso delle, que Ihe faria per­
der muito do que goza; mas deixa-lo, e deixar-se a 
si nos bragos do amor, que Sua Magestade Ihe ensi-
n a r á , o que deve fazer naquelle ponto, em que quasi 
tudo he achar-se indigna de tanto bem, e empregar-se 
em acgoes de gragas. Por tratar da oragao de recolhi­
mento , deixei os effeitos, ou signaes, que tem as a l ­
mas , a quem Déos Nosso Senhor dá esta oragao. 

Assim claramente se conhece huma dilatagao, cu 
alargamento na a lma; e bem como, se a agua, que 
corre de huma fonte , nao tivesse por onde correr, mas 
.que a mesma fonte fosse feita de huma materia, que , 
quanto a agua mais corresse, mais se alargasse o edi­
f ic io ; assim parece , que nesta oragao ha oulras muí-



60 M O R A D A S Q U A R T A S . 

las maravilhas, que Déos obra na a lma, com que a 
habi l i ta , e val dispondo, para que tudo caíba nella. 
Esta suavidade, e alaigarnento interior se vé nos ef-
í e i to s , que Ihe ficáo, para nao estar táo atada, coma 
antes, ñas cousas da servida de Beos ; senáo com m u l ­
ta mais largura : e assini nao se aperta com o temor da 
inferno; porque, aínda que Ihe ñca outro maíor de 
offender a D é o s , o servil perde-se aqu i , e ñca a alma 
com grande confianza, de que o ha de gozar. O te­
mor , que costumava ter de fazer penitencia para naa 
perder a saude, tambem se perde, e j á Ihe parece,, 
que tudo poderá em Déos ; e até tem mais desejos de 
a fazer, do que até a l i . O temor, que costumava tel­
aos trabalhos, j á vai mais temperado; porque está 
mais viva a F é ; e entende, que, se os padece por 
D é o s , Sua Magestade Ihe dará graga para os soffrer 
com paciencia; e até algumas vezes os deseja; porque 
Ihe ñca huma grande vontade de fazer alguma cousa 
por Déos. Como vai conhecendo mais a sua grandeza , 
tem-se j á por mais miseravel: como tem provado j á os 
gostos de Déos , v é , que os do mundo sao huma por-
caria | e vai-se pouco a polico apartando delles; e he 
mais senhora de si para o fazer : em fira fica melhora­
da era todas as virtudes; e nao deixará de hir cres­
cendo , senáo torna atraz, e a fazer offensas a D é o s ; 
que entao tudo se perde, por mais que huma alma te-
nha subido ao cume da perfeigao. 

fambem nao se deve entender , que de huma, ou 
duas vezes, que Déos faga esta mercó a huma alma 
Ihe ñcao logo todos os sobreditos effeitos, se nao vai 
perseverando no exercicio das virtudes; porque nesta 
perseveranga está todo o nosso bem. De huma cousa 
aviso mui to , a quem se vir neste estado, e he, que se 
guarde muito 5 muito de se metter em occasiocs de of' 
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fender a Déos ; porque aqui nao está creada huma al­
ma \ senáo cómo hum"menino, que cometa a mamar, 
do q u a l , se se aparta dos peitos de su a m á i , que se 
pode esperar, senáo a morte? Eu temo mui to , que 
succeda o mesmo, a quem Déos tiver M í o esta mer-
ce, se se aparta da ora9áo sem gravissima necessida-
de , ou se nao torna logo a ella ; porque hirá de mal a 
peior 

Eu sei, que neste caso ha muito que temer, e 
conheco algumas pessoas, que me causao bastante com-
p a i x á o ; e tenho visto, o que digo, por se terem apar­
tado , de quem com tanto amor se llies quería dar por 
amigo, e mostrar-lhe por obras a sua amizade. Aviso 
por tanto, que sé nao met táo ñas occasioes; porque o 
demonio se empenha muito mais em fazer perder a 
huma alma destas, do que a muitas, a quem o Se-
nhor nao faz estas mercés; porque Ihe podem fazer 
hum grande damno em levar outras comsigo, e a t é 
talvez em fazer grande proveito na Igreja de D é o s : e 
ainda que nao haja outra cousa, senáo o ver, que Sua 
Magestade Ihes mostra particular amor, basta, para 
que elle se desfaga em faze-las perder; e por isso sao 
muito combatidas, eficáo ainda muito mais perdidasff 
do que outras, se chegao a ser vencidas. 

Vos outras, Irmas minhas, estaes livres destes 
perigos , segundo podemos entender 5 livre-nos Dees de 
soberba , e de vangloria, e de que .0 demonio queira 
contrafazer estas mercés , o que se conhecerá, em que 
nao fará estes effeitos , senao tudo ás avessas. Quero-
vos avisar de hum perigo, ainda que vo-lo declarei em 
outra parte, no qual tenho visto cahir a pessoas deora-
t^ao, particularmente a mulheres, que, como somos 
niais iracas, estamos mais sujeitas, ao que vou dizer; 
e he, que algumas por causa da multa penitencia9 

2 * 
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oragao, e vigilias (e aínda sem isto, se sao iracas de 
compleigáo) , etn tendo algum regalo , sujeita-se-lhe o 
natural 5 e como sentem algum contcntamento inte­
rior , e desfallecimento no exterior ? e huma certa fra-
queza; ou quando ha hum-somno, a que chamáo es­
p i r i t u a l , que he hum pouco mais, do que üca d i to , 
ihes parece, que tudo he o mesmo; e se doixáo embe­
bed a r i e quanto mais se de ixáo , mais se embebedáo ; 
porque mais se Ihes enfraquece o natural ; e no seu 
conceilo Ihes parece arroubamentp 5 e cu chamo-lhe 
loucura ; porque nao he outra cousa mais, do que es­
tar perdendo al i o tempo, e gastando a saude. 

Aconteceo a huma pessoa estar de modo, que 
nem estava sem sentidos, nem sentia cousas de Déos ; 
e so com dormir , comer, e nao fazer penitencia indis­
creta, se Ihe tirou isto.; porque houve , quem a enteu-
desse , e trazia engañado o seu confessor, outras pes-
soas, e a si mesma; ainda que ella nao queria enga­
ñ a r : e estou certa, que o demonio faria alguma d i l i ­
gencia para tirar algum proveito, e nao cometa va a 
tirar pouco. Deve-se entender, que, quando he cousa 
•verdadeiramenté de D é o s , ainda que haja desfaileci-
tnento inter ior , e exterior, nao o ha na a lma, que 
tem grandes sentimentos de se ver tao chegada a Déos,; 
íiem tambera dura tanto, senáo multo pouco tempo: 
e ainda que se torne a embebedar nesta oraqao (se nao 
he fraqueza, como tenho di to) , nao chega a tanto, 
que derribe o corpo, e faga nelle algum sentimento 
exterior. Por tanto tenhao cautela; e quando seutirem 
isto em s i , digao-no á Prelada;, divir táo-se, quanto 
poderem; e ella as obrigue a nao terem tantas horas 
de oragáo , senao muito pouca, e procure, que dur-
Wiao bem, e que comao, até que vao recuperando as 
forjas naturaes, se por causa disto as perdérao ; e se 



C A P I T U L O I l t . 63 

alguma lie de iao fraco natural , que Ihe nao baste is« 
t o , crea-me, que nao a quer Déos senao para a vida 
activa; que de tudo ha de haver nos mosteiros: occu-
pem-na nos officios, e sempre se tienha cuidado, em 
que nao tenha muita soledade; porque vira a perder 
de todo a saude ? e será para ella grande mortificagao : 
e o Senhor quer provar aqui o amor, que ella Ihe 
tem , e como leva esta ausencia | e será servido de Ihe 
restituir as forjas depois de algum tempo; e se nao, 
ganhará com oragao vocal, e com obedecer; e mere­
cerá , o que havia de merecer por aqui , e talvez aín­
da mais. 

Tambem pode havcr algumas de tao fraca cabe­
ra , e imaginagao, que tudo , quanto pensao, Ihes pa­
rece , que véem ; e isto he muito perigoso: e porque 
talvez tratarei disso adiante, nao me demoro mais, 
aqu i ; pois me tenho alargado muito nesta morada; 
porque creio, que he , a em que mais almas e n t r á o : 
e como aqui estáo juntos o bem natural , 0 0 sobrena­
t u r a l , pode o demonio fazer maior damno; pois ñas. 
seguintes, de que hei de fallar ainda, nao Ihe da a 
Senhor tanto lugar. Seja Elle para sempre louvado.. 

C-^ A.JPI fi U L O J » 

Comega a t r a t a r de como se une a a l m a c o m 
D é o s n a o r a g á o : e d i z } como se c o n h e c e r á ? 
nao ser e n g a ñ o . 

O h ! irmas, como poderei eu declarar-vos a r i ­
queza, os thesouros^ e os deleites, que ha ñas quin­
tas moradas? Creio que era melhor nada dizer, das 
que faltao., pois nao aabereij nem o entendimento o 
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póde coniprehender; e nem as comparagoes podenl 
servir para o declarar; porque sao muito baixas as 
oousas da térra para esite fim. Manda i , Senhor meu, 
lá do Ceo a yossg, luz , para que eu possa dar a lgüma 
íi estas vossas servas; e já que sois servido, de que al-
gumas dellas gozem táo ordinariamente destes gostos 5 
^iáo sejao ellas engañadas , transfigurando-se em Anjo 
de luz o depionio; pois todos os seus desejos se empre-
gáo em únicamente agradar-vos. 

E ainda que disse -— algumas — bem poucas ha , 
que nao entrem nesta morada, de que agora fallarei. 
H a mais, e menos, e por esta causa digo, que sao as 
mais, as que entrao nella. Estou. bem persuadida, 
que sao poucas, as que entrao em algumas cousas, que 
lia neste aposento, como d i re i : mas ainda que nao sê  
Ja, senáo chegar á porta, he grande misericordia, que 
Déos Ihes faz; porque, posto que sao muitos os cha^ 
mados, poucos sao os escolhidos, Assim digo agora, 
que, ainda que todas, as que trazemos este sagrado 
habito do Carmo, somos chamadas á oragao, e con-
templagáo (porque este foi o nosso principio, e traze­
mos a origem daquelles nossos Santos Padres do Mon­
te Carmelo, que em tao grande soledade, e com tan­
to desprézo do mundo buscaváo este thesouro, e esta 
preciosa margarita , de que fallamos), poucas nos dis­
pomos para que o Senhor no-la descubra: porque, 
ainda que, quanto ao exterior9 vamos agora bem, 
para chegar, ao que he preciso, ñas virtudes, temos 
necessidade de mui to , e de nao nos descuidarmos. Por 
isso, irmas minhas, cuidado, e pedir ao Senhor, que , 
jíí que de algum modo podemos gozar do Ceo na tér­
r a , nos soccorra com o scu favor, para que por culpa 
nossa nao fiquemos privadas deste gosto; e-que nos 
mostré o caminho, e de forjas na alma para cavar, 
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até acharmos este thesouro escondido; pois he verda-
de, que o ha dentro em nos mesmos : e i^to quererla 
eu dar a entender, se o Senhor for servido, que eu 
saiba. Disse —- forgas na alma — para que entendaes, 
que as do corpo nao fazem fal ta , a quem Déos Nosso 
Senhor nao as dá. El le a ninguein impossibilita para 
comprar as suas riquezas; e com tanto que cada hum 
d é , o que t iver , cora isso mesmo se contenta, Bemdi« 
to seja tao grande Déos. 

Olhai pois, filhas, que para isto, de que trata­
mos , nao quer o Senhor, que fiqueis com cousa algu-
ma : pouco, cu mui to , tudo quer para s i ; e conforme 
entenderdes de vós , que tendes dado, assim se vos fa-
ráo maiores, ou menores mercés. Nao ha melhor pro-
va do que esta, para se conhecer, se a nossa oragáo 
tem chegado, ou nao, á uniáo. Nao penséis, que he 
cousa sonhada, como a passada : digo — sonhada —-
porque parece, que assim está a a lma, e que nem 
bem esta adormecida, nem se senté desperta. Aqu i 
está bem desperta , e attenta a D é o s , estando tao ador­
mecida para as cousas do mundo, e para nos mesmas ; 
porque com effeito, e na verdade fica, como sem sen­
tidos naquelle pouco, que isto dura, e sem poder pen­
sar, a índa que queira. Nao he necessario suspender 
com artificio o pensamento : até o amar, se o faz , nao 
entende , o como, nem o que he , o que ama, nem o 
que quer: em ñm fica, como quem de todo tem mor-
rido para o mundo, para viver mais em D é o s , que he 
huma morte deliciosa : morte, porque he huma sepa-
ragáo da alma de todas as operagocs , que ella pode ter , 
estando no corpo ; e deliciosa, porque ainda que nellc 
está verdadeiramente, parece, que a alma se aparta 
delle para melhor estar em Déos : e he isto de'manei-' 
Ta5 que até eu nao sei i se Ihe fica vida para respirar» 
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A gora estava eu pensando nisto, e pareee-me, 
que nao: ao menos se respira, nao o conhece; porque 
todo o seu entendimento se quercria empregar em en­
tender alguma cousa, do que sen té ; e como as suas 
forgas nao chegáo a is to, fica espantadó de maneira, 
que (se de todo se nao perde), nao maneia p é , nem 
m á o , como costumamos dizer de humapessoa, que 
está táo desmaiada, que parece morta. 

O h ! segredos de Déos! Eu nao me fartaria de 
procurar dar a entende-los, se pensasse, que acertava 
em alguma cousa; e assim direi m i l despropósitos, a 
ver , se acérto alguma vez, para que louvemos muito 
ao Senhor. Disse, que nao era cousa sonhada; porque 
na morada, de que fa l le i , em quanto a experiencia 
nao he rnuita, fica a alma duvidosa, do que aquillo 
f o i , se se Ihe antojou 5 se estava dormindo, se foi da­
diva de D é o s , ou se o demonio se Ihe transfigurou 
em Anjo de luz ; fica com m i l suspeitas, e bom he, 
que as tenha; porque, como disse, ainda o nosso mes-
mo natural nos pode al i engañar alguma vez; porque, 
aínda que nao ha tanto lugar para entrarem al i as 
eousas pegonhentas, humas lagartixas s im, que, co­
mo sao delgadas, por onde quer se mettem : e ainda 
cpie nao fazem damno, especialmente, se se nao faz 
caso dellas, como disse, porque sao pensamentinhos, 
que procedem da imag inagáo , e do que fica d i to , com 
tudo importunao multas vezeé. A q u í , por mais delga­
das que sejao as lagartixas, nao podem entrar nesta 
morada; por que nem ha imaginagao, nem memo­
r i a , nem entendimento, que possa impedir este bem. 

- E atrevo-me a affirmar, que, se a uniao he ver-
dadeiramente de Déos , nao pode entrar nella o demo-
p i o , nem fazer damno a lgum; porque Sua Magesla-
de está jun ta , e unida com a essencia da alma, e nao 
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se atreverá a cliegar a ella o demonio , e nem pederá 
entender o segredo; porque, se elle nao en 1 ende o 
nosso pensamento, claro es tá , que menos perceberá 
huma cousa táo secreta. Deve-se entender istodos actos 
do entendimento, e da vontade; porque os pensamen-
..tos da imagina^ao claramente os vé o demonio, se 
l íeos o nao cega naquelle ponto. Oh ! felicissimo es­
tado, aonde este maldito nos nao faz m a l ! Assim fica 
a alma com tao grandes lucros por obrar Déos ne l l a , 
sem que ninguem a estorve, nem nos mesraas. Que 
nao d a r á , quem lie tao amigo de dar, e pode ludo , 
quanto quer ! Parece , que vos deixo confusas, quando 
digo — se a uniáo he de D é o s , — e que ha outras 
unióes. E com effeko as ha,, aínda que sejáo em cou­
sas vas, quando se amáo mui to , porque tambem o 
demonio transporta; mas nao como Déos faz, nem 
com o mesmo deleite, satisfagao, paz , c gozo da al­
ma. Isto he sobre todos os gozos da t é r r a , e sobre t o ­
dos os deleites, e contentamentos; além de que nao 
tem que ver, aonde se geráo estes contentamentos 9 
com os da térra ; porque he muito differente o seu sen-
limento, como tereis experimentado. 

Disse eu huma vez, que estes gostos sao tao dif-
ferentes entre s i , como os que se sentem na grossaria 
deste corpo, e os que se experimentáo nos tutanos dos 
ossos : e atinei bem ; porque nao s e i , c o m o se possa 

dizer mellior. Parece-me, que ainda vos nao vejo sa-
tisfeitas; porque vos parecerá , ,que vos podéis enga­
ñar ; pois este interior he custoso de examinar: e ain­
da que, para quera tem passado por isso, basta, o que 
está dito ( porque he grande a d i í fe renga) , quero dar-
vos hum signal claro, por onde nao possaes duvidar, 
se a uniáo f o i , ou nao de D é o s , o qual Sua Mages-
tade me ha lenjbrado hoje , e me parece, que he certa* 
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Semprc em cousas difñcullosas, aínda que me pareja ? 
que as entendo, e que digo a verdade, uso desta l i n -
guagem — parece-me ; — porque , se rae engaña r , es-
tou muito prompta a crer, o que disserem os sabios, 
os quaes , ainda que nao tenbao experiencia , sempre 
tem hum nao sei que as muitas lettras; porque, como 
Déos os tem para lúa da sua Igreja, dá-lhes a conhe-
cer a verdade, para que sé admil ta: e se sao ser vos de 
D é o s , e nao vivem distrahidos , mmea so espantáo daa 
suas grandezas; poís conliccera muito bem, que Elle 
pode muito mais ? e mais : e aínda que em fim algumas 
t-ousas nao estejáo declaradas, acluirao outras escripias, 
d'onde podem dcánzlr estas. Disto tenho eu grande ex­
periencia ; assim como a tenho de huns meio lettrados 
espantadigos, a qual me tem custado cara. Ao menos 
cstou persuadida , que , quem nao crer , que Déos pode 
muito mais , e que se tem servido, e serve de com~ 
municar estas mercés ás suas creaturas, tem a porta 
bem cerrada para nao as receber. Por isso, irmás , nun­
ca vos acóntela isto; e créele, que Déos pode muito 
mais, e mais; e nao reparé is , se sao bons, ou máos 
aquelles, a quern Dcos faz estas mercés; porque Sua 
Magestade sabe, o que faz, como tenho d i to , c nos 
nao devemos intrometter-nos nisso; senáo com simpli-
cidade de coragao , e humildade servir a Sua Mages­
tade, e louva-lo por suas obras, e maravilhas. 

Tornando pois ao signal, que digo, he verdadei-
r o , já vedes, que Déos tem feito esta alma' de todo 
louca, para mclhor Ule imprimir a sabedoria verdadei-
r a , a qual nao v é , nem ouve, nem entende em todo 
o tempo, que assim es tá ; o qual sempre he breve, e 
«ainda Ihe parece mais breve, do que talvez he. Fixa-

ê Déos a si mesmo no interior daquella alma de ma-
aeiva y que, quando torna a si j de nenhum modo pó^ 
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<3e duvidar, de que esleve em Déos , e Déos nella. ( 1 ) 
Fiea esta verdade com tanta firmeza impressa na a l ­
i ñ a , que, aínda que pásseín muitos annos, nao Ihe 
esquece ; nao fallando aínda nos effeitos , com quefica 
( e disto faliarei ábpóis) ? que he, o que faz multo ao 
caso. 

Dir-me-lieis". pois como vi« , e entendeu a a lma, 
se ella cntáo nao v é , ncm cntende? Nao d igo , que 
viu entáo ; mas ao depois he , que claramente o v é ; e 
nao porque seja visao, senao huma -certeza, que fica 
na alma^, e que só Déos Ihe pode dar„ Eu sei de huma 
pessoa, que nunca tinha ouvido dizer, que Déos es tá-
em todas as cousas por presenta, potencia, e essencia; 
e de huma m e r c é , que Déos deste modo Ihe fez, veio 
a crer islo de maneira, que, aindaque hum meio let-
trado, dos que digo, ao qual perguntou, como Déos 

está em nos (o que elle sabía tanto, como ella antes 
•que Déos Iho désse a entender), Ihe disse, que nao 
estava senao por graga, ella tinha lao fixa a verdade, 
que nao o acreditou ; e perguntando-o a outros, Ihe 
disserao a verdade , com que ficou muito consolada. 
Nao vos engañéis porém , parecendo-vos, que esta cei-
teza fica em forma corporal, como o corpo de Nosso 
Senhor Jesu Christo está no Santissimo Sacramento, 
ainda que nao o vemos; porque cá nao fica assim, se­
nao só da Divindade. Pois como nos fica com essa cer-

( 1 ) Este signal, de que aqni falla a Santa Madre para conhecer 
a uniao, que he verdadeira , o qual he huma certeza fóra de toda a 
díívida, que Déos imprime na alma, com quem se uniu , de que foi 
E l l e , o que se uniu, he signal multo yerdadeiro, e muito certo, de 
que a uni§o foi de Déos , como diz a Santa Madre. Mas ainda que Le 
signal infallivel, de que foi Déos , o que se uniu CÍDUI a alma, nao he 
infaiüvel, de que a tal alma esteja era gr^a : porque Dcos pode unir­
se deste mode, com os que nao estao nella , para os tirar por mei» 
deste regalo do sen raáo estado, e traze-los a s i , como diz a Sania 
Madre em outra parte. 

[ Nota do P. M. F r . Lviiz d« Leao ]. 
10 * 
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teza, o que nao vemos? Isso nao sei eu ; sao obras 
suas: mas sei, que digo a vcrdade 5 e que quem nao 
ficar com esta certeza, nao diría eu , que teve uniao 
de toda a alma com D é o s s e n a o de alguma potencia; 
ou que recebeo alguma das outras muitas maneiras de 
rnerees, que Déos faz á alma. Em todas estas cousas 
devemoe deixar de buscar razues para ver, o como isto 
foi ; pois nao cHega o nosso entendimento a percebe-lo; 
e para que nos qjueremos desvanecer' Basta ver, que, 
quem o faz , he todo poderoso» 

Agora me lembra a re&peito disto, que digo, isto 
he ? de que nao temos parte nisto, que tereis ouvido, 
o que diz a Esposa nos Cantares: — Levou-me, ou7 
metteu-me o Reí na adega do vinbo. — E nao diz 7 
que foi e l l a , a que foi-,. e se metteu nella. E diz tam-
"bem 1 — Que andava buscando por huma,- e outra par­
te ao seu Amado. Eu entendo, que esta be a adega., 
aonde o Senhor nos quer metler, quando quer, e co­
mo quer; e em que nao podemos entrar pelas nossas 
diligencias. Saa Magestade he, que nos ba de met-
íer , e fazer entrar no centro da nossa alma; e para 
melhor mostrar as suas maravilhas, nao quer, que 
para isto concorramos mais, do que com a vontade, 
que de todo se Ihe ha rendido; nem que se Ihe abra 
a porta das potencias, e sentidos, que todos estáo ador­
mecidos; senao entrar no centro da a lma, sem ser por 
porta alguma, como entrou, aonde estaváo os seus 
discípulos, quando disse : — Fax vobis j e corno sahio 
do sepulchro, sem levantar a pedra. Adiante veréis , 
como Sua Magestade quer', que a alma o goze no sen 
mesmo centro mais, do que aqu i , na ult ima morada. 
O h ! fiihas, que m-uito veremos, se nao queremos ver 
mais, do que a nossa baixeza, e miseria; pois nao sor-
mos dignas de ser seryiM de \mm Senhor tao grande ?. 

• 
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cyja» maravilhas nao podemos coraprehender. Seja El le 
louvado para sempre. Amen. 

CAPITULO 1L 
, • • • 

Prosegue a mesma m a t e r i a : dec la ra a o r a g á o 
de un ido p o r h u m a comparando de l icada 5* e 

| d iz os effeitos, com que a a l m a f i c a . 

Parecer-vos-ha, que já está dito tudo, quanto ha , 
que ver nesla morada, e falta ainda mui to ; porque, 
como j á disse, ha nella mais, e menos : mas quanto 
á u n i á o , j u l g o , que nada mais saberei dizer. Quando 
a alma, a quem Déos faz estas mercés , se dispoe, ha 
muitas cousas, que dizer, do que o Senhor obra ne l la : 
direi pois algumas , e a maneira , em que ella ñca . 
Para melhor me dar a entender, quero-me aproveitar 
de huma comparagáo, que he boa para este ñm ; e 
tambem para que vejamos (aiuda que nesta obra, que 
o Senhor faz, nada podemos nos fazer), como: pode­
mos fazer mui to , dispondo-nos, para Sua Magestade 
nos fazer esta mercé. J á tereis ouvido as suas maravi-
Ihas no modo de crear a seda ( que so. Elle poude des-
cobrir similliante invengao) , e como huma sementé 
parecida com os pequeños graos de mostarda fomenta­
da com o calor, em comecando a apparecer as folhas 
das amoreiras (que em quanto nao lia esle m a p t i m e n -

to , de que ella se sustenta, está morta) , comega a 
viver, e a nascepem delía huns bichinhós, que com 
as taes folhas se vao nutr indo, e crescendo até que , 
quando já estáo grandes , se llies poem huns ramos, 
por onde sobem , 'e com as boquinhas vao tirando de 
•si mesmos, e fiando a seda, e fazendo della huns ca-
sulos muito aperlados , aonde se encerrao, e acabao os 
mesmos bichos a que sao grandes 5 e feios, e de que 
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sahem depois humas borboletinhas brancas, e muí to 
engranadas. 

Ora , se isto se nao visse, e no-lo contassem, de 
outros lempos, quem o podcria crer? Ou com que ra-
zoes poderiao convencer-nos, de que huma cousa tao 
hru ta , e sem razáo , como he hum bicho, e huma 
abelha, sao tao diligentes em trabalhar para nosso 
proveito, e com tanta industria? E por fim o pobre 
bichinho perde a vida na demanda. Para hum bocado 
de medita^ao baste isto, i r m á s , aínda que vos nao 
diga mais ; pois nisto podéis considerar as maravilhas, 
e a sabedoria do nosso Déos, E que ser ía , se nos sou-
bessemos as propriedades das cousas? De grande pro-
Teito nos serve o oceuparmo-nos em pensar estas gran­
dezas , e regalarmo-nos de ser esposas de hum í lc i tao 
sabio, e poderoso. 

Tornemos porém, ao que dizia. Comega este bi­
cho a ter v ida , quando com o calor do Espirito Santo 
se comega a aproveitar do auxilio gcral , que Déos a 
todos d á ; e quando principia a usar dos remedios, que 
El le deixou na sua Igreja, como sao a frequencia dos 
Sacramentos, boas ligues, e sermoes (que sao o re­
medio para huma alma, que está morta no seu des­
cuido, e peccados, e mettida ñas occasioes, que se 
Ihe offerecem) : entao comeca a viver, e se vai sus­
tentando nisto, e em boas meditagoes até estar cresci-
da (que he, o que me serve para o caso; e o mais 
pouco importa) . Crcscido pois este bicho, que he, o 
que no principio fica d i to , comega a lavrar a seda, e 
a edificar a casa, aonde ha de morrer. Esta casa que­
ría eu aquí dar a entender, que he Christo, como diz 
S. Paulo, que a nossa vida está escondida com Christo 
em Déos : e que Christo he a nossa vida. 

Eis-aqui pois, filhas, o que nós podemos fazer 
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rom o favor de D é o s , isto he , que Sua Magestado 
mesma seja a nossa morada, como he tiesta oragáo de 
u n i á o , lavrando-a nos mesmas. Parece, que quero d i -
zer, que nos podemos t i r a r , ou p6r alguma cousa era. 
D é o s ; pois digo, que Elle he a morada, e que nos a 
podemos fabricar, para nos mettermos nella. Mas na 
verdade nada podemos por, nem tirar de D é o s , senáo 
de nos mesmas, como fazem estes bichitos; e ainda 
bem nao teremos acabado de fazer, o que nisto pode-» 
mos, quando Déos junte este trabalhinho (que he na­
d a ) , com a sua grandeza, e Ihe dé hum láo grande 
valor, que o mesmo Senhor seja o premio desta obra. 
E assim como Elle he, o que tem trabalhado mais, 
assim quer juntar os nossos pequeños trabalhos com os 
grandes , que Sua Magestade padeceo, e que tudo seja 
huma mesma cousa. 

Eia pois, filhas minhas, apressai-vos a fazer este 
trabalho, e a tecer este casulo, tirando o nosso amor 
proprio, e a nossa vontade ; desapegando-nos de todas 
as cousas da t é r r a ; e exercitando-nos em obras de pe­
nitencia, na ora^ao, na mortifica^ao, na obediencia, 
e em tudo o rriais, que sabéis (que o x a l á , que nós 
obrassemos, como sabemos, e nos ensináo a fazer). 
Morra , morra este bicho , como faz , em acabando de 
fazer aqui l lo , para que foi creado; e veréis, como ve-
mos a Déos , e nos achamos tac m e t t i d a s n a sua g r a n ­

deza , como está este bichinho no sen casulo. O l h a i , 
que digo ver a Déos (como fica explicado), o que se 
dá a sentir nesta maneira de uniao. 

Vejamos pois, o que faz este bicho (que he o pa­
ra que tenho dito tudo o mais) ; quando nesta oragáo 
está morto ao mundo, sahe delle huma borboletinha 
branca. Oh ! grandeza de Déos ,' e que tal sahe huma 
alma d 'aqui , por ter estado mettida nella 5 e unida 
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com Elle liío pouco tem-pó, que , segundo me paréele, 
nunca ckega a meia hora! Eu vos digo na verdade, 
que a mesma alma nao se conhece; porque vé em d 
tanta differenga, como ha de hum bicho'Mo ahuma 
borboleta branca. Nao sabe, como pode merecer tanto 
bem, nem d'onde Ihe poude vir-: vé-se com hum tal 
desejo de louvar ao Senhor, que toda se quer desfa-» 
zer, e soffrer por Ello m i l mortes: logo o corneja a 
ter de padecer grandes trabalhos, sem poder fazer ou-
tra c o u s a t e m grandissimos desejos de penitencia, de 
soledade, e de que todos conhe^ao a Déos ; e d'aqui 
Ihe nasce huma grande pena de o ver offendido. Na 
morada seguinle se tratará mais particularmente destas 
cousas; porque, o.que ha nesta morada, e na que der 
pois se segué , he quasi o mesmo; ainda que he muito 
differente a forga dos effeitos: porque, como tenho 
d i to , se depois que Déos chega huma alma aquí , ella 
se esforga em hir adiante, verá grandes cousas. He 
pois para louvar a Déos o ver o deeassocégo desta bor-
boletinha (nao tendo ella estado mais quieta, e soce-
gada. em sua v i d a ) , a qual nao sabe, aonde ha de 
pousar, e fazer o seu assento; porque, como o tem 
íido t a l , tudo, quanto vé na térra , Ihe desagrada ; es­
pecialmente quando sao muitas as vezes, que Déos Ihe 
d á o s t e vinho; pois qua^si de cada huma fica com no­
yes lucros. 

Ja Ihe parecem nada as obras, que fazia sendo bi­
cho, que erao tecer pouco a pouco o casulo. Tem-lhe 
nascido azas; e como se ha de contentar em hir passo 
a passo, podendo j á voar? Tudo. Ihe parece pouco, 
quanto pode fazer por Déos , conforme os seus desejos ; 
e nao se admira mui to , do que padecéráo os Santos, 
^onhecendo já por experiencia, o como o Senhor ajit-
da? e transforma huma alma de modo, que nao pa-
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rece e l la , nem a sua figura: porque a í raqueza , que 
antes Ihe parecía ter para fazer penitencia, j a a acha 
forte: o apego aos pareníes , aos amigos, ou á fazen-
da , cjue nao podía tirar de s i , apesar de actos, reso-
lugoes, e de se querer apartar delles, se Ihe desvane­
ce, quando Ihe parec ía , que se achava maís presa; e 
até se vé de mane í r a , que Ihe pesa de estar obrigada, 
ao que, por nao bir contra a vontade de D é o s , Ihe he 
necessario fazer : e tudo em fim a cansa; porque tem 
experimentado, que as creaturas Ihe nao podem dar o 
verdadeiro descanso. 

Parece , que me alargo; e muito mais podía d i -
aer: e a quem Déos tíver feíto esta mercé , parecerá y 
que fico curta; e assim nao he de admirar., que esta 
borboletinba busque novo assento , assim como se acha 
nova das cousas da térra. Aonde hirá pois a pobresi-
nha ? Que nao pode tornar, a d'onde sahiu; pois nao 
está na nossa mao, em quanto Déos nao he servido de 
nos tornar a fazer esta mercé. O h ! Senhor, e que no-
vos trabalhos comegáo a esta alma! Quem ta l diria 
depois de huma tao sublime mercé ! E m f i m , ou de 
Jiuma, ou de outra maneíra sempre ha de haver cruz, 
em quanto vivermos. E a quem disser, que depois que 
aquí che^ou, sempre está com descanso , e com rega­
lo , diria eu , que nunca aquí chegou; e que talvez 
teve apenas algum gosto, se entrou na morada passa-
da , ajudado da fraqueza natural , ou do demonio, que 
Ihe dá a paz, para Ihe fazer depois maior guerra. Nao 
quero dizer, que os que aqui chegáo , nao tem paz .; 
que sim a t em, e muito grande; porque os mesmos 
irabalhos, que aqui padecem, sao de tanto valor, e 
Jem tao boa r a í z , que deljes nasce a paz, e o con" 
ientamento. 

Do mesmo desgosto, que as cousas do mundo dao 
11 
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á alma, Ihe nasce hum desejo de sabir delle tao pe­
noso, que, se tem algum allívio , he em pensar, que 
Déos quer, que viva neste desterro; mas nao basta; 
porque aínda ella com todos estes lucros nao está táo 
rendida na vontade do Senbor, como adiante se verá ; 
ainda que nao deixa de se conformar ; mas- he com 
l ium grande sentimento ( pois mais nao pode, porque 
Ihe nao tem dado ma i s ) , e com muitas lagrimas cada 
vez que tem oragao i esta he a sua pena, e de alguma 
maneira procede tal vez da muito grande, que Ihe da 
o ver, que Déos he offendido, e pouco estimado neste 
mundo; e as militas almas, que se perdem , assim de 
Hereges , como de Mouros; e o que mais a consterna ,, 
sao as dos Christaos: porque, ainda que v é , que a 
misericordia de Déos he grande, e que por mal que 
elles v m i o , se podem emendar, e salvar-se, sempre 
teme, que se condemnem mullos. 

O h ! grandeza de Déos , que estando esta alma 
poneos annos antes, e ainda talvez dias sem se lem-
brar mais, do que de s i , quem a metteu em cuida­
dos tao penosos, que, ainda que queiramos ter mul­
los annos de táo triste med i t agáo , nao o pocleremo& 
sentir, como ella o senté agora l 

Valha-me Déos! Pois, se eu procurar exercitar-
me muilos dias, e annos na meditagáo do grande mal, . 
que he o ser Déos offendido, e lembrar-me, que estes, 
que se condemnao, sao seus ñlhos , e irmáos meus, os 
perigos, era que vivemos, e o quanto nos convem sa­
b i r desta miseravel v ida , nao bastará? Nao , filhas, 
que nao he a pena, que aqui se sen té , como as de cá t. 
que estas bem as poderiamos nos ter com o favor do 
Senhor, pensando muito nisto; mas nao chegáo ao ín ­
t imo das entranhas, como aqui , em que parece, que 
Ittfltói V-IMÜ se desfaz, sem d h o procurar a e ás vezes 
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£<?m querer. Pois que he isto, e«d,onde procede? Eu 
vo-lo direi. Nao tendes ou\ido (que já eu aqui o disse 
outra vez, aínda que nao a este proposito) da Espo­
sa, a quem Déos metteu na adega do vinho, e orde-
nou nella a caridade ? Pois he is to ; porque, como 
aquella alma se entregou já ñas suas maos , o grande 
amor a tem rendido de maneira, que nao sabe, nem 
quer mais, do que Déos faga clelia, o que quizer. E 
jamáis fará D é o s , segundo pensó , esta m e r c é , senao 
á a lma, que j á tem inuito por sua. Quer, que, sem 
ella entender como, sáhia d 'a l i sellada com o seu sel­
lo ; porque verdadeiramente a alma ali. nao faz mais, 
do que faz a cera , quando se Ihe imprime o sé l lo ; e 
esta nao o imprime em si , e só está disposta, isto he , 
branda; e aínda para esta disposigao nao se abranda 
ella mesma, e só está quieta, e o cénsente. 

Oh ! bondade de D é o s , que tudo ha de ser á vossa 
custa ! Só queréis a nossa vontade, e que nao haja im­
pedimento na cera. Eis-aqui pois, irmas, o que o 
nosso Déos faz a q u í , para que esta alma se conhega 
j á por sua: ( i ) d á - l h e , o que t e m , que he, o que 
teve seu Filho nesta vida ; o que he huma grandissi-
ma mercé. Quem mais, do que E l l e , desejaria sabir 
desta vida? Assim o disse Sua Magestade na Cea: —• 
Com desejo tenho desejado. — Pois como, Senhor, 
nao se vos poe diante a t r a b a l h o s a m o r t e que haveis 
de padecer? Nao ; porque o grande amor, que tenho, 
e o desejo de que as almas se salvem, excede incom-
paravelmente essas penas; e as muitas, que tenho pa-

(1 ) Qnando a Santa Madre diz aqui, que as almas destegráo se 
coiihecem ser de Déos por este degejo, que Déos Ikes da tle sahirem. 
desta vida , para o verem , e gozarem , falla de hum conhecimento , nao 
.de todo Iníallivel; mas nioralmenle muito certo, cu limito provavel. 

[ Nota do P. M. F r . Luiz de Leao] . 
11 * 
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decido 5 e padego depois que estou no mundo , sao bas­
tantes , para nao fazer caso algum dessas. 

He assim, que muitas vezes tenho considerado 
ísto 5 e sabendo eu o tormento , que padece , e tem pa­
decido certa alma, que conheco, tao insupportavel por 
v̂er offender a Nosso Senhor, a qual antes quereria 

morrer, do que soffre-lo; e pensando, que se huma 
alma com tao pouca caridade , que se pode dizer qua-
$i neuhuma comparada com a de Christo, sentía este 
tormento tao insoffrivel, qual sería o sentimento de 
Christo Senhor Nosso, e que vida passaria ? sendo-lhe 
presentes todas as cousas, e estando sempre vendo as 
grandes offensasj que se faziao a seu Pai? Creio, sem 
d ú v i d a , que estas penas forao muito maiores, que as 
da sua Sacratissima Paixao; porque entáo já via o 
fim destes trabalhos, e com o contentamento de ver o 
nosso remedio na sua morte ? e de mostrar o amor, 
que tinha a seu Pai em padecer tanto por E l l e , mo­
derarla as dores, como acontece, aos que com a forga 
do amor fazem grandes penitencias , que quasi nao sen-
tem , e antes quereriao fazer mais , e mais; porque 
tudo Ihes parece pouco. Que sería poís , vendo-se Sua 
Magestade em tao grande occasiáo de mostrar a seu 
Pai a prompt idáo , com que cumpria a sua obedien­
cia , e exercitava o amor do próximo ? Oh ! grande de­
leite em padecer por fazer a vontade de Déos ! Mas o 
ver continuamente tantas offensas feitas a Sua Mages­
tade , e hirem tantas almas para o inferno, tenho-o 
por cousa tao dura, que, creio , se Jesu Christo nao 
fóra mais, do que homem , bastarla hum sód iadaque l -
la pena, para Ihe acabar muitas vidas 7 quanto mais 
luma» 



CAPITULO n i ; n 

CAPITULO 111, 
C o n t i n ú a a mesma m a t e r i a : f a l l a de o u i r a 

m a n e i r a de un ido ^ que a a l m a p o d e a l c a n ­
z a r com o f a v o r de D é o s $ e quan to imjpor-
i a p a r a i s ío o a m o r do p r ó x i m o . 

Tornemos pois á nossa borboletinha, e vejamos 
alguma cousa, do que Déos dá neste estado. Deve-se 
sempre entender, que a alma ha de procurar adiantar-
se no servigo do Senhor, e no conhecimento proprio; 
porque, se nao faz mais, do que receber esta m e r c é , 
e como de cousa já segura, se descuida da sua vida 9 
e se desvia do caminho do Ceo, que s§,o os manda-
mentos, acontecer-lhe-ha, o que succede ao bicho ? 
que nasce da semen té , para que outros producá©, fi-
cando elle morto para sempre. Digo — que deita a se­
menté — porque tenho para m i m , que Déos quer, 
que huma mercé tac grande nao seja dada debalde; 
senáo, j á que o que a recebe, se nao aproveita della 
para s i , ao menos aproveite aos ou tros: porque, como 
fica com os sobreditos desejos, e virtudes, em quanto 
persevera no bem, sempre faz proveito a outras almas,, 
e Ihes communica o seu calor; e quando j á o tem per­
dido, sempre fica com a vontade, de que outras se 
aproveitem ; e gosta de dar a entender as mercés , que 
Déos faz, a quem o ama , e serve. 

Eu conheci huma pessoa, a quem isto acontec ía , 
a qual andando muito perdida , gostava , que outras se 
aproveitassem das mercés , que Déos Ihe tinha feito a 
e l la , e de ensinar o caminho da oragao, ás que nao o 
entendiáo ; e fez bastante proveito. O Senhor depois 
Ihe tornou a dar luz (verdade he, que entao ainda 
nao tiuha experimentado os effeitos, que ñcao ditos), 
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Mas quantos h a v e r á , a quem o Senhor chama ao Apos­
tolado , como a Judas, communicando com elles; e 
para faze-los I l e i s , como a S a ú l , os quaes depois se 
perdem por su a culpa? Donde devemos concluir, ir-
más , que para hirmos merecendo mais, e nao nos per-
dermos, como estes, a seguranza, que podemos ter , 
lie a obediencia, e nao nos desviarmos do caminlio da 
L e i de Déos. (Fa l lo daquelles, a quem Elle íizer si-
milhantes mcrcés; e ainda de todos). 

Parece-me, que esta morada fica alguma cousa 
escura, apesar do que tenho d i to ; e como ha tanto l u ­
cro em entrar nella, bom será , que nao parega, que 
devem perder as esperanzas de entrar aquelles, a quem, 
p Senhor nao da cousas táo sobrenaturaes; pois a ver-
dadeira uniao se pode muito bem alcanzar com o fa­
vor de Nosso Senhor, se nos esforzamos em procura-
l a , e em nao ter vontade, senao unida com a de Déos. 

Oh ! quantos h a v e r á , que digamos isto, e nos pa­
rega, que nao queremos outra cousa, e que por esta 
verdade daríamos a "vida, como creio, que j á disse I 
Agora pois vos digo, que, quando isto assim for , ten-
des alcangado esta mercé do Senhor; e nada se vos dé 
da outra uniao regalada, que fica d i t a ; porque, o que 
lia de maior prego nel la , he por proceder desta, de 
que agora fallo. O h ! que uniao esta táo digna de se 
desejar ! Venturosa a a lma, que a tem alcancado, 
que viverá nesta vida com descango; porque cousa ne-
nhuma dos successos da térra a afíligirá (so se for o 
ver-se em algum perigo de perder a Déos , ou de Elle 
ser offendido), nem a enfermidade, nem a pobreza, 
nem as morles (excepto daquelles, que podem fazer 
falta na Igreja de D é o s ) ; pois bem vé esta a lma, que 
Elle sabe melhor, o que,faz? do que el la , o que de-
seja. 
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Devcis porém advertir, que ha penas, que repea-
tinamente- nascem da natureza, e da caddade, que se 
compadece dos próximos , como fez Nosso Senlior, 
quando resuscitou a Láza ro ; e estas nao nos embara-
gao o estar unidas com a vontade de Déos ; nem tao 
pouco perturbáo a alma com huma paixao inquieta , 
desassocegada, e que dura muito. Estas penas passao 
depressa 5 porque, como disse dos gostos da oragao, 
parece, que nao chegao ao ínt imo da alma; senáo aos 
sentidos, e potencias: andáo pelas moradas passadas; 
mas nao entráo ñas ult imas, de que se ha de fallar 
ainda. Para esta maneira pois de uniao nao he neces-
sario, o que fica d i t o ; porque poderoso he o Senhor 
para enriquecer as almas por Inultos caminhos, e che-
ga-las a estas moradas, sem ser pelo atalho, que fica 
dito. Adverti porém , filhas, que he muito necessario, 
que o bicho morra, e com mais trabalho vosso; por­
que na sobredita uniáo ajuda muito para elle mor.-er 
o ver-se a alma em huma vida táo nova; nesía porém 
he necessario , que, vivando el le , nos mesmas o ma­
temos. Eu vos confesso que será com muito mais tra­
balho ; mas tudo tem seu prego; e assim será maior o 
premio, se conseguirdes a victoria: o que , sem dáv i ­
da , he possivel, com tanto que a uniáo seja verdadei-
ra com a vontade de 'Déos . 

Esta he a uniao , "que em toda a m i n h a v i d a te-
nho desejado, esta, a que sempre pego a Nosso Se­
nhor; e a que he mais clara, e segura. Mas ai de 
nos, que poucas talvéz chegaremos a ella ! Ainda que , 
a quem foge de offender a Déos , e tera entrado em 
Religiao, parega, que tudo está feito, oh 1 que ficao 
huns bichos escondidos, sem se perceberem, senao 
quando, como o que roeu a he ra a J o ñ a s , nos tem 
roído as virtudes como hura amor proprio, h u m a pro-
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pria eslimagao, hum julgar dos próximos, aínda que 
seja em cousas• pequeñas , e huma falta de caridade 
com elles nao os amando, como a nos mesmas; pois 
aínda que arrastadas cumprimos com a obrigagao pa­
ra nao ser peccado, nao chegamos com ludo , ao que 
deve ser para estarmos de todo unidas com a vontade 
de Déos. 

Qual pensaes vós , filhas, que he a sua yontade ? 
H e , que de todo sejamos perfeitas, para sermos huma 
mesma cousa com E l l e , e com seu P a i , como sua 
Magestade o pediu. O l h a i , quanto nos falta para che-
garmos aquí . Confesso-vos, que estou escrevendo isto 
eom bastante pena de me ver tao longe, 'e tudo por 
minha culpa. Nao he necessario pois, que o Senhor 
para isto nos facja grandes regalos; e basta, o que nos 
ha feito, em nos ter dado a seu F i l h o , que nos ensi-
nasse o caminho. Nao julgueis, que a cousa está, em 
me conformar tanto com a vontade de Déos , que nao 
sinta a morte de meu p a i , ou irmáo.; ou em soffror 
com alegría as enfermidades, e os trabalhos. Isto he 
b o m ; mas ás vezes he effeito da discri^ao, porque 
mais nao podemos, e fazemos da necessidade virtude. 
Quantas cousas destas, ou outras similhantes faziao os 
f i lóso fos , so porque sabiáo multo ? C á só estas duas 
cousas nos pede o Senhor, que sao amor de Sua Ma­
gestade, e do p r ó x i m o ; e nestas he que devemos tra-
balhar: e em as guardando com perfeigáo, fazemos a 
sua vontade; e assim estaremos unidas com Elle. Mas 
que longe estamos de fazer , como devemos a tao gran­
de D é o s , estas duas cousas, como tenho d i to ! Praza 
a Sua Magestade dar-nos graga, para merecermos che-
gar a este estado, que em a nossa máo es tá , se que­
remos. 

Q mais certo signal, segundo me parece, para 
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conliecermos, se praticamos bera , ou nao estás duas 
cousas, he pradear bem o amor do próximo; porqué 
nao se pude saber, se amamos a Déos 5 aínda que ha-
ja grandes indicios para julgannos 5 que o amamos 5 
ma-5, se amamos o próximo, sim : e estai certas, que , 
quanto mais apiweitadas vos virdes nisto, mais o es-
taes no amor de Déos 5 porque he tao grande, o que 
Sua Magestade nos tom , que em paga, do que te­
mos ao p róx imo , fa rá , que por m i l modos cresga, o 
que a Elle tefn&s: e disto nao posso eu duvídar. i m ­
porta-nos multo ver rom grande re í lexao, o como fá-
zemos i s ío ; que, se he com muita perfeigáo, temo¿ 
feito tudo : porque (supposto o nosso máo natural) * 
creio, c[ue, se nao estamos bem radicados no amor de 
Dcos, nunca-ehegaremos a ter com per fe i (ja o o amor 
do próximo. 

E pois tanto nos importa isto, i r m á s , procuremos 
iiir-nos conhecendo ñas cousas miudas, e nao fazer ca­
so de humas muito grandes, que assím por junto nos 
vem na oragáo , de que faremos, e aconteceremos pe­
los próximos, e porque huma só alma se salve ; por­
que , se as obras ao depois nao sao conformes, nao de-
vemos crer, que o faremos, Assim digo tambem da 
humildade, e de todas as mais virtudes. Os ardis do 
demonio sao grandes; e so para nos fazer persuadir, 
que temos alguma, nao a tendo, dará m i l v o l t a s ao 
inferno : e com razao; porque com isto faz hum gran­
de damno, vindo sempre estas fingidas virtudes acom-
panhadas da vangloria, como nascidas de tal r a í z ; o 
que nao succede, ás que Déos da , as quaes estao l i -
vres del la , e da soberba. 

Eu gósto de ver humas certas almas, que, quan-
do estao na ora^ao, Ihes parece , que querem ser aba­
tidas , e publicamente desprezadas por D é o s , e que ao 

n 
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depois procuráo , se podem , eacobrir a mah peqifena 
fa l t a : pois r se a eorarrretteiK, e as arguem della , Déos 
nos livre.. Veja pois b e m q u e m isto nao soffpe, e nao 
faga caso, do que a oragáo Ihe parece, que determi-
n o u ; porque na -verdade a sua resolugáo nao foi ver* 
dadeira (que , quando ella o he, outra cousa succe» 
de) ; mas alguma imagiaagao ? que nesta faz o demo­
nio seos assaltos. ^ e engaños ^ & ás mulheres, e a gente 
ignorante poderá faser muitos, por nao sabermos co-
nhecer a differenga das potericias-, e da imaginagao; e 
outras m i l cousas ? que ka intérlopes. Oh!: irmas, e 
como claramente se vé aonde está devéras o amor do 
próximo em algiamas de vos, e ñas. que elle nao esta 
eom esta perfcigao! Se conhecesseis bem, o quanto-
nos importa alcan^aif esta virtude, nao terieis certa-
mente outros cuidados, nem estudos, 

Quando eu vejo humas almas muito diligenles­
era conhecer a oragao, que t em; e muito embugadas, 
quando estáo nella, e que até parece , que se nao atre-
vem a bu l í r , nem a raexer com o pensamento, para 
que Ihes nao fuja btim boeadinho de gosto, e de devo-
g á o , que nella tem experimentado, fazem-me conhe­
cer o pouco, que ellas entendem do caminho, por on­
de se alcanga a nniaa; e que julgao, que ali está to­
do o negocio. Nada, nada, irmas; o Senhor quer 
obras» Se virdes- huma enferma, a quera poderdes dar 
algum al l ív io , compadecei-vos della , e nada se vos dé 
de perder essa derogao. Se ella tiver alguma dor, doa-
vos a vos: e se for necessario, jejwai vos, para que el­
la coma; e- nao tanto por el la ; mas porque sabéis , 
que o vosso Senhor isso raesmo quer. Esta he a verda-
deira uniáo com a sua vontade. E se ouvirdes louvar 
ínuito huma pessoa, alegrai-vos muito mais, do que so 
tos,iQUvassem a vos, Isto na verdade lie fácil ; pois,, 
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sé lia verdadeira humildade, antes tereis pena de vos 
verdes louvadas, Esta alegría de que se conhe^ao as 
virtudes das irmas, e o sentírmos, e encobvirmos al -
guma fal ta , que vinnos neilas ,«,como se fora nossa9 
lie grande cousa. 

Disto tenho dito muilo em outras partes ; porque 
vejo 9 que , se disto JLemos fal ta , vamos perdidas; e per-
•mittao Senhor, que nunca a baja; que ? se nao a hou-
yer, en vos promet ió , que nao deixareis de alcangar 
de Sua Magestade a sobredita uniao. Q.uando vos vir^-
des faltas disto, ainda que tenhaes devogao, e rega­
jos, ou alguma suspensüosinha na oragao de quieta-
gao , e vos parega, que tencles chegado ahi ( que a a l -
gumas logo parecerá, qiie tudo está feito) , c réde -me , 
.que nao tendés chegado a uniao; e pedi a ISosso Se­
nhor, que vos dé com perfeigáo este amor do próxi­
mo. Deixai obrar a Sua Magestade, que Elle vos en-
sinará a desojar o melhor, com tanto que vos outras 
vos esforcéis, e procuréis isto em ludo , o que poder-
des; e forcéis a vossa vontade, para que em tudo se 
faga a das irmas ( aínda que percaes alguma cousa dos 
vossos direi tos); e vos esquegaes do vosso bem pelo 
«eu , e procuréis tomar o trabalho para aliiviar delle o 
próximo, quando se offerecer, ainda que maís con-
tradicgáo vos faga o natural: e nao penséis , que isto 
vos nao ha de custar alguma cousa , e que o haveis de 
achar feito. V é d e , quanto custou ao nosso Esposo o 
amor, que nos teve, que por nos livrar da morte, pa»-
deceu huma tao penosa, como foi a de cruz. 

• 

• 
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C A PIT \ J Í J O IV. 

Prosegue o mesmo dec la rando mais este modo 
de o r a g á o : e d iz quan to i m p o r t a a n d a r com 
caute la j p o r q u e o demonio f a z g r a n d e d i l i ' 
g e n c i a p a r a f a z e r t o r n a r a i r a z do c o m b a d o . 

~ • 

Parece-mej que estaes com desejo ele saber, o 
que faz esta borboletasinlia , e aonde faz o seu assento 
(pois fica entendido, que nao Ue nos gostos espiri-
tuaesj nem nos prazeres da tetra, mas mais alto he o 
seu v ó o ) , e nao vos posso satisfazer este desejo, senao 
j ia ult ima morada: e ainda queira Déos , que. me lem-
bre , ou que,, tenha lugar de escreve-la; porque desde 
que comecei a cscrever isto até agora tem passado 
quasi cinco mezes 5 e como a cabera nao está capaz de 
lomar a 1er tudo, hirá talvez tudo desordenado , e al-
gumas cousas ditas duas vezes; mas, como he para 
jminhas irmás-, pouco importa isso. Com tudo quero 
declarar mais, o que he, segundo me parece, esta 
oragáo de uniáo, Usarei, conforme a minha capacida-
de , de huma comparagáo; e depois trataremos mais 
desta borboletasinha, que nao para, ainda que sem-
pre fructifica fazendo bem a s i , e a o.utras almas, 
porque nao acha em si verdadeiro repouso. J á tereis 
•olívido muitas vezes dizer, que Deos.se desposa espi-
jitualmente com as almas ( beindifea seja a sua mueri-
cordia, que tanto se quer huinilhar !) E ainda que se­
ja grosseira a comparagao, cu nao aqbo outpa, que 
inelhor possa dar a entender, o que pertendo, do que 
p Sacramento do Matrimonio. He verdade, que isto 
Jie de mnito differente modo; porque no que trata­
mos, nao ha cousa alguma, que nao seja espiritual. 
Xtido j o que he corpóreo, fica muito lomge , e os con-

http://Deos.se
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tentamentos espirituacs, que o Senhor d á , e os ges­
tos, que coslumao ter, os que se despozáo, ficáo dis­
tantes m i l legoas huns dos outros; porque tudo he 
amor com amor, e as suas operagoes sao purissimas, e 
tao delicadas, e suaves, que nao ha expressoes para 
se explicarem 5 mas sabe o Senhor da-las muito bem a 
sentir, 

Parece-me, que a uniao ainda nao ebega a des­
posorio espiritual : mas assim como acontece c á , que, 
quando dois se querem desposar, procuráo saber pr i -
meiro, se sao ou nao conformes; .que hum , e outro 
queirao 5 e se vejáo, para que mais se satisfaga hum 
do outro; assim succede em o nosso caso, supposto 
que o concertó está já feito, e que esta alma está 
muito bem informada, de quanto Ihe convem , e de­
terminada a fazer cm tudo a -vontade de seu Esposo, 
e de todos os modos, que v é , Ihe poderá dar gosto ; e 
Sua Mageslade (como quem bem entende, se assim 
h e ) , está satisfeito della ; e assim Ihe faz esta miseri­
cordia em querer, que olla o conhega mais, eque , 
como dizem, se avistem , e junta-la comsigo, Pode­
mos dizer, que isto he assim, porque passa em brevis-
simo tempo. A l i nao ha daí mais, nem tomar; senao 
ver a alma por huma maneira secreta , quem he este 
Esposo, que a ha de receber; porque pelos sentidos, 
e potencias de n en hum modo poderá em m i l annos 
entender, o que em brevissimo tempo aqui entende: 
mas, como he tal o Esposo, só com aquella vista a 
deixa mais digna, de que se venháio a dar as maos, 
como dizem; porque fica a alma lao namorada, que 
da sua parte faz, quanto pode, para que se nao des­
faga este divino desposorio. Mas se ella se descuida, 
e emprega a sua affeigao em outra cousa, que nao se-, 
ja Elie? tudo perde; e he tao grande a perda, coma 
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sao as mercés , que Elle Ihe vai fazendo, e muí to 
maior, do que se póde encarecer, 

Por isso , almas christás, a cjucm o Senlior tem 
chegado a estes termos, por Elle vos pego, que nao 
TOS descuidéis; mas que vos apartéis das occasioes j 
pois aínda neste estado nao está a alma láo forte, que 
se possa metter nellas 3 como o está depois de feito o 
desposorio (que he na morada seguinte); porque a 
communicagáo nao foi mais, do que huma vista, co* 
mo dizem , c o demonio anda com grande cuidado em 
cornbate-la, e desvia-la deste desposorio; o que nao 
faz ao depois, quando a vé já de todo rendida ao Eŝ -
poso, pois nao se atreve a tanto, porque Ihe tem me-
d o , e sabe por experiencia, que, se alguma vez a 
accommette , fipá com grande perda, e ella com gran^-
de lucro. 

Digo-vos, fühas , que tenho conhecido pessoas 
multo elevadas, e que tem chegado a este estado, a 
quem o demonio com as suas grandes subtilezas, e ar-
á h tornou a ganhar para s i ; porque certamente jun-
tou todo o infernó para isso; pois deste modo, como 
muitas vezes digo, nao faz perder huma so ; mas huma 
grande mult idáo dellas. Elle j á tem experiencia neste 
caso: porque se olharmos para a mult idáo de almas9 
que Déos por meio de huma so traz a s i , nao pode­
mos deixar de o louvar muito. Que milhares dellas nao 
íxmvertéráo os Martyres? Quantas nao levou ao Ceo 
huma donzella, como Santa Ursula? E quantas nao 
roubáráo ao demonio hum S. Domingos, hum S, 
Francisco, e os outros Fundadores das Sagradas Re^ 
ligioes , os quaes todos , como lemos , claramente rece-
biáo de Déos similhantes mercés? E porque foi isto, 
senao porque se esforgárao em nao perder por sua cul­
pa táo divino desposorio? O h l fühas minhas, que tao 
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prompto ésta este Senbov para nos fazer mercés agora 9 
como entao eslava : e ainda em pai te mais necessita-
do , de que as queiiamos receber; porque ha poneos j 
que olhem pela sua honra, como enlao havia : e nos 
amamo-nos mu i to , e temos muita prudenciaj para 
nao perderraos cousa alguma do nosso direito. Oh l 
que engaño táo grande ! O Senhor nos dé luz por sua 
misericordia , para nao cahirmos em similhantes trevas. 

Pederéis perguntar-rne, ou ficar com dúvida em 
duas cousas. A primeira, se a aima está tao conforme 
com a vontade de D é o s , como fica d i to , como se pode 
engaña r , nao querendo ella fazer a sua? Segundas 
porque vía pode o demonio entrar táo perigosameate ? 
que faga perder as nossas almas, estando nós táo apar­
tadas do mundo, táo chegadas aos Sacramentos, e v i -
vendo (assim o podemos dizer) , em companhia de 
„Anjos? Pois pela bondade do Senlior nao tem todas 
outros desejos mais, do que servi-lo, e agradar-ihe em 
Hido. Que isto succeda, aos que estao mettidos ñas 
occasioes do mundo, nao he muito. Digo-vos poisj 
que nisto tendes razao, e bastante misericordia no» 
tem feito D é o s ; mas quando vejo, que Judas estava 
na companhia dos Apostólos, e tratando sempre com 
o mesmo Déos , e ouvindo as suas palavras, entendo, 
que nao ha seguranga njsto. 

Respondo pois ao primeiro, e d igo , que so esta 
. alma estiver sempre pegada á vontade de Déos , eslu, 

claro, que nao se pe rderá ; mas vem o demonio com 
humas grandes subtilezas, e debaixo da cor do bem 
vai-a despegando della em pequenitas cousas, e met-
tendo-a era algumas, que. Ihe faz entender, que nao 
sao m á s ; e pouco a pouco Ihe vái escurecendo o en-
tendimento, entibiando a vontade, e fazendo cresceE 
nella o amor proprio, até que de huma £i ontra cousa 
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a v a l apartando da vontade de D é o s , e cliegando-a 
á sua. 

Com isto fica respondido ao segundo: porque nao 
ha clausura tao fechada, aonde elle nao possa entrar, 
nem deserto táo retirado, aonde ella deixe de hir. 
E aínda vos digo outra cousa, e he, que talvez o per-
mitte o Senhor, para \er , como se porta aquella al­
m a , a quem quer por por luz das outras; pois mais 
-vale, se ha de ser r u i m , que o soja no principio, do 
que quando faga damno a muitas. A diligencia, que 
me parece mais certa, depois de pedirmos sempre a 
Deos^na o ra^áo , que nos tenha da sua mao, e de nos 
lembrarmos continuamente, que se Elle nos deixa, 
cahiremos logo no profundo, como he verdade, e nun­
ca confiar em nós , porque sería hum desatino, he an­
dar com cuidado, e particular cautela vendo, como ve­
mos ñas virtudes, se vamos melhorando, ou descahin-
do em alguma, particularmente no amor mutuo de 
humas para com outras, e no desejo de ser tida pela 
menor de todas, e em cousas ordinarias; que, se nos 
applicamos a isto, e pedimos ao Senhor, que nos dé 
l u z , logo veremos o proveito, ou a perda. E nao j u l -
gueis, que Déos deixa a a lma, a quem tem elevado 
a este estado, tao depressa da sua mao, que o demo­
nio nao tenha bem que trabalhar: e senté tanto Sua 
Magestade, que ella se perca, que de muitos modos 
Ihe dá m i l avisos interiores 5 e assim nao se Ihe pode-
yá occultar o damno, 

Em fim seja esta a conclusao, que procuremos 
sempre hir adiante; e se assim o nao fazemos, ande­
mos com grande temor j porque sem dúvida algum as-
salto nos quer o demonio dar; pois nao he possivel, 
que tendo chegado a tanto, deixe de hir crescendo; 
porque o amor jamáis está, ocioso; e se o es tá , será 
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muito máo slgnal; poique a alma, que ha pertendido 
ser esposa do mesmo Déos , e se tem tratado j á com. 
Sua Magestade, e chegado aos termos, que ficáo d i ­
tos , nao se deve deitar a dormir. 

E para que vejaes, o qxie Elle obra , com as que 
j á tem por esposas suas, comecemos a tratar das sextas 
moradas, e veréis , como he pouco l u d o , o que p o d e ­

mos s e r v i r , padecer, e fazer para nos d i s p o r m o s para 
táo grandes mercas: que talvez ordenaria o Senhor 9 
c|ue me mandassem escrever i s t o , para que, postes os 
olhos no p T e m i o , e v e n d o quanto sem táxa he a sua 
misericordia ( pois se quer communicar cora huns b i -
chinhos) , nos esqueganTOs dos gostinhos da Ierra; e 
fixando os olhos na sua grandeza , corramos abrazadas 
no seu amor. Permilta E l l e , que eu acerté a declarar 
alguma parte de cousas láo difficuitosas; pois, se Sua 
Magestade nao dirige a penna , bem sei ? que será i m -
"possiv-el: e se nao ha de ser para vosso proveito, pego-
•ihe, que nao acerté a d i z e r cousa alguma; pois Sua 
Magestade sabe, que nao he outro o meu desejo (quan­
to de mim posso entender) , senao que seja louvado o 
seu Nome; e que nos esforcemos a servir a hum Se­
nhor , que assim paga a i n d a cá na t é r r a , por onde po-
deremos entender alguma cousa, do que nos hade dar 
no Ceo sem os intervallos, perigos, e trabalhos, que 
ha neste mar t e m p e s t u o s o : p o r q u e , n a o havendo de o 
perder, e offende-Io, descanso sería nao se acabar a 
v i d a até ao fim do mundo, só para trabalhar por tao 
grande D é o s , Senhor, e Esposo. Permitta Sua Ma* 
gestada, que nós meregamos fazer-lhe algum servigo 5 
e sem tantas faltas, como sempre temos aínda lias 
obras boas. Amen. 

• 

n 
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CAPITULO I. 
T r a t a de como em comegando o Senhor afa%er 

maiores m e r c é s , h a maiores t raba lhos . Refe­
r e a lg ims | e como os so f f rem, os que j á esp­
i d o nesta m o r a d a . H e bom p a r a quem aspa* 
dece in ter iores , 

amos pois cora o favor do Espirito Santo a fallar 
das sextas moradas, aonde a alma ñca j á ferida do 
amor do Esposo, e procura mais lugar para estar só^ 
e t i r a , quanto pode, coaforme o seu estado, tudo, 
quanto a pode estorvac desta soledade. Está táo ins-
culpida na alma aquella vista y. que todo o seu dése-
jo he tornar a gozar della. J á disse, que nesta ora^ao 
nada se v é , que se possa chamar ver, nem com a ima-
ginagao : e digo — vista — por causa da compara^áo, . 
de que usei. Jti a alma ñca bem determinada a nao 
lomar ouíro Esposo; mas o Esposo nao attende aos 
grandes desejos, que ella t em, de que se faga o des­
posorio j á ; pois quer, que ainda o deseje mais, e que 
Ihe custe alguma eousa hum tal bem , que he o maior 
de todos os bens. E aínda que tudo he pouco para táo-
grande lucro, eu vos digo, filhas, que nao deixa de 
ser necessario o nosso aproveitamento,, e que tenhamos 
signal de o termos j á adquirido para podermos soffrer. 

O h ! valha-me Déos , e que trabalhos interiores , 
e exteriores padece a alma até entrar na séptima mo­
rada 1 Por certo que alguraas vezes considero is lo , e 
temo, que, se antes se conhecessem, sería difficulto-
sissímo determinar-se a flaqueza natural a expor-se a 
^ l e s j nem resolver-se a padece-los por maiores bens,, 
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que se llie rcprcscnlassem , só se tivesse ja cliegado á 
séptima morada; porque ali nada j á l e m e de sorte, que 
se nao arroje a alma muito devéras a padecer tudo por 
Déos. E a razao he, porque quasi scmpre está unida 
a Sua Magestade? e d 'Elie Ihe vem. toda a sua forta­
leza, 

Ju lgo, que será bom contar-vos alguns dos traba* 
Ihos, que eu sei com certeza, que se padecem. Talves 
que nem todas as almas sejáo levadas por este cami-
nho; aínda que duvido mui to , que aquellas, que ha 
tempo gozáo tao devéras das cousas do Ceo5 vivao l i -
•v-res dos trabalhos da térra de huma, ou outra manei-
ra. E ainda que nao tiaha determinado tratar disto, 
tenho-me lembrado, que servirá de grande consolacáo 
á a lma, que se vir neste estado, saber, o que pade-
eem aquellas, a quem Déos faz similhantes mercés ; 
porque na verdade parece entáo , que tudo está perdido. 

Nao seguirei a ordem, com que elles costumáo 
succeder; mas conforme me forem lembrando; e que­
ro come^ar pelos mais pequeños , que sao huma grita­
da das pessoas, com que se v ive , e aínda de outras, 
que talvez em toda a sua vida parece, que se nao po-
deriáo lembrar dellas, as quaes c i a m á o : — que essa 
ta l pessoa se faz santa sem o ser ; e faz excessos para 
engañar o mundo, e para mostrar, que os outros sao 
muito ruins , sendo elles melhores Christáos sem essas 
ceremonias (e deve-se notar, que nao ha pessoa a l -
guma boa, sem procurar cumprir bem com as obriga-
^oes do seu estado). Apartao-se d e l í a , os que ella t i -
nha por seus amigos; e estes sao, os que Ihe dáo me-
ihor bocado, e de quera ella se senté muito. Dizem-
Ihe, que vai perdida, e notavelmente engañada : que , 
o que ella tem , sao cousas do demonio; e que ha de 
¡sdr a ser, como aquella t a l , ou qual pessoa, que se 
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perdeu , e que foi occasiao, de que a virtude pade-
cesse: que traz 03 Confessores engañados : e até clie-
garáo a Mr ter com ellesr e a dizer-lhes isto mesmo, 
lembrando-lhes exemplos , do que aconteeeu a algumas 
pessoas, que por este caminho se perdéráo : e finalmen­
te usarao de outras «lil maneiras de mofas, e de d i ­
tos similhantes. Eu sei de huma pessoa, que até teve 
bastante medo de nao poder achar 9 quem a quizesse 
confessa-r por causa das cousas, que diziao del la , que , 
por seiera muitas, nao me demoro em referi-las. E o 
peior he, que nao passa isto depressa; mas dura toda 
a vida: e até chegao a avisar-se huns aos outros, para 
que fujáo de tratar com pessoas similhantes.. Dir-me-
heis, que tambem ha , quem diga bem. 

Oh 1 filhas, e que poneos ha , que. acreditem esse 
bem em comparagao dos muitos, que o abominao l 
Quanto mais , que esse he outro trabalho maior, dq 
que os sobreditos; po rquecomo a alma claramente 
"vé, que , se tem algum bem, he dadiva de Déos , e 
de nenhuma raaneira seu ^ porque pouco antes se viu 
muito pobre, e mettida em grandes peccados; isso he 
para ella hum tormento intoleravel; ao menos no prin­
cipio , que ao depois j á nao he tanto por algumas ra-
zoes. Primeira , porque a experiencia Ihe faz claramen­
te ver, que táo depressa dizem bem, como m a l ; e 
assim tanto caso faz de huma, como de outra cousa. 
Segunda, porque o Senhor Ihe tem dudo maior l u z , 
de que cousa nenhuma boa he sua, senao dadiva de 
Sua Magestade ; e como se a visse em huma terceira 
pessoa desconhecida , e em que ella nao tem parte al-
guma, se converle a louvar a Déos. Terceira 5 porque 
se tem visto algumas almas aproveitadas, por verem 
as merecs, que Déos Ihe faz, lem^ra-se, que Sua 
jjldagestade se serviu deste meio^ de que a tive&sem, 
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por boa, sem ó ser, para qüe llies siiccedessc a 
ellas bem. Quarta , porque , como estima mais a hon­
ra , e a gloria de ü e o s , do que a sua, tira-se-lhe huma 
ten tagáo , que a accommette no principio, de queesses 
louvores hao de ser para destrui-la, como se tem vis­
to em alguraas; e dá-se-lbe pouco de ser honrada, 
com tanto que ao menos huma vez seja Déos louvada 
por seu meio, e succeda depois, o que sueccder. 

Estas, e outras razoes moderao a grande pena ? 
que dao estes louvores, ainda que quasi sempre se 
senté alguma; excepto se nem pouco, nem muito s€ 
repara nelles; mas sem comparagao he muito maior 
trabalho, do que os ditos, o ver-se assim tida em pu­
blico por boa, sem razao. E quando cbega a estado 
de ja Ihe nao darem pena os louvores, muito menos a 
tem dos ditos; e antes se alegra, e os escuta como 
huma música muito suave (isto na verdade he assim ) , 
e mais fortalecem a alma, do que a acobardao; por­
que j á a experiencia Ihe tem mostrado o grande pro-
•veito, que por este caminbo Ihe vem ; e até Ihe pare-r 
ce, que aquelles , que a perseguem , nao offendem a 
D é o s ; antes que Sua Magestade o permitle para gran­
de utiiidade sua: e como claramente a sen té , toma-
llies hura particular amor muito temo; e Ihe parece, 
que elles sao mais seus amigos, e que Ihe dáo mais a 
ganhar, do que os que dizem della bem. 

Tambem costuma o Senhor dar grandes enfermi-
dades. Este trabalho he muito maior, especialmente 
se sao dores agudas ; que em parte , se ellas sao rijas, 
me parece o maior, que ha na tena (digo dos traba-
Ihos interiores), ainda que baja outros muitos; digo 
se he das dores muito activas; porque descompoem O 
interior, e o exterior, e aperlao huma alma de ma-
jieira j que íiao sabe o que ha de fazer de s i ; e de 
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jnuito melhor -vontade escolheria qualquer martyrlo, 
que depressa se acabasse, do que estas mesmas dores: 
Ü ainda que ellas no maior excesso nao duráo tanto 
( porque em fim nao dá Déos Nosso Senhor mais, do 
que se pode soffrer, e sempre Sua Magestade dá pri-
meiro a paciencia), com tudo dá outras enfermidades 
grandes, e de muitas maneiras. Eu conhego huma 
pessoa , que desde que o Senhor Ihe comegou a fazer 
esta dita mercé (que ha quarenta annos), nao pode 
dizer com verdade, que tern estado hum so dia sem 
ter dores, e outros modos de padecer. (Fa l lo da falta 
dé saude corporal, além de outros trabalhos). Verda­
de he, que ella tinha sido muito r u i m ; e para o in ­
ferno, que merecía , tudo Ihe parecía pouco. A ou­
tras, que nao tenhao offendido tanto a Nosso Senhor, 
levará Elle por outro caminho; mas eu sempre esco­
lheria o de padecer, ao menos para imitar a Nosso 
Senhor Jesu Christo, ainda que nao tivesse outro l u ­
cro , especialmente havendo sempre muitos. O h ! pois 
se tratassemos dos trabalhos interiores, os outros pare-
ceriáo pequeños, se estes se podessem explicar; mas 
he ímpossivel dar a entender ^ o como elles se pade­
ce m. 

Comecemos pelo tormento, que dá o topar com 
hum Confessor táo prudente, e tao pouco experimen­
tado, que cousa nenhuma tenha por segura; que de 
tudo tema, em tudo ponha dí ivida , quando vé cousas 
extraordinarias; especialmente se vé alguma imperfei-
gáo na alma, que as tem ( pois Ihe parece, que devem 
ser Anjos aquellas, a quem Dcos fizer estas mercés ; o 
que he impossivel, em quanto estivermos neste cor-
p o ) , logo condemnará tudo por effeito do demonio, 
ou da melancolía. E disto está o mundo tao cheio, 
que nao me admiro, que o demonio faga tantos dam-
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nos por este caminho | e os Confessores tem muita ra-
záo de o temer, e de examina-lo muito bem. Mas a 
pobre a lma, que anda com o mesmo temor, e que vai 
ao Confessor, como a Ju iz , e elle a condemna, nao 
pode deixar do receber tao grande tormento, e turba-
gao, que só o en tenderá , quem tiver experimentado 
este grande trabalho: porque este he outro dos gran­
des , que padecem estas almas, particularmente se tem 
sido ruins , o pensar, que por seus peccados permitte 
D é o s , que ellas sejáo engañadas. 

E aindu que, quando Sua Magestade Ihes faz a 
m e r c é , eslao seguras, c nao podem c r e í , que he outro 
espirito, senao de D é o s , como he cousa, que logo 
passa, e a lembranga dos peccados he continua, e ve 
em si defeitos (que estes nunca faltao) , logo torna es­
te tormento. Quando o Confessor a assegura, applaca^ 
se, ainda que torna^ mas quando elle ajuda com ate-
morisa-la mais, he cousa quasi insoffrivel, especial­
mente quando atraz disto vem humas seccuras, era, 
que llie parece , que nunca jamáis se lembroude Déos > 
nem se pode lembrar d ' E i l e ; c q u e , quando ouve 
fallar de Sua Magestade, Ihe parece , que he como de 
pessoa, de quem ouvio fallar muito ao longe. Tuda 
isto he nada, se llie nao sobrevem o parecer-lhe, que 
nao sabe informar os Confessores, e que os traz enga­
ñados ; e ainda que mais se lembre, e ve ja , que náa 
ha primeiro movirnento algura, que Ihes nao declare j 
nada llie aproveiía ; porque está O entendimento tao 
escuro, que nao he capaz de ver a verdade; e só eré , 
o que a imaginagáo Ihe apresenta; que entáo he ella 
a senhora, e só atiende aos despropósitos, que o de­
monio Ihe quer representar; ao qual dá talvez Nosso 
Senhor licenga para provar, e ainda para faze-la per» 
suadir, de que está reprovada de Peosj porque sao 
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multas as cousas, que a combatem com hum tal apér-
to interior tao sensivei, e intoleravel, que eu nao sei, 
que se possa comparar, senao com os que se padecem 
no inferno; porque nenhuma consolagáo se admitía 
nesta tempeslade. Se a procuráo no Confessor, parece, 
que os demonios acodem a elle, para que mais a ator-
mentem: e assim tratando hum com huma alma, que 
eslava neste tormento (que parece ser apérto perigoso, 
por ser de tantas cousas jun tas ) , depois de passado, 
Ihe dizia , que quando assim estivesse, o avisasse; e 
sempre era tac peior, que veio elle a entender, que 
nao eslava mais na sua máo. Pois se queria lomar 
hurñ l iv io de romance (e era pessoa, que sabía muilo 
bem 1er), acontecia-lhe entende-lo táo pouco, como 
se nao conhecesse as letras; porque o enlendimenlo 
nao eslava capaz. Em fim nao ha remedio algum nes­
ta tempeslade , senáo esperar pela misericordia de Déos , 
que fóra d'horas com huma só palavra sua, ou por 
huma occasiáo succedida por acaso tira tudo táo de-
pressa, que parece, que nao houve nublado naquella 
a lma , seguodo íica cheia de sol , e de muita mais 
consolacjáo: e como quem tem escapado de huma ba-
talha perigosa, e ganhado a victoria, fica louvando 
ao Senhor, que f o i , o que pelejou ; e Ihe parece, que 
vé na mao do seu contrario todas as armas, com qu^ 
se podia defender; e assim conhece a sua miseria, e o 
pouquissimo, que podemos, se o Senhor nos desam­
para. 

Parece , que j á nao tem necessidade de considera-
gao para entender í s to ; porque a experiencia do pas­
eado, tendo-se visto de lodo inhabilitada, a faz j á co-
nhecer o nosso nada, e miseria : e a graga ( ainda que 

i nao deve de estar sem el la , pois em toda esta tormen­
ta nao offende a Déos , nem o offenderia por cousa al-
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guma da t é r r a ) está táo escondida, que llie parece, 
que nao vé em si nem huma pequeña faisca do ainot 
de Déos , nem que járnais o teve : porque , se tem fei-
to algum bem , ou se sua Magestade Ihe tem feito ál-
guma mercé , tudo Ihe parece sonho, e illusao da fan^-
tasia , e só vé ccm certeza os peccados, que c^ra-" 
ínet teu. 

O h ! J e s ú s , e o que lie ver huma alma desampa^ 
jada desta sorte, e, como tenho d i t o , quando conso* 
lacáo nenhuma da térra Ihe aproveita! Porisso, i r -
mas, nao penséis , se alguma vez vos virdes assim, 
.que os ricos, e que estao com liberdade, íerao para 
.este tempo mais remedio. N a o , nao; pois me parece, 
que assim como, se pozessem diante aos condemnado* 
'todos os deleites do mundo, nao bastariáo para lhe& 
^dar a l l ív io , e ^antes ihes accrescentariáo o tormento ; 
assim em o nosso caso o tormento vem de c ima, e na­
da valem para o alliviar-todas as cousas da térra. Quer 
• este grande D é o s , que o conhecjamos R e í , e a nossa 
miseria; e isto importa mui to , para o que se segué. 

Pois que fará esta pobre alraa, quando ihe durar 
isto muitos dias? Poique, se reza, he como se nao ro-
«asse; isto he, de modo, que fique consolada; porqu* 
se nao admitte consolagáo no interior; e jíem ella 
mesma entende o que reza, aínda que seja vocalmen­
te ; que para a oragao mental de nejitium modo serve 
este tempo; porque nao estao para isso as potencias-
antes faz maior damno a soledade; o que por si só he 
outro tormento; porque nao soffre estar com compa-
nh ia , neríi que Ihe fallem : e xissim, por multo que SÍ? 
esforcé, anda com hum t a l desab í imento , e m á con* 
di^ao no exterior, que claramente se percebe. He ver* 
dade, que he impossivel saber dizer, o que t em; por­
gue sao apertos^ e penas espiritu&es.j a que se m o s*-

1,4 
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be dar nome. O melhor remedio ( nao digo para qu© 
se tire este tormento ^ que eu nao q acho; mas para 
que se possa soffrer) he applicar-se a obras de carida-
de, e exteriores 5 e esperar na misericordia de D é o s , 
que nunca fal ta , aos que n'EUe esperao. Seja EJl» 
bem.dito para sempre, Amen^ 

CAPITULO I L 
• • 

T r a t a de a lgnmas mane i ras , com que Nosso-
Senhor desperla a a l m a \ em que p a r e c e , 
que nao ha , que temer j a í n d a que he consa 
m u l t o subida $ e sao grandes as m e r c é s . 

: 
Outros trabalhos exteriores, que os demonios cau­

sa© , nao devem ser tao ordinarios; e por isso nao fallo-
delles, riem sao pela maior parte tao penosos 5 porque r 
por mais que elles fagao, nao chegáo a inhabilitar as-
»im as potencias (segundo me parece) , nem a pertur­
bar a alma deste modo: pois em fim fica razao para 
pensar, que elles nao podem fazer mais, do que o que 
Déos Ihes permitte : e quando esta razáo nao está per­
dida , tudo he pouco em comparaqáo , do que fica d i ­
to . Hiremos referindo nestas moradas outras penas i n ­
teriores, tratando das differerjgas da oragáo , e das 
mercés do Senhor: e aínda que algumas sao mais du-
ías de padecer, do que as sobredilas, como se verá pe­
los effeitos, que deixao no corpo ; com tudo nao me-
jecem o nome de trabalhos , nem he razao, que Iho 
|)onhamos, por, serem mercés tao grandes do Senhor; 
€ que no meio dellas conhece a alma , que o sao, & 
mili to além dos seus merecirnentos. Vem esta pena 
grande, quando a alm¿i está j á próxima a entrar na 
leptyjHv corada 3 com'outras militas j de que hirei ía l -
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Jando, que de todas sería impossívelj ncra declaraf, 
como ellas sao; porque Mem de oulra origem mais á l -
t a , do que as sobreditas: e se dcssas, sendo de maí» 
baixa condigao, nao tenho podido declarar mais, do 
que está d i to , cernió poderei declarar as outras ? O Se-
nhor me dé para ta do o seu favor pelos merecimento* 
4e seu Fiiho. Amen. 

Parece, que nos temos descuidado muifo da bor-
boletasinha; e nao he assim ) porque estes trabalho* 
sao, os que a fazem levantar mais alto voo. Comece-
mos pois agora a tratar da maneira, coSf que o Espo» 
so se porta com e l la ; e como antes que de todo o se-
Ja, Iho faz desejar bem por huns meios táo delicados, 
que a mesma alma nao entende ; e creio, que nem CUL 
saberei dizer de maneira, que o entenda, senao aquel­
l a , que o trver experimentado; poique sao huns i m ­
pulsos tao delicados, e subtis, que procedem do mais 

" interior da alma ^ que nao sei, ao que deva compára­
los. Isto he bfem differchte-de tudo, o que podemosi 
procurar; e akida dos'gestos, de que tenho fal lado; 
pois estando a mesma pessoainultas vezes descuidada, 
<e sem se lembrar de D é o s , Sua Magestade a clesperta 
á maneira de l ium cometa ,̂ 011 t rováo, que de repen­
te passa. E ainda que se nao ouve ruido, mili to benx 
entende a a lma, que foi chamada de Déos : e tanto 
o entende, que algumas vezes, particularmente nos 
principios, a faz estremecer, e a índa queixar, sem 
ser cousa, que Ihe doa. S e n t é , que he ferida saboro-
"sissimamente; mas nao percebe como , nem quem a 
feriu. Bem conhece ser cousa preciosa, e jamáis que-
areria sarar: queixa-se com palavras de amor, e ainda 
exteriores a seu Esposo ; porque én lende , que está pre­
sente; mas que se nao quer manifestar de modo, que 
se deixe gozar: e he grande pena % ainda qíie saboro-
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sa, e ddCG i é Qihda que nao a queira ter , nao pode: 
Éiíis jámais pode deixar de a querer ter; porque mais 
a satisfaz ? do que o mebatamenlo saborosoque ca-
iee® d!e p e » a n a orágao de quietacao. 

Estou-me desfazen-do, irmas, por vos dar a en.teií-
der esta opera^ao de amor7 e nao sei como; porque 
parece cousa contraria dar o Amado claramente a en­
tender , qoe es-feá eom a a lma, e parecer y que a cha­
m a com hum si^nal táo certo, de que se nao pode 
duvidar, e com bum assobio tao penetrativo para o 
entender acalma, que nao pode deixar de o ouvi r ; 
porque parece, que em faMando o Esposo, que esfea 
m i séptima morada desta maneira, eme nao he falla 
ar t iculada, nao se ousa bulir toda a gente, que esta, 
ajas outras, nem os sentidos, nem a imaginagáo , nem 
ÍIS potencias.. 

Oh ! meu poderoso Déos , que grandes sao os vos-
«os segredos, e qüe differentes as cousas do espirito de 
tudo , quanto por cá se póde ver, ou entender; poiŝ  
se com cousa nenhuma se póde declarar esta tao pe­
q u e ñ a j que será das rauito grandes, que obraes Qom 
•as almas? Acontece híiver nella fcáo.grande opera^áo^ 
que se está, desfazendo em desejos; e nao sabe, o que 
l ia de pedir; porqoo claramente- Ihe parece, que o seu 
tDeos está com ella. Dir-me-hek?i pois., se ella enten-
de is lo , que mais desej», ou que Ihe da pena, e que 

'••maior bem quer, do que este? Nao sei: sei, que pa­
dece , e que esta pena Ihe penetra a* cntranhajs; e que , 
quando , o que a fere, arranca dellas a setla, verda-
deiramenle parece , que as 1-eva atraz de si , segundo a 
tsentimento.de amor, que experimenta 

Estava eu pensando agora, se deste fogo do bija-
^ey-o acceso,, que he o meu Déos , saltará alguma fais-
#aj :que toque nev a lma de man e i rá , que a. deixe sen-
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tir aquelle fogo abrazador \ e como nao he bastante 
ainda para queima-la, e he láo delicioso ? ficará ella 
com aquella pena, e ao tocar-lhe, Ihe fará aquella 
operagao. Parece-mc, que esta he a melhor compara-
Qao, de que rae posso lembrar 5 porque esta dor sabo-
rosa nao he dor, ñera está sempre no mesmo ser; ain­
da que as \;ezes dura bastante tempo , e outras depres-
sa se acaba, conforme o Senhor a quer communicar 5 
pois nao. he cousa, <ftte por alguma via humana so 
possa procurar. E ainda que algumas vezea dura bas­
tante ? tira-se, e torna; e ero fim nunca está permanen­
te , e por isso nunca acaba de abrazar a alma; porque 
quanda já se vai a accender, morre a faisca, e fica a 
alma com o desejo de tornar a padecer aquella dor 
amorosa, que a mesma faisca Ihe causa. 

Aqu i nao ha que pensar, se isto he cousa nascl-
cla do mesmo nalural , ou da melancolia, cm ainda de 
engaño do demonio; porque se deixa muito bem en­
tender , que este movimonto vem , donde está o Se-!-
nhor, que he imrautavel; e as operagaes nao sao, co­
mo as das outras devores , em que o grande embebi-
menlo do gosto nos póde fazer duvidar. Aquí estao to­
dos os sentidos, e potencias sem algvim embebimento, 
yendo, o que pederá ser, sem estorvar cousa alguma ? 
nena goder accrescentar, nem tirar aquella deliciosa 
pena, segundo me parece. A quero Nosso Senhor {i-* 
zer esta mercé («^ue se a teng, recebido, em lendo is­
to j o e n t e n d e r á ) , dé-lhe multas grabas, e nao tcma? 
que seja engaño : tema sim muito o ser ingrato a tao 
grande mercé , e procure esforgar-se a servi-lo, e a 
melhorar em ludo a sua vida, o verá , no que p á r a , e 
como recebe mais, e mais. Aínda que huma pessoa ? 
que teve isto , passou assim alguns annos, e tao satis-
feita com aquella meicé ; que aínda que gervisse mvi i -
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:to ao Scnhor com grandes trabalhos ñcava bem paga 
com-ella. Seja Elle bemdito para se-mpre. Amen. 

Poderá ser, que reparéis em como nisto ha mais 
seguranza, do que em outras cousas; c, segundo me 

-pareee, he por estas razoes. Primeira, porque o demo­
nio nunca pode dar huma pena táo saborosa, como 
esta; poderá slm dar sabor-, e deleite, que pareqa es­
p i r i t u a l ; mas juntar pena, e tanta com qu ic tagáo , e 
gosto da a lma, nao he da sua faculdade | pois todos 
os seus poderes sao exteriores, e as suas penas (quan-
do elle as d á ) nao sao, segundo me parece, nunca sa-
borosas, nem com- paz , senáo inquietas , e com guerra. 
Segunda, porque esta tempeslade saborosa vem de ou-
tra regiao difieren te , das que elle pode dominar. Ter-
ceira, pelos grandes proveitos, que ficao na alma ; e o 
mais ordinario he determinar-se a padecer por D é o s , 
c desejar ter muitos trabalhos, e ñcar muilo mais re­
sol vida a separar-se dos contentamentos, e conversa-
goes da t é r r a , e outras cousas similhantes. 

O nao ser isto illusao he muito claro; porque, 
aínda que outras \ezes o procure , nao poderá fmgi-lo : 
e he cousa tao notoria, que de nenhum modo se pode 
antojar (isto he parecer que he, nao o sendo), nem 
duvidar, do que he; e se ücar com alguma duvida, 
saiba, que nao sao verdadeiros impetos: d igo, se du-
•vidar, se o teve, ou nao; porque se faz de tal modo 
sentir, como aos ouvidos huma grande voz. Ser pois 
melanco l ía , nao tem tambem caminho; porque ella 
nao faz, nem fabrica as suas iliusoes, senao na ima-
ginagáo; e est'outro procede do interior da alma. Po­
de ser, que eu me engañe ; mas em quanto nao ouvir 
outras razoes, a quem o saiba, sempre estarcí nesta 
op in iáo : e sei de huma pessoa bem temerosa destes en­
gaños , a qual jamáis poude ter temor deita oragáo. 
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Cosluma tambem Nosso Senhor usar de outras manei-, 
ras de despertar a alma , a qual fóra de lempo, es-* 
tando resando vocalmente, e sem attengáo ao inte­
r io r , pareee, que senté huma inílamraagao deliciosa, 
como se de repente se espalhasse hum grande cheiro ? 
r^ue se Ihe communicasse a todos os sentidos (nao d i ­
go , que he cheiro; mas ponho esta comparaqao, cu 
outra simiihante), so para dar a sentir, que está a l i 
o Esposo, o qual excita na alma hum saboroso desejo 
de gozar d 'E i l e ; e com isto, fica disposta para fazer 
grandes actos, e dar louvores a Nosso Senlior. O ñas-! 
cimento desta mercé he, donde üca. d i to ; mas aqui 
nao ha cousa, que dé pena, nem os meamos desejos 
de gozar de Doos sao penosos : e isto he, o que a a l ­
ma senté mais ordinariamente, Tambem me parece , 
que nao ha a q u í , que temer por algumas das sobredi-
tas razoes; e so de ve procurar a alma acceitar esta 
mercé com accáo de gracas, 

CAPITULO 111. 
T r a t a da m e w m m a t e r i a , t d iz da m a n c i r e t , 

com que D é o s f a l t a á a l m a , qnando he ser­
v i d o . A v i s a de como se devem p o r t a r nis io $ 
e nao se g u i a r pe lo sen p r o p r i o pa rece r . D á 
a lguns signaes p a r a se c o n h t c e r , qnando he 
e n g a ñ o , e qnando nao , 

Outra maneira tem Dees de despertar a a lma; e 
ainda que de algum modo parece maior mercé , do 
que as sobreditas, pode ser mais perígosa; e por isso 
me demorarei mais alguma cousa em fallar deila. Sao 
humas fallas, que Elle tem com a alma de muitas 
maneiras; humas parecem , que vern de íó ra ; outras 

- do mais interior da alma 5 outras da parle superior 
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della; e outras tanto nó exterior, que se ouvcm com 
os ouvidos, porque parecem vozes articuladas. A l -
gum^s vezes, e militas pode ser illusao , especialmente 
em pessoas de fraca imaginagao, cu melancólicas, di­
go , de melaacolia nolavel. Destas duas qualidades de 
pessoas nao se deve fazer caso, segundo me parece, 
fdnda que di gao , que veem, qtie ouvem , e que en­
tenderá ; nem inquieta-las dizendo-lhes, que he de­
monio; mas devem-se ouv i r , como pessoas enfermas, 
e dizer-lhes a Priora, ou o -Confessor, a quem ellas 
derem parte disso, que nao fa^ao caso; que isso nao 
lie substancial para servir a D é o s ; e que assim tem o 
-demonio engañado a multas; mas (para háo as afflí-
•g i r ) , que talvez Ihes nao succeda a ellas o mesmo. 
JDisfarce-se o seu humor; porque, se Ihcs dizem , que 
he melancol ía , nunca acabarao, e até jurarao, que 
veem, e ouvem , o que dizem; porque Ihes paréee 
assim. 

Yerdade he, -que he necessario ter cuidado em 
Ihes tirar a oragao, e, quanto poderem , persuadlr-lhes, 
que nao fagáo caso disso; porque o demonio costuma 
aproveitar-se destas a l raaé , aínda que nao seja para o 
seu damno, para o de outras: e tanto as enfermas, 
como as sás devem temer sempre estas cousas, em 
tquanto nao entenderem o espirito. E digo, que sem­
pre he o melhor desvanece-las no principio; porque, 
se isto he de Déos , ajuda mais para se adiantar o espi­
r i t o , e att! elle cresce, -quando he provado. Isto he as­
s i m ; mas nao se faga apertando muito a a lma, nem 
inquietando-a; porque verdadeirameate ella nao pode 
mais. 

Tornando pois , ao que dizia das fallas com a al­
m a , de todas as maneiras, que tenho d i to , podera ser 
d̂e D é o s , e tambem do demonio ? e da propría imagi-
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« a ^ a o . D i r e i , se souber, com o favor do Senhor , os si-
•gnaes, que ha nestas diffcvencas, e quando seráo pe-
rigosas estas fallas; porque enire gente de oraeao ha 
mui ías almas , que as t em: e deseco, I rmas, que nao 
penséis, que fazeis mal em ihe náo dar crédi to , ou 
em i'hó dar. Quando ellas g'ao somente para vossa con-
solagao, ou vos avhao das vossas faltas, sejao ditas 
por quena for, ou sejao-verdadeíra i i lusáo , ponco i m ­
porta. De b-urna só cous'a A'os avisd, e he, que nao 
penséis, aínda que ellas sejáo de D é o s , que por isso 
'feois melliores; porque bastante failoü Elie aos Far i -
zeus; e todo o bem está no modo de se aproveltarem 
estas palavras: e das que nao forcm conformes á Sa­
ngrada Eseri futura, fazei táo pouco caso deilas, como 
se as ouvisséis ao mesm© demonio 5 porque, aínda quft 
sejao da vossa fraca i m a g i n a c á o , he necessario olíiÉ> 
las como tentagoes contra a F e ; e assim resistí sem-
pre, para que ellas se vao desvanecendo ^ que certas-
mente se ¡iesvaneceráo; porque pouca forQa trazemi 
comsigo. 

Tornando pois ao primeiro, ou a falla venha do 
interior , ou da parte superior da a lma, ou do exte­
rior , pouco importa para deixar de ser de Déos. Os 
signaes mais cerlos, que se podepa ter , conforme me 
parece, sao estes. O primeiro, e mais 'verdadeiro he 
O poder , e senhorio, que a falla traz comsigo, que 
he fal lar , e obrar. Explico-nie.melhor. Está huma a l ­
ma em toda a t r ibu lagáo , e alvoroqo interior, que íi-
ca d i t o , e em obscuridad*;ido entendimento, e secciti-
r a ; coúi huma só palavr*. destas, que se Ihe diga: — 
Nao tenhas peua — fica-sem nenhuma, spcegada ? 
com grande l u z , e tirada toda aquella pena, e af í l io 
^ao, de que Ihe parec ía , que nao poderiáo tira-la to-
jdo o mundo, e lettrados, que se juntassem a dar-lhe 

1£> 
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razoes, para que nao a tivesse ? por mais que traba-
Ihassem. 

Está afflicta, e toda clieia de temor; porque o 
Confessor , e outros muitos Ihe lera d i t o , que o espi­
r i t o , que t e m , he do demonio:, com huma só pala-
Tra , que se Ihe diga: — Eu son, nao tenlias medo 
— se Ihe tira de todo, fica eonsoladissima , e parecen-
do4he? que ninguem será capas de Ihe fazer crer ou-
íra cousa. Está^ cora muita pena de alguna negocios, 
graves, que nao sabe, como háo de succeder: dá-se-
Ihe a entender, que — socegue, que tudo succederá 
bom : ~ fica, logo com certeza, e sena pena; e desta 
maneiralhe succede o raesmo em outras multas cousas.. 

O segundo signal he huma grande quietagaor 
que fica na alma, hum recolhimcnto devoto, e pacífi­
co, e huma disposi^ao para os louvores de Déos. Oh í 
Senhor, se huma palavra, que mandaes dizer por hum 
pagem vosso ( que^, segundo dizera, ao menos nesta 
morada, nao as diz. o mesmo Senhor, mas algum A n-
j o ) , tem tanta for§a, qual se rá , a que Vos deixaes 
•na a lma, que está unida por amor com Y oseo, e Vos. 
com ella ? 

O- terceiro signal he nao se riscarem da memoria 
estas pal a v ras por muito lempo, é algum as nunca, 
como se riscao , as que por cá entendemos, isto he , as 
que ouTÍmos aos.homens, que, aínda que sejáo muito 
graves , e lettrado&, náo nos ficáo Láo impressas na me­
moria ; nem tao pouco Ihes damos 'Crédi to , se ŝ o de-
cousas futuras, como a estas, de qne fica huma gratj-
dissima certeza de maneira, que, »inda que algumas 
vezes em consas muito impossiveis ao parecer nao deí-
xa. de Ihe oeconer alguma dtivida, se s e r á , ou nao-
« o entendimento anda \acillando algum tanto: na 
|a«síau ftlmu existe huma seguranza, que se nao pód« 

file:///acillando


cAPinio'in. m 
desvanecer; e-,aínda que Ibe pareca, que ludo s-ucee-
de ao cont rá r io , do que entendeu, e passáo muitosan-
nos sem se Ihe tirar este pensameuto; está certa, cíe 
-que Déos buscará outros meíos , que os homem nao 
enlendem ; e que em fim se l ia de verificar, o que ou-
* m , como na verdade assim succede. 

E ainda que, co.mo digo, nao deixa a alma de 
padecer, cenando vé inultos desvíos; porque como o 
lempo., em que ouviu a tal fa l la , e experimentou as 
operagoes, e a certeza, qmrentao Ihe ficou de ser de 
D é o s , he j á passado, tem lugar-estas dúvidas , e pem-
¿amen tos , se foi do demonio, ou da imaginagao: ne-
nhuma porém Ibe ficou no tempo, em que ouviu a 
fa l l a , e alé daría a vida por aquella verdade. M a s , 
como digo, com todas estas imaginac¡5es, que o de­
monio laivez desperta para dar pena, e acobardar a 
a lma, especialmente se he negocio, que de se ver iñ ' 
car, o que se entendeu, bao de resultar muitos bens 
ás almas, e sao obras de grande honra, e servigo de 
Déos , e ha nellas grande difñculdade, ^jue nao fará 
elle? A o menos enfraquece a F e , que nao he peque-
no damno o nao crer, que Déos be-poderoso, para 
fazer obras, .que os nossos entendimentos nao compre-

tiendem. 

Com todos estes combates, aínda-que ha] a, quem 
diga á mesma pessoa, que sao disparates as fallas , 
cpie ouviu (digo Confessores, com quem se consultáo 
estas cousas), e com quantos máos successos houver 
para dar a entender, que se nao podem cumprir , ñca 
huma faisca, nao sei aonde, tao v i v a , de que se ha 
de cumprir , aínda que todas as maís esperangas este-
jao mor í a s , que nao pode, aínda que q u e í r a , deixar 
de estar viva aquella faisca.de'seguranga. E m finí > 
.como tenho d i to , cumpre-se a palavra do Senhor, e 

I b * 

http://faisca.de


110 M O R A D A S S E X T A S . 

fica a alma táo contente, e alegre, que nada querQf. 
pia mais, do que louvar sempre a Sua" Mageslade; e 
muito mais por ver cumplido, o que Elle Ihe havia. 
d i t o , do que pela mesma obra, ainda que tenha o 
maior interesse neíla». 

Nao se í , o que isto h e q u e estima tanto, a alma ? 
que se veriñquem estas palay ras, que eslou persuadi­
da , dte-que a mesma pessoa nao sentirla tanto, se a 
apanhassem em-algumas mentiras, como se ella nisto 
podesse alguma cousa , nao dixendo mais, do que Ihe 
dizem. A esle respefto se lernbrava infinitas vczcs cer­
ta pes-soa do Profeta J o ñ a s , quando temió , que se-nao 
ferificasse a saa ptdfecia da perdigao de Nfui-ve. Em 
fim, como he espirito de Déos , he jus to , que se Ihe 
guarde esta fidelidade em desejar, que nao o lenhao 
por falso, pois he a summa verdade. E assim tem a. 
alma grande alegria, quando, depois de m i l rodeios, 
e em cousas difficultosissimas vé tudo c u m p r i d o e 
ainda que disso se Ihe hajao de seguir grandes traba-
Ihos, antes os quer padecer, do que deixe de se curo-
p r i r , o q.ue ten» por certo, que o Senhor Ihe disse. 
Talvez, que nem todas as pessoas tenhao esta fraque-
za (se o he) , que eu nSto o posso condemnar por rnáa. 
Se estas fallas sao da imaginagaonenhum destes si-
gnaes ha , nem certeza ^ nem i>az?. nem gosto interior 
excepto que pode acontecer ( e eu sei de algumas pes­
soas , a quem tem acontecido ) , estando muito embe­
bidas em oragao de quietaijáo , e -somuo espirituaí '; 
)̂OÍs algumas sao tao flacas de G o m p l e í g a o , ou deima-

.ginagao , ou nao sei' porcpie , que verdadeiramente 
•Meste grande recolTurnen^o estao tao fóra de s i , que: 
Jiao sentem no exterior, e estao adormecidos todos 
.os sentidos, que, como huma pessoa, que dorme (e-
jalvez, que jissira seja , e que estejao adormecidas) 5, '& 
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maneira de sonho Ihes parega, que Ibes fallao, e a lé 
que vécm cousas, e ju iguem, que he de D é o s : mas 
em fim deixa effeitos, como de sonlio. Tambem pode 
ser, que pcdindo affcctuosamente huma cousa ao Se-
nbor,, Ihes pareja, que Ihes d í zem, o que querem :. e 
isto acontece algumas vezes. Mas quem tivcr muita 
experiencia das fallas, de Déos r nao se poderá enga» 
nar nisto, segundo me parece^ 

Da i m a g i n a g á o e do demonio lia mais que te­
mer r mas se ha os sobreditos signaes, pode estar m u í -
to segura que as fallas sao de Déos 'x mas nao de mo­
do, que, se he cousa grave, o que se Ihe d i z , ou ella 
por si a haja de por por obra 9 ou ¿liga rcspeilo a ne­
gocios de lerceiras pessoas, jamáis faga cousa a lguma, 
nem Ihe passe pelo pensamento faze-la sem parecer de 
Confessor sabio, prudente, e servo de Déos 5 a índa 
q,ue mais, e mais cnlenda, e Ihe parega claro ser de 
Dees; porque isto quer Sua Magestade, e nao he dei-
xar de fazer,, o que Elle manda; pois nos tem dito^ 
que tenhamos o Coufcssor em lugar d'Elle ; e nao po­
demos duvidarj de que as palavras delle sao suas : e 
estas ajudáo a dar animo ? se he negocio difñcultoso; 
e Nosso Senhor inspirará ao Cpnfessor, e Ihe fará crer > 
que he espirito seu, quando Elle q^uizer; e, se nao,; 
nao sao mais obrigados : e fazer o contrario disto, e 
guiar-se pelo seu proprio parecer, tenho-o por cousa 
muito perigosa: e assirn , irmas,. eu vos adoiocsto da, 
parle de Nosso Senhor, que nunca jamáis vos íiconlega. 

Ha outra mancira de fallni: o Senhor á alma? 
que eu julgo ser muito cerlo da sua parte, e he coro 
alguma ^isao inlel lectual , de que adiante fallarei; e 
como he tanto no ínt imo da alma 7 e Ihe parece ouvir 
tao claramente aquellas palavras ao mesmo Senhor 
com os ouvidos da alma 5 e tanto em segredo? que ^ 
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jaiesma maneira de entender com as opera^oes, que , 
faz a -mesma visao, assegu^a, e dá certeza de nao po­
der o demonio ter parte alL Deixa grandes effeitos pa­
ra crer isto , e , ao menos« lia seguranza, de que nao 
procede da imagina^ao: e íambem , s,e ha adverten­
c ia , a pode ter sempre disto por estas razoes, 

Prirneira, porque deve ser differente da fal la ; 
pois he táo clara, que se lembra de huma s6 s}dlaba, 
que falte, do que ella entendeu ; e se se disse por hura 
estilo, ou por outro, aínda que a sentenca seja a mcs-
m a : e no que representa a imagina^aío, nao será a 
falla táo clara, nem as palavras táo distinctas, senáó 
como huma eousa-rneia sonhada. Segunda, porque 
entáo 'náo se pensava naquil lo, que se entendeu; d i ­
g o , que he fóra de tempe, e até algumas vezes estan­
do em conversagáo; ainda que bastantes se responde, 
ao que depressa passa pelo pensamento, ou ao que an­
tes se tem-pensado ; mas muitas he em cousa, de que 
jamáis se teve lerabranga, de que haviáo dé succeder, 
jiem succederiáo ; e assim nao as podia ter fabricado a 
I raaginagáo, para que a alma se enganasse em Ihe pa-
jecer , oque nao tiuha desejado, nem querido, nem. 
mndo á sua noticia. Terceira, porque huma cousa f ie , 
como quena ouve, e a da imaginacáo he , como quem 
pouco a pouco vai compondo aquillo mesmo, que 
quer, que Ihe dígád! Quarta , porque as palavras sao 
muito differentcs, e com huma só se comprehende 
m u i t o ; o que o nosso entendimento nao podia compor 
t áo depressa. Quin ta , porque juntamente com as pa­
lavras (por hum modo, que eu nao seí d izer) , se dá . 
xnuitas vesies a entender muito mais, do que ellas 
soáo , e sem palavras. Deste modo de entender falla-
rei mais em outra parte, que he cousa muito"delica-
cada, e para louvar a Nosso Senhor; porque nesta 
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maneira 9 e differen^as lem liavido ^essoas muito du-
vídosas, especialmente alguma, por quem islo terii 
passado: é tambera haverá outras, que nao acabem. 
de entender-se : e eu sei de huma , que tem olhado isto 
com muita reflexao (porque; tera sido muitas as vezes, 
que o Senhor Ihe tem feito esta m e r c é ) , e a maior 
dúvida 5 que linha no principio, era, se isto sería il-r 
lusao da imaginagáo ; que, quando he do demonio, 
mais depreisa se pode entender; aínda que sao tantas 
as suas subtilezas, que sabe be ni arremedar o espirito 
de luz ^ mas se rá , segundo me parece,, ñas palavras, 
e em dize-las láo claras, que nenhuma dúvida fique, 
se se entcnderao, coma as do espirito da verdade: 
mas nao poderá imitar os sobreditos effeitos, nem dei-
xar na alma essa paz, e luz ^ e antes deixará inquieta-
^ao, e alvorogo: mas nenhum, ou pouco damno pode 
fazer, se a alma be. humilde, e faz, o que tenho d i ­
t o , de se nao resolver a fazor cousa alguma sem con-
sellw, por mais que enlenda. Se sao favores, e rega­
los do Senhor, vovja com attengao, se por elles se tem 
por melhor; e se , quanto as palavras de regalo forém. 
maiores, nao ficar mais confundida, creia , que nao 
he espirito de D é o s ; porque he cousa muito certa, que, 
quando o he, quanto maior mercé Ihe faz o Senhor, 
muito mais em menos se tem a mesma alma , mais se-
lembra dos seus peccados, m a i s esquece do seu l u ­
cro, mais empregada tem a sua vontade, e memoria 
em querer so a honra de D é o s , sem se lembrar do seu 
proprio proveito; e anda com mais temor de se desviar 
em alguma cousa 4a sua vontade; e com maior certe­
za, de que nunca merecen aquellas mercés, senáo o 
inferno. 

-

Com tanto que a alma experimente em si estes 
effeitos ? nao íinde espantada com as cousas, e raer-
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ees, que tiver na ora^ao; mas confie na misericordia 
do Senhor , que he f i e l , e nao permi l thá ao demonio, 
que a engañe 5 aínda que setnpre he bom, que se ande 
•com temor. Pederá ser, que parega áquc l l a s , que o 
Senhor .nao leva por este caminho, que estas almas 
-poderiao nao escutar estas-palavras, que Ihes dizem ; e,, 
•se sao interiores, distrahir-se de maneka, -que se nao 
xidmittáo; e que , em fazendo isto, andarao sem estes 
perigos^ A isto respondo, que he impossivel. Nao fal­
lo das que sao il ludidas, as,<¡[uaes, em nao appetecen-
,do tanto alguma cousa, nem fazendo'caso de imagi-
jiaqoes, tem remedio. E m o nosso cáso nenkum re­
medio ha ; porque o mesmo espirito, que fa l la , faz de 
±al maneira parar todos os outros pensamentos, e a í -
tender, ao que se d iz , que de alguma maneira me 
.parece (e creio que assim he) , que sería mais possi-
•vel nSo attender huma pessoa, que ouvisse muito 
bem , a outra , que Ihe fallasse em alia, voz ; porque 
poderla nao Ihe dar attengao, « por o pensamento, e 
,0 entendimento em outra cousa. Mas no que trata-
.mos, nao se pode fazer 5 nem ha ouvidos, que se ta-
rpem , nem poder pava pensar de nenhum modo, senao 
no que se Ihe diz ; porque o que poude fazer parar o 
sol por petigao de J o s u é , póde fazer parar as poten­
cias, e todo o interior de maneira, que a alma veja 
"bem, que outro -Senhor maior, do que e l la , governa 
aquello Castello; e isto Ihe faz grande devogeío. Para 
escusa-lo poís nao-ha remedio algum. A Divina M a -
gestade no-lo d é , para qtie só ponhamos os olhos em 
agradar-lhe, e nos esquegamo^ de nos mesmas, cómo 
tenho dito. Amen. Elle permita, que eu tenha acer­
tado a dar a entender, ó que nisto tenho pertendido;; 
€ que sirva de alguma cautela, para quem tiver estas 
COUSÍIS. 
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CAPITULO IV. 
T r a t a de guando D é o s suspende a a l m a n a 

o r a g á o com o r r o u b a m e n t o , é x t a s i s , ou r a ­
p t o , que , segundo me p a r e c e , t i ldo he o mes-
m o : e como he necessario g r a n d e a n i m o , p a ­
r a receber g randes m e r c é s de Sua M o ges­
t a de. 

Com todas estas cousas sobreditas de trabalhos, « 
^com as mais, que socégo póde ter a borboletinha ? Tu^ 
do concorre para Ihe fazer desejar mais o Esposo; e 
Sua Magestade, como quem conhece .a nossa fraque-
za, vai-a habilitando com estas cousas, e cora outras 
,muitas , para que tenha animo de se juntar com táo 
grande Senhor, e toma-Io por Esposo. JRir-vos-heis 
disto, que digo, e parecer-vos-ha hum desatino; por­
que vos parecerá que nao he necessario animo, e que 
nao haverá mulher alguma táo baixa, que nao o te­
nha, para se despozar com o Rei. Tambera eu assim. 
o creio, se fallamos do Rei da térra 5 mas para despo­
sar com o Reí do Ceo, digo-vos, que he necessario 
mais, do que pensaes; porgue o jiosso natural he mul ­
to t ímido j e baixo,, para táo grande cousa; e estou 
certa, de que, se Déos nos nao désse o animo, sería 
impossivel te-lo, por mais vantajoso, que nos pareces-
se o desposarmo-nos com El le . E assim veréis , o que 
Sua Magestade faz para concluir este desposorio, que , 
segundo eu entendo, he quando dá arroubamentos, 
em que tira a alma dos seus sentidos ; porque se esr-
tando nelles, se visse táo perto desta grande Magesta­
de , sería talvez impossivel ficar com vida. Deve-se 
entender isto dos arroubamentos verdadeiros, e nao 

de humas fraquezas de mulheres, como por cá temos 9 
16 
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ás quaes tudo parece arrembamento, e éxtasis : e , co­
mo me parece , que já disse, ha pessoas de complei-
§ao táo fraca s que morrem só com a oragao de quie-
tagao. 

Quero referir aquí algumas maneiras , que ha de 
arroubamentes, qtie eu , como quem tem tratado com 
tantas pessoas espirituaes, tenho entendido; aínda que 
nao sei, se acertarei, como em cintra parte, aonde 
éscrevi is tOj e outras cousas, que aquí vao, as qaae.^ 
por algumas razoes tem parecido conveniente tornar a 
repetir, ainda que nao seja, senao para que as mo­
radas •vao aqui todas juntas. 

Ha huma maneira de arroubamento, em que es­
tando a alma (ainda fora da o r a ^ á o ) , tocada de al-
guma palavra, de que se lembrou, ou que ouvio de 
Déos s parece, que Sua Magestade desde o interior da 
mesma alma faz crescer a faisca, de queja fallámos , 
movido de piedade de a ter visto padecer tanto tempo 
pelo clesejo, que tem d ' E l l e , que abrazada toda ella , 
como huma ave Fénix , fica renovada; e píamente se 
pode crer, que perdoodas as su as culpas: (deve-se en­
tender com a disposi^áo, e meios, que esta a l m a terá 
tido ? como a Ig'reja ensina). E assim purificada a junta 
comsigo,, sem que ninguem*entenda isto, senao elles 
ambo;; e nem aínda a mesma alma o entende de ma­
neira , que o possa depois dizer; aínda que nao está 
privada do sentido interior; porque nao be, como 
aquella, a quera ataca hum desmaio, ou parocismo, 
que nenhums, cousa interior, ou exterior entende. O 
que eu enlendo neste caso, ]>e, que a alma nunca es-
teve tao desperta para as cousas de D é o s , nem com 
tao grande l u z , e conhecimento de Sua Magestade» 
Parecerá impossivel isto; porque, se as potencias estáo. 
tao absortas j que podemos dizer^ que estáo rnortas {o 
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o mesmo podemos dizer dos sentidos.), corno se pode 
perceber, que entende? Esse segredo nao sei eu , nem 
talvez creatura alguma, senáo so o mesmo Creador, 
assim como dUtras muitas cousas, que suc.cedem neste 
estado, isto l ie , hestas moradas. Esta, e a ul t ima po-
dem bem juntar se; porque de huma para a oulra nao 
lia porta cerrada ; mas porque na ul t ima ha cousas , 
que se nao tem'mauifestado, aos que nao tem entrado 
i ie l la , mo pareceu necessario dividi-las. 

Quando o SenHor tem por bem manifestar á a l ­
m a , que esta nesta suspensáo, alguns segredos, como 
cousas do Cco, e visocs imaginár ías , isto sabe ella ao 
depois dizer, e de tal modo llie fica impresso na me­
mor ia , que nunca jamáis Ihe esquece. Mas quando as 
visees sao intél lectuues, nao as sabe declarar j o r q u e 
uestes tempos pode haver algumas táo subidas, que 
nao convenha, que en tendáo , os que vlvem na t é r r a : 
a índa que estando nos seus sentidos, cá se podem d i ­
zer multas destas visoes intellectuaes. Poderá ser, que 
algumas de vós nao en tendáo , que cousa he vis51o? 
particularmente a intellectual. A. seu tempo eu o d i -
r e i ; porque me tem mandado, quera pode; e talvez 
que sirva de proveito a algumas almas. 

Dir-me-heis poréní , se ao depois nao ha de haver 
lembranga dessas mercés tao subidas , que o Senhor 
faz ahí á alma, que proveito Ihe cansao ellas? O h ! 
filhas, que he tao grande, que se nao pode encare­
cer; porque, ainda que nao as sabe dizer, ficao tao 
impressas no mais interior da a lma, que jamáis Ihe 
podem esquecer. Pois se nao tem imagem, e nem as 
potencias as entendem, como se pode lembrar dellas t 
Tambem nao entendo isso; mas sei, que ficáo na al­
ma táo fixas humas verdades da grandeza de D é o s , 
que , ainda que nao tivesse a F é , que Ihe d iz , quena, 

16 * 
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Elle he, e que esta obrígada a crer, que he Déos r 
desde aquelle ponto o adoraría por t a l , como fez Ja­
cob, quando vio a escada, o qual por ella entendería 
outEOs. segredos, que nao son he declarar; pois so por 
ver huma escada , pela qual baixavao ,, e subíao An~ 
jos , nao entendería tao grandes mysterios, se nao t i -
vera maís luz^ interior. Nao sei,, se atino, no que* d i ­
go; porque, aínda que o tenho ouvido, nao sei, se 
me lembra bem. Nem tarabem Moysés soube dizer tu-
do , que viu na Sarca, senao o que Déos quiz , que 
elle dissesse; mas se Déos nao mostrasse á sua alma 
segredOs com certeza, para que visse, e crésse, que 
era Déos , nao se exporia a tantos, e táo grandes tra-
balhos: devia pois entender táo grandes cousas dentro 
do* espinhos daqueí ía Sarga , que Ihe deráo- animo pa­
ra fazer , o que fez pelo povo de Israel. Assím , irmas^ 
nao devemos buscar razoes para eutendermos as cousas 
occultas de Déos ; mas assím como eremos, que El le 
he poderoso, claro es tá , que devemos crer, que hum 
bxchinho de poder tao l imi tado, como nos outras, nao 
ha de entender as suas grandezas. Lou.vemo-lo m u i t o ; 
porque he servido, que entendamos algumas. 

Estou desejando acertar com huma comparagao j 
a ver se posso com ella dar a entender alguma cousa 
disto, que vou dizendo ; e parece-me , que nao ha ne-
phuma propria; mas sirvo-me desta. Entraes vos no 
aposento de hum I l e í , ou grande Senhor ( j u lgo , que 
Ihe chamao c á m a r a ) , aonde tem infinitos géneros de 
vidros, lougas, e outras inultas cousas postas por t a l 
ordem, que quasi todas se véem, quando se entra. 
Huma vez me levárao a hum quarto destes em casa 
da Duquesa de A í v a , aonde, vindo de caminho? me 
mandou a obediencia demorar dois d í a s , para satisfa-
ser jios importunos rogos dcsta Senhora: fiquei espanr 
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tada, quando entrei; e considerava , o para que pode*, 
ria servir aquella mull idáo de cousas (que era para 
louvar ao Senhor o ver tanta diversidade del las) , e 
íígora Ihe acho graqa, por me servirem para aqui. 
Ainda que estive al i hura pouco, era tanto, o que 
havia, que ver, que logo tudo me esqueceu de ma-
neira, que de nenhuma daquellas pegas me ficou mais 
lembranga, do que se nunca as t i vera visto; e nem. 
saberei dizer, de que feitio e r áo ; e so por junto me 
lembra, que as v i . Assim pois succede c á , aonde a 
alma estando feita huma mesma cousa com D é o s , e 
mettida neste aposento do Ceo Empyreo, que deve­
nios ter no interior das nossas almas ( pois está claro , 
que se Déos está nellas, está em alguma des tas mo­
radas ) ; e ainda que, quando a alma está assim em 
éxtas is , nem sempre quererá o Senhor, que veja estes 
segredos; porque está táo embebida em goza-lo, que 
Ihe basta este táo grande bem; algumas vezes gosta de 
que se desembeba, e rápidamente veja, o que está na-
quelle aposento; e assim fica, depois que torna em 
s i , com aquella represen tagao das grandezas, que v i u ; 
mas nao pode dizer alguma; nem o seu natural chega 
a mais, do que aqui l lo , que Déos quiz , que ella so-
brenaturalmente visse. Logo, d i ré is , que eu j á confes-
so, que a alma v i u , e que leve visáo imaginaria. Mas 
nao quero dizer t a l , e nem eu agora trato disso, se-
nao da visao intellectual: mas como nao tenho let-
tras, a minha ignorancia nada sabe áizev; e estoú bem 
persuadida, de que, se o que até agora tenho dito 
desta oragao, vai bem d i to , nao sou eu , quera o disse. 

Eu tenho para m i m , que se algumas vezes a al­
ma nao entende estes segredos nos arroubamentos, que 
Déos Ihe d á , nao sao verdadeiros arroubamentos, se-
nao alguma fraqueza natural ; pois pode ser? que em 
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pessóas de fraca compleigao (como somos as mulhe-
res) , o espirito com alguma for(;a arrebate o natural , 
e fíquem essas almas embebidas, comojulgo, q u e j a 
disse na oragao de quietagáo. Aqui l lo nao tem que ver 
com os arroubamentos; porque no que verdadeiramen-
te o he, creio, que Déos rouba toda a alma para s í , 
e que, como a cousa sua propria, e a Esposa sua, llie 
vai mostrando alguma parlesinha do Reino, que tcm 
ganhado, por ser (o que por pouco que seja, he l u ­
do) mu i to , o que ha neste grande Déos. E n©m E l ­
le quer estorvos de ninguem, nem de potencias , nem 
de sentidos; mas manda depressa cerrar as portas des-
tas moradas todas, e so ñca aberta para entrarmos, a 
daquella, em que Elle está. Bemdita seja tanta m i ­
sericordia : e com rázáo seráo malditos, os que nao 
quizerem aproveitar-se del la , e perderem este Senhor. 

Oh ! irmas minhas, que he nada tudo, o que 
deixamos, que fazemos, e podemos fazer por hum. 
Déos , que assim se quer communicar a hum bichínho ! 
E se temos ainda nesta vida esperanza de gozar deste 
bem , que fazemos ? Em que nos detemos 1 Que nos 
embaraga, para que deixemos hum só momento de 
buscar a este Senhor, como fazia a Esposa pelos bair-
ros, e pelas pracjas 1 O h ! que he ridicularia tudo, o 
que he do mundo, se nos nao chega, e ajuda para is-
to? ainda que durassem para sempre quantos delei­
tes , quantas riquezas, e quantos gostos se podessem 
nelle imaginar; pois tudo isto he hum nojo, e i m ­
mundicia , comparado a estes thesouros, que se hao de 
gozar sem fim ! E nem ainda estes raesmos thesouros 
sao cousa alguma em compara^ao de ter por nosso, o 
Senhor de todos os thesouros, do Ceo, e da térra. 

O h l cegueira humana! E até quando, até quan-
do deixaremos de tirar dos nossos olhos esta térra ? Q«e 
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aínda que entre nós oulras parece, que nao he tanta, 
que de todo nos cegué , vejo humas falíasinlias, e de-
feitosj que, se os deixamos crescer, bastaráo para nos 
fazer grande damno. A proveitemo-nos porém , irmas 
miabas, pelo amor de Déos destas mesríias faltas para 
conhecermos a nossa miseria, e ellas nos daráo mais 
vista, como o lodo deu ao cegó , que nosso Esposo 
sarou: e para que ? vendo-nos assim táo imperfeitas , 
nos emponhcmos mais em supplicar-lhe, que tire bcm 
das nossas miserias, para era tudo agradarlos a Sua 
Mages tade. 

Tenho-me distrahido mui to , sem reparar nisso; 
mas perdoai-me, irmas, e c réde , que em ehegando a 
estas grandezas de Déos , isto he ? a fallar dellas , nao 
poude deixar de lastimar-me mullo por ver, o que por 
nossa culpa perdemos. Porque, ainda que he verdade , 
que sao cousas, que o Sonhor d á , a qucrn quer, se 
nós amassemos a Sua Míiges íade , como Elle nos ama 
a n ó s , a todas as daría 5 pois nao deseja outra cousa, 
senao ter , a quem daT; e nem por isso se diminuem 
as suas riquezas. Tornando pois, ao que diz ia , man­
da o Esposo cerrar as portas das moradas, e aínda as 
do Castello, e da cerca; porque, em querendo arre­
batar esta a lma, se Ihe tira o follego de rnaneíra . que 
ainda que os 011 tros sentidos algumas vezes* durem ni ais 
hum pouco, de modo nenhum pode fallar; e outras ve-
zes tudo se Ihe tira de repente, e se esfriáo as máos , e o 
corpo todo de maneira, que parece, que nao tem a l ­
m a , e nem.a respiragao se percebe algumas vezes. Isto 

• dura pouco tempo (digo em hum mesmo ser):; porque! 
diminuindo-se hum pouco esta grande suspensao, pare­
ce , que o corpo torna aiguma cousa a s i , e se alenta, 
para tornar logo a morrer, e dar maior vida á alma 5 
e cora tudo nao dura muito este táo grande éxtasis. 
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Acontece porém ( aínda que se t i ra ) ficar a von-
íade táo embebida, e o entendimento táo alienado (e 
dura assim huni d í a , e rnais), que parece incapaz de 
se applicar a outra cousa, que nao sirva de despertar 
a alma a amar; e ella se acha bastantemente desper-
ta paraisto, e adormecida para pertender pegar-se a 
creatura nenhuma. Pois quando a alma torna j á de 
todo a si , que confusao, e que desejos tao grandes Ihe 
ficao de se empregar toda em Déos , e de todas as ma-
neiras, que Elle se queira servir della! E se das ora-
goes passadas ficao taes effeilos. como ñcaO ditos, que 
será de huma mercé tao grande, como esta? Desejaria 
ter m i l vidas para emprega-las todas em Déos ; e que 
quantas cousas ha na t é r r a , fossem todas outras tan­
tas linguas para o louvar por ella. Os desejos de fazer 
penitencia sao grandissimos; e nao faz muito em fa-
ze-Ia; porque com a for^a do amor senté pouco, quan-
to faz, e claramente v é , que os Martyres nao faziáo 
mui to nos tormentos, que padeciao; porque com esta 
ajuda da parte de Nosso Senhor tudo he fáci l : e assim 
se queixao estas almas a Sua Magestade, quando nao 
se Ihes offerece occasiao de padecer por Elle, Quando 
El le Ihe faz esta mercé em segredo, tem-na por muito 
grande: mas quando he diante de algumas pessoas, 
fica táo corrida, é envergonhada, que de algum modo 
se distrahe, do que gozou, com a pena, e cuidado, 
que Ihe dá o lembrar-se, do que pensar iáo, os que a 
TÍ ráo ; porque conhece a maliciá do mundo, e enten-
de, que talvez nao julguem , o que he; e que em vez 
de louvarem a D é o s , Ihes sirva, o que v í ráo , de oc­
casiao para fazerem juizos temerarios. De alguma ma-
neira mé parece esta pena, e vergonha falta de hu-
mildade. Mas isso nao está na sua mao; e se esta pes-
^oa deseja ser vituperada, de que se Ihe dá? Gomo 
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entendeu de Nosso Senliov huma pessoíl, que eslava 
em similhaptl afflic^áo. — Nao lenlias pena, Ihe dis-
se o Senhor, que ou elles me bao de louvar a mim , 
oti murmurav de t i ; e em qualquer deslas duas cousas 
ganhas tu . — Soube depois, que esta pessoa se havia 
animado mui to , e consolado com estas palavras, e re-
firo-as aquí para que sirvao a qualquer, que se veja 
em simiHiante affíicgao. Parece, que quer Nosso Se­
nhor, que todos conhegáo, que aquella alma j á he 
sua, e que ninguem ha de tocar nella : no corpo, na 
honra, e na fazenda toquem muito embora, que de 
ludo se tirará honra para Sua Magestade; mas na a l ­
ma , isso nao; que $e ella se nao aparta com muito 
culpavel atrevimento do sen Esposo, Elle a defenderá 
de todo o mundo, e até do inferno todo. 

Nao sei, se fica explicada alguma cousa, do que 
he arroubamento (que tudo he impossivel, como te-
nho d i t o ) , e creio, que nada se tem perdido em d i -
zer, o que fica d i t o , para que se entenda , o que he ; 
porque ha effeitos muito differentes nos arroubamenlos 
fingidos (nao digo — fingidos — porque, quem os 
t e m , queira engaña r , senáo porque ella o e s t á ) ; e 
como os signaes/e effeitos nao sao conformes com tao 
grande mercé , fica infamada de tal maneira, que com. 
rajfáo nao se acreditao depois ñas pessoas, a quem 
Déos os faz. Seja Elle bemdito , e louvado para sem-
pre. Amen. Amén, 

ra ! 

-

17 



M O R A D A S S E X T A S . 

CAPITULO V, 
Peosegue o mesmo ?* e dec la ra h u m m o d ó , com 

que Ueos l evan ta a a l m a com h u m vóo d& 
espi r i to de d i f f é r e n t e m a n e i r a , do q ue fica 
d i t o : d iz a lgumas causas, p o r q u e he neces-* 
sa r io a n i m o j e e x p l i c a a l g u m a cousa desta 
m e r c é , que o Senhor f a z p o r deliciosa ma* 
n e i r a . 

Ha outra maneira de arroubamento, ou voo de 
espirito Ihe chamo eu (que > ainda que tudo he o mes­
mo na substancia j no interior se senté de differente 
m o d o ) ; porque m uí tas vezes se senté repentinamente 
luun movimento tao accelerado da a lma, que parece, 
que o espirito he arrebatado com huma tal velocida-
de, que causa bastante temor, principalmente nos. 
principios: e por isso nos diz ia , que he necessario 
animo grande, a quem Déos íizer estas mercés , e ain-^ 
da F é , confianza, e grande resigna^áo de que Nosso 
Senhor faQ3 da alma, o que quizer. Pensaes, que he 
pequeña pcrturbi^ao estar huma pessoa muito em seu* 
sentidos, e verarrebatar-se-lhe a alma (e até tambem 
o corpo, como temos lido de atguns), sem saber aon-
de v a i , quem a leva, ou como? (Que no principio 
deste momentáneo movimento nao ha tanta certeza, 
de que he Déos) . H a r e r á pois algum remedio, para 
Ihe poder resistir? De nenhum modo; antes he peior, 
como eu sei de huma pessoa; pois parece, que Déos-
quer dar a entender á alma, que, Já que ella tantas 
vezes se tem posto ñas su as maos, e com tao inteira 
vontade se Ihe tem offerecido toda, j á nao tem parte-
em s i , que notavelmente he arrebatada com o mais 
impetuoso movimento; e que, quanto he da sua par-
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t e , nada mais deve ja fazer, do que o que faz huma 
palha j quando o alambre a levanta (se tendes já vis­
to i s to ) , e deixar-se ñas maos, de qucm táo poderoso 
he; pois v é , que o mais acertado he fazer da necessí-
dade \ ir Lude. E j á que fallei da palha, he na verda-
de assim, que com a mesma facilidadej com que 
hum grande gigante pode arrebatar huma palha, ar­
rebata este nosso grande, e poderoso Gigante o es­
piri to. 

Parece isto, como aquella pía de agua, de que 
fallámos (julgo que na quarta morada, que me nao 
iembra b e m ) , a qual com tanta suavidade, e mansi-
d á o , isto he, sem movimento algum se enchia; e que 
este grande Déos , que detem os mananciaes das aguas , 
e nao deixa sabir o mar dos seus l imites, desata aqu í 
as correntes, por onde Ihe vinha a agua, e com hum 
agrande írapeto se levanta huma onda táo poderosa, 
que levanta ao alto esta nausinha da nossa alma. E 
assim como huma ñau nao pode, nem o pi loto , e to­
dos , os que a governao, tem poder para fazer, que as 
ondas, se vem com furia , a deixem estar, aonde elles 
querem; muito menos pode o interior da alma detér-
se, aonde quor, nem obrigar os seus sentidos, e po­
tencias a fazer mais, do que Ibes tem mandado (que. 
do exterior nenhum caso se faz aqui) , 

He certo, i r m á s , que só de hir escrevendo i s to , 
me vou espantando, de como aqui se mostra o gran­
de poder deste grande JRei, e Imperador : e que f a r á , 
quem o experimenta ? Tenho para m i m , que se, aos 
qwe andao muito perdidos pelo mundo, se Ihes desco-
brisse Sua Mageslade, como faz a estas almas, ainda 
que nao fosse por amor, ao menos por medo nao o of-
fenderiáo. O h ! quanto obrigadas seráo as que tem si­

do chamadas por caminho tao elevado, a procurar 
17 * 
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cora todas as suas forgas nao enojar a este Senhorf 
Por Elle vos supplico, i rmás , a quera Sua Magesta-
de tiver feito estas meicés , ou outras sirailhantes, que 
nao vos descuidéis era nao fazer mais, do que receber j 
e lembrai-vos, de que ^ quera muito dere, muito l ia 
de pagar. 

Tambera para islo he necessario grande animo ; 
porque he huma cousa, que muito acobarda a alma ; 
e se Nosso Senhor Iho nao désse ? andaría sempre com 
grande afílic^ao: porque vendo, o que Sua Magesta-
de obra com ella,, e olhando para s i , vé o pouco, que 
© serve, sendo táo-obl igada ; c que esse pouco, que 
faz, he táo cheio de faltas, de defeitos., e frouxidíío, 
que lem por metbor a esqueceE-se de alguma obra, 
que faz, para se nao lembrar da imperfeigáo, com: 
que a faz; lembrar-se dos seus peccados, e recorrer á 
misericordia de Déos , e pedir-lhe, que, j a que ella 
nao t em, cora que pagar, supra a piedade, e miseri­
cordia, que Elle sempce teve cora os peccadores. Ta i -
vez que Elle Ihe responda o mesmo, que respondeu 
a huma pessoa, que muito afílicta eslava consideran­
do neste ponto diante de hura Crucifixo, e lembran-
do-se, que nunca bavia t ido , que dar a Déos , nem 
que deixar por Elle ; á qual disse o mesmo Crucifi­
co : — que Elle llie dava todas as dores, e trabalhos^ 
que tinha padecido na sna P a i x á o , e que os tivesse 
por seus proprios, para offerece-los a seu Pai. — F i -
cou aquella alma tao consolada, e tao rica (segiando 
tenho entendido d o l í a ) , que nunca mais Ihe poude isío-
esquecer;. e a t é , cada vez, que se vé. táo miseravel, 
lembrando-se destas palavras, fica animada, e con­
solada. 

Algumas cousa? mais podia dizer aqui ; porque,, 
como tenho tratado com tantas pessoas santas 2 e # 
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ora^áo , sei militas í mas para (jue nao penséis, que 
sou eu 5 me vou á mSo. Esta parece-mc de grande pro-
veito, para que entendaes, quanto Nosso Senlior se 
agrada, de que nos conhegamos, e de que procuremos 
sempre ver, e rever a nossa pobreza, e miseria, e que 
nao temos cousa ajguma ? que nao tenhamos recebido, 

Assim pois, Irmas minhas, para isto, e para ou-
tras muitas cousas, que se offerecem a huma a lma , a 
quem o Senhor tem j á chegado a este ponto, he ne-
cessario, que ella tenha animo ; e (segundo me pare­
ce) ainda mais para esta ul t ima cousa, do que para 
nenhuma outra, se ha humildade. O Senhor no-la d é , 
por quem he. Tornando pois a este ligeiro arrebata-
mento de espirito, elle he de tal maneira, que verda-
deiramente parece, que a alma sahe do corpo; e por 
outra parte claro es t á , que esta pessoa nao fica mor­
ía 5 ao menos ella nao pode dizer por alguns instan­
tes, se es tá , ou nao no corpo. Parece-lhe, que toda 
junta tem estado em outra regiao müi to differente des-
t a , em que vivemos, aonde se Ihe, mostra outra luz 
tao diversa da de c á , que ainda que toda a vida ella 
a estivesse ideando juntamente eom outras cousas, se­
ría impossivel alcanga-las: e succede, cjue em hum 
instante Ihe ensinao tantas cousas juntas, que por mais 
que trabalhasse em muitos annos por ordena-las com 
a sua imag inagaoe pensamento, nao poderia conse­
guir de m i l huma so parle. Isto nao he visao iníelle-
c tua l , senao imag iná r i a , que se vé com os olhos da 
alma muito melhor, do que aqui vemos com os do 
corpo; e sem palavras se dáo a entender á alma algu-
mas cousas, digo, que vé alguns Santos, e os conhe^ 
ce, como se os houvera tratado muito. 

Outras vezes juntamente com as cousas, que vé 
com os olhos da a lma, se Ihe representao outras por 
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visao intellectual, especialmente multidao de Anjos 
com o Senlior delles; e sem ver cousa alguma com os 
olhos do corpo, por hum conhecimento admiravel, 
que eu nao sei explicar, se Ihe representa , o que di­
g o , e outras muitas cousas, que se nao podem dizer. 
Quem tiver experiencia dellas, e que tenha mais ha­
bilidad®, do que eu , talvez que as saiba dar a en­
tender ; aínda que me parece bem dií'ñcultoso. Se t i l ­
do isto succede, estando, ou nao no corpo, eu nao o 
sei dizer; ao menos nao me atreverla a jurar , que a 
alma está no corpo, nem que o corpo está sem alma. 
Tenho pensado muitas vezes, se assim como o sol, 
que estando no Ceo, tem os seus raios tanta forga, 
que sem se mudar elle d ' a l i , cliegáo elles cá depressa , 
assim a a lma, e o espirito (que sao huma mesma cou­
sa , como o so l , e os seus raios) pode, ficando ella 
no seu posto, elevar-se sobre si mesma segundo algu­
ma parte superior com a forga do calor, que Ihe vem 
do verdadeiro Sol de Justiga. 

Em fim eu nao sei, o que digo : o que he verda-
de , he que com a mesma ligeireza, com que a bala 
sahe da espingarda, quando se Ihe dá fogo, se levan­
ta, no interior hum voo (que eu nao Ihe sei dar outro 
nome) , que, aincla que nao faz estrondo, faz hum 
movimento táo claro, que de nenhum modo pode ser 
i l l u sáo ; e en táo estando multo fóra de si mesma ( quan-
to eu posso entender ) , se Ihe mostráo grandes cousas : 
e quando torna a sentir-se em s i , he com tao grande 
luc ro , e tendo em tao pouco todas as cousas da t é r r a , 
que tudo Ihe parece immundicia em comparagao, do 
que tem visto 5 e desde entáo por diante vive nella 
com bastante pena, e nao vé cousa alguma, das que 
Ihe costumaváo parecer bem , que possa j á merecer-lhe 
a sua eitimagao, Parece, que o Senhor Ihe ha queri-
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do mostrar alguma cousa da ierra , aonde ha de h í r , 
bem como os exploradores da térra da promissáo leva-
rao os signaes della ao povp de Israel, para que sof-
fra os trabalhos deste caminho escabroso, sabendo aon­
de ha de hir descansar. A índa que cousa, que passa 
tao depressa nao vos parega de muito proveito, sao tao 
grandes, os que deixa na alma, que ninguem saberá 
entender o seu valor, senao quem o tiver experimen­
tado. Por onde se vé bem , que nao he cousa do de­
monio (que da propria imaginagáo he ímpossivel) ; 
nem o demonio poderia representar cousas, que tanta 
operagao, .paz , e socégo deixáo na alma , e especial­
mente tres cousas em hum gráo muito subido. 

A primeira, conhecimento da grandeza de Deos^-
porque , quantas mais cousas virmos della, mais se nos 
da a entender. A segunda, conhecimento proprio, e 
humildade, vendo, que huma cousa tao baixa era, 
compara^ao do Creador de tantas grandezas, se tern 
atrevido a offende-lo, e ainda se atreve a olhar para 
El le . A terceira, ter em muito pouco todas as cousas 
da t é r r a , á excepgao daquellas, que póde applicar 
para o servigo de tao grande Déos. Estas sao as joiasj 
que o Esposo comeca a dar á sua Esposa; e sao de 
tanto valor, que ella nunca jamáis se esquecerádel las ; 
porque ñcáo de tal modo impressas na memoria estas 
vistas , que creio, he impossivel esquecer-se dellas era 
quanto nao chega a goza-las para sempre, se nao for 
para seu grandissimo m a l ; mas o Esposo, que Ihas 
d á , he poderoso para Ihe dar graga, para que nao as 
perca. Tornando porém ao animo, que he nccessario 
ter , parece-vos, que he cousa de tao pouca importan­
cia? Quando verdadeiramente parece, que a alma se 
aparta do corpo; porque se vé perder os sentidos, e 
nao entende para que 1 He neccssario pois, que, o que 
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da tudo o mais, Ihe dé este animo tamb&m. Di ré i s , 
que bem pago fica este temor; e tambcm eu digo o 
mesmo. Seja louvado para semprej o que tanto pode 
dar. Queira Sua Magestade dar-no-lo, para que me-» 
legamos servi-lo. Amen.. 

C I P I T U L O y 
JSm que t r a t a de h u m effeüo d a o r a g á o , de que 

j á f a l l ó n no Cap i tu lo pas tado , d 'onde se en* 
t e n d e r á , que he v e r d a d e i r o , e nao e n g a ñ o . 
T r a t a de o u t r a m e r c é , que o Senhor f a z á 
a l m a , p a r a emprega- la em seus louvores* 

Destas tao grandes mercés fica a alma táo desejo^ 
^a de gozar toda d 'Aquelle , que Ihas faz, que vive 
com bastante tormento, ainda que saboroso, e com 
humas excessivas ancias de moner: e absitn com con-? 
t ínuas lagrimas pede a Déos ? que a tire deste destéiv 
TO. Tudo , quanto nelle v é , a cansa: quando se vé so, 
tem algum al l ív io ; e logo torna esta pena; e, estan­
do sem e l la , nao se acha. Em fim nao acaba esta bor-
boletinha de achar assento, que Ihe dure : antes, co­
mo a alma anda táo terna de amor, qualquer occa-f 
s i á o , que baja para se accender raais este fogo, a faz 
voar; e por isso nesta morada sao muito continuos os 
arroubamentos, sem haver remedio para os evitar, 
ainda que seja em públ ico: e logo ha perseguigoes, e 
murmuragoes de maneira, que, ainda que ella quei­
ra estar sem temores, nao a de ixáo ; porque sao mul ­
tas as pessoas, que Ihos causao, particularmente os 
Confessores. E ainda que no interior da alma parece ? 
que por huma parte tem grande seguranga (particu­
larmente quando está so com D é o s ) , por outra anda 
jxiuito afflicta; porque teme, que o demonio a enga-r 



* * CAPltíILO V I . 131 

lie de modo, que chegue a offender, fi quem tanto 
ama: que das murmuragoes pouca pena t em, excepto 
quando o Confessor a aperta, como se ella podesse 
mais. Nao faz senáo pedir a todos oragoes, e supplí-
car a Süa Magestade, qae a leve por outro caminho 
( porque Ihe diz«m , que assim o faga; porque este he 
muito perlgoso); mas como ella por este tem adiado 
tanto áprovei tamento , e nao pode deixar de pensar y 
que segué aquelle, que (segundo !é? ouve, e sabe 
pelos Mandamentos de Déos) leva ao Cao, nao pode 
resolver-se a desejar outro ( a índa que q u e r ) , senao a 
deixar-se em suas maos. E aínda este nao poder dese­
jar llie dá pena, por Ihe parecer que nao obedece ao 
Confessor; pois em obedecer, e nao offender a Nosso 
Senhor ihe parece, que está todo o seu remedio para 
nao ser engañada : e assim nao faria hum so peccado 
venial com advertencia ( conforme Ihe parece ) , a índa 
que a fizessem em pedagos; e em grande maneira se 
afflige por ver, que nao pode livrar-se de fazer m u í -
tos , sera se entender. 

D á Déos a estas almas hum desojo tao grande de 
Ihe nao desagradar em cousa alguma por pouco que 
seja, e de nao corametter a mais pequeña imperfei-
gao, se podesse, que so por isto, aínda que nao fosse 
por mais nada, quererla fugir da gente; e tem gran­
de inveja, dos que vivem , e tein vivado nos desertes. 
Por outra parte se quererla metter em ametade do 
mundo, a.ver se podía fazer, que ao menos huma al­
ma louvasse mais a Déos : e, se he mulher, afílige-se , 
da pr isáo, em que o seu natural a poe; porque nao 
pode fazer isto; e tem grande inveja, das que tem l i -
berdade para dar vozes, e publicar, quem he este 
grande Déos dos Exercitos. 

Oh ! pobre borboletinha presa com tantas cadéas , 
m 
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que te nao deixáo voar, aonde qucres! Tende, meu 
D é o s , corapaixáo dal la ; e pe rmi t t i , que ella possa ja 
cumprir em alguma cousa os seus desejos para vossa 
lionraj e gloria. Nao vos lembreis do pouco, que me­
rece j e do seu baixo natural : Vos sois poderoso, Se-
nlior , para fazer, que o mar se retire , e o J o r d á o , e 
deíxem passar os filhos de Israel; nao tenhaes pois 
della dó , que ajudada com a vossa fortaleza pode pa­
decer snuilos trabalhos: ella está determinada a isso^ 
e os deseja padecer: estendei pois, Senhor, o vossa 
poderoso brago, e nao Ihe deixeis passar a vida em 
colisas táo baixas: appareqa a vossa grandeza em cou­
sa tao femin i l , e baixa, para que o mundo conhega, 
que nada he dei la; e vos louvem a Vos, que isso he , 
o que ella quer, euste-lhe o que Ihe custar, até dar 
m i l vidas, se tantas t ivera, só porque huma alma vos 
louve mais hum poucocbinho por sua causa; pois todas 
daria por bém empregadas, porque conhece com toda 
a verdade , que nao merece padecer por Vos hum mul ­
to pequeño trabalho, quanto mais morrer. Nao sei, 
i rmas, a que proposito tenho dito isto, nem para que; 
pois nao me tenho entendido. Entendamos, que estes 
sao os effeitos, que ñcáo destas suspensoes, ou éxtasis 
sem dúvida nonhuma; porque nao sao desejos, que 
passem, e perseveráo em hum ser; e quando se offe-
rece alguma occasiáo, em que se mostrem, bem se 
y e , que nao erao fingidos. Mas para que digo — era. 
hum ser? — Algumas vezes se senté a alma táo co­
barde (e ñas cousas mais baixas), atemorlsada, e com 
táo pouco animo , que Ihe nao parece impossivel te-lo 
para cousa alguma. Entendo e u , que o Senhor a dei-
xa entáo no seu natural para milito maior bem seu; 
porque entáo v é , que, se para alguma cousa o tem 
lidoj Sua Magestade Iho tem dado cora huma clarida-
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.de, que a deixa aniquilada em s i ; e com maior co-
nhecimento da misericordia de Déos , e da sna grande­
za , que em cousa táo b.aixa tem querido mostrar : mas 
ordinariamente e s t á , como ácima disse. 

Advertí porem huma cousa, irmas, que nestes 
grandes desejos de ver a Nosso Senhor, que algumas 
vezes apertáo tanto, he necessario nao os ajudar; mas 
diverlir-vos, se podéis , digo ; porque em outros, de que 
adiante fallarei, de nenhuma maneira se pode, como 
•veréis. Nestes primeiros alguma vez se poderá , porque 
«stá a razáo inteira para se conformar com a vontade 
de D é o s , e dizer, o que dízia S. Mart inho; e poder-
se-ha mudar de consideragao, se se aperta mui to ; por» 
que como (segundo me parece), os sobreditos desejos 
sao de pessoas muito aproveitadas, pode ser talvez^ 
que o demonio os excite em nos para nos persuadir, 
que o estamos: e bom he andar sempre com temor. 
Mas tenho para mim , que elle nao poderá dar a quie^-
•tagao, e paz, que esta pena deixa na a lma; moverá 
porém com os mesmos desejos alguma p a í x á o , como 
quando por cousas do mundo temos alguma pena. Quem 
íiao tiver experiencia de huma, e outra cousa, nao en­
tenderá isto; e julgando, que he huma grande cousa, 
concorrerá muito para isso, e far-lhe-ha hum grande 
damno á saude; porque he continua esta pena , ou ao 
menos ordinaria. 

Advert í tambera, que a compleígáo fraca costn-
ma causar estas penas, especialmente se he dé humas 
pessoas ternas , que por qualquer cousita chorao; e 
m i l vezes Ihes fará entender, que chorao por D é o s , 
a índa que assim nao seja. Pode tambem acontecer, 
que, quando vem huma abundancia de lagrimas ( d i ­
go, ao mesmo t empo) , de forma, que a cada pala­
bra , que ouga, ou pense de D é o s , nao possa resistir a 

18 * 
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ellas ^ tenha cliegado algum humor ao coraqao 5 qu& 
concorre mais para h t o , do que o amor, que se tem. 
a D é o s ; e entao parece, que se nao pode acabar de 
chorar: e como estas pessoas tem ja entendido, que 
as lagrimas sao boas, nao se reprimem, nem quereriao 
fazer ouíra cousa, e concorrem para ellas, quanto po-
dem. Pertende pois com isto o demonio, que se enfra-
quegao de maneira 9 que ao depois nem possao ter ora-
gao, nem observar a sua regra. 

Parece-me , que vos estou ouvindo perguntar-me > 
o que haveis de fazer, se em tudo acho perigo; pois 
que em huma cousa táo boa 3 como sao as lagrimas, 
me parece , que pode haver engaño í E que dizeis, que 
eu son a engañada. Pode ser, que assim sejar^mas 
créde , que nao fallo sem ter visto, o que pode haver 
« m algumas pessoas, ainda que nao em mim , que 
nada tenho de terna, antes tenho hum coragáo tao 
duro , que algum as vezes me dá pena (ainda que, 
guando o fogo de dentro he grande, d is t i l la , como 
l i u m alambique): e bem entenderéis , que, quando 
íis lagrimas vera u*aqui5 sao mais confortadoras, e pa­
cificadoras , e u&p. alvorogadoras; e poucas vezes fazem 
ma l . O bem, que ha neste engaño (quando o f o r ) , 
l i e , que o damua so será do corpo, e nao da alma, se 
l ia humildade; e quando nao a haja, nao será máo 
ter esta suspeita. Kao julguemos, que, em chorando 
m u i t o , temos feiío tudo; mas procuremos obrar mul­
t o , e adquirir as virtudes, que sao, as que fazem ao-
caso ; e a£ lagrimas venhao, quando Déos as mandar ? 
nao fazendo nos diligencias pelas ter. Estas deixarao 
regada esta térra sécca, e concorreráo mui to , para 
que ella dé frucio, quanto menos caso fizermos dolías,; 
porque he agua, que cahe do Ceo; mas a qué nos t i -

H ^ j ^ j cím^ando-nos em c^var para tim-ia2 nao lonv 
• 
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que ver com el la; pois militas vezes cavaremos, e ñ-
caremos moldas, e nao acharemos nem ainda hura 
charco de agua, quanlo mais hum pego abundante. 
Por isso, i r m á s , tenho por melhor, que nos ponha-
mos diante do Senhor, e que olhemos para a sua m i ­
sericordia, e grandeza , e para a nossa baixeza, e dé ­
nos E l l e , o que quizer, ou seja agua, ou seceura; 
porque Elle sabe mellior, o que nos convem ; e com 
isto andaremos descaneadas; e o demonio nao terá 
tanto lugar para nos armar enredos. 

Entre estas cousas penosas, e gostosas juntamen­
te da Nosso Senhor algumas vezes á alma huns júb i ­
los, e oragáo estranba, que ella nao sabe entender, o 
que he : e para que, se Elle vos íker esta m e r c é , o 
louveis muito , e saibaes, que he cousa, que succede, 
a declaro aqui. H e , segundo rae parece, huma gran­
de uniáo das potencias, as quaes Nosso Senhor deixa 
com liberdade para gozarem deste gosto: e o mesmo 
succede aos sentidos, sem entenderem, que he, oque 
gozao, nem como o gozao. Parece, que isto nao se 
entende; e na verdade assim succede, para que esta 
alma receba hum gosto tao escessivo, que nao quere­
rla ser a ún i ca , que gozasse dei.ie; mas dize-lo a to­
dos, para que a ajudem a iouvar a Nosso Senhor ; que 
para isto se senté arrebatar. Ob. I e que festas, e de-
monstragoes furia, se podesse, para que todos conhe-
cessem o seu gosto ! Parece, que se lem adiado a s i ; 
e que, como o pai do filho prodigo, quererla convi­
dar a todos, por ver a sua alma em estado, de que 
nao pode duvidar, que está em seguranza, ao menos 
por entáo. ( 1 ) E persuado-me, que he com razao; 

( I ) O que a Santa Madre aqui diz , que a alma ueste jubilo nao 
senle diívida , de que está em seguraba por enlíio, entende-o da se­
guranza, que tera, de que nao lie illusao do demonio, o que senteí 
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porque tanto gozo interior no mais ínt imo da alma 5 
e com tanta paz j que todo o seu contentamento pro­
voca a louvar a Déos , nao lie possivel, que o demo­
nio o dé. He mui to , e nao pouco penoso, que, estan­
do com este grande impeto de alegria, se cale, e 
possa dissimular. 

Isto ceríamente era, o que sentía S. Francisco, 
quando os ladroes o encontráráo no campo dando "vo-
zes, e dizendo, que era Pregoeiro do Grande R e i ; e 
o que sentiáo outros Santos, que se hiáo aos desertes, 
para poderem apregoar, como S. Francisco, estes lou-
•vores do seu Déos. Eu conheci hum (que creio o 
era, segundo mostrava a sua v i d a , ) chamado Fr . 
Pedro de A lcán t a r a , que fazia isto mesmo, ao qual 
tinhao por louco aquelles, que algumas vezes o ouví-r 
rao. O h ! e que boa loucura, irmas, se Déos no-la 
désse a todas! E que mercé vos tem feito em trazer-
vos, e conservar-vos em parte, aonde, ainda que o 
Senhor vos faca esta, e deis demonstragáo del la , será 
niais para -vos ajudarem, do que para murmurarem. 
de vós , como succederia, se estivesseis no mundo, 
aonde se usa táo pouco deste pregao, que nao he mui ­
t o , que murmurem delie. 

O h ! desgjraQados tempes, e miseravel v ida , em 
que vivemos; e felizes, as que tem tido a sorte de vi^ 
verem fóra do mundo! Algumas vezes tenho hum ges­
to particular ein ver estas irmás todas juntas, e táo 
contentes interiormente, que, a que mais pode, mais 
louvores dá a Nosso Senhor por se ver no Mosteiro; 
porque muito claramente se está vendo, que aquel­
los louvores Ihes sahem do interior da alma. Quereria 

senao obra, e mercé de Déos. E que assim o enlende, eslá claro< 
pelo que logo accrescenta, e diz. 

I Nota do P . M. F r . Luiz de Leao ] . 
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eu, Irmas, que fizesseis isto muitas vezes; porque 
huma, que comece , desperta as outras todas. E m que 
melhor se pode empregar a vossa l ingua , quando es-
íaes juntas, do que nos louvores de D é o s , tendo tan­
to , porque Ihos dar ? Permi t í a Sua Magestade dar-vos 
muitas vezes esta oragao, pois he táo- segura, e pro-
veitosa, que nao pederemos adqui r í - la , porque he cou-
sa muito sobrenatural; e acontece durar hum d ia , e 
anda a a lma, como quem tem bebido muito v inhoj 
mas nao tanto, que fique alienado dos sentidos; on 
como hum melancól ico , que de todo nao tem perdido 
o ju i zo ; mas que nao sahe de huma cousa , que se Ihe 
metteu na imaginaqao, e nem ha , quem o tire della. 
Sao muito grosseiras estas comparagoes para tao pre­
ciosa cousa ; mas o meu engenho nao acha outras 5 
porque na verdade isto he assim; e este gosto tem a 
alma tao fóra de s i , e de todas as cousas, que nao ad­
verte , nem acerta a fal lar , senáo no que procede do 
seu gosto, que sao os louvores de Dees. Ajudemos to­
das , filhas minhas , a esta alma. Para que queremos 
mais juizo? Ou que nos pode dar mais contentamen­
te? Ajudem-nos todas as creaturas por todos os secu-
los dos seculos. Amen. Amen. Amen, 
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CJAPITUÍVO V I L , 
T r a t a de como- he a pena , que s e n í e m dos sen$ 

peccados as a l m a z , a quem FJ eos f a z as so-
hredi tas m e r c é s . D i z , que he g r a n d e e r r o 
nao ze e x e r d i a r e m , p o r mais espiriinaes que 
s e j á o , em i r a z e r presente a M u m a n i d a d e de 
JVbsso S e n h o r , e S a l v a d o r J e s ü C h r i s t o , a 

. sum Bacra 'Hsdma F a i x á o , e V i d a , c a sita 
G lo r io sa K ¿ i , e Santos. 

Parecer~vos-ha, irmas, que estas a lmas , a q u e m 
<5 Senlior se coximunica tao particularmente, nao po­
derlo pensar isto (especialmente aquellas, que nao t i -
Terem chegado a estas mercés; porque, se tem goza­
do dellas 5 e sao de Déos , veráo , o que eu d i g o ) ; pa-
Tecer-vos-ha, digo , que estas almas estarao já t á o se­
guras , de que bao de gozar dellas para sempre, que 
nao t e r áo , que temer, nem que chorar os seus pecca­
dos : e será hum engaño muito grande; porque a dor 
dos peccados cresce mais, quanto mais se recebe do 
nosso Déos. Eu tenho para m i m , que em quanto nao 
estivermos, aonde cousa nenhuma nos possa dar pe­
n a , se nos nao t irará esta. Verdade he, que humas 
Tezes nos aperta mais, do que outras; e tambem he 
de differente maneira; porque se nao lembra da pena, 
que ha de padecer por elles, senao de como foi ingra­
t a , a quem tanto deve, e a quem tanto merece ser 
servido; porque nestas grandezas, que 11 le commu­
l l i c a , conhece muito mais de Déos. Espaata-se, de 
como foi atrevida; chora o seu pouco respeito; pare-
ce-lhe huma cousa tao desatinada o seu desatino, que 
nao acaba jamáis de se lastimar, quando se lembra, 
que por cousas tao baixas deisou huma tao grande 
JVIagestade, Lembra-se muito mais disto, do que das 



CAPITULO VIL Í M 
Alerces J que recebo, sendo Itio grandes, cómo as d i ­
tas, e as que estao ainda por dizer; e parece-lhe, qtie 
hum -rio caudaloso Ihas leva, e traz a seus lempos; e 
que os seus peccados estao, como hum lodo, que sem-
pre se ativa na memoria ; e isto he huma bem grande 
í'ruz. 

Eu sei de huma pessoa, que, á excepcSo de que­
rer morrer para ver a Déos , ' o desejava so por nao 
sentir láo ordiRariamente a pena de ter sido tao des­
agradecida, a quem tanto deveu sempre, e continua­
ba a dever; e por isso Ihe parecía , que nenhumas mal­
dades podiao ebegar ás suas; porque en tend ía , que' 
nao baveria pessoa alguma, a quem Déos tívesse sof-
frido tanto, e a -quem tantas roercés tívesse feíto. A 
respeito do m<ído do inferno, neniuim tera : mas se 
perderao a Déos , isío sim ás vezes, mas poucas , apor­
ta muito. Todo o seu temor he , que Déos as desam­
pare, e que as deixe offende-lo, e se vejuo em estado 
tao miseravel, como ja se vírao em algum tempo: 
mas de pena , nem de gloria propria nenhum cuidado 
tem : e se desejáo nao estar muito tempo no Purgato-
.rio, he mais por nao estarem em todo elle ausentes de 
Déos , do que pelas penas, que ali bao de padecer. 

Eu nao teria por seguro (por mais que huma a l ­
ma fosse favorecida de D é o s ) , que ella se esquecessé, 
de que em algum tempo se vio em miseravel estado ; 
porque, aínda que he cousa penosa, aproveita para 
multas. Talvez, que por cu ter sido tao r u í m , me pa-
reca isto, e que esta seja a causa de eu o trazer sem­
pre na memoria; e que as que tem sido sempre boas, 
nao tenhao, que sentir; ainda que sempre ha fallas, 
em quanlo vivemos' neste corpo mortal. Para esta pe­
na nenhum allívio he o pensar, que Nosso Senhor 

tem perdoado, e se tem esquecido dos peccados; ap-
19 
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tes accrescenta a pena o ver tanta bondade, e que se 
faz tanta m e r e é , a quem nao merece senáo o infer­
no. Eu pense, que este foi hum grande niartyrio pa­
ra S. Pedro, e para a Magdalena; porque, como t i -
nhao amor táo grande, recebido tantas mercés , e co-
nhecido a Grandeza, e Magestade de Déos , sería bem 
duro de soffrer, e cora muito temo sentimento. 

Tambem vos parecerá , que, quem goza de qou-
sas táo altas, nao meditará nos Mysterios daSaeratis-
sima Ilumanidtide tle Nosso Senhor Jesu Christo, por­
que se exercitara j á toda em amor. Isto he huma cou-
sa, de que já escrevi largamente em outra parte; e 
ainda que alguem me tem contradicto, o que disse, e 
affirmado, que eu nao entendo ( porque dizem, que 
sao caminhos, por onde Nosso Senhor leva as almas, 
e que , quando ellas j á tem passado dos principios, he 
snelhor tratar de cousas da Divindade, e fugir das 
corpóreas ) , ninguem poderá fazer-me confessar, que 
€ste he bom caminho. Pode ser tal vez, que eu me en­
gañe , e que todos digamos huma mesma cousaf mas 
eu v i , que o demonio me quiz engañar por ah i , e por 
Isso estou lao escarmentada, que, ainda que j á tenho 
dito isto mais vezes, me lembra repeti-lo aqu i , pa-r 
ra que tenhaes nisto muita cautela; e o lha i , que me-
atrevo a dizer, que nao deis crédi to , a quem vos dis-
ser o contrário. Procuraret dcclarar-me mais, do que 
ñz em outra parte; porque talvez, se quem escreveu^ 
como disse, se alargasse mais em explicar-se, fariá 
bern , e nao dize-lo assim pelo grosso; que pode fazqr 
muito m a l , as que nao entendem tanto. 

Tambem parecerá a algumas almas , que pois nao 
podem medilar na Paixao,. menos o poderáo fazer na 
gacratissima Vi rgem, nem na vida dos Santos, cuja 
a&efíiQri^ ^os causa tanto prQyeitOj e tanto nos aléala» 
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'Jl\X n5o me posso lembrar ? do que ellas pensao apar­
tadas de tudo, o que he corpóreo; porque so os Espi-»-
ritos Angélicos he que podera estar sempre abrazados 
em amor, e nao nos, as que vivemos em corpo mor­
t a l , e que temos necessidade de tratar, de pensar, e 
de nos servirmos da companhia daquelles, que íendo 
corpo, como nos , obráráo táo grandes fa^anhas pot 
D é o s ; e muito mais de nos nao apartaraios de propo­
sito de todo o nosso bem , e remedio, que he a Sacra-
tissima IIumanidado de Nosso Senhor Jesu Christo: e 
nao posso crer, que, quem assim nao faz, se possa 
entender, e deixar de fazer damno a s i , e aos outros. 
A o menos eu Ibes asseguro, que nao entraráo nestas 
duas ultimas moradas ; porque , se perdem a guia , que 
he o Bom J e s ú s , nao acertarao com o caminbo; e 
muito faráo , se se conservarem com seguranza ñas ou-
tras. Porque o mesnu? Senhor d iz : —que Elle he ca-
minho , e l uz , e que ninguem pode hir ao P a l , senáo 
por E l l e , e quem me \e a m i m , vé a meu Pal. — 
Di rao , que estas paiavras se entendem n'outro sentido. 
Mas eu nao sei outros sentidos; e com este, que m i -
nha alma conhece ser o verdadeiro, me tem hido sen-
pre muito bem. 

Ha algumas almas, e sao bastantes, que tem tra­
tado isto comigo, que quando Nosso Senhor Ihes che-
ga a dar contempla^áo perfeita, quereriáo estar sem­
pre a l i ; e nao pode ser; mas ficáo com esta mercé do 
Senhor de tal maneira, que ao depois nao podein dis­
correr nos Mysterios da Paixao, e da Vida de Christo , 
como antes. Eu nao sel, qual he a causa; mas isto he 
muito ordinario, pois fica o entendimento mais inha­
bilitado para a medita^ao; e creio, que a causa be , 
porque como na meditagáo tudo lie buscar a Déos j 
quando huma vez se acha, ñca a alma costumada sj.-

19 * 
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tornar a busca-lo por obra da vontade, e nao quer 
eansar-se eom © entendimento. E tambem me pare-
ee, que, quando a vontade está já i n í l ammada , nao 
quer esta potencia generosa a proveí tar-se da outra , se 
pode, e nao faa m a l ; mas será impossivel (especial­
mente em quanto nao chega a estas ultimas moradas),, 
e perderá o tempo ; porque muitas vezes terá necessi-
dade de ser ajudada da eatendimeuto para iní lammar 
a vontade. 

Notai pois este ponto, Irmas , que he importan­
t e , e por isso o quero declarar mais.. Está a alma de-
sejando empregar-se toda em amor, e nao quereria ap-
plícar-se a outra cousa; mas nao poderá , ainda que 
queiraj porque aínda que- a vontade nao esteí morta, 
está amortecido o fogo, que a eostumava fazer arder; 
e he necessario quem o assopre, para langar calor de 
«si. Sería por ventura bom, que a a íma estivesse com 
esta'seccura esperando o fogo do Ceo , que abraze este 
sacrificio, que ella está fázendo de si a Déos , como 

-fez nosso Padre Santo Elias ? Nao por certa: nem he: 
bom esperar milagres. O Senhor, quando lie servido,, 
©s faz por esta alma («orno fica d i to , e se dirá mais 
adiante) mas quer Sua Magestade ,. que nos tenha-
.mos por tíio ruins, que nao merecemos, que Elle os 
iaga, senao que nos ajudemos em tudo, o que podér-
jnos: e tenho para m i m , que até á mortc (por mal*, 
subida que seja a Oragao) he necessario isto. 

Verdade he, que , a quem o Senhor tem introduzi-
é o já na sétima morada, poucas vezes , ou quasi núri­
ca Ihe he necessario fazer esta diligencia, pela razáo 7 
que nella d i re i , se me-'lembrar; e porque continua­
mente anda na presenta de Chrísto Senhor Nosso de 
hnm modo admiravel, em que Elle Ihe faz companhia 
diviaíij e Jiurnanamente ao mcsmo tempo, Por isso* 
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quando o fogo, que fica d i l o , se nao haja aleado na 
vonlade, nem se sentir a presenga de D é o s , lie neces-
snrio , que a busquemos, que isto quer Sua Magesta-
de, como fazia a Esposa nos Cantares, e que pergun-
temos ás eraaturas, quem as fez, como diz Santo 
^Vgostinho (julgo quenas suaa Meditagoes, ou Confis-
soes) , e que nao estejamos pasmados perdendo tempo 
em esperar. O que huma vez se nos dea , tal vez no 
principio, pode ser, que o Senhor nao o torne a dar 
em hurn anno, e aínda mu i tos: Sua Magestade sabe 
o porque; e nós outras nao o deviemos querer saber, 
nem temos necessidade disso. E pois que sabemos o 
caminho, por onde podemos agradar a Déos , que sao 
qs Mandamentos, e os conselhos, andemos nelle mui -
to diligentes, e em pensar na sua V i d a , e M o r t e , 
e no mui to , que Ihe devemos; e o mais venha, quan­
do o Senhor quizer. Pode alguem aqui dizer, que nao 
póde demorar-se nestas cousas : e pelo que fíeá dito? 
terá tal vez razáo de algum modo» 

Ja sabéis, que discorrer com o entendimento he 
huma cousa; e outra representar a memoria ao enten­
dimento. Diréis tal vez, qug me nao entendéis ; e pode 
ser verdadeiramente, que eu nao o entenda, para o 
saber dizer; mas di r e í , o que souber. Chamo eu me-
ditagao ao discorrer com o entendimento desta manei-
ra. ComegamOs a pensar na mercé , que Déos nos fez 
em nos dar o sen Unigéni to F i l h o , e nao paramos, 
^ h i ; mas vamos adianíe aos Mysteiios de toda a sua 
gloriosa Vida : ou cometamos na ora^ao do Hor to , e 
nao para o entendimento até o contemplar posto na 
cruz : ou escolhemos hum passo da P a i x á o , por ex-
ernploa pr isáo, e vamos considerando por miudo neste 
Mysterio as cousas, que ha que considerar, e sentir 
nelle ? tanto a traigáo de Judas j como a fúgida dos 
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Apostólos, e tudo o mais; e esta ora^áohe admírave l , 
e mruito meritoria. 

Esta he, a que eu disse, que com razao poderao 
dizcr, que nao podem ter aquellas almas, a quern 
Dees tem elevado a cousas sobrenaturaes, e á perfeila 
contemplagáo. O porque, como tenho d i to , nao o sei, 
nem a causa; mas ordinariamente nao a poderao ter. 
ISÍao temo porém , dirgo, razao, se dizem , que nao 
podem demorar-se nestes Mysterios, e traze-los presen­
tes na memoria militas vezes, especialmente quando 
a Igreja Catholica os celebra: nem he possivel, que 
se esquega delles a alma, que tantas, e táo preciosas 

, demonstra^oes de amor tem recebido de Déos ; porque 
sao vivas falseas para abraza-la mais, no que ella tem 
a Nosso Senhor : só se ella se nao entende; porque a 
alma entende estes Mysterios de hum modo mais per-
fei to , o qual he vepresentar-lhos o entendimento, e 
estamparém-se-llie na memoria de tal modo, que só 
de ver no I lor to ao ^jenlior cabido com aquel le espan­
toso suor, Ihe basta, nao só para huma hora, senao 
para muitos dias. E em vendo com huma simples vis­
ta quem Elle he, e quao ingratos temos sido a tac 
grande tormento, logo acode a vontade, ainda que 
nao seja com ternura, a desojar corresponder com al-
guma cousa a tao grande mercé , e padecer por quem 
tanto padecen ; e outras cousas similhantes, em que 
oceupa a memoria, e o entendimento. E creio, que 
por esta razáo nao pode passar a discerrer mais na Pai-

. xao; e que isto Ihe faz parecer, que nao pode pensar 
nella. E se nao faz isto, he bem , que o procure fazer; 
pois sei, que. Iho nao embarazará a mais elevada ora-
gao: e nao tenho por bom o deixar de se excrcilar 
nisto multas vezes. Se o Senhor aqui . a suspender, 
mUjito embora; porque, ainda que nao queira, Elle 
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muito certo, que este modo de proceder nao he estor-
vo , senao grande ajuda para lodo o bem ; o que nao 
ser ía , se se trabalhasse muito em discorrer, como disse 
no principio: e tenho para m i m , que nao o pederá 
fazer, quem t i ver chegado a mais. Pode bem ser, que 
s im; porque por muitos caminhos leva Déos as almas, 
mas nao se condemnem aquellas, que nao podem hir 
por elle, nem as julguem inhabilitadas para gozarem 
de tao grandes bens, como estáo encerrados nos Mys-
terios do nosso Bora Jesu Cbristo : e ninguem , por 
mais espiritual que seja, me fará persuadir, q u é por 
aquí vai bem. H a huns principios, e ainda meios, 
que algumas almas tem , que quando come^ao a che-
gar á oragao de quietagaó , é a gostar dos regalos j e 
doguras, que o Senhor Ibes d á , Ihes parece huma cou-
sa o estar sempre áli gozando. Mas créáo-me , e nao 
se embebíío tanto ( como já disse em outra parte ) , que 
u vida he larga, e ha nella muilos trabalhos; e temos 
necessidade de ver o como o nosso Exemplar Jesu Chris-
lo os padeceu , e ainda os seüs Apostólos, e Santos, 
para os louvarmos corh perfeigao. He muito boa com-
panhia o Bom Jesús , para nos nao apartarmos del la ; 
e sua Saníissima M á i , e gosta muito de que nos com-
padegarnos das suas penas, ainda que deixemos algu­
mas vezes a nossa satisfagao, e gestos. Quanto mais, 
fillias, que nao he tao ordinario o regalo na oraejáo, 
que nao baja terapo para tudo: e a que disser, que 
está sempre em hum ser, te-lo-hei eu por suspeitoso 
(digo daquella, que nunca póde fazer, o que fica d i ­
t o ) : c assim o tende vos, e procurai sabir desse enga­
ño , e desembeber-vos com todas as vossas for9as: e se 
nao bastarem, dizei-o á Priora, para que vos dé hum 
oíñcio de tímta.applicagaoy que vos livre desse perigo; 
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que áo menos para o ju izo , e cabega sería muito gran­
de j se durasse muito lempo. 

Creio, que fica dado a entender, o quanlo con-
vem , por mais espirituaes que sejáo as almas, nao fu-, 
gir tanto das cousas corpóreas, que até Ihes parega, 
que. Ibes faz damno a Humanidade Sacratissima. Al i e -
gao , o que o Senhor disse a seus Discípulos: — que 
convinha, que Elle se fosse : e eu nao posso soffrer isv 
lo . Por certo, que o nao disse a Sua Santissima M a i ; 
porque eslava firme na Fe , e sabía , que Elle era D é o s , 
e homem , e aínda que o amava niais, do que elles, 
er .̂ com tanta perfeiigao, que mais a ajudava. Nao 
estariao entao os Apostólos táo firmes na F é , como es-
tiverao depois, e nos temos razao de estar agora, ü i -
go-vos pois, filhas, que eu tenho por perigoso o tal 
caminbo, e que por elle poderla o demonio vir a fa-
zer perder a devogao ao Sanlissirao Sacramento. O en­
g a ñ o , em que me parecen, que v i v i , nao chegou a 
•lanto, como isto ; senao a nao gosíar de-considerar 
tanto em Nosso Senhor Jesu Christo, e andar naquel­
le pasmo esperando o meu regalo: e vi claramente,, 
que hia m a l ; porque, como nao pedia te-lo sempre, 
andava o pensamento d'aqui para a l i , e a alma me 
parec ía , como huma ave revoando, que nao acha, 
aonde pouse, perdendo muito lempo, e nao aprovei-
tando ñas virtudes, nem medrando na oragao. Eu nao 
entendía a causa, nem, segundo me parece, a enten­
de r í a ; poique me parecía , que aquillo era muito acer-

\ lado; alé que me desenganou huma pessoa serva de 
D é o s , com a qual tralei da oragao, que entao tinha. 
Depois vi claramente, o quanlo errada h ia ; e nunca 
acaba de me pesar esse ternpo, em que viví sem en-
lender, que mal se podia ganhar com táo grande per-
da; e ídnda que podesse, nao quero bem algura, se-
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laao adquirido por Aquel lc , por quem nos vierao todos 
m bens. Sejn Elle para sempre louvado. Amen. 

CAPITULO V i l ! . 
T r a t a de como D é o s se c o m m i m i c a á a l m a 

p o r v i s á o i n t e l l e c h m l ^ e d á a lguns avisos. 
D e c l a v a os effeitos , que f a z , guando he ve r -
d a d e i r a : e recommenda o segredo destas 
m e r c é s . 

Para que mais claramente vejíves , irm-as , que he 
^ssim , o que eu vos tenho d i t o , e que, quanto maís 
se adianta huma a lma, mais acorapanhada he deste 
Bom J e s ú s , será bom, que tratemos de como, quan-
do Sua Ma^estade quer, nao podemos, senáo andar 
sempre com E l l e , eomo claramente se vé pelos mo­
dos , e maneiras, com que Sua Magestade se nos com-
munica, e nos mostra o amor, que nos tem , com al-
guns apparecimentos, e tisoés táo admiraveis ; para 
que, se Elle vos fizer tdguma destas mercés , nao an­
déis espantadas: quero dizer, para que, se o Senhor 
for servido, que eu acerté a declarar em summa a l -
gumas cousas destas, o louvemos muito ( a índa que 
nao no-las faca a nós mesmas ) , por se querer com-
munícar a huma creatura, sendo Elle de tanto poder, 
e magestade. 

Acontece, que estando a alma descuidada, de 
que se Ihe ha de fazer esta m e r c é , e nern ter j amáis 
pensado merece-la, senté ao pé de si a Jesu Christo 
Senhor Nosso, ainda que nao o vé nem com os olhos 
do ampo, nem da alma. Chamao a esta, -visáo intel-
leplual , e nao sei eu porque razao. Sei de huma pes-
soa, a quem Déos fez esta mercé , e outras, que ao 
depoi» d i re i , que andava. afílicta nos.principios, por-

£0 
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que nao podia cnleader, qué cousa era, poís nao a 
-via, e entendía com tanta certeza, que era Christo 
Senhor IIosso, o que daquella maneira se Ihe mos-
t iava , que nao podia duvidar, de que Elle estava al i i 
mas se aquella visao era de D é o s , ou nao (a índa que 
.comsigo trazia grandes effeitos, para conKeceí, que 
o e ra ) , lie que a fazia andar com medo. El la nunca 
í inha envido fallar em visao intellectual, nem pen-
sou, que a havia désta sorte; mas entendía muito cla­
ramente , que era este Senhor, o que Ihe falla va mul­
tas vezes da maneira, qüe ñca d i t o ; porque em quan-
to ihe nao fez esta mercé , que d igo , nunca s ab í a , 
quem Ihe fallava, aínda que entendía as palavras. 

Se l , que estando temerosa áesta visao; porque 
nao he como as imaginár ias , que logo passao, e esta 
-dura muitos d í a s , e aínda algumas vezes mais do que 
hum anno, foi ter com o sen Confessor muito afíli-
-cta, e ella Ihe dísse , que, se nao via cousa alguma, 
como sabía , que era Nosso Senhor ? Que Ihe dissesse , 
que reato tinha? El la Ihe respondeu, que nao sab í a , 
nem via rosto, nem podía dizer mais, do que o d i t o ; 
<e que só sab ía , que era E l l e , o que Ihe fallava; e 
que nao era illusáo. E aínda que Ihe mettiao muitos 
medos, todavía muitas vezes nao podía duvidar, es­
pecialmente quando Ihe dízía : —- Nao tenhas medo , 
que E u sou : — e tinhao tanta forga estas palavras , 
que nao podia duvidar entao, e ficava muito esforga-
d a , e alegre com láo boa companhia, que claramen­
te via , que Ihe servia de grande ajuda para andar com 
huma ordinaria lembranga de Déos , e com huma 
grande reílexao em nao fazer cousa alguma, que Ihe 
desagradasse; porque Ihe parec ía , que El le a estava 
sempre vendo; e cada vez que quería tratar com Sua 
Magestacte na Qiagao, e aiuua ívra del la , Ihe pare-
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d a , que Elle eslava tao perto della, que nao podía 
deixar de a ouv í r ; aínda que o entender as snas pala­

bras nao era, quando ella q u e r í a , senao adeshoras , 
e,quando era necessario. S e n t í a , que Elle andava ao 
seu lado d í re i to ; mas nao com estes sentidos, com que 
podemos sentir huma pessoa, que está ao pé de n ó s ; 
porque he por outra "vía maís delicada, que se nao sa­
be d íze r ; mas he certo, muí to certo, e muito maís 
•que cerlo. Em outra qualquer v i sao poderla talvez 
haver alguma i l lusáo; mas nesta nao; porque vem 
com tao grandes lucros, e effeitos interiores, que nem. 
os pedería haver, se fosse melancol ía ; nem o demo­
nio faría tanto bem, nem a alma andaría com tanta 
paz , e com tao continuos desejos de agradar a Déos , e 
com tanto desprézo de ludo , o que nao a chega para 
Elle : e depois claramente entendeu , que nao era de­
monio ; porque esta visao se hia dando m a í s , e maís 
a conhecer. Com tudo sei eu , que esta pessoa andava 
•em alguns lempos bastantemente temerosa; e em ou-
tros com grandissima confusao; pois nao sabía , por 
onde Ihe tinha víndo tanto bem. E u , e ella eramos 
tanto huma mesma cousa, que nada passava pór sua 
a lma , que eu ígnorasse; e por isso posso ser boa tes-
temunha; e vos crerdes, que he verdade tudo, o que 
eu. a este respeito vos disser. 

Esta mercé do Senhor traz comsigo grandissima 
confusao, e humí ldade ; e, se fosse demonio, tudo se­
ría ao contrário. E como he cousa, que claramente se 
conhece ser de Déos ( pois nao bastaría a industria hu­
mana, para se poder sentir assim), de nenhuma ma­
ne ir a pode pensar, quem a tem , que he bem seu , se­
nao dadiva da meto de Déos. E aínda que, segundo 
me parece, sao maiores algumas das merces, que ñ -

cao ditas ^ esta traz comsigo hum particular coriheci-
20 * 



150 M O R A D A S S E X T A S . 

mentó de Déos ; e desta companhia tac continua nasee-
lium amor ternissimo a Sua Magestade, e huns dése-
jos ainda maiores, do que, os que ficáo ditos, de se 
empregar toda no seu servigo; e huma- grande pureza 
de consciencia; porque a presenga de quem traz ao pé 
de s i , a faz advertir em ludo. E ainda que sabemos, 
que Déos está presente a tudo, o que fazemos, he tal 
& nossa natureza, que se descuida de o considerarlo 
que nao pode succeder aqui ; porque o Senhor, que 
está ao pé del la , a desperta: e a l é , como a alma an­
da com actual amor, ao que v é , ou entende estar ao 
pé del la , sao muito mais ordinarias as mercés j que 
Ikáo ditas. 

Em fim dó proveito da alma se v é , que he gran-
dissima mercé , e muito digna de se prezar, e de se 
agradecer ao Senhor, que Iha d á , tanto sem ella a 
poder merecer; e que ella nao trocaria por thesouro 
a lgum, ou deleite da térra . E assim, quando o Se­
nhor he servido, que se Ihe t i re , fica em grande so-
ledade: e pouco aproveitáo todas as diligencias possi-
veis ? que ella faga, para tornar a ter aquella compa­

n h i a ; porque o Senhor a concede^ quando quer, e 
nao se pode adquirir. Algumas vezes he tambem esta 
companhia de algum Santo, e tambem he de grande 
proveito. Diréis po rém, que > se nada se v é , como se 
conhece, quando he Christo, e quando he Santo, ou 
sua Mái gloriosissima ? Tsso nao sabe a alma dizer; 
nem ])óde pei-ceber, como o entende; mas que o sabe 
:com huma grandissima certeza. Ainda quando o Se­
nhor fa l la , mais fácil parece; mas o Santo, que nao 
fa l la ; mas que parece, que o Senhor a l i o poe para 
ojuda, e companhia daquella a lma, he .mais de ma-
xavühar. Assim sao outras cousas espirituaes, que se 
mQ sab̂ .m dizer i mas por ellas se entende, quáo bai^ 
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xo he o nosso natural para entender as immensas gran­
dezas de D0055 pois nem aínda somos capazes de en­
tender estas, scnao de admira-las, e agradece-las a 
Sua Magestade, quem d 'E l íe as receber; e assim dé-
Ihe gragas particulares por ellas; porque, como nao 
lie merce, que se faz a todos, he mais digna de se 

. eslimar, e obliga a fazer maicrés servicos; pois por 
, tantos modos a ojuda Déos , para Ihos fazer. 

D'aqui nasce, o nao se ter esta alma em mais poir 
isso; e parccer-lhe, que he, a que menos serve a 
D é o s , de quantas ha na t e m í ; porque Ihe parece, 
que está mais obrigada a isso, do que ninguem ; e 
qualquer fa l ta , que commette, Ihe atravessa as en-
tranbas, e com muito grande razao. Destes sobreditos 
effeitos, que a alma experimenta, pederá qualquer 
de vos, a quem o Senhor levar por este caminho, 
advertir para conhecer, que nao he engaño , nem tao 
pouco illusao ; porque, como tenho d i to , j u l g o , que 
nao he possivel durar tanto, sendo do demonio, nem 
fa^er táo notavel proveito á a lma, trazendo-a com 
tanta paz interior fóra do seu costume ; nem cousa táo 

. m á , como elle, pode fazer, ainda que qujeira, tanto 
bem ; pois logo haveria huns fumos de propria eslima-
Cjao, e lembrancas, de que he melhor, do que os ou-
tros. Mas este andar semprc a alma tao chegada a 
D é o s , e o seu pensamento oceupado n ' I í l le , Ihe fa-
ria tanta raiva, que, aínda que o intentasse, nao tor­
naría a i l ludi- la deste modo multas vezes. E he Üeoa 
tao f i e l . que nao permitt irá dar-lhe tanto poder em, 
huma a lma, que nao pértende outra cousa, senao 
agradar a Sua Magestade, e dar a sua vida pela sua 
honra, e gloria; e sem dúvida ordenará , que ella logo 
seja desengañada. 

A minha teima he, e será , que, com tanto qin? 
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a alma ande com os effeitos, que deixao as mercés 
de Déos , e que ácima ficao ditos, aluda que Sua M a - • 
gestade permitía alguma vez, que o demonio se Ihe 
atreva, ella tirará proveito, e elle ñcará envergonlia-
do. Por isso, filbas, se alguma for por este caminho, 
que tenho d i to , nao ande assombrada : bom l i e , que 
haja temor, e que andemos mais acauteladas, e nun­
ca confiadas ; que por serdas táo favorecidas , vos po­
déis descuidar mais; e sera isto signal de nao ser a 
mercé de D é o s , se nao virdes ern vos os effeitos, que 
ficao ditos. Bom he, que no principio comrauniqueis 
isto debaixo de confissao com algum muito bom Let-
trado (que sao, os que nos devera i l lus t ra r ) , ou com 
alguma pessoa muito espiritual, se a houver ; e se nao 
houver Lettrado, que seja juntamente espiritual, me-
Ihor he, que seja muito sabio : e se vos disserem, que 
lie i l lusao, fazei pouco caso disso; porque tal illusao 
pouco m a l , ou bem pode fazer á vossa alma: encom-
mendai-vos á Divina Magestade, e pedi-lhe, que nao 
consinta, que sejaes.engañadas. Se vos disserem, que 
he demonio, maior trabalho tereis; ainda que o bom 
Lettrado nao o d i rá , tendo vos os sobreditos effeitos; 
mas quando o diga, eu sei, que o mesmo Senhor, 
que anda com vosco , vos consolará, e dará seguran ga ; 
e a elle Ihe hirá dando l u z , para que elle vo-la dé 
a vos. 

Se a pessoa, a quem communicaes isto, he da-
quellas, a quem Déos nao tem levado por esse cami-
mho, ainda que tenha oragáo , logo se espantará , e o 
condemnará : e por isso vos aconselho, que seja muito 
sáb ia , e tambem espiritual, se se achar. E a Priora 
dé licen^a para isso; porque ainda que a alma vá se­
gura por se ver a sua boa vida , estará a Priora ©bri­
gada a deixa-la communicar, para que ambas andero 
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com seguranga. E tendo tratado com estas pessoas, 
quiete-se, e nao ande dando mais parte disso; porque 
algumas vezes sem haver, de que temer , causa o de­
monio huns temores tao demasiados, que forgao a a l ­
ma a se nao contentar com huma sd vez ; especialmen­
te se o Confessor tem pouca experiencia, e ella o vé 
medroso, e elle mesmo a faz andar communicando 
outros; e vem deste modo a publicar-se, o que com. 
razáo devia estar muito occulto, e a ser esta alma 
perseguida, e atormentada; porque, quando pensa^ 
que está tudo em segredo, o vé públ ico ; e d'aqui nas-
cem muitas cousas trabalhosas para e l la , e até talvez 
para a Ordem, supposta a corrupgáo dos tempes. 

Assim he necessaria grande cautela nisto; e re-
commendo-a muito ás Prioras 5 e que nao pensem , 
que por huma irraa ter cousas similhantes, he me-
Ihor, do que as outras. O Senhor leva a cada huma , 
como v é , que he nccessario. Isto sim he disposigáo 
para vir a ser muito serva de D é o s , se se ajuda; mas 
ás vezes leva Déos por este caminho as mais iracas ; 
e assim nao ha nisto, que approvar, ou condemnar 5 
senáo reparar ñas virtudes ; e aquella, que com mais 
mor t iñcagáo, humildade, e pureza de consciencia ser­
vir a Nosso Senhor, essa será a mais Santa: ainda 
que com certeza pouco se pode saber c á , até que o 
verdadeiro Juiz dé a cada hum , o que merece. L a 
nos espantaremos de ver quáo differente' he o seu j u i -
zo, do que cá podemos entender. Seja Elle para sem-
pre louvado. Amen, 

• 
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CAPÍTULO I X . 
T r a t a de como o Senhor se c o m m i m i c a á a l m a 

p o r v i s áo i m a g i n á r i a : e recommenda m u i t o , 
que se l i v r e m de desejar M r p o r este c a m i -
n h o . D á as r a z ó e s disso: e he de •midió p r o ~ 
ve i io , 

Y amos agora as visoes imaginarias, em que d i -
ssem, que o demonio pode intrometter-se mais, do 
que ñas sobreditas: e talvez assim será. Mas quando 
ellas sao de Nosso Senhor, me parecem de algum mo­
do mais preveiLosas; porque sao mais conformes ao 
uosso natural ( á excepgáo das que o Senhor dá a en­
tender na ult ima morada, que a estas nenhuma che-
ga);. Vejamos pois agora, o como este Senhor está na 
•visáo, de que falle! no capitulo passado. He bem , co­
mo quando temos em huma caixa, ou relicario de ou-
t o huma pedra de grande valor, e de preciosissima 
virtude. Nos sabemos de certo, que ella está a l i , ain-
da que nunca a tonhamos visto; e as suas virtudes 
nao deixao de nos aproveitar, se a trazemos com nos-
co ; e nem porque nunca a vimos, deixaraos de a es­
timar ; porque por experiencia temos visto, que nos 
tem sarado de algumas enfermidades, para que he 
apropriada: mas nao cusamos vé- la , jiem abrir o re­
l icar io ; c nem podemos; porque só o dono da joia sa­
be o modo de o abrir; e ainda que no-la emprestou 
para nos aproyeitarmos del la , elle ficou com a chave 
do relicario, como censa sua; e o abr i rá , quando nos 

'iquizer mostrar a pedra, e a t o m a r á , quando llie pa­
recer, como com effeito faz. 

Digamos pois agora, se o dono do relicario quer 
©Iguma vez abri-Io de repente para fazer bem , a quera 
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tí ettiprestou, claro esta, que ao depois servirá d e i n u í -
to maior conten lamento á pessoa, (̂ ue o recebeu, 
quando se lembrar do admiravel resplandor da peclra; 
€ assim ficará mais insculpida na sua memoria. Assiiu 
pois acontece cá 5 quando Nosso Senlior he servido de 
regalar mais a esta a lma, e Ihe mostra clare.:Aenie a. 
sua Santissima ílumc.nidade da mansira , q-e querr 
ou como andava no rau.ndo ? ou depois de resusclta"-
do. E ainda que he cora tanta presteza, que poderia-
mos comparar esta vista éom a de hu-m re lámpago , f i -
ca tao insculpida na imaginacao esta imagem gloiiO'-
sissima, que tenho por imnossivel o tirar-se delia. 
Ainda que digo — imagem -— entencle-se, que nao 
lie pintada ao parecer de quem a vé , scuáo veidadei»-
ramente viva , e algumas vezes está fallando com a 
a lma, e até mosírando-llie grandes segredos. 

Deveis porém entender, que, aínda que n-islo se 
demore algum espago, nao se pode -estar vendó fixa^-
•mente , assim como se nao pode olhar para o sol ; e 
por isso sempre esta vista passa muito depressa; nao 
porque o seü resplandor mortifique, como o sol , a vis­
ta interior, que he, a que vé tudo isto. (que j quan­
do he com a vista exterior, nao ser dizer disso cousa 
algum a; porque esta pessoa, que tenho dito,- e de 
quem eu tao particularmente pOsso fa l lar , nao tinha 
experimentado isso; e do que nao ha experiencia, m a l 
se pode dar razáo certa) ; pOrque o seu resplandor he 
como huma luz infusa, e de hum sol coberto conr 
huma cousa táo delicada, como hum diamante, se se-
podesse lavrar. A vestidura parece huma hollanda, e 
quasi todas as vezes, que Déos faz es ta 'mercé á a l ­
m a , fica ella em arroubamento, pois nao pode a sua 
baixeza soffrer tao espantosa vista. Digo — espantosa 
porq.üe, com ser a mais formosa, e de maior deleite-

U 
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que huma pessoa poderla imaginar, aínda que TÍvesse 
m i l annos, e trabalhasse em idea-la; poi que excede 
muito a tudo, quanto se pode figurar em a nossa ima-
ginagao, e entendimenlo; a sua presenta he de táa 
grande magestade, e causa tao grande espanto na a l ­
m a , que naohenccessario certamente perguntar aquí 5 
como se v é , quem he, netn que Iho tenháo dito ; pois, 
se dá bem a conhecer? que he o Senhor do Ceo, e 
da térra 5 o que nao succede aos Reis de l la , que por 
si mesmos seráo tidos em bem pouco, se nao levao 
comsigo a sua pompa rea l , ou nao ha , quem os dé a 
conhecer. 

Oh I Senhor, e como vos desconhecemos os Chris-
taos! Que será naquelle dia , quando vierdes a j u l -
gar-^nosj pois, viudo agora com tanto amor tratar com 
» vossa Esposa, causa a vossa vista tanto temor ? Oh \ 
filhas, que será , quando com tao rigorosa voz disser : 
— Hide malditos de meu Pai ? — Fique-nos agora 
isto na memoria desta mercé , que Déos faz á a lma, 
que nos nao servirá de pouco bem; pois S. J e r ó n i m o , 
com ser Santo, nao apartava da sua esta lembranga : e 
assim nos parecerá nada tudo, quanto aqui padecer-
mos de rigor na Religiáo. Que esperamos ? Pois ainda 
quando muito dure , he hum momento comparad*» 
com aquella eternidad^? Digo-vos na verdade, que 
nao obstante ser eu .tao r u i m , nunca tive- medo dos, 
tormentos do inferna, nem os reputava cousa alguma 
f m comparagao, do que sent ía , quando me lembra-
r a , que os condemnados haviáo de ver irados estes 
olhos tao formosos, tao mansos, e tao benignos do Se­
nhor ; e até me parece, que o meu coragáo nao o po-
deria soffter. Isto me tem acontecido em toda a minha 
vida : e quanto mais o temerá a pessoa, a quem assim 
se lia reprQ§e»tado, pois he tíuxto o seatiraento, que a 
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deixa seffi sentidos? Esta será talvez a causa de ficai 
em suspensao, pois o Senhor ajuda a sua fraqueza, 
para que se una com a sua grandeza nesta tao subida, 
communica^áo com Déos. 

Quando a alma poder estar vendo multo de espa­
go a este Senhor , creio,.que nao será visáo ; senáo al-« 
guma vehemente consideragáo fabricada na imagina-
§ á o ; ou será alguma figura morta em compara^áo da 
outra. Acontece a algumas pessoas (e sei , que he ver-
dade, pois o tem tratado comigo, e nao tres, nem 
quatro, senao mui tas ) , terem huma imagina^ao tao 
fraca, ou entendimento táo efñcaz, ou nao sei, que 
he, que se embebem de maneira na imaginagáo , que 
llies parece, que claramente véem tudo, quanto pen-
sao: ainda que , se tivessem visto a verdadeira visáo , 
conheceriao milito bem , e «em Ihes ñcar dúvida algu­
ma , o engaño ; porque váo ellas mesmas compondo , 
o que v é e m , com a sua imaginagáo , e depois nao 
sentem em si algum effeito, e ficao muito mais frias , 
do que se vissem huma imagem muito devota. Isto 
bem se v é , que he cousa, de que se nao deve fazer 
caso a lgum; e de que se deve esquecer mais, do que 
de cousa sonhada. 

N a visao, de que tratamos, nao acontece assim % 
senao, estando a alma muito longe de que ha de ver 
alguma cousa, e sem Ihe passar pelo pensamento, de 
repente se Ihe representa tudo j u n t o , e se Ihe revol-
vem todas as potencias, e sentidos com hum grande 
temor, e alvorogo, para logo as por naquella ditosa 
paz. Assim como, quando S. Paulo foi derribado, 
veio do Ceo aquella tempestade ? e alvorogo; assim cá 
neste mundo interior se faz grande movimento , e de 
repente, como tenho d i to , fica tudo socegado, e esta 
alma tao instruida em humas tao grandes verdades, que 



15á MOHADAS SEXTAS-

nao tém necessidade de oiitro Mest re ; porqúé a Verda-
deira Sabedoria, sem trabalho seu , Ihe tira toda a igno­
rancia ; e na alma, dura por algurn espago de tempe a 
certeza, de que esta mercé ho de Déos. Aínda que 
mais Míe digao o contrario , entáo nao ihe podem met-

•ter medo, de qae pode liaver engaño ; e depois, met-
• tendo-Iho o Confessor, Déos a deixa, para que ande 
. vaci l lardo, se poderá ser engañada por sem pecca-
dos; mas nunca creado (conforme tenlio dito em ou-
tras cousas), senao á maneira das tentagoes em cou­
sas de ? é , em que o demonio pode perturbar; mas. 
nunca a alma deixar de estar firme nella ; antes, quan-
to mais a combate, f;ca eom maior certeza, de que a 
demonio nao a poderia deixar com tantos bens, coma 
ella experimenta em s i ; porque nao tem elle tanto 
poder no interior da alma. Poderá sim representar-
I h o ; mas nao com esta verdade, magestade, e opera-
^oes. Com^ os Confessores nao podem ver isto, nem a 
pessoá, a q-uem Déos faz ésta inercé , tal vez Iho saiba 
dizer, temcai , e com muiía razEo; e por isso he ne-
cessario hir cc.r cautela até esperar-por algum tempe 
o fructo 5 que faz@í i estas appariodes, e hir vendo pou-
<co a pouco a liumildade, com que deixao a a lma, e 
a fortaleza #a virtude; que se he demonio, logo dará 
signal de s i ; e o apanharao em m i l mentiras. 

Su o Confessor tern experiencia, e passado por 
estas cousas, pouco íempo Ihe lie preciso para en tén­
der isto; pois logo verá na relae3o, se he D é o s , oa 
imaginagao, ou demonio 5 especialmente se Sua Ma­
gestade Ihe tem dado o doré: de conhecér os espirites; 
que, se o tem, e l e t í ras , aínda que nao tenha expe­
riencia, o conhecerá milito bem. O que he muito ne-
ceasario, irmas, he que tratéis o Confessor com muiüa 
^laceridade 2 e verdade. Nao digo em dizer os peccá-
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dos, que isso claro es t á , senao em dar-lhe parte da 
* OíaQao ; porque, se nao ha isto, nao vos asseguro, que 
hides bem, nem que he Déos , o que vos ensina, o 
qual he muito amigo, de que se trate ¿ ao que está em 
seu lugar, com a mesma verdade, e clareza, que corn 
El le -se deve ter , desejando, que elle conhega todos 
os seus pensamentos ^ por pequeños que sejao, quanto 
mais as obras. E com isto nao andéis perturbadas, 
nem inquietas, que, aínda que a visáo nao fosse de 
D é o s , se tendes humildade, e boa consciencia, ne-
nhum damno \os fa rá ; pois Sua Magestade sabe t i ­
rar dos males bens; e pelo caminho, por onde o de­
monio vos quizer fazer perder, ganbareis mais: e pen­
sando , que o Senlior vos faz táo grandes mercés , vos 
esforzareis em agradar-lhe mais, e em trazer seraprn 
occupada a memoria com a sua figura; como dizia 
hum grande ixHtrado, que o demonio he grande pin­
tor , e se ihe mostrasse muito ao vivo huma imagem 
do Senhor, nao teria rnuita pena, para avivar conx 
ella a devogao, e fazer guerra ao demonio com as 
suas mesmas maldades 5 porque , aínda que hum pin­
tor seja muito m á o , nem por isso se deve deixar de 
reverenciar a imagem, que faz , se he de todo o nos-
so Bem. Parecía muito mal a este Sabio, o que acon-
selhjio alguns, que se déem figas, quando se vir alga-

. ma visao destas 5 porque dizia , que, aonde quer que 
vejamos pintado o nosso R e í , o de vemos reverenciar: 
e vejo, que tem razao; porque, ainda o á , se huma 
pessoa, que quer bem a outia , soubesse , que ella fa-
zia similhantes vituperios ao seu retrato, se sen l i r i a , 
e nao gestada disso. Pois com quanta mais razao se 
deve respeitar hum Cruc iñxo , ou qualquer retrato do 
nosso Imperador, aonde quer, que se veja? Aínda 
<jue. cscrevi isto em outra parte, gostei de o repetir 



160 M O R A D A S S E X T A S . 

aqui ; porque v i , que huma pessoa, a quem manda-
vao usar deste remedio, andou aí í l ic ta ; e nao sei, 
quem o inventou, para atormentar tanto, a quem nao 
póde deixar de obedecer, se o Confessor Ihe dá este 
conselho, e llie parece, que vai perdida, se assim o 
nao faz. O raeu he , que, aínda que vos aconselhem 
is to , Ihe expouhaes esta razáo com humildade, e nao 
acceiteis similhante conselh^. Em extremo me quadrá-
rao as boas razoes, que me deu, quem me disse isto 
neste mesmo caso. 

H u m grande proveito tira a alma desta mercé do 
Senhor , e he, que quando pensa n ' E l í c , ou na sua V i ­
d a , e Paixao, se lembra do seu mansissimo, e for-
moso rosto, que he huma grandissima consolagao, as­
sim como cá no-la daría muito maíor o ter visto huma 
pessoa, que nos faz muito bem, do que se nunca a 
tivessemos conhecido. Digo-vos, que faz muita conso-
l a q á o , e proveito, táo deliciosa memoria; e traz com-
sigo outros muitos bens. Mas como tenho dito tanto 
dos effeitos, para que quero eu cansar-me, nem can-
sar-vos a vos? Senáo recommendar-vos m u i t o , que 5 
quando souberdes, que Déos Nosso Senhor faz estas 
mercés ás almas, jámais Ihe suppl íqueís , nem dese-
jeis , que Elle vos leve por este caminho, ainda que 
vosparega muito bom , e que se deve estimar mu i to , e 

^reverenciar; porque nao convem por algumas razoes, 
A pr imeí ra , porque he falta de humildade que­

rer , que se vos d é , o que nunca tendes merecido: e 
assim cre ío , que nao terá mui ta , quem o desejar; por­
que, assim como hum humilde lavrador está longe de 
desejar ser R e í , parecendo-lhe impossivel; assim está 
o humilde de cousas similhantes : e cre ío , que ellas 
nunca se darao, senáo ao que o for; porque primeiro 
dá o Senhor hura grande conhecimento proprio, do 



C A P I T U L O I X . 161 

que faz estas mercés. Pois como conbecerá com verda-
de, que se Ihe faz huma muito grande em nao a ter 
mettido no inferno, quem taes pensamentos tem? A 
segunda, porque certamente está muito exposta a ser 
e n g a ñ a d a , ou muito a perigo disso; pois o demonio 
nao precisa mais, do que ver aberta huma pequeña 
porta, para nos fazer m i l trapagas. A terceira, por 
causa da mesma imaginagáo , que faz entender á mes-
ma pessoa, quando ha hum grande desejo, que v é , 
ou ouve aquillo mesmo, que deseja, como aquelles , 
que andáo com vontadc de huma cousa, e de día pen-
sáo muito nel la , e depois com ella mesma sonhao de 
noite. A quarta, porque he grande atrevimento que­
rer eu escolher caminho, nao sabendo, o que mais 
me convem , e nao me entregar ao Senhor, que me 
conhece, para que me leve , pelo que me he conve­
niente, e faga em tudo a sua vontade. A quinta , por­
que pensaes, que sao poucos os trabalhos, que pade-
cem aquelles, a quem o Senhor faz estas mercés 1 Sao 
grandissimos, e de muitos modos: e sabéis vos, s» se­
réis capazes de os soffrer? A sexta, porque nao sa­
bé is , se pelo mesmo, que pensaes ganhar, perde­
réis , como succedeu a Saúl por ser Rei. Em fim, i r -
mas , além destas razoes ha outras; e c réde -me , que o 
mais seguro he nao querer, senao o que Déos quer ; 
o qual nos conhece, e ama mais, do que nos a nos 
mesmas. Ponhamo-nos ñas suas maos, para que se fa­
ga em nos a sua vontade; e nao poderemos errar, se 
com firme resolugao perseveramos serapre nisto. E de-
veis advertir, que por se receberem multas destas mer­
cés , nao se merece maior g lor ia ; antes ficáo mais 
obrigadas a servir. 

No que toca a merecer mais, nao no-lo tira o 
Senhor ? pois está em a nossu mao: e assim ha mui-
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tas pessoas santas , que .jamáis souberao, que cousa 
he receber huma destas merees; e outvas, queu as re* 
cebem , que nao sao santas. E nao julgucis, que sao 
continuas estas rncrcés: antes por huma vez, que o 
Senhor as faz, sao muitos, e muitos os Irabalhos: e 
assirn nao se lembra a a lma, de receber mais, senao 
de como llie ha de corresponder. Yerdade he, que d o 
•vem ajudar muito para íer as virtudes em raais subi­
da perfeicao; mas quem as t iver , tendo-as adquirido 
á custa do seu trabalho, muito mais merecerá. Eu sei 
de huma pessoa, a quem o Senhor tinha feito algu-
mas destas raercés (e ainda de duas, e huma era ho-
m e m ) , que estaváo lao desejosos de servir a Sua Ma-
gestade á sua custa, e sem estes regalos, e tao ancio.-
sas de padecer, que se queixaváo a Nosso Senhor, 
porque Ihos dava; e se podessém deixar de os receber, 
os escusariáo certamente. Digo — regalos — nao destas 
visoes (as quaes em fim trazem comsigo grandes l u ­
cros , e sao muito dignas de se estimarem), senao os 
que o Senhor da na contení pía cao. Verdade he, que 
tambem estés deséjos sao sobrenaturaes, (segundo me 
parece), e de almas muito namoradas, as quaes que-
xeriáo , que o Senhor visse , que o nao servem por sol-
do ; e assirn, como tenho d i t o , jamáis se l e m b r á o , 
de que bao de receber gloria por cousa alguma, para 
por isso se esforgarem a servir mais, senao de satisfa-
zer o seu amor , cuja natureza he obrar sempre de m i l 
maneiras; e, se podesse, quereria esta mesma alma 
descobrir novas invengoes para se consumir toda nel­
l e ; e, se fosse necessario, ficar para sempre aniquila­
da pela maior honra de Déos , o faria de muito boa 
vontade. Seja Elle para sempre louvado, amen, que 
abaixando~se a communicar com tao miseraveis crea'* 
•turas ? quer mostrar a sua grandeza,. 



C A P I T U L O X . 163 

CAPITULO X . 
F a l l a de cufras m e r c é s , que D é o s f a z á a l m a 

p o r d i f f é r e n t e m a n e i r a das sohredi tas , t do 
g r a n d e p r o v e i l o , que dellas J i c a . 

De muitas maneiras se communica Déos á alma 
com estas apparigoes; algumas vezes quando está afíli-
c ta; outias quando está para Ihe vir algum grande 
trabalho ; e outras para se regalar Sua Magestade com. 
e l la , e. regala-la. Nao he necessario particularisar 
mais cada huma destas cousas, pois o meu intento 
nao he outro, senao dar a entender cada huma das 
differengas, que ha neste caminho, até onde eu sou-
ber, para que conhegaes , irmas, da maneira, que 
sao, e os effeitos, que de íxáo ; e para que nos nao 
parega, que cada imaginagao he visáo; e que, quan­
do o seja, entendendo, que he possiyel, nao andéis 
perturbadas , e afflictas; poique o demonio ganha 
muito ? e gosta summamente de ver huma alma afíli-
c ta ; porque sabe, que isto he hum embarazo para 
ella se empregar toda em amar, e louvar a Déos. Por 
outras maneiras muito mais subidas, e menos perigo-
sas se communica Sua Magestade, as quaes o demo­
nio nao poderá imi ta r , segundo eu creio; e assim mal 
se podem dizer, por ser cousa multo oceulta: que as 
imaginárias mais se podem dar a entender. 

Acontece, quando o Senhor he servido, que, es­
tando a alma em oragao, e muito em seus sentidos, 
Ihe yem de repente huma suspensáo, aonde o Senhor 
Ihe dá a entender grandes segredes, que Ihe parece 
iv.er no mesmo Déos (que isto nao sao visoes da Sa-
.cratissima Humanidade ; nem, ainda que.digo, que 
ye , nada v é ; porque nao he visáo imaginaria, seníro 
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muito intellectual, aonde se Ihe descobre , como todas 
as cousas se véem ctn Déos , é como em si mesmo as 
contém todas) ; e he de grande proveito esta mercé ; 
porque, aínda que passa em bum momento, fica mui­
to impressa, causa grandissima confusáo, e vé-se mais 
claramente o m a l , que fazemos , quando offendemos 
a D é o s ; porque no mesmo D é o s , isto he , estando 
dentro d^EUe, commettemos grandes maldades. 

Quero usar de huma comparaqao, se acertar,, 
para dar isto a entender, que na verdade he assim, 
e o ouvimos multas vezes; e ou nao reparamos nisso, 
ou nao queremos entender : porque parece impossivel, 
que fossémos táo atrevidas, se entendesscmos isto ^ 
como he. Fagamos pois de conla, que Déos he como 
huma Morada, ou Palacio muíto grande, e formoso, 
e que este Palacio, como digo , he o mesmo D é o s : 
pode por ventura o peccador apartar-se deste Palacio, 
para fazer as suas maldades? Nao por certo; mas den­
tro deste mesmo Palacio, que he o mesmo Déos , se 
fazem as abominacoes, as deshonestidades, e as mal­
dades , que nós os peccadores commettemos. Oh ! cóu-
sa temerosa, digna de grande consideragáo, e muito 
proveitosa, para as que sabemos pouco ! Que, se aca-
bassemos de entender estas vérdades, sería impossivel 
í er tao louco atreví mentó. 

Consideremos, irmas? a grande misericordia, e 
soffriraento de Déos em nos nao submergir logo a l i : 
demos-lhe infinitas gragas, e tenhamos vergonha de 

• nos sentírmos de cousa alguma, que se faga, ou se 
diga contra nos; pois he a maior maldade do mundo, 
ver, que o hosso Creador soffre tanto ás suas creatu-
irás dentro em si mesrno, e que nos nos sintamos al­
guma vez de huraá palavra , que se diz em a nossa au-
lenci^ij e tal vez scm má inlen^áo, O h ! miseria huma-
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Ba ! E até qnando , filhas minhas, deixarémos de i m i ­
tar em alguma cousa a este grande Déos? A h ! nao, 
nao fagamos pois j á caso de cousa alguma; que nada 
íazemos em soffrer injurias ; mas passemos de boa von-
tade por tudo, e amemos, a quem nos offender; pois 
este grande Déos nao tem deixado de nos amar, ain-
da que muito o temos offendido: e assim tem muito 
grande razáo em querer, que todos pejdoem , por mais 
aggravos, que Ihe fagáo. 

Digo-vos pois, filhas, que a índa ^qíue esta visao 
passa depressa, he huma grande mercé , que Nosso 
Senhor faz, a quem a faz, se se quer aproyeitar del-
l a , trazendo-a de ordinario muito presente. Acontece 
tambem assim muito depressa, e de maneira, que se 
nao pode explicar, mostrar Déos em si mesmo huma 
"verdade, que parece deixar escurecidas todas, as que 
ha ñas creaturas, e dar muito claramente a entender j . 
que so Elle he verdade, que nao pode mentir : dá-se 
bem a entender, o que em hum Psalmo diz David , 
que todo o homem he mentiroso : o que jamáis se en­
tenderla assim, aínda que multas vezes se ouvíra % 
que he verdade, que nao pode faltar. Lembra-me, o 
que Pilatos dizia, quando perguntava a Nosso Senhor 
na sua P a i x á o , que cousa era verdade ? He o pouco, 
que nos cá entendemosdestaSumma Verdade. E u qu i -
zera dar-me mais a entender neste caso; mas nao se 
pode declarar. Tiremos d'aqui , i rmás , que para nos 
conformarmos com o nosso D é o s , e Esposo em algu­
ma cousa, será bem, que estudemos muito em andar 
sempre nesta verdade. Nao digo so, que nao digamos 
mentiras (que nisso, gloria a Déos , j á vejo, que nes-
tas casas andaes com grande cuidado em nao as dizer 
por cousa a lguma) ; mas que andemos em verdade 
diante de Déos , e das gentes de todos os modos, que 
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pódennos : especialmente nao querendo, que nos te-
nháo por melhores, do que somos; e dando em nossas. 
obras a Déos , o que he seu, e a n ó s , o que he nos-
so, procurando descobrir em tudo a verdades e assim 
teremos em pouco esle mundo, que todo he mentira, 
e falsídade, e? como t a l , pouco duravel. 

Huma vez eslava eu considerando, qual sería a. 
r a z á o , porque Nosso Senhor he táo amigo desta vir-
tudeda hi imüdade? e representou-se-rae, segundo me 
parece , sera eu o considerar , mas de repente , que he 
por ser Déos Summa Verdade; e a humildade he an­
dar em verdade, que o he milito grande nao termos 
nós cousa boa de nós me&mas, senáo a miseria, e ser 
nada: e quem isto nao conhece, anda em mentira; e 
quem mais o conhecer, mais agradará á Summa Ver­
dade ; porque anda nella. Praza a Déos , irmas, fa-
2er-nos a mercé de nunca jamáis sahirmos deste co-
nhecimento proprio. Amen. Destas mcrcés faz Nosso 
Senhor á a lma; porque, como a verdadeira Esposa 9 
que ja está determinada a fazer em tudo a sua vonta-
de, Ihe quer dar alguma noticia daquil lo, em que a 
deve fazer, e das suas grandezas. Nao he necessario 
tratar de mais; e tenho dito estas duas cousas ¡j por 
me parecerem de grande proveito; pois em cousas si-
milhantes nao ha , que temer, senao louvar ao Se­
nhor, porque as d á ; que o demonio, segundo me pa­
rece , ou ainda a propria imagina^áo tem aqui pouca 
cabimento; e assim fica a alma cora grande satisfágaos 
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CAPITULO XI. 
T r a t a de hnns desejos i do g r a n d e s , e impe tuo­

sos , que D é o s d á ¿i a l m a , de o g o z a r , que 
a e x p ó e a p e r i g o de p e r d e r a v i d a $ e do 
p r o v e i t o , com que J i c a desta m e r c é ¿ que o 
Senhor I h e f a z , 

Serao bastantes todas estas mercés , que o Esposo 
tem feiío á a lma, para que a borboletinha (nao pen­
séis, que me tenho esquecido della ) esteja satisfeita, 
e faga assento, aonde ha de moner ? Nao por certo; 
antes está muito peíor : e ainda que ha muitos annos 
receba estes favores, sempre geme, e anda chorosa ; 
porque de cada hum delles Ihe ftca maior dor. A cau-
sa he, que, como vai conhecendo mais, e mais a 
grandeza do seu Déos , e se vé táo ausente d ' E í l e , e 
apartada de o gozar, cresce muito mais o desejo ; por­
que tambem eresce o amor; e quanto mais se Ihe des­
cobre , o que este grande Déos , e Senhor merece ser 
amado , Ihe vai nesles annos crescendo pouco a pouco 
o desejo de maneira, que a chega a táo grande pena > 
como, agora direi. Disse — annos — conformándo­
me, com o que tem passado pela pessoa, de que j a 
aqui fa l le i ; pois bem conbeco, qne a Déos nao se de-
ve determinar tempe ; e que etn hum momento pode 
Elle elevar huma alma ao mais subido, que aquí se 
diz. Poderoso he Sua Magestade para tudo, o que 
quizer fazer, e ancioso de obrar muito por nós. 

A^em pois as vezes estas aneias, lagrimas, suspi­
ros, e os grandes desejos, que ficao ditos (que tudo 
isto parece proceder do nosso amor, com grande sen-
timento; mas tudo he nada em comparagao de est'ou-
t ro j porque isto parece hum fogo? que está fumegan-
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do , e póde-se soffrer,, aínda que com pena) ; ñndíi^-* 
do porém ás vezes esta alma assim queimando-se, e 
abrazando-se em si mesma, acontece, que por hum 
pensamento muito l igeiro, ou por huma palavra, que 
ouve, de que se Ihe retarda o morrer, vem de outra 
parte (e nao se entende donde, nem como), hum 
golpe, ou como huma selta de fogo- Nao digo, que 
he setta; mas qualquer cousa , que strja, se vé clara­
mente , que nao pode proceder da nossa natureza : 
tambem nao he golpe; mas fere agudamente; e nao 
he , segundo me parece, aonde se senlem cá as penas; 
senao no mais profundo, e interior da a lma, aonde 
este raio, .que depressa passa, deixa reduzido a pó 
tudo, quanto acha desta térra do nosso natural , e no 
lempo, que dura , he impossivel ter lembran^a de 
íousa alguraa do nosso ser; porque em hum momen­
to ata as potencias de maneira, que ficáo sem liber-
dade para cousa alguma, senáo para aquellas, que 
Ihe háo de fazer accrescentar esta mesma dor. 

Eu nao quería , que parecesse encarecirnento; e 
na verdade vou vendo, que fico curta; porque se nao 
pode isto explicar. isto hum arroubamento dos 
sentidos, e potencias para tudo, o que, como tenho 
d i t o , ajuda a sentir esta afflic^ao : porque o entendi­
miento está muito vivo para entender a razáo , que a 
alma tem de sentir o estar ausente de Déos ; e Sua 
Magestade naquelle tempo ajuda com liuma tao viva 
noticia de si de maneira, que faz crescer a pena em 
tanto g ráo , que, quem a t e m , rompe em dar gran­
des gritos : e ainda que soja pessoa soffrida, e costu-
mada a padecer grandes dores, en tao nao pode mais; 
porque este sentimento nao he no corpo, senáo no inr 
lerior da alma: e d'aqui infere esta pessoa, o quanto 
m í o mais duros os sentimenlos da a lma, que os do cor?-
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po ; é se Ihc rcpreseníou serem des te modo mesmo as 
penas, que se padecem no Purgatorio; pois nao em­
baraza o nao ter corpo para deixar dé padecer multo 
mais, do que cá se pode padecer, tendo-o, Eu 
huma pessoa assim, que verdadeiramente julgava , 
que morria (e nao era mui to ; porque o perigo de 
morrer he certamente grande) ; e por isso, ainda que 
isto dure pouco , deixa o corpo muito deseomuntado ; 
c naquella occasiáo tem os pulsos tao abertos, como 
ê cstivesse ja para dar a alma a D é o s , que nao he" 

menos; porque o calor natural fa l ta , c a abraza de 
maneara , que com outro poucochito mais ihe cumpri-
ria Déos- os seus desejos. E nao he ? porque sinta nem 
pouca, nem multa dor no corpo, aínda que elle se 
desconjunta, como tenho d i to , de man e i r á , que fica 
depois dois, ou tres dias sem íbrqa para escrever, e 
com grandes dores; e até me parece, que sempre tica 
com menos for^a, do que tinha d'antes: e a causa de 
nao sentir isto entáo el fe ve ser, porque, como o senti-
mento interior da alma he muito maior, nenhum ca­
so faz do do corpo ; assim como quando temos huma 
dor muito aguda em huma parte , pouco sentimos ou-
tras menores, que tenbamos. Isto tenho eu experi­
mentado bem : mas cá em o uosso caso creip, que nem 
pouco, nem muito senté o corpo, nem sentirla, aín­
da que o fizessem em pedamos. 

E)ir-me-heis, que isto he imperfeigao: e porque 
se nao conforma esta alma com a vonlade de D é o s , 
pois Ihe está táo rendida? Até aqui podia fazer isso, e 
agora nSo; porque a sua razao está ele sorte, que já 
nao he senhora della, nem de pensar senao na r a¿ao , 
que tem de penar; e pois está ausente do sen B e m , 
para que quer ella vida? Senté huma soledade estra-
nha j creaturas nenhumas da térra Ihe fazcm compa-
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n l i i a , nem , creio , que as do Ceo Iha farlao, nao sen­
do quem ella ama; antes tudo a atormenta; e vé-se, 
como huma pessoa, que está dependurada, que nem 
assenta em cousa alguma da t é r r a , nem pode subir ao 
Ceo; e abrazada com esta sede, sem poder chegar á 
agua ; e nao he sede, que se possa soffrer; mas já tao 
excessivaj que com agua nenbumá se Ihe pode t i ra r , 
nem ella quer, que se Ihe t i re , senao com a que o 
Senhor disse á Samaritana, e estja nao Iha dáo. 

O h ! valha-me D é o s , Senhor, e como apertaes, 
aos, que vos amao! Mas tudo he pouco , para o que 
Ihe daes ao depois; e bom he, que o muito multo cus-
ê : quanto mais, que, se isto he para purificar a al­

m a , para que entre na sétima morada, como se puri-
ficáo no Purgatorio, os que bao de entrar no Ceo, lie 
táo pouco este padecer, como sería huma gotta de 
agua no mar: e demais, que com todo este tormento ? 
$ afflicgáo (que nao pode ser maior, e que em com-
paragao dalle tudo parece nada a esta pessoa, que ha-
via padecitio mu ¡tos coj-poraes, e espirituaes) senté a 
a lma, que he de tanto prego esta pena, que entende 
muito bem , que ella nao a podía merecer, e que esfe 
sentimento he de rnaneira, que cousa nenhuma o a l l i -
•yia, com tudo o soffre de muito boa vontade, e soffre-
j i a toda a sua vida , se Déos disso se servisse; aínda 
que nao fosse morrer de huma vez, senao estar mor-
xendo sempre, que na verdade nao he menos o sobre-
dito padecer. 

Lembrerao-nos pois, irmas , daquelles, que estao 
no inferno, os quaes nao estao com esta coníbrmida-
de, ' nem com este contentamento, e gosto , que Deps 
Infunde na alma ; c estao vendo, que Ibes nao he pro-
veitoso este padecer; mas que sempre padeccm mais 7 
e rnais (digo — mais— quanto ás penas accidentaes) 5 
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sendo o tormento da alma tanto mais duro, que os do 
carpo, e os que elles padecem, sem comparagáo maio^-
res, do que este , de que temos aqui fallado; e ga­
bera, que elles hao de ser para seraprc, e sem fmi. 
Que será destas desgrag-adas almas? E que poderernos 
nos fazer em vida tao cur ta , nem padecer, que seja 
capaz de nos liyrar de táo terriveis, e eternos tormen­
tos?. Digo-vlís, que será irnpossivel, dar a entender , 
quao sensivel cousa lie o padecer da alma, e quao 
diferente he do do corpo, senáo se experimenta, e o 
mesmo Scnhor quer, que o entendamos, para que 
mais conllevamos o mui lo , que Ihe devenios em nos 
trazer a lium estado, em qtiíe. temos esperanza, que 
por sua misericordia nos h.a de l iv rar , e perdoar os 
nossos peccados. 

Tornando porém ao que tratavaraos, ev aonde dei-
xámos esta alma com muita pena, he pouco, o que 
Ihe dura este rigor; e, quando m u i i o , serao tres, ou 
quatro horas, segundo me parece; porque, se durasse 
¡tnuito, e nao fosse por n ü l a g r e , sería impossivel po­
der soffre-lo a fraqueza natural. Tem acontecido nao 
durar mais, do que hum quarto de hora; e ficar aín­
da assim o corpo feito em pedamos. Verdade he, que 
a tal pessoa desta vez perdeu de todo os sentidos. T a l 
foi o r igor , com que veio esta pena, so por ouvk 
huma palavra, de que se nao acabava ainda a vida^ 
estando conversando no ultimo dia da Pascoa da Re-
surreigáo, e tendo estado toda a Festa com tal seceu-
ra , que quasi se nao lembrava, em que tempo esta" 
va. Pensar pois, que se pode resistir, he táo irnpossi­
ve l , como, se mettida em hum fogo quizesse fazer3 
que a chamma naq tivesse calor para queima-la. Nao 
he sentimento este, que se possa soffrer com dissimu-
Jagao, sem que, os que estáo presentes, entendíto o 
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grande perlgo, em que es lá , ainda que nao podem ser 
testemunhas do iníeríov: e he verdade, que Ihe ser-
Yem de alguma companhia; mas be, como se fossem 
sombras: e assim Ihe parecem todas as cousas da tér­
ra. E para que vejaes (se alguma vez vos succede is-
t o ) , que he possivel acudir aqui á nossa fraqueza, e 
na tura l , acontece alguma vez, que estando a alma, 
como tendes visto, morreado por morrer, quando aper-
la tanto, que parece, que j a nao falta quasi nada 
para sahir docorpo, verdadeiramente teme, e quere-
r i a , que a pena afrouxasse, para nao acabar de mor­
rer. Bem se deixa entender, que este temor he da fra­
queza natural; pois por outra parle se quieta este dése-
j o , sendo impossivel quietar-se esta pena, em quantoo 
Senhor nao a t i r a ; que he ordinariamente com hum 
grande arroubamento, ou com alguma visáo, aonde o 
verdadeiroConsolador a consola, e fortalece, para que 
queira viver todo o ternpo, que for da sua vontade. 

Cousa penosa he esta; mas fica a alma com gran-
dissimos effeitos, e com o medo perdido aos traballios, 
que Ihe podem succeder; porque nada Ihe parecem 
em comparagáo do sentimenlo tao }>enoso, que sentía 
a sua alma. Fica de tal maneira aproveitada, que 
gostaria de padece-lo muitas vezes; mas tambem de 
modo nenhum póde eonseguir isto, nem ha remedio 
algum , para o tornar a ter , em quanto o Senhor nao 
quer,; assim como o nao ha para Ihe resistir, nem t i -
ra- lo, quando elle Ihe vem. Fica com maior desprézo 
do mundo, do que d'antes; poique v é , que nada delle 
Ihe valeu naquelle tormento; e muito mais desapega­
da das creaturas; porque j á v é , que so o Creador he , 
que pode consolar, e fartar a &ua.alma; e com maior 
temor, e cuidado de o nao offender; porque v é , que 
tanto pode a íerraentar j como consolar, quando he 
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servido. Parecc-me, que ha duas cousas ttestc camí-
nho espiritual, que sao perigo de morte. Huma he 
esta, que acabo de dizer, que verdadeiramente o he, 
e nao pequeño. A outra he o excessivo gosto, e delei­
t e , que he em táo grande extremo, que veidadeira-
mente parece, que a alma desfallece de sorte, que 
muito pouco Ihe falta para acabar de sahir do corpo: 
o que na verdade nao sería para ella pouca dita. Aqu í 
veréis, i r rnás , se Uve razao era dizer, que he necessa-
sario animo: e o Senhor a t e r á , quando Ihe pedirdes 
estas cousas, de vos dizer, o que respondeo aos Filhos 
de Zebcdeu , se pederéis beber o calíx ? Creio, irmás f 
que todas responderemos, que s im; e com multa ra­
zao, porque Sua Magestade dá esforzó, a quem v é j 
que he neccssario; e em tudo defende a estas almas, e 
responde por ellas ñas perscgui^oes, e murmura^oes, 
como fazia pela Magdalena; e ainda que nao seja com 
palavras , he com obras : e em fim antes que morra, Ihe 
paga tudo j u n t o , como agora veréis. Seja Elle para sem-
pre bemdito, e louvem-no todas as creaturas. Amen. 

CAPITULO 1. 
Trata das grandes mercés 9 que JDeos f a z m 

almos, que iem chegado a entrar ñas séti­
mas moradas. Diz^ que , conforme o sen p a ­
recer, ha differenga da alma ao espirito, 
ainda que tudo he hum. 

P 
X arecer-vos-ha, irmas, que está dito tanto deste ca-
minho espiritual, que he impossivel ficar mais nada 
por dizer. Mas grande engaño sería pensar isto; pois 
que a grandeza de Déos nao tem termo, e menos o 

n * 
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terao as suas obras. Quem acabaxá de contar as suas 
misericordias, e grandezas? He impossivel: e assina 
nao vos espantéis , do que está d i to , e do que se dis-
ser; porque tudo he huma cifra, do que ha que con­
tar de Déos. Grande misericordia nos faz Elle em 
communicar estas cousas á pessoa , de quem as possa-
mos vir a saber,, para que, quarito mais soubermos, 
que Elle se communica com as creaturas , mais lou-
vernos a sua grandeza, e nos esforcemos a estimar 
imma a lma, com quem o Senhor tanto se deleita, e 
que cada huma de nos tem ; mas como nao a preza-
rnos, como, merece huma creatura feita á imagem de 
jDeos, por isso nao entendemos, os. grandes segredos, 
que estáo nella. 

Queira Sua Magestade, se for servido, dirigir­
me a penna, e dar-me a entender,,'aiguma consa do 
m u i t o , que ha que dizer, e que Déos dá a conhecer , 
a quem mette nesta morada. Mui to tenho pedido isto 
a, Sua Magestade; pois bem sabe, que o meu intento 
l i e , que nao estejáo^ occu-ltas as suas misericordiasi, 
para que seja mais louvado, e glorificado o seu No-
m e : e esperg, n io por mim , mas por vos outras , i r -
mas minhas, que Elle me ha de fazer esta mercé , pa­
ra que conhe^aes, o quanto vos importa , que o vosso 
jEsposo celébre este matrimonio espiritual com as vos-
sas almas; pois traz comsigo tantos bens , como ve­
réis ; e que o nao deixe de celebrar por culpa vossa. 

O h ! grande D é o s , parece, que huma creatura 
lao miseravel, como eu , treme de tratar huma cousa 
táo alheia, do que merego entender. He verdade, que-
tenho estado com grande con fusáo pensando , se será 
raellior acabar com poucas palavras esta morada ; por­
que rae parece, que háo de julgar , que eu sei disto 
poi; experiencia.; e causa-me grandissima vergonha;-
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porque 5 conhecendo-me a quo sou, faz-se-me isto i n -
suppovlavel. Por outra parte me parece lentagao, e 
fraqueza o fazer caso dos juizos, que possaes fazer: 
com tanto pgis que Dees seja ioUVadé, é conhecido 
mais hum poucoclúoho, grite muilo embora o mundo 
todo: quanto mais que, quando isto se chegar a 1er, 
estarei eu talvez já moita. Seja bemdito, o que vive 
para aempre, e viverá. A mea. 

Quando Nosso Senhor he servido de ter piedade 
do que padece, e tem padecido esta alma pelos dese-
jos, que tem d ' E l í e , e que Elle tem tomado já espiri-
tuaimente por Esposa; aníes que consumme o matri­
monio espiritual, mette-a na sua morada, que he esta, 
sé t ima ; porque, assím como a tem no Ceo, deve-
'ter na alma hum aposento, aonde so Sua Magestade 
more; e digamos outro Ceo; porque nos importa m i l i ­
to , irmás , entender, que a alma nao he a íguma coli­
sa escura; pois, como nao a vemos, ordinariamente 
deve parecer-nos, que nao ha outra luz interior, se-
náo esta , que vemos, e que dentro da nossa alma es-
la alguma escuridáo. Daquellas, que nao esláo em 
graqa, eu confesso, cjue assím he ; nao por falta do 
Sol de. Justica , que nella es tá , dando-lhe o ser; mas 
por n|ÉQ ser ella capaz de receber a l u z , eomo fíca dito 
na primeira morada. ( 1 ) Tsto mesmo entendeu certa 
pessoa destas desgvacadas almas, que estáo como em 
hum carcere escuro atadas de p é s , e maos sem pode-
rem fazer bem algum , que Ihes aproveite, e com que 
meregao; cegas, e mudas, que com razao podemos 
compadecer-nos dellas , e iembrar-nos, de que em aU 
gum tempo assim nos vimos; e que o Senhor podo 
lambem ter misericordia com ellas. Tenhamos, irmás,, 

( 1 ) Estas palavras até ao fim desle nuni. achao-se na edi(jao 
Bruselias, e faliao Has ostras. 
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lenhamos pois bum particular cuidado, e nao nos des* 
cuidemos de pedir ao Senhor por estas almas, que he 
huma grandissima • esmola rogar pelos que estáo em 
peccado mortal. Se nos visseraos hum ChristSo com as 
maos atadas atraz das costas com huma forte cadéa , 
amarrado a hum barrote, e morrendo de fome; nao 
por falta de mantimento, pois tem ao pe de si muito 
abundantes manjares; mas por nao poder pegar-lhe 
para os levar á boca; e que tem tanto fastio, que vai 
ja a morrer, nao com morte temporal, senáo eterna; 
nao sería huma grande crueldade o estar olhando pa­
ra e l le , e nao Ihe metter a comida na boca? Pois, se 
pela vossa ora§áo se Ihe tirassem as cadéas, j á vedes, 
que era maior esmola, Pego-vos pois pelo amor de 
D é o s , que sempre vos lembreis ñas vossas ora^oes de 
s imühantes almas. Agora nao fallamos destas; mas 
das que tem feito penitencia dos seus peccados, e es­
táo em graga pela misericordia do Senhor, 

Podemos considerar a nossa alma nao huma cou-
sa acantonada> e l imi tada; mas hum mundo interior, 
aonde cabem- tapias, e táo lindas moradas, como ten-
des visto; e he razáo , que assim seja; pois dentro des^ 
ta alma hfi morada para Déos. Quando Sua Mao-esta-
de pois he servido de Ihe fazer a sobredita mercé des-
te Divino Matr imonio , primeiramente a mette na sua 
morada, e quer, que pao seja, como oulras vezes, 
em que a tem mettido nestes arroubamenlos, que es-
tou bem certa, que entap a une comsigo, assim co­
mo tambera na sobredita oragao de uniao, ainda que 
parece á alma, que nao he chamada para entrar no 
centro desta morada, como aqui , senao n^ parte su­
perior ; mas pouco importa , que isto seja de huma, 
pu outra maneira; o que faz ao caso he, que o Se-
phor a l i a une comsigo; mas fazendo-a cega, e mu-!-
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da , como ficou S. Paulo na sua convfipsao, e tirando-
Ihe o sentir como, ou de que maneira he aquella mer-
c é , que goza; porque o grande deleite, que a alma 
enláo sen té , he por se ver avizinhar a Déos : mas 
quando Elle a une ja a s i , cousa nenhuma entende ; 
porque todas as potencias se perdem. A q u i porém he 
de outra maneira; porque quer o nosso bom üeos t i -
rar-lhe já as escamas dos olhos, e que veja, e entenda 
alguma cousa da m e r c é , que Ihe faz ; ainda que he 
por huma maneira estranha: e mcttida nesta morada 
por visao intellectual, e por huma certa maneim de 
representagao da verdade se Ihe mostra a Santissima 
Trindade ( 1 ) , todas as tres Pessoas, e estas dislinctas ? 
com huma in f lamma^áo , que primeiramente vem ao 
seu espirito á maneira de huma nuvem de grandissi-
ma claridade; e por huma noticia admiravel, que se 
dá á a lma, entende ella com grandissima verdade, 
que todas as tres Pessons sao huma substancia, huin 
poder, hum saber, e hum so Déos , do maneira, que, 
o que sabemos pela F é , ali o entende a alma (pode­
mos assim d i ze r ) , como por vista ; ainda que nao he 
vísta com os olhos do corpo; porque nao he visáo ima­
ginaria. Aqu i se Ihe communicao todas as tres Pes­
soas, e Ihe fa l láo , e Ihe dáo a entender aquellas pa-
lavras, que o Evangelho d iz , que o Senhor disse: — 
que Elle v i r i a , e o P a i , e o Espirito Santo morar na 
alma, que o ama, e guarda os scus Mandamentos. 

( 1 ) A inda que o honiem nesta vida perdendo o nso dos «¡enlidos, 
e elevado por Déos, pode ver de passagem a sua essencia ,coino prova-
velmente se diz de S. Paulo, e de Moysés, e de ontros; cora tudo níío 
falla a Sania Madre aqui desla maneira de visSo , a qual, ainda que 
lie de passajrem , te clara , e intuitiva ; e so falla de liura conhecimen-
lo desle Myslerio, que Déos dii ás aimss por meio de huma luz gran­
dissima, que Ihes infunde, e nao sem alguma especie creada : mas por­
que esta especie nao he corporal, nem que se figure na imagina^üio, 
por isso a Santa Madre diz, que esta visio he intellectual, e nSo ÍOIA-
giuáriu. [Nota de F r . Luiz de Leao] . 
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O h ! valha-me Deoá I E quao differente lie ouvir 
estas palavras, e eré- las , do entender por este modo o 
quanto sao verdadeiras.- Cada dia se espanta raais esta 
a lma; porque llie parece, que nunea mais se apartao 
della estas Divinas Pessoas, e que claramente vé (da 
maneira , que fica dito ) , que estáo no seu interior , no 
mais í n t i m o , em huma colisa muito funda (que nao 
sabe dizer como he, porque nao tem lettras) , e que 
senté em si esta Divina Companhia. Parecer-vos-ba v 
que, supposto isto, nao anda esta alma em si j senáo 
táo embebida, que a mais nada pode applicar-se. Mas 
anda muito mais \igilante , do que d'antes, em tudo, 
o que he servigo do Senhor; e em fallando as oceupa-
goes, fica com aquella agradavel companhia : p se el­
la, nao falta a D é o s , Blle jamáis faltara, segundo me 
parece, a dar-lhe a conbecer táo claramente a sua pre­
senta : e tem grande confianga, que Déos nao a dei-
^ a r á ; pois nao Ihe ha feito esta mercé , para que a 
perca : e assim se pode ju lgar ; ainda que nao deixa 
,de andar com mais cuidado, do ,que nunca, para Ihe 
nao desagradar em cousa alguma. 

O trazer esla presenga entende-se, que nao he 
tao inleiramente, isto he, táo claramente , como se Ihe 
manifesta a primeira vez, e outras algumas, em que 
Déos Ihe quer fazer este regalo; porque, se isto assim 
^osse, era impossivel poder applicar-se a outra cousa, 
nem ainda a viver entre gente: mas ainda que nao 
he com tanta luz ; sempre que adverte, se acha com 
essa companhia, como, por exemplo, huma pessoa , 
que está com outras em huma casa muito clara, que, 
em Ihe fechándo os janeilas, fica as escuras, e nem 
por isso deixa de conhecer, que ellas estáo a l i ; ainda 
que náo as v é , em quanto nao torna a luz. 

Póde-se perguntar, se, quando toma a Juz, e as 

file:///igilante
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quer tornar a ver, pode com effcito vé-las? Mas nao, 
que ríao está isto na sua máo ; senao quando Nosso 
Senhor quer, que se abiáo as janellas do ontendimen-
t o : e grande misericordia Ihe faz em nunca se apar­
tar della, e querer, que ella ccftn tanta certeza o co -
nhega. Parece, que aqui quer a Divina Magcsíade 
dispor a alrna para mais com esta admiravel compa-
n h í a ; porque claro está,, que será bem ajudada em 
twdo para se adiantar na perfeigao, e perder o temor, 
que algumas vez es trazia, das mais mercés ? que Ihe 
fazia, como ñca dito. E assim succedeu á pessoa, de 
cjuem tenho fallado, a qual era tudo se achava me-

I horada, e Ihe parecia, que por mais trabalbos, e 
negocios, que tivesse, nunca o esseacial da sua alma 
se movía daquelle aposento, de maneira que de a l -
gum modo Ihe parec ía , que a sua alma estava d iv i ­
d ida ; e andando com grandes trabalhos, que te ve 
¿pouco depois, que Déos 1 he fez esta m e r c é , se quei-
xava delja, como Martha de M a r i a , e Ihe dizia al-
gumas vezes: — que ella estava gozando sempre da-
-quelia quietagao a seu prazcr, e a deixava em tan­
tos trabalhos, e occupaqoes*, sem Ihe fazer compa-
nhia. Parecer-vos-ha, filhas, isto huma loucura; 
mas verdadeiramente assim succede; pois ( a índa que 
se sabe, que a alma está toda junta) nao he i l l u -
s á o , o que tenho d i to , e he muito ordinario : por cu-
jo motivo dizia e u , que se véem cousas interiores de 
maneira, que de certo modo se entende, que ha dif-
ferenga muito conhecida da a lma, e do espirito; e , 
por mais que tudo seja a mesnria cousa, conhece-se 
huma divisao tao delicada, que algumas vezes pare­
ce , que h u m , e putro obra de differente modo, con­
forme o saber, que o Senhor Ihe quer dar. Tambem 
ine parece, que a alma he differente das potenciasP 
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e que nao sao a mesma censa* H a tantas, e tao de­
licadas cousas no interior, que sería atrevimento p&r-
me eu a declara-las: l á as veremos, se o Senhor peía 
sua bondade nos fizer a merca de nos levar, aonde 
conhegamos estes segTedos. 

CAPITULO 11. 
Prosegue o mesmo, e dec l a ra a d i f fe renga , 

que ha d a unido e s p i r i t u a l , e m a t r i m o n i o 
e s p i r i t u a l i e e x p l i c a i d o com delicadas, c o m -
paragoes . 

Vamos pois tratar agora do d iv ino , e espiritual 
matrimonio; ainda que esta grande mercé nao deve 
cumprir-se com perfeigáo, em quanlo vivemos; pois 
se nos apartassemos de D é o s , se perdería este grande 
bem. A primeira vez, que Déos faz esta mercé , quer 
Sua Magestade mostrar-se á alma por visáo imagina­
ria da sua Sacratissima Humanidade, para que en-
tenda bem, e nao esteja ignorante, de que recebe tao 
soberano bem. A outras pessoas succederá isto de ou-
tra sorte; a esta porém , de que fallo ^ acabando huma 
vez de commungar, se Ihe representou o Senlior cer­
cado de grande resplandor, formosura, e magestade, 
como depois de resuscitado, e Ihe disse , que j á era 
tempo, de que reputasse as cousas d 'E l l e , como suas 
proprias, e que Elle teria cuidado das delia; e outras 
palavras, que sao mais para se sentircm, do que para 
se dizerem. 

Parece rá , que isto nao era novidade; pois outras 
vezes se havia representado o Senhor a esta alma da 
Hiesma maneira; mas esta foi tao dif íerente, que a 
deixou bem desatinada , e espantada , por huma par-
te 3 porque esta visao foi com grande forga; e pela 
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outra , por causa das palavras, que Ihe disse; e tam-
bem porque no interior da sua alma, aonde se repre-
sentou esta visao, á excepgáo da passada, nao tinha 
visto outras. Por tanto entendei, que ha grande dif-
ferenga de todas as visoes passadas ás desta morada; 
e tao grande do desposorio espiritual ao matrimonio 
espiritual, como ha entre os desposados , e os que j a 
se nao podem apartar. Ja disse, que ainda que uso 
destas comparacoes ( porque nao ha outras mais a pro­
posito), sempre se deve entender, que se nao falla 
aqui do corpo, senao da alma, como se nao estivesse 
nelle, e puramente como espirito; e no matrimonio 
espiritual ainda com mais razáo; porque esta secreta 
uniáo se faz no centro interior da alma, que he, aon­
de está o mesmo Déos ; e, segundo me parece, nao 
precisa de porta, por onde entre; digo, que nao he 
necessaria porta ; porque em ludo, o que se tem dito 
a té aqui , parece, que vai por meio dos sentidos, e 
potencias: e este apparecimento da Humanidade do 
Senhor assim devia ser; mas o que succede na uniao 
do matrimonio espiritual, he muito differente; e ap-
parece o Senhor neste centro da alma sem visao ima­
ginaria, senáo intellectual, ainda que mais delicada, 
do que as sobreditas, como appareceo aos Apostólos 
sem entrar pela porta, quando Ihes disse : Fax vobis. 
A paz seja com vosco . 

He hum segredo tao grande, e huma raercé tao 
elevada, o que Déos communica ali á alma em hum 
instante; e o grandissimo deleite, que ella sen té , que 
nao sei, com que o possa comparar; e so pósso dizer,' 
que o Senhor quer manifestar-lhe naquelle momento 
a gloria, que ha no Ceo, por maneira mais subjda, 
do que por visao nenhuma, nem gosto espiritual. Nao 
sepóde dizer mais , do que (quanto se pode entender) ? 
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ííca o eípirilo desta alma feito huma cousa eom Déos , 
o qua l , como he tambera espirito, ha querido Sua 
Magestade mostrar o amor, que nos tem , em dar a 
entender a algumas pessoas, a l é onde chega , para que 
louvemos a sua grandeza; pois de tal maneira tem 
querido unir-se á creatura, que , assim como os que 
j á se nao podem apartar, nao quer Elle apartar-s® 
della. 

O desposorio espiritual he differente; pois multas 
vezes se aparláo os desposados ; e tambera o he a u n i á o ; 
porque, ainda que a uniao he juntar-se duas cousas 
si 'huma, em htn podem apartar-se, e ficar cada huma 
de per s i , como ordinariamente vemos nesta mercé do 
Senhor, que depressa passa, e ñca depois a alma sem 
aquella companhia, digo, de maneira, que a perce-
ba. Na outra mercé do Senhor poréra nao succede as­
sim ; porque sempre fica a alma cora o sen Déos na-
quel íe cencío. 

Podemos d íze r , que esta uniao (do desposorio) 
he como a de duas velas de cera, que se unem tanto, 
que dao huma so luz ; ou que a l u z , o pavio, e a ce­
ra he huma vela so; mas que ao depois se pode sepa­
rar huma vela da outra, e tornáo a ficar duas, assim 
como púde separar-se o pavio da cera, e ficáo duas-
cousas diversas. Cá poréra (no matrimonio) he como 
quando cabe agua do Ceo em hum r io , ou em huma 

"fonte, aonde toda a agua se confunde, e j á se nao po­
de d iv id i r , ou apartar, a qwe cahiu do Ceo, da que; 
«etá no rio ; ou como quando hum pequeño regato en­
tra no mar, que ao depois nao se pode separar; ou fi­
nalmente como quando por duas janellas entra grande 
luz em huma casa, que toda se faz huma só luz. Ta l -
vez que seja isto, o que diz S. Paulo : — O que se 
em-ostíi, e chega a Déos r faz-se hura espirito com E l -
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le. — Fallando deste soberano malrimonio, em que 
suppoe ter-se chegado Sua Magestade á alma por uniáo. 
Assim como Lambem diz : — M i h i mvcre Chrisius est, 
et morí lucrum. O meu viver he Christo, e o morrer 
he o meu lucro, ü mesmo me parece, que pode aqui 
dizer a alma; porque he, aonde a borboletinha, de 
que tenho fallado , morre, e com grandissimo gosto; 
porque a sua vida h e j á Christo. Isto se conhece melhor 
pelos effeitos, que se experimentáo pelo tempe adian-
te ; porque claramente se conhece , que he Déos , 0 
que dá vida á nossa alma , por humas inspiragoes se­
cretas táo vivas muitas vezes, que de nenhuma ma-
neira se póde duvidar; porque muito bem as senté a 
a lma , aínda que nao se sabem explicar; mas he tao 
grande este sentimento, que algumas vezes faz rom­
per a alma em humas palavras, em que parece, que 
se nao pode conter sem exclamar: — O h ! vida da 
minha v ida , e sustento, que me sustentas! —• e ou-
tras similhantes: porque daquelles pellos Divinos , 
aonde parece, que Déos está sempre sustentando a a l ­
ma , sahem hiíns rios de lei te , que confortáo toda a 
gente do Castello , pois parece, que o Senhor quer, 
que todos gozem de algutn modo do mui to , que a al­
ma goza ; e que daquelle rio caudaloso , aonde se con-
sumiu esta pequeña fon te, sahia hum borbulhao da-
quella agua algumas vezes para sustentar, aos que no 
corporal bao de servir a estes dois Desposados. Assim 
como sentiría esta agua huma pessoa , que está des­
cuidada , se de repente a banhassem nella , e nao po­
derla deixar de a sentir; do mesmo modo, e aínda 
com mais certeza se conhecem estas operagoes, que^ 
digo: porque assim como nos nao pode vir hum gran­
de borbulhao de agua , se nao tivesse algum principio, 
como tenho d i t o ; assim tambem se conhece claramen-
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t e , que ha no interior, quem atire estas settas, e dé 
vida a esta vida; e que ha sol , donde procede huma 
grande luz , que elle manda ás potencias do interior 
da alma. E l l a , como tenho d i to , nao se muda da-
quelle centro, nem perde a paz; porque o mesmo, 
que a deu aos Apostólos , quando estaváo juntos, Iha 
pode dar a ella. 

Tenho-me lembrado, de que esta saudagáo do 
Senhor comprehenderia mais, do que soava ; assim co­
mo o dizer á Magdalena, que se fosse em paz: por­
que, como as palavras do Senhor sao, como em nos 
as obras, de tal maneira deveriao fazer a opera^ao na-
quellas almas, que estavao j á dispostas, que apartas-
sem dellas tudo, o que he corpóreo na alma, e a dei-
xassem em puro espirito, para que se podesse juntar 
nesta uniáo celestial com o Espirito increado: pois he 
muito certo, que em nós nos evacuando de tudo, o 
que he creatura, e desapegando-nos dellas por amor 
dé D é o s , o mesmo Senhor nos ha de encher de si. E 
assim orando huma vez Nosso Senhor Jesu Christo por 
seus Apostólos, pediu, que elles fossem huma cousa 
com o P a i , e com E l l e , como Christo Senhor Nosso 
está no P a i , e o Pai n 'El le . 

Nao sei, que possa haver amor maior, do que 
este; e todos nós participamos delle; porque assim o 
4isse Sua Magestade: — Nao só rogo por elles, se-
nao por todos, os que bao de crer em mim. — E tam-
bem diz : — E u estou nelles. — Oh ! Valha-me Déos , 
e que palavras tao verdadeiras! E como a alma as en-
tende; pois nesta oragao o v é por s i : e todos nós as 
entenderíamos , se nao fosse por culpa nossa; pois nao 
podem faltar as palavras de Jesu Christo nosso R e í , e 
Senhor: mas como nós faltamos em nos disppr, e em 
nos desviarmos de tudo, o que póde embarazar esta 
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luz , nao nos vemos nesle espelho, que contempla­
mos, aonde está insculpida a nossa imagem. 

Tornando pois, ao que diziamos, em o Senhor 
mettendo a alma nesta sua morada, que he o centro 
del la , assim como dizem, que o Ceo Empyreo, aon­
de está Nosso Senhor, nao se move, como os mais ; 
assim parece, que nao ha nesta a lma, depois de es­
tar aqui , os movimentos, que costuma haver ñas po­
tencias, e na imaginagáo , de maneira que prejudi-
quem, nem Ihe tirem a sua paz. 

Parece, que quero dizer , que em chegando Déos 
a fazer esta mercé á a lma, está ella segura da sua 
salvaqao, e de nao tornar a cahir: mas ta l nao digo 
e em quantas partes eu tratar desta materia, e disser, 
que parece, que a alma está em seguranza, deve 
sempre entender-se, em quanto a Divina Magestade 
a tiver assim da sua m á o , e ella nao o offender. Ao 
menos sei de certo , que a pessoa , de quem tenho fal­
lado , ainda que se vé neste estado, e ha já algung 
annos, nao se tem por segura; mas anda com muito 
maior temor, do qué d'antes, em se livrar de qual-
quer pequeña offensa de D é o s , e com tao grandes de-
sejos de o servir, como adianto se d i r á , e com conti­
nua pena, e confusao de ver o pouco, que pode fazer , 
e o muito , a que está obrigada, o que nao he peque­
ña cruz, senáo muito grande penitencia; porque, a 
que esta alma faz, quanto he maior, de maior delei­
te Ihe serve. A verdadeira penitencia he , quando Déos 
Ihe tira a saude, e as forgas para poder faze-la; que 
ainda que em outra parte tenho dito a grande pena, 
que isto d á , he muito maior aqui ; e tudo Ihe deve 
vir do principio, aonde está plantada: pois assim co­
mo a arvore, que está ao pé das correntes da agua, 
está mais fresca 9 e dá mais fructo; que maravüha be f 
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que esta alma tenha taes desejos, se o seu veidadeíro 
espirito está feito hum com a agua, de que fallamos? 

Tornando pois, ao que dizia , nao se entenda, 
que as potencias, os sentidos, e as paixoes estáo sem-
pre nesta paz; mas a alma sim ; porque nestas mora­
das nao deixa de haver lempos de guerra, de traba-
ll ios, e de fadigas • mas nao sao de maneira, que t i -
rem a alma da sua paz, e isto he o ordinario. Posto o 
espirito neste centro da nossa alma, lie isto huma cou-
sa tac difficultosa de dizer, e ainda de se crer, que 
me lembra, i rmás , que, por eu me náo saber expli­
car, vos virá alguma tentacjáo de náo crerdes, o que 
eu digo; porque dizer, que ha trabalhos, e penas, e 
que a alma está em paz, he cousa difficultosa. Quero 
usar de huma, ou duas comparagoes, e permitía D é o s , 
que ellas sejáo taes, que eu explique com ellas algu­
ma cousa; mas se o náo forem, eu sei, que fallo ver-
dade, no que digo. Está o Rei no seu Palacio, e ha 
multas guerras no seu Reino, e multas cousas penosas* 
mas nem por isso deixa elle de estar no seu posto. As-
sim pois succede c á ; e ainda que ñas outras moradas 
andem multas barafundas, e feras pegonhentas, e se 
ouga o ru ido , nada entra nesta, que faga tirar d 'a l í 
a alma ; e ainda que Ihe dáo alguma pena, náo he de 
maneira, que a perturbem, e Ihe tirem a paz ; porque 
as paixoes estáo j á vencidas de sorte, que tem medo 
de entrar a l i ; porque sahem mais rendidas. Doe-nos 
todo o corpo; mas se a cabega está s á , nem por isso 
padece detrimento. Rio-me destas comparagoes, que 
me náo satisfazem; mas nao sei outras : pensai pois, 

p que quiaserdes; que, o que tenho d i to , he veídade; 
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CAPITULO 
T r a t a dos grandes ef fe i tos , que cansa esta so-

h red i t a o r o g c í o : e he neces&ario a t t e n d e r , e 
l e m b r a r del les $ p o r q u e he a d m i r a v e l a d i f -

f e r e n g a , que h a delies aos passados. 

Dizemos pois agora, que esta borboletínha j a 
morreu com grandissiina alegría de ter achado repou-
so; e que nella vive Christo: \-eJamos, que vida faz ; 
ou que dlfferenga ha , de quando ella vivía; porque 
nos effeitos veremos, se he verdade, o que fica dito. 
Quanto eu po'sso entender, os effeitos sao, os que eu 
vou a dizer. 

O primeiro he hum esquecimento de s i , que ver-
dadeiramente parece, que ja nao existe, como fica d i ­
t o ; porque está toda de tal maneira, que se nao co-
nhece, nem se lembra, de que ha de haver para ella 
Ceo, nem vida, nem honra, por estar toda emprega-
da em procurar a de D é o s : e parece, que as pala-
vras, que Sua Magestade Ihe disse, fizerao o effeito 
de obra, que foi cuidar ella únicamente das cousas 
d ' E l l e , e Elle cuidar das della: e assim náo tem ella 
cuidado, do que pode succeder; senao hum estranho 
esquecimento de sorte, que ( como digo) parece, que 
já nao existe, nem quererla ser cousa alguma, senao 
quando enlende, que da sua parte pode concorrer pa^ 
i-a o augmento da honra, e gloria de Déos , aínda que 
seja hura só ponto mais; e por isto perdería de boa 
Tontade a sua vida. 'Nao enlendaes, fdhas, que por 
isto deixa de ter cuidado em comer, e dormir (o que 
ihe nao serve de pequeño tormento) ? e de fazer tudo., 
oque he da sua obriga^áo, conforme o seu estado; 
pois fallamos das cousas interiores; que das obras ^x-

file:///-eJamos
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teriores pouco ha , que dizcr : e antes essa he a sua 
pena, ver, que nada podem j á as suas forgas; e por 
cousa nenhuma da térra deixaria de fazer tndo aquil-
l o , que pode, e entende, que he servigo de Nosso 
Senhor. 

O segundo he hum grande desejo de padecer; mas 
nao de maneira, que a inquiete, como costumava; 
porque he táo excessivo o desejo, que fica nestas al­
mas, de que se faga a vontade de Déos nellas, que 
tudo , quanto Sua Magestade faz, o tem por bora ; 
se quer, que padegao, muito bem; e se nao quer, 
nao se m a t á o , como Ihe acontecía. Tem tambem estas 
almas hum grande gesto interior , quando sao perse­
guidas , com muita mais paz, do que fica d i to , e sem 
ficarem com inimízade a íguma , com os que Ihe fazem 
m a l , ou Iho desejáo; antes Ihe cobráo amor particu­
lar de maneira, que, se os véem em algum trabalho, 
o sentem ternamente, e o quereriáo padecer , so para 
os livrar delle; muito devéras os encoinmendáo a 
D é o s ; e até quereriáo privar-se das mercés, que Sua 
Magestade Ihes faz, para que as fizesse a ellas, e nao 
offendessem a Nosso Senhor. 

O que mais me espanta de tudo, be,, que tendo 
vos visto os trabalhos^ e afíliegoes, que estas pessoas 
tem tido por morrer, a fim de hir gozar de Nosso Se­
nhor, agora he táo grande o desejo, que tem de o 
servir, que por meio dellas seja louvado, e de apro-
veitar a aiguma, se podem, que nao só nao desejáo 
já morrer; mas viver muitissimos anuos padecendo 
gravissimos trabalhos , so para que , se podessem, fos-
se o Senhor louvado por ellas , aínda que fosse em 
pouca cousa; e ainda que de certo soubessem, que, 
em Ihe sahindo a alma do corpo, hia logo gozar de-
Deosj nao, fumo caso disso; m m por cntao desejáo 
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•ver-se na gloria 3 de que se lembrao, que já gozao os 
Santos. Te«i posto a sua gloria em ajudar, no que 
podem , ao Crucificado, especialmente quando véem , 
que Elle he tao offendido, e quao pouco* ha , que ze-
lem a sua honra desapegados de tudo o mais. 

Verdade he, que algumas vezes, quando se es-
quecem disto, tornáo com ternum os desejos de gozar 
de D é o s , -e de sahir deste desterro, especialmenle 
vendo o pouco, que o servem; mas logo tornao a s i , 
e véem, que comsigo o tem continuamente; e com 
islo se contentáo , e offerecem a Sua Magestade o 
querer viver, como huma offerta a mais custosa, que 
Ihe podem fazer. Nao tem temor algum da morte 
mais, do que de hum suave arroubamento. O caso 
he, que o que Ihes dava antes aquelies desejos com 
tormento tao excessivo, Ihes dá agora outros ( seja 
Elle para sempre bemdito, e louvado) ; e assim os de­
sejos destas almas nao sao j á de regalos, nem de gos-
itos: porque como tem comsigo o mesmo Senhor, e 
Sua Magestade he, que vive nellas; claro es tá , que 
assim como a vida deste Senhor nao foi outra cousa 
mais, do que hum continuo tormento, assim faz, que 
seja a nossa, ao menos nos desejos; porque nos leva 
como a fracos; aínda que no mais bem participáo da 
sua fortaleza, quando v é , que tem necessidade della. 
Tem hum grande desapego de tudo, e desejo de estar 
sempre sos, ou occupados em alguma cousa, que apro-
veite a alguma alma. Nao tem seccuras, nem traba-
Ihos interiores; mas huma lembranga, e ternura de 
Nosso Senhor, que as obriga a desejar empregai-se 
em seus louvores. E quando se descuidáo, o mesmo 
Senhor as desperla da maneira, que fica d i t a , em 
que claramente se v é , que aquelle impulso (ou nao 
sei , como Ihe chame), nasce do interior da a l m a . 
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como se disse dos ímpetoá. Ca he com grande-sitavi-
dade; mas nem procede do pensamento r nem da me­
moria , nem de consa alguma, que se possa entender; 
pois a alma nada faz da sua parle; e he istó táo or­
dinario, e tantas vezes, que se conhece bem pela ex­
periencia ; pois assim como o fogo , por maior, e mais 
acceso qwe seja, nao langa as suas chamas para bai-
x o , senao para c ima, assim se conhece c á , que este 
movirnento interior procede do centro da a lma, e des-
perta as potencias. 

Por certo que, aínda que nao houvera outro pro-
yeho neste caminho de oragao mais, do que conhecer 
o cuidado particular, que Déos tem de se communi-
car comnosco, e de nos andar rogando para isto (que 
na verdade nao parece isto outra cousa) , sao bem em-
pregados todos os trabalhos, que se padecem , por go­
zar destes toques do seu amor taO suaves, e penetrati­
vos. Isto , irmas , tereis vos experimentado; porque 
p e n s ó , que , em chegando a ter oragao de un iáo , an­
da o Senhor com este cuidado, se nos outras nos nao 
descuidamos de guardar os ,seus Mandamentos. 

Quando isto v o í acontecer, lembrai-vos, que he 
desta morada, aonde Déos está em a nossa a lma, e 
louvai-o mui to : porque certamente he seu aquelle re­
cado, e bilhetc escripto com tanto amor, e de ma-
neiraj'que quer, que só vos entendaes aquella le t t ra , 
e o que por ella vos pede ; e nunca deixeis de respon­
der a Sua Magestade; aínda que estejaes occupadas 
exteriormente, e em conversagao com algumas pes-
soas; porque muitas vezes acontecerá, querer o Se­
nhor fazer-vos crn público esta secreta mercé , e he 
muito fácil responder-lhe interiormente fazendo hum 
acto de amor, ou dizendodhe, o que S. Paulo disse: 

Que queréis j Senhor, que eu faga? — De muila* 
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maneiras vos ensinará al i o modo de Ihe agradar j fe 
he tempe acceito 5 porque parece , que nos ouve, eeste 
toque tao delicado quasi scmpre dispoe a alma para 
poder fazer, o que fica d i to , com vontade determina­
da. A differenga , que ha nesta morada, he, que qua­
si nunca ha seccura, nem perturbagoes interiores, das 
que havia de tempos a tempes em todas as entras ; 
mas está a alma quasi sempre em quietacao; e nao 
teme, que o demonio possa fingir esta táo alta mer­
có ; e assim se conserva no mesmo ser cora seguran­
za , que he de Déos. Porque, como está d i to , nao 
tem que ver aqui os sentidos, nem as potencias; pois 
Sua Magestade se descobriu á alma, e a metteu com-
sigo; aonde , segundo me parece, nao se atreverá o 
demonio a entrar, nem o Senhor o deixará : e todas 
as mercés , que faz aqui á a lma, sao sém ella concor­
rer para ellas, senao com o que j á tem feito de se en­
tregar toda a Déos. 

Succede com tanta qu ie tagáo , e táo sem ruido 
tudo, o que o Senhor aqui ensina , e com que apro-
veita á alma , que me parece , que he como a edifica-
gao do Templo de Salomao, aonde se nao ouvia ru i ­
do algum : e assim nesle Templo de Dees (que he esta 
sua morada, aonde só Elle , ea alma se gozáoem gran-
dissimo si lencio), nao ha para que bu l i r , nem bus­
car cousa ídguma no entendimento; porque o Se­
nhor, que o creou , o quer socegar aqui , e que por 
huma pequeña abertura veja, o que se passa : e a ín ­
da que por algum tempe se perde esta vista, e nao o 
deixáo ver, he por poued intervallo ; poique, segun­
do me parece, nao se perdem aqui as potencias 5 mas 
nao e b r á o , e estáo como espantadas, Eu o estou de 
ver, que em chegando aqui a alma, todos os arrou-
bamentes se Ihe t i ráo j excepto huma vez, ou outra: 
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e raras vezes, ou quasi nunca tem os mesmos arrouba-
mentos, e vóos de espirito em publico, como ordina* 
riamente t inha; e nem concorrem já para isto as gran­
des occasioes de devogáo, que tonha, como d'antes; 
porque, aínda que veja huma Imagem devota, ou 
ouga hum sermáo (que he quasi como se o nao ouví-
r a ) , ou huma boa mús ica , nada Ihe faz isto, como 
Ihe fazia d'antes, que ludo espantava, e fazia voar 
a pobre borboletinha, por andar táo anciosa. 

Agora, ou he porque achou o seu repouso, ou por­
que a alma tem visto tanto nesta morada, que de na­
da se espanta; ou porque se nao acha naquella sole-
dade, pois goza de tal companhia: em fim , Irmas, 
cu nao sei, qual seja a causa; mas Qm o Senhor co-
megando a mostrar, o que ha nesta morada, e met­
iendo a alma a l i , se Ihe tira esta grande flaqueza, 
que Ihe dava bem trabalho; e antes nao se Ihe tira-
va. T a l vez será , porque o Senhor a tem fortalecido, 
alargado, e habilitado: ou pode ser, que Elle qui-
zesse dar a conliecer em públ ico , o que fazia com estas 
almas em segredo, por alguns fms, que Sua Mages-
tade sabe; pois os seus juizos sao sobre tudo, o que 
cá podemos imaginar. Estes effeitos com lodosos mais. 
que temos dito (que sao bons), nos graos de o ragáo , 
de que temos tratado, dá D é o s , quando chega a alma 
a si com este ósculo, que a Esposa Ihe pedia; e en-
tendo, que aqui se Ihe cumpre esta petiqáo. A q u i se 
dao as aguas em abundancia a esta cerva, que vai 
í e r i d a : aqui se deleita ella no Tabernáculo de D é o s : 
e aqui acha a pomba, que Noé mandou ver, se esta­
ba acabada a tempestade, o ramo de oliveira, em si-
gnal de que tinha adiado térra firme entre as aguas, 
e tempestades deste mundo. 

O h ! J e sús , quem soubera as muitas cousas, que 
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ha na Escr íp tura , para dar a entender, esta paz da 
alma ! Déos meu , pois vedes, quantó nos convem , 
í a ze i , que todos os Christáos a queiráo buscar; e pela 
vossa misericordia nao a t i ré is , aos que a tendes da­
do : que em fim em quanto Ihes nao derdes a veixUvdei-
r a , e os nao levardes, aonde ella se nao possa acabar, 
sempre se ha de viver com temor. Digo — verdadei-
ra — nao porque esta o nao seja; mas porque pede­
ríamos tornar á primeira guerra, se nos apartassemos 
de Déos. Mas que sentiráo estas almas, quando se 
l e m b r á o , que podem chegar a carecer deste tao gran­
de bem ? Islo as faz andar com mais cuidado, e pro­
curar tirar forgas da sua fraqucza, para nao deixarem 
por sua culpa oousa alguma, que se Ihes possa offere-
cer, em que mais agradem a Déos. Quanto mais fa­
vorecidas sao de Sua Magestade, tanto mais cobar­
des , e temerosas andáo de s i : e como nestas grande­
zas de Déos tem conhecido as suas proprias miserias j 
e se Ihe representáo mais graves os sevis peccados, an­
dáo muitas vezes sem so atreveiem a levantar os olhos, 
como o Publicano; outras com desejos de acabar a 
v ida , para se verem em seguranza ; ainda que logo 
tornáo com o amor, que tem a Déos , a querer viver 
para o servir, como ñca d i to ; e conñáo tudo, quan­
to Ihe pertence, da sua misericordia. Algumas vezes as 
muitas mercés as fazem andar mais aniquiladas; e , co­
mo huma ñ a u , que por hir muito carregada, vai ao 
fundo, temem , que Ihes succeda o mesmo. Digo-vos 
pois, irmas, que nao Ihes falta cruz ; mas nao as inquie­
ta , nem faz perder a paz; senao passa depressa, como 
huma onda, ou algumas tempestades, e torna logo a 
bonanza; porque a presenta, que trazem do Senhor, 
Ihes faz logo esquecer tudo. Seja Elle para sempre bem-
d i l o ; c louvado de todas as suas creaturas. Amen. 
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CAP ITULO 
oteaba , dando a e idende r , o que Ihe parece \ 

que Nosso Senhor pe r i ende e m ' f a z e r tantas 
m e r c é s á a l m a : e como he necessario ^ que 
andem Juntas M a r t l i a , e M a r í a 

Tíáo deveís entender, í r m á s , que estes effeitos, 
que tenho d i to , estáo sempre nestas almas no mesmo 
ser; e por isso tenho d i to , que algumas vezes as dei-
xa Nosso Senhor no seu natural: e parece e n t á o , que 
todas as cousas pegonhentas do arrabalde, e das mo­
radas deste Castello se juntáo para se vingarem dellas 
pelo tempo, em que nao as podéráo haver ás maos. 
Verdade he, que isto dura pouco, e quandd muito 
l ium d i a , ou pouco mais; e neste grande alvorogo, 
(que ordinariamente procede de alguma occasíao) se 
•vé, o que a alma ganha na boa companhia, que 
t e m ; porque Ihe dá o Senhor huma grande inteirezay 
para se nao desviar em cousa alguma do seu servigo, 
e das suas boas resolugoes; antes parece, que Ihe des­
cera , e que nem por hum priraeiro movimento muito 
pequeño desistem desta resolugao. Succede isto, como 
d igo , poucas vezes; porque quer Nosso Senhor, que 
ella se nao esquega, do que he , para que sempre este­
j a humilde, e para que melhor conhega, o que deve 
íi Sua Magestade, e a grandeza da raercé, que recê -
"be, e o louve. 

Tambera nao penséis , que por estas almas terem 
tao grandes desejos, e resolugao de nunca commette-
jrera huma imperfeigao por cousa alguma da t é r r a , 
deixáo de cahir em multas, e a té mesmo era pecca-
dos. Cora advertencia nao; porque o Senhor dá cer-
iamente a estas taes muito particular ajuda para isto. 
J^aliodos peccados veniaes; que dos mortaes, (jue ellas 
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conbe^ao, esl,áo livres, aínda que nao seguras; ( 1 ) pois 
teráo alguns, que nao conhegáo; o que nao será pe­
queño tormento para ellas. Tambem Ihes dá grande 
pena o verem perder-se tantas almas; e aínda que de 
algum modo lem grande esperanqa de nao serem ellas 
desse número quando se lembrao de algumas, de quem. 
falla a Escriptura, como hum Sa lomáo , que tanto 
communicou com Sua Magestade, nao podem deíxar 
de temer : e a que de vos se vír com maíor seguranza 
de s i , essa tema mais; porque^—JBemaventurado o va-
rao, que teme a Déos — diz David. Suppliquemospoi» 
a. Sua Magestade, que nos ampare sempre, para que 
nao o offendamos; que esta he a maíor seguranga, que 
podemos ter. Seja Elle para sempre louvado. Amen. 

Bom será , i r m á s , dizer-vos O fim , porque o Se-
nhor faz tantas mercés ás jalmas neste mundo: e a ín ­
da que nos effeítos dellas o tereis conhecido, se repa-
rastes nísso, quero repeti-los aquí , para que nenhuma 
de vos pense, q.ue he $6 para regalar -estas almas; o 
que sería hum grande erro: pois o maíor favor 9 que 
jtios pode fazer Sua Magestade, he dar-nos vida, com 
que imitemos a de seu Fi lho t^o amado: e assím te-
nho por certo, que estas mercés sao para fortalecer a 
nossa fraqueza para o podermos imitar no muito pa­
decer, como aquí tenho dito algumas vezes. Sempre 
temos visto, que, os que mais unjdos andáráo com 
Christo Senhor INosso, forao , os que tiverao maiores 
trabalhos: se nao vejamos, o que padecen sua Santis-
sima M á i , e os gloriosos Apostólos. 

( 1 ) Nestas palavras moslra daramente a Santa Madre a verda-
de, e pureza da sua doutrina acerca da certeza da gr.-u;a; pois de al­
mas tiio perfeilas, favorecidas do Senhor, e que goziío da sua presen­
ta por hum modo tao especial, como as desle gran, e inorada, diz, 
que nao eslao seguras de ter, ou nao alguns peccados moxtaes, que 
íiao conhetao ; e que este receio as atormenta. 

[Nota do P . M. F r . IAÚZ de Le5o] . 
2 6 
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Comojulgaes vos, que poderia soffrer S. Paulo 
tac gravissimos trabalhos ? Por elle podemos ver, que 
effeitos fazem as verdadeiras visoes, e a contemplagáo , 
quando he de Nosso Senhor, e nao imagina^ao, ou 
engaño do demonio. Por ventura escondeu-se elle com 
ellas para gozar daquelles regalos, sem se applicar a 
outra cousa? Bem vedes, que nao teve dia de descan­
so (quanto podemos entender ) , e ncm o teria de noi-
t e ; porque nella ganhava, o que bavia de comer. E u 
gosto muito de S. Pedro, quando lúa fugindo do car-
cere, e Ihe appareceu Nosso Senhor , que íhe disse, 
que hia a Roma para ser crucificado outra vez ; e nun­
ca rezamos desla Festa, em que isto se l é , que me 
nao dé particular consolacjao o ver , como ficou S. Pe­
dro com esta mercé do Senhor, que o obrigou logo » 
correr á morte : e nao foi pequeña misericordia do 
mesmo Senhor, achar, quem Iha désse. 

Oh ! irmas minhas, que descuidada deve estar do 
seu descanso, que pouco se Ihe deve dar das honras, 
e que longe deve estar de querer ser estimada a a l ­
m a a o n d e o Senhor mora tao particularmente ! Por­
que , se ella está muito unida com Elle , como com 
razao deve estar, pouco se deve lembrar de s i ; e toda 
a sua memoria se oceupará em lembrar-se de como 
mais Ihe ag rada rá , e em que, ou de que modo Ihe 
mostrará o amor, que Ihe tem. Para isto, filhas mi ­
nhas, he a oragáo; e disto serve este Matrimonio es­
p i r i t u a l , de que nasgao sempre obras, obras. Esta he 
a verdadeira prova de ser cousa, e mercé feita por 
D é o s ; porque pouco me aproveita o estar muito reco-
Ihida em solidáo, fazendo actos com Nosso Senhor, 
propondo , e promettendo de fazer maravilhas no seu 
servigo, se em sahindo d ' a l i , offereeida a occasiáo, fa-
^o tudo ás avéssas. Disse mal — que pouco aprovei-



C A P I T U L O I V . 197 

t a ; — pois todo o tempo, que se está com D é o s , 
^proveita muilo : e ainda que sejamos iracas, em nao 
cumprir depois estas resoluQoes, alguma vez nos dará-
Sua Magcsiade graga ? para que as cumpramos; e tai-
vez ( aínda que a pesar nosso, como acontece militas 
vezes) que, vendo Elle huma alma muito cobarde, 
Ihe d é , bem contra sua vontade, hum trabalho muito 
grande, e a tire delle com proveito; e que entenden-
do depois a alma is lo, fique com menos medo, para 
se offerecer com mais valor a elie. 

Quiz dizer, que — pouco aproveita em compara-
^ao do mui to , que se lucra em conformarmos as obras 
com os actos, e palavras; e quem nao poder fazer t i l ­
do j u n t o , vá-o fazendo pouco a pouco; e vá dobran-
do a sua vontade, se quer, que Ihe aproveite a ora-
gao; que dentro destes cantos nao faltarao muitas oc-
¿casioes, em que ella se possa exercitar. O l h a i , qua 
isto vos importa mui to , e mais, do que eu sei encare­
cer. Poude os olhos no Cruc iñcado , e tudo vos pare­
cerá pouco. Se Sua Magestade nos mostrou o sen 
amor com láo espantosas obras, e tormentos, como 
Ihe queréis vos agradar so com palavras? Sabéis , o 
que he ser espirituaes devéras [ He fazer-se escravas de 
D é o s , marcadas com o seu ferro, que he o da sua 
Cruz , para que E l l e , j á que ellas Ihe tem entregado 
a sua liberdade, as possa vender por escravas de todo . 
o mundo, como Elle mesmo f o i : e nisto, supposto 
ter-lhe vos dado a vossa liberdade, nenhum aggravo 
vos fará , nem pequeña mercé. E se nao estao resolví-
das a isto, nao esperem aproveitar mui to ; porque o 
alicerce de todo este edificio (como tenho d i t o ) , he a 
humildade; e se nao ha esta muito verdadeira, nao 
quererá o Senhor, ainda por vosso bem, levunla-la 
mais, para nao dar com tudo em térra. 
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Por tanto, irmas, para que este edificio espiri­
tual tenha bons aticerces, procurai ser a menor de to­
das , e escrava sua, andando buscando meios, e oc* 
casioes, em que possaes dar-lhe gosto, e servi-las f 
poh o que fizerdes nestc caso, mais o fazeis por vos, 
do que por ellas; e assim langareis no alicerce pedras 
tao firmes, que vos susteatem , e nao deixem cahir o 
Castello. Torno a dizer, que para islo he necessarío 
nao por só o vosso cuidado em rezar, e contemplar;' 
porque, se nao procuraes virtudes, e exereitar-vos nel-
Jas, sempre ficareis anas; e queira Deo&, que seja só 
o nao crescer; porque já sabéis, que quem nao eres-
ce , diminue ; pois tenho. por impossivel, que o amor 9 
aonde o ha , se contente de estar sempre no raesmo 
ser. 

Parecer-vos-ha, que eu fa l lo , com as que come-
§ao , e que dopois j á podem descancar : mas já vos te­
nho d i t o , que o socégo, que estas almas tem no inte­
r io r , he para o nao terem, nem querer te-Io no exte-
l ior . Para que julgacs vos, que sao aquellas inspira-
§oes , que tenho d i to , ou (para melhor dizer) aspi-
ra^oes, aquellos recados., que a alma manda do centra 
do interior á gente de cima do Castello, e ás mora­
das, que rodeiáo aquella, aonde ella está? S e r á , pa­
ra que se deitem a dormir? Nao, nao, nao, que mais^ 
guerra Ihe faz ella d ' a l i , para que nao estejáo ociosas 
as potencias, e sentidos, e todo o corporal, do que 
Ikes faria, quando andava padecendo com ellas; por­
que en tao nao conhecia o grande lucro dos trabalhos, 
os quaes lalvez tem sido os meios, por onde Déos a 
txouxe a l i . E como a companbia, que t em, Ihe dá 
forjas muito maiores, do que nunca (porque, se diz 
Dav id , que com os Santos seremos. Santos, nao se po­
de duvidar, de que estando a alma feita huma mes-
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ma cousa com o Forte pela soberana uniao de espirito 
com espirito, se Ihe ha de pegar a fortaleza; e assim 
vemos, a que tiverao os Santos para padecer, e mor-
r e r ) , he muito certo, que ainda com as que ali se 
Ihe pegao acode a todos, os que estao no Castello; 
e ainda ao mesmo corpo, o qual rtiuitas vezes parece, 
que se nao sen té , e que o esforgo, que a alma tem , 
bebendo do viriho desta adega, aonde a trouxe o seu 
Esposo, e donde nao a deixa sabir, redunda no mes­
mo fraco corpo, como o manjar, que se mette no es­
tomago, dá forjas á cabega, e ao corpo todo. E por 
isso tem grande trabalho, em quanto vive; porque, 
por muito que faga, he muito maior a forga interior, 
e a guerra, que Ihe faz, o parecer-ihe , que tudo , 
quanto faz, he nada. 

D'aqui nasciáo certamente as grandes penitencias , 
que fizeráo muitos Santos, especialmente a gloriosa 
Magdalena creada setnpre com tanto regalo ; e aquel­
la fome, que teve nosso Padre Santo Elias, da honra 
do seu Déos ; e que tiverao S. Domingos, e S. Fran­
cisco de converter almas, que louvassem ao Senhor : e 
certiñco-vos, que nao padeceriáo pouco esquecidos de 
si mesmos. Is to , minhas i r m á s , quero eu , que procu- -
remos alcangar, que desojemos, e em que nos occu-
pemos na oragao, nao para gozar, senáo para servir. 
Nao queiramos hi t por caminho nao tri lhado, que nos 
perderemos no melhor tempo; e sería cousa bem nova 
o pensar, que podemos gozar destas mercés do Senhor 
por outro caminho diverso daquelle, por onde El le 
f o i , e os seus Santos. Nao vos passe isto pelo pensa-
mento; e crcde-me, que Mar tha , e Mar ía devem 
sempre andar juntas para hospedarem o Senhor, e te­
lo sempre comsigo : e muito mal o hospedariao , se Ihe 
nao dessem de comer. E como Iho daría María senta-
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da sempre aos seus pés , se sua I rma nao a ajudasse? 
O manjar pois do Senhor he, que de todos os modos , 
que podermos, procuremos adquirir almas, que se sal-
Vem , e que o louvem. 

Dir-me-lieis porém agora duas cou^as: huma, 
que o Senhor disse, que Maria linha escolhido a me-
Ihor parte : e na verdade assim he ; mas j á tinha feito 
o ofíicio de Mar tha , servindo ao Senhor em Ihe lavar 
os p é s , e limpar-lhos com os seus cabellos. E julgaes 
•vos, que teria pouca roortificagao huma Senhora, co­
mo e l la , em hir por essas rúas (e talvez so; porque o 
seu fervor nao Ihe deixaria reparar em como hia) , en­
trar aonde nunca tinha entrado, e soffrer depois a 
murmuraqao do Farizeu, e outras muitas? Porque 
yer no povo a huma mulher, como el la , fazer huma 
ta l mudanza, e (como sabemos) entre táo má gen­
t e , que sab ía , que ella tinha amizade com o Senhor, 
que elles tanto aborreciáo, bastaría para Ihes trazer á 
memoria a sua vida passada, e que agora se quería 
fingir Santa; porque está claro, que logo mudarla de 
vestido, e de tudo o mais. E se agora se diz o mesmo 
de pessoa», que nao sao táo cónhecidas, que sería en-
táo? Digo-vos, Irmas, que esta — melhor parte —r 
assenta sobre grandes trabalhos, e mortificagáo ; que , 
a índa que nao fosse outra, senao o ver a seu Mestre 
tao aborrecido, era para ella hum tormento intolera-
vel . Pois os muitos, que depois padeceu na morte do 
Senhor 1 Tenho para m i m , que o nao ter morrido 
mar tyr , foi por haver padecido o martyrio em vé-lo 
morrer: e nos annos, que viveu ausente d 'EUe, que 
seriáo de terrivel tormento, se ve rá , que nao estava 
sempre com o regalo da contemplagáo aos pés do Se­
nhor. A outra cousa, que diréis , he, que vos nao po­
dé i s , nem tencles meios de converter almas para D é o s , 
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o que de boa vontade farieis; mas que nao devendo 
ensinar, nem pregar, como faziáo os Apostólos, nao 
sabéis , como o haveis de fazer. Tenho algumas vezes 
respondido por escripto; e até nao sei, se neste Cas-
te l lo ; mas porque creio, que he cousa, que vos passa 
pelo pensamento com os desejos, que o Senhor vos d á , 
nao deixarei de o repetir aqui. 

J á vos disse em outra parte, que algumas vezes 
excita o demonio em nos grandes desejos de fazermos 
cousas impossiveis, para nos fazer descuidar, do que 
fácilmente podemos obrar, e servir a Nosso Senhor 
ñas possiveis; e que com estes desejos fiquemos muito 
satisfeitas. Nao fallando pois na oragáo , com a qual 
ajudareis mui to ; na,o queiraes aproveitar ao mundo 
todo, senáo ás que eslao na vossa companhia ; e assim 
será maior a obra; porque Ihe sois mais obrlgadas. 
Julgaes por ventura , que he pequeño lucro, o andar-
des sempre despertando as outras com a vossa humi l -
dade, e grande mortificagáo; com servir a todas, e 
trata-las com huma grande caridade; em mostrar hum 
amor de Nosso Senhor, que a todas abraze neste íb-
go; e em exercitar todas as mais virtudes? N a o , nao 
será ; mas muito grande, hum servigo muito agrada-
vel a Nosso Senhor ; e só nisto, que podéis , e prati-
caes, conhecerá Sua Magestade, que vos farieis mul­
to mais, se podesseis; e assim vos dará o premio, co­
mo se livesseis ganhado para Elle muitas almas. D i ­
ré is , que isto nao he converter; porque todas aquel­
las, com quem vivéis, sao boas. E que nos importa 
isso? Quanto melhores forem, mais agrada veis seráo 
ao Senhor os seus louvores, e mais aproveitará aos 
próximos a sua oragáo. 

- E m fim , irmás minhas, concilio recommendan-
do-vos, que nao fagamos torres sem fundamento, que 
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o Senhor nao repara tanto na grandeza das obras, co­
mo no amor, com que se fazem : e com tanto que fa­
gamos, o que podemos, Sua Magestade fará , que va­
mos podendo mais, e mais; e que nao cansemos lo­
go ; mas que no pouco, que durar esta vida (que tal-
yez será mais pouco, do que cada hum pense) , inte­
r io r , e exteriormente offeregamos aó Senhor o sacrifi­
c io , que pódennos ; que Sua Magestade o j u n t a r á , 
com o que offereceu na Cruz a seu Pai por nós , para 
que tenha o valor, que a nossa vontade t i ver mereci­
do , aínda que as obras sejáo pequeñas. Permi t ía Sua 
Magestade, irmas, e filhas minhas, que todas nos ve­
jamos , aonde sempre o louvemos; e amim dar-me gra-
iga, para obrar alguma cousa, pelos merecimentos de 
seu F i l h o , que vive, e reina, por todos os seculos dos 
seculos. Amen. 

Ainda que, quando comecei a escrever isto, que 
aqui v a l , foi com a. conlradicgáo, que no principio 
disse; depois de acabado, me tem dado muito gosto; 
e dou por bem era pregado o trabalho; ainda que con-
íesso , que tem sido muito pouco. E considerando o 
muito recolhimento,, as poucas cousas de entx-efeeni-
mento, e a falta de outras necessarias, que ha em 
alguns dos vossos Mosteiros, me parece, irmás m i ­
nhas, que vos servirá de congola^áo o deleitar-yos 
neste Castello interior; pois sem licenga das Superio-
ras podéis entrar, e passear por elle a qualquer hora. 
Verdade he, que nao podereis entrar em todas as mo­
radas pelas vossas forjas, ainda que vos pareja, que 
as tendes grandes , se o mesmo Senhor do Castello vos 
nao introduz aellas; e por isso vos aviso, que nao fa-
gaes forga alguma, se achardes resistencia; porque o 
enojareis de maneira, que nunca vos deixe entrar 
nellas,, 
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Elle he multo amigo da humildade; é reputan-
do-vos vos indignas de nem ainda entrar ñas tercei-
ras, Ihe ganhareis mais depressa a vontade para che-
gar ás quintas; e de ta l maneira o podéis desde a l i 
servir, continuando a hir multas vezes a ellas, que 
Elle vos introduza na mesma morada, que tem reser­
vado para s i , donde mais nao sahiaes, senáo fordes 
chamada da Priora, cuja vontade quer este grande 
Senhor, que cumpraes tanto, como a sua mesma. E 
ainda quando por seu mandado vos demorardes multo 
tempo fóra della, sempre, quando tornardes, vos te-
ra a porta aberta. Costumadas huma vez a gestar des-
te Castello, em todas as cousas acharéis descanso, 
ainda que sejáo muito trabalhosas, com a esperanqa 
de tornar a elle ; o que ninguem vos pode impedir, 
Ainda que aqui se nao trata mais, do que de sete 
moradas, em cada huma destas ha outras multas em 
baixo , no a l to , e aos lados com lindos jardins, fon-
tes , labyrinthos, e outras cousas táo deliciosas, que 
desejareis desfazer-vos em louvores do grande D é o s , 
que creou este Castello á sua imagem , e similhanqa. 

Se achardes alguma cousa boa nesta Obra , que 
vos dé noticia d 'EUe, créde verdadeiramenle, que 
Sua Magestade a disse, para vos dar gosto : e o m á o , 
que achardes, he dito por m i m . Pelo grande desejo, 
que tenho de poder ajudar-vos a servir a este men. 
Deus, e Senhor, vos peqo, que cada vez, que isto 
lerdes, em meu nome louveis muito a Sua Magesta­
de, e Ihe rogueis pelo augmento da sua Igreja; e que 
dé luz aos Lutheranos: e para mim , que me perdoe 
os meus peccados, e me tire do Purgatorio, t aonde 
talvez estarei, quando isto se vos der a 1er (se for 
capaz de se v e r ) , depois de ser visto por Lettradps. 
E se algum erro tiver he por mais nao entender; e eia . 

m 



M O R A D A S S E T I M A S . 

tudo me sujeito, ao que e r é , e ensina a Santa Igreja 
Catholiea Romana; pois nella v i v o , protesto, e pro-
metto vivar, e morrer. Seja Déos Nosso Senhor para 
jsempre louvado, e bemdito. Amen. Amen. 

Acabei de escrever Uto no Mosteiro de S. José 
de A v i l a , no anno de m i l quinhentos setenta e sete, 
na vespera de Santo A n d r é , para gloria de Dees, que 
•vive 3 e reina por todos os seculos dos seculos. Amen. 
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A S S U M P T O. 

í^ivo empregada em Déos , em mim nao vivo 9 
Outr''alta vida espero, e nao obtendo, 
E m mim nance hum pesar ido excesúvo, 
Que me stnto morrer, por Mr vivendo. 

A m o r , delicia d 'a lma, a Déos unida ! 
Do mesmo Déos suavissimo attractivoí 
Que o coraejao liberta ? e dá motivo 
A saudades crueis, em quanto ha vida.! . , 
T a l dar causa o saber, que só morrendo 
De Déos pode gozar, quem a Déos ama.. 
Que me sinto morrer, por hir vivendo. 

Quanlo custa esta vida dilatada l 
Cuido que a rastros levo duros ferros, 
Sao carceres meus dias, sao desterros, 
Do Bem , que tanto adoro, separada : 
V o u com ancias de amor desfallecendo, 
JE sem chegar ao fim padego tanto. 
.Que me s'mtQ morrer, por hir vivendo. 



A i ! Que vida lao dura, tac amarga, 
Sem tomar do meu D<:os inteira posse 1 
Se o puro amor, em que ardo, he sempre docej 
Canga , afflige a esperanza quando he larga, 
Acode-me , Senhor! Vai desfazendo 
O pesado grilhao, qu^inda me prende, 
QMC me únto morrer, por hir vivendo* 

Cova certeza do bem t que a morte alcanga, 
Vou sustentando a vida; mas entendo, 
Que o misero mortal só vé morrendo 
Cumpddas as pronaessas da esperanza : 
Responde a meus clamores , vem correndoj 
Morte feliz ! Nao tardes, nao vacilles, 
Que me; únio rnorrer , por Mr vivendo. 

• 

•y 

T i d a ! que es tu ? supplicio deshumano 
Observa o vivo amor,, que me devora 
Perdendo-te; a existencia entao melhora 
E o tempo, q ¡e me das, he meu tyranno : 
Encobrindo-me o bem , que só pertendo, 
Me agitas, despedazas de tal modo, 
Que me únto morrer, por hir túvendo. 

Vida , que nao acaba, em Déos immersa 
Essa sómente he vida verdadeira: 
E m quanto nao termina esta primeira, 
Nao se goza d^s t^ut ra tao diversa. 
Porque, oh vida cruel , me estás detendo t 
Se a cada instante expiro, e tanto soffro j 
Que me sinlo morrer j por hvr vivendo* 

• 



^ ^^'70^..'^rt1:- --.-síí:.-r:P c-Tiniiim' m^io^I' 
Como retribuirei tanta fineza 

A Déos , que vive em mim í ne pouco ama-lo. 
Devo perder a vida por goza-lo : 
Se nao cabe este bem na natureza, 
Foge, importuna vida; vai cedendo 
A's ditas immortaes o teu dominio, 
Que me únto morrcr 7 por hir mvendo. 

• 

Meu Déos ! que dura ausencia, que tormentoa 
Que prolongada morte he minha vida l 
Em dúv idas , em riscos submcrgida^ 
De terrores cercado o pensamento, 
Mui to mais do que morte estou soffreíido: 
Tem do de m i m , Senhor! eu mesma o tenho j . 
Que me ún to morrer, por Mr vivendo* 

Qual peixe, que sahe ¿Tagua, a quem se nega 
H i r no proprio elemento restaurar-se, 
Que arquéja sem poder nunca escapar-se. 
E sómente acabando he que socega; 
Assim , meu Dees, na térra you soffrendo, 
Suspiro, chamo, arquéjo, e tanto tardas3 
Que me sirito morrer, por hir vlvendo* 

Se me dás generoso algum alentó 
N o divino manjar, que me sustenta, 
Tambem se dobra a dor, e me atormenta 
O v é o , com que te encobre o Sacramento 
Quero ver-te, Senhor, e nao te vendo, 
Torno a desfallecer5 e tanto anhelo, 
Qwe me únto morrer ? por hir vivendo* 



Porém quando , Senhor , me reanima 
A esperanza de ver-te? e de gozar-te, 
Vem hum susto cruel por outra parte ? 
E que posso perder-te enlao me intima 
Posso, durando mais, hir-te perdendo ! 
Que susto! Que temor! Meu Déos , piedadej 
Que, me slntQ inorrer ? por hir vwendo.. 

Desta vida arriscada rae l iberta, 
Concede-me a existencia desojada 5 
Sólta-me , oh Déos! da térra desligada 
Miuh 'a lma co' a ventura logo acerta: 
V é que do mundo nada jcá pertendo, 
Que sem t i , oh meu Déos! viver nao posspj 
Que me slnto morrer * por hir vwendo. 

Se sao os meus peccados que demoráo 
Esse ditoso golpe , que te pego , 
A o ver esses abysmos estremego, 
E meus olhos a vida ? e morte chórao: 
Doce amor da minh'alma , vem descendo, 
Abre-me o Ceo, liberta-me da vida, 
Que me sinto morrer, por Mr vwendo. 

1. 



I N D E X 
D A S 

(D I B A IDAS 

P R O L O G O I 

M O R A D A S P R I M E I R A S , 

C A P I T U L O I . — E m que trata da formosura% 
e digmdade das nossas almas. Usa de huma com-
paragdo, para isto se entender , e d h , o quanto 
importa o eníendc-la, e saber as mercés, que re* 
cebemos de D é o s , e como a porta deste Castelto 
he n oragao . . . ^ » , . Pag. 1 

C A P I T U L O I I . Da JeaMade de huma alma ^ que 
está em peccado mortal , e como Déos qui% dar a 
entender alguma cousa disto a huma pessoa. Tra­
ta tambem do proprio conheámento , e de como 
se devem entender estas Moradas 7 

M O R A D A S S E G U N D A S . 

C A P I T U L O U N I C O . — Do mul to , que ím~ 
porta a perseveranga para chegar ás ultimas Mo­
radas ; e da grande guerra, que o demonio fa%; 
e quanto convem nao errar o caminho no princi­
pio para acertar : e dá hum meto, que tem prova­
do y ser muito efficm 19 

M O R A D A S T E R C E I R A S . 

C A P I T U L O I . — Trata dapmca segtiranga, que 
podemos ter, em quanto vivemos neste desterro, 
aínda que estejamos em estado subido : e como con" 
vem andar com temor . . . S7 

C A P I T U L O I I . — Prosegue a rnesma materia, 
e trata das securas na oragáo, e do que pode suc-
ceder 7 conform? Ihe parece, Como he necessaño 



I N D E X . 

p r ú v a r - n ú s e como o Senhorprava, aos que estdo 
nestas Moradas 33. 

~ M O R A D A S Q U A R T A S . 

C A P I T U L O I . — D a differenga, que ha de con-
tentamentos f e ternura na oracdo, e dos gostos : 
e do contentamente, qwe teve cm entender, qioe 
o pensamento he cousa différente do eníendimento 41 

C A P Í T U L O I I . — Frosegue a mcsma materia, 
& declara com huma comparagáo, o que sao os 
gostos, e como se háo de alcanzar, nao os pro­
curando . 49 

C A P I T U L O I I I . — D a oragdo de recolhimento, 
qué o Senhor ordinariamente dá antes da sobre-
dita : declara os seus effeitos j e os que ficáo da 
passada, em que tratou dos gostos , que nella dá 
o Senhor . . - 54 

, v!'. r» V , os^mo 
M O R A D A S Q U I N T A S . 

C A P I T U L O I . Comega a tratar de como se 
une a alma com Déos na oracdo : e di% , como se 
conhecerá, nao ser engaño . . . . . . . . . . . . 63 

C A P I T U L O I I . —Prosegue a mesma materia: 
declara a oracdo de unido por, huma comparagáo 
delicada; e diz os effeitos, com que a alma fea 71 

C A P I T U L O I I I . — Coníinva a mesma materia. 
J?alla de outra maneira de unido , que a alma 
pode alcangar com o favor de Déos: e qíianto iin~ 
porta para isto o amor do próxima 79 

C A P Í T U L O Í V . — Prosegue o mesmo declaran­
do mais este modo de oragdo: e di%, quanto i m ­
porta andar com eautella aporque o demonio fa% 
grande diligencia para fa%er tornar atra% do co-
mecado . , . * . . . . 86 

M O R A D A S S E X T A S . 

C A P I T U L O I . — Trata de como em comegando 
o Senhor á fa%er matores tuerces, ha matares Ira-
balhos. Refere aJgunse como os soffrem , os que 

Já es lúa nata Morada W 



I N D E X . 

C A P I T U L O I I . — Trata de algumas maneiras, 
com que Nosso Senhor desperta a alma, em que 
parece, q%ie nao ha que temer , aínda que he cou-̂  
sa muito subida; e sao grandes as mercés . . . 100 

C A P Í T U L O I I I . — Trata da mesma materia; e 
di% a maneira, com que Déos falla á alma, quan-
do he servido. Avisa ¿ de como se devem portar 

• nisto ; e nao se guiar pelo seu proprio parecer. D a 
alguns signaes para se eonhecer ¿ quando he en­
g a ñ o , e quando nao 105 

C A P I T U L O 1V. — Trata de quando Déos sus­
pende a alma na oragdo com arrouhamentos, éx­
tasis , ou rapto, que, segundo Ihe parece ? tudo 
he o mesmo : e como he necessario grande animo, 
para receber grandes mercés de Sua Magestade . 115 

C A P I T U L O V. — Prosegue o mesmo; e declara 
hum modo, com que JJeos levanta a alma com hum 
vóó de espirito de differente maneira, do que fica 
dito. Di% algumas causas , porque he necessario 
(mimo : e explica alguma cousa desta mercé, que 
o Senhor f a t por deliciosa maneira 1 M 

C A P I T U L O V I . — Em que trata de hum effei-
to da oroedo , de q u e j á f a l l o u no Capitulo pas-
sado ; d\ondc se entenderá, que he verdadeiro, e 
nao engaño. Trata de outra merce, que o Senhor 
faz á alma , para emprega-la nos seus louvores . 130 

C A P I T U L O Y I I . — Trata de como he a pena, 
que séntem dos seus peccados as almas, a quem 
Dcos.fa% as sobreditas merces. D i % , que he gran­
de erro nao se exercitarem, por mais espirituaes 
que sejdo, em tra%er prerente a IJumanidade de 
Nosso Senhor, e Salvador Jesu Christo , a sua 
Sacratissima Paixdo, e F'ida ? e a sua Gloriosa 
M a i , e Sanios 133 

C A P I T U L O V I H . — Trata de como Déos se 
communica á alma por visao intellectual • e da a l - . 
guns avisos. Declara os ejfeitos, que fa% 9 quan­
do he verdadeira : e recommenda o segredo destas 
merce* 147 

C A P I T U L O I X . — Trata de como o Senhor se 
communica á alma por visdo imaginária : e recom­
menda multo , que se livrem de desejar hir por este 
carmnho. D a as ra%<xs ¿is/o f 154 



I N D E X . 

C A P I T U L O X . — Falla de outras mercts t que 
Déos fa% á alma por differente m a n á r a das sobre-
ditas, e do grande proveito 9 que dcllasfica. . . 16S 

C A P I T U L O X I . — Trata de huns desejos ido 
grandes, e impetuosos, que Déos dá á alma, de 
o go%ar, que a expáem a perigo de perder a vida : 
e do proveito, com que fica desta merce, que o 
Senhor Ihe fa% . . . . . . . . . . . . . . . . . . X67 

M O R A D A S S E T I M A S . 
-

• 

C A P I T U L O I . — Trata das grandes merees, que 
Déos faz ás almas, que tem chegado a entrar ñas 
sétimas Moradas. Di%r que y conforme o seu pa­
recer , ha differenga da alma ao. espiriío, ainda 
que tudo he o mes mo . . . . . . 173 

C A P I T U L O I I . — Prosegue o mesmo, c decla­
ra a differenga , qzte ha da unido espiritual, e ma­
trimonio espiritual: c explica isto com delicadas 
comparagoes 180 

C A P I T U L O I I Í . — Trata dos grandes effeitos ^ 
que causa esta sobredita oragáo: e he necessario 
attender, e lanbrar delks; porque he admiravel 
a differenga, míe ha delles aos passados . . . . 1 8 7 

C A P I T U L O I V . — Acaba y dando a entender, o 
que Ihe parece r que Nos»o Senhor perlende em 
fazer tantas merces á alma: e como he necessa­
rio 9 que andem Juntaá Martha^ e Marta . . . 194 
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